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"-Aprova com modificaçães as alterações de estatutos da So-

ciedade .Anonima de Seguros Lloyd Atlantico; com séde
esta ' capital,.deliberadas pela assembléa geral extroor-

dinaria, realizada .em 20 de .aga&to de 1931, inclusive a di-
minuição de. seu capital social para mil contos de réis

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Yjnidos do Brasil, • atendendo. ao- que requereu a Sociedade
Anonima. de. Segunos Lloyd .Atlantico,. com sede nesta Capital,
autorizada a funcionar. ene seguras .e resseguros terrestres e
maritimos, com o capital de cinco mil contos de reis, pelo de-
creto .n. .16.143,. de. 42 de. setembro de $923, resolve aprovar
as alterações feitas em seus estatutos pela assembléa geral
ektraordinaria . realizeda. em 20 de agosto de 1931, inclusive a
diminuição. .da seu. capital. Ide .cinco mil contos de réis
(5,000 :0000 para .mil .contos .de. reis (1.000:000$), mediante
as seguifites condiçeies:

As alterações doe estatutos eão aprovadas com as modi-
ficações abaixo, que a sociedade requerente deverá ratificar
em assembléa geral de seus acionistas dente° do prazo de trinta
dias da publicação deste.

O art. 34 deve ser substituido pelo seguinte:
"O ano adminisTrativo da sociedade começará em 1° de

janeiro e terminará em 31 de dezembro."
Substituam-ee no capitulo das disposições transitorias os

atuais dispositivos, que não têm mais razão de ser, pelos se-
guintes:

"Art. 35. O primeiro balanço da sociedade será encer-
rado em 31- de dezembro de 1982."

"Art, 36. Do saldo que se verificar com a redução do
capital, será distribuida a importancia de cento e vinte coa-
-tas de réis, em dividendos aos acionistas, e o restante primei-

•
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•;inicr.te em -amortizaçãc de contas .do ativo, e depois .ore -..e-
gurantia do capital e de sinistros. e tambein er7 r•e-

. 7 .va da d'vic'endi,s,.não Podeudo esta exceder o valor de ‘.7,ual-
,uer olha das precedentes."

á redução do capital da mesma- .soeiedade só Será eonsi-
rIcrada definitiva após seis rrêses da . publicação no Diario

da ata da respectiva assembléa.

III

A . sociedade 'requerente continuará integralmente sujeita
rs leis' e regulamentos vigentes ou que vierem r vigorar sobre
o •) ;,,ieto de buas operações.

Ric do Janciro, 23 de dezembro de 1932, 111 0 da Indepen-
eneir, e •	 da Republica.

GETULIO VARGA'3.

Oswaldo A.raniu.

SOMED4DL ANONIP/1.4 L2,' SEGUROS LLOYD ATIkIPLICO

i;L:...AÇÃO . DOS• ACIONISTAS PRESENTES Á . ASSEMBLÉA• CERAL ER-
TRAORDINARIA REALIZADA EM 20 DE AGOSTO DE 1931

'çs. ' •
	

Ações
Manoel Gomes Moreira ..... ..
Franciszo Morano ...... .....,...
Lafayette Gomes Ribeiro.. a.,'.,.
Krause	 Keppich 	  .
josé Antonio de Souza 	
Carlos da ilocLa Faria (Dr.) ....
ClintO Bernardi 	
Gervasio drs Santos .Seabra 	
•Ricardo Serbra de Moura 	
AM.onio Lartigau Seabra 	

•. • .ntonio Leite da Silva Garcia 	
• Alher e	 	 , • • • ..
OsWald g Dick (Dr.) 	
Isidub Luiz Pereira 	
Pele; menor Jeanne Raguenauer,

nauer 	 ,•
•Pereira; -Araujo & Comp. 	
Alfredo Haguenauer . •.: .....	 O 0 O O 0 O

8. Amorico Constantine Bréa 	
Peia Menor Marina Gomes Machado; seu iar.e

M. Gama Machado 	
20. Manoel Thedim Lobo 	
21. Nicolau Matarazzo ...............
22. Tiberio da Costa Pereira 	
23. Trajano de Miranda Valverde (Dr.) 	
24. Pela Sociedade Mit:mima' Martinelli, avld Ha-

. guenauer 	
25. Mario d'Almeicla 	
26. Roberto Cardoso 	
27. Pelo menor Fernando Augusto. Alves, seu pae

João Augusto Alves 	
28. Pela Companhia de Seguros Indenisadora,

João Augusto Alves, diretor  -

30.

Totale,-",0000000000q0!000000•0.,0000".00

ASSEMBLtA GERAL EXTRAORDINARIA, REALIZADA EM VINTE
AGOSO DE MIL NOVECENTOS E TRINTA E U:V1.,. NA SEDE DA

SOCIEDADE ANÓNIMA DE SEGUROS LLOYD ATLANITICO, Á RUA
GENERAL CAMARA NÚMERO SESSENTA E NOVE, SOBRADO

•A's quartoze horas, do dia vinte de agosto do rai'i nove-
centos 'e trinta e um, reuniram-se trinta acicnistas, represen-
tando*vinte e duas mil duzentes e vinte ações, de conformidade
corri o livro de presença, O senhor João Carneiro d'Almeida
eoriu á sessão e declarou que tendo comparecido núme:o legal
te acionistas, a assembléa' 'achava kse legalmente eonstituida;
oedindo assim aos 'senhores acionistas para 'designarem uni
lontre: si para 'presidir °s .-trabalhos ,da, presente ass:nbléa.
) senhor Lafayete Gomes Ribeiro, pedindo a palavra, propõe
lie seja aclamado-presidente o senhor Gervasio Soabra. Esta
-oposta foi-unanimemente aprovada. O senhor Gervasio Sea-
a, assumindo a presidencia, agradece a distinção que acabara.

de receber dos senhores acionistas e convidou para secretarios,• •
os senhores Carlos da Rocha Faria e Lalayete Gomes -Ribeiro.
o : .7nbor . presidente a seguir mandou .er o edital de convoca-
ção publicado no Mario Oficial,- de treze do-corrente e redi-
ziclo nos seguintes termos: "Sociedade Anonima de Seguros

Loyd Atlantico" Assembléa geral extraortlinaril — Pri-
n2ira convocação — Convidam-se oS senhores nc:.oniStaS •a
se reunirem ein assembléa geral extraordinaria, nó dia vinte
do corrente, ás quatorze horas, na séde'social, á rua General
Camara número sessenta e nove, sobrado, afim' de delibeirrem
sobre uma proposta da diretoria -para reforma dos estatutos
sociais, principalmente quanto a capital. Rib de Janeiro, tre::e
de agosto de mil novecentos e trinta e um. — A diretoria.",
Uma vez finda a leitura do' anúncio em apreço o senhor pres,i-
ciente declarou que se encontrava sobre a mesa uma . proposta
da diretoria do "Lloyd Atlantico", conten& Lun prnjeto de re.c,
orma de seus estatutos e que, para os senhores ficarem intei.

,ados do conteúdo desse projeto, iria pedir- ao senhor secre-
tário para o ler. O 'senhor secretário atendendo a solicitação
co senhor' presidente, leu -o projeto formulado pela direteria '
que aqui se transcreve: Sociedade Anonima de Jegut:os "Lloyd 7N•
Atlantico" — Reforma de estatutos : -- A diretoria da Sodiedadie.'"•;'
Anonima de Seguros "Lloyd Atlantico", atendendo aos
-fosses da sociedade que .adminiStra e aos dos senhoreS acio-;"•
nistas, vem propôr a alteração dos estatutos sbeiais em pontes?
que a reforma é ditada por considerações de evidente proce----
(lenda. Assim e principalmente corri relação ao capital da sos-,"*,
ciedade, a sua redução é aconselhada por motivos vários que" •
entendem com os interesses assim da' sociedade' COMO de • seus • P.-
acionistas. Basta considerar que o atual capitel -de-dois mil -
contos de reis, está em franca desproporção* com o movimento • •
atual dos ~mios sociais. Desnecessario sob' qaalquer ponto
de vista, o capital pelo seu-vulto tem .einda o inconveniente de
dificultar a distribuição de dividendos aos acionistas, pois, se •
torna neeessario encaixar anualmente a elevada soma de dti•- • 'ft
zentos contos de réis, si se quizer distribuir dividendos razoa.:
veis. Compreende-se que na data da fundação da, sociedade-Se
justificasse tão vultuoso capital. Justa e fundada era entító. -
a previsão de grandes negocios de seguros e d6 intenso movi- '7
mento de operações, numa fase em que nada se encontrava- ••-
-ainda refeito das consequencias da guerra mundial. Hoje, po- . '
rém, não ha negar .que, dada a extensão dos negacios da, so-
ciedade e a sua situação financeira de absoluto desafogo, o seu ••
capital assim' elevado constitue um peso morto que ~elite'''.
serve para onerar 'os interesses dos associados. Pode-se redu-
zir o capital para mil contos de réis,' integralizado,' transfor-':''
mando-se as ações de duzentos mil reis não integradas, em --
ações de cem-mil reis, integradas. A este resultadose chega
reduzindo-se o número de vinte e cinco mil ações', pára' dez*- •
mil, recebendo os acionistas em troca das ações que VosátieM
quarenta' por cento de ações' integradas, ou sejam duas açieS
integradas por cinco das atuais. Quanto ao saldo que o balanço
apresentar como resultado da redução, poderá Constituir uma'-",
reserva especial em garantia do capital, com proibição de ser
utilizada em outro qualquer fim ., salvo autorizaCão expressa
da assembléa geral. Além da reserva especial pata garantra do
capital, aproveitando-se o sáldo da reduçãc. proposta, poderá'
tambem fazer-se uma outra reserva para sinistros, distribuir-
-se desde já dividendos aos senhores acionistas e determ-inar=se
uma quantia para fazer face ao enberramento-de algumas
tas do ativo da sociedade, para melhor representação
mesmo.. E' principalmente nisso que 'consiste a reforma: dtP,Testatutos que é objeto desta proposta. Outras pequentisalté,-» -'
rações que na mesma se contém, com referencia á faculdadê'''''
de a assembléa 'eleger' menor número de adniiniátihdores, à-
honorarios do diretor-gerente, etc. silo de pouca Monte
sua adoção se impõe intuitivemente. Isto postó,'a' diretoria'
propõe-se - alterar, como segue, os seguintes • artigos' 	 '
estatutos: Artigo sexto. Será substituido belo

•"A sociedade funcionará, com o capital de mil 'contos 'de'réià,,1-'
dividido em dez mil ações de cem mil féis' cada nrha;•
.integralizadas e que poderão ser nominativas' °ia:ao pôr.;...:*
tador"'. Artigo selim°. Será sulistituido piare seguinte:
"O capital da sociedade poderá ser elevado, depois de oilVfidó
o Conselho Fiscal e cem aprovação de attsemblea geral, esne-;
•cialmente convocada pare tal fim, si o desenvolvimento 'irroS
,negocios sociais aconselharem a elevação do dito capitel".
tigo oitavo. Será substituido pelo sege 	 "O• parecer do-
Conselho Fiscal a que se refere o artigo anterior, deverá neer
á disposição dos acionistas, na sede da sociedade; durante dá"
trinta dias anteriores á . reunião da asseri-Ma 'geral' quertiveri:
de conhecer do projete de aumento de capital". A'rtigo'norió.
Será áubstituido pelo seguinte: "Os acicnistaS receberão aeõeá.
nominativas ou ao portador (Art. 21, dUdecretO • n: 434: de 4"-••
de julho de'1891)". Artigo decidi°. 'Será substitnido pelo Se-s''-•

João Carneiro d'Almeida• • •
Mãe d'A1rneida."0•000000•9000000000•0“0000
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guinte:•"k administração da sociedade será exercida por uma
diretoria composta de dois até quatro diretores, eleitos em
assemhléa geral ordinaria, ' de três em • três anos, por unia
maioria absoluta de votos entre os respectivos acionistas e
rnediante , escrutinio secreto". Artigo decimo, paragraf o pri-
•eiro: Será substituido pelo seguinte: "Antes de assumir o
exereicio do cargo, cada diretor fará uma caução de cincoenta
ações da sociedade, mediante termo no livro de transferencia e
~ações registro das ações. Essa caução responde pela
gastão de cada . diretor e -só poderá ser levantada depois de
aprovada por uma assembléa geral a referida gestão". Artigo
decimo terceiro: Será substituido pelo seguinte: "Cada um
dos diretores' da sociedade perceberá o honorario mensal de
utn, c,onto de réis e os seus substitutos provisorios perceberão
os mesmos honorarios, emquanto estiverem preenchendo a
vaga, excetuando o diretor-gerente que terá mais dois contos
de reis mensais "pró;-labore". Trigesimo primeiro, paragrafo
primeiro: Será substituido pelo seguinte: "Com relação d car-
teira de seguros . ~Mimos e terrestres serão constituidas as
reservas, de conformidade com o artigo 49, do decreto n. 14.593
de 31 de dezembro de 1920, e observado isso formar-se-á uma
reserva' de contingencia de dez por cento dos lucros liquido:,
até qée atinja a quantia igual ao capital e depois de cinco por
cento dhs aludidos lucros". Trigesimo primeiro, paragrafo
quarto, letra c. Será substituido . pelo seguinte: "um terço do
excedente para ser distribuido igualmente entre os diretores
a 'titulo de gratificação". Artigo trigesimo segundo: Será subs-
tituido pelo seguinte: "O capital e as reservas a que se refere
o artigo precedente serão empregados de conformidade com as
leis e regulamentos em vigor". Rio de Janeiro, treze de agosto
de mil novecentos e trinta e um. — Assinado: J. A. Alves. —
João Carneiro d'AlMeida., diretores. Finda a leitura do pro-
jeto de reforma dos estatutos, o senhor presidente declarou
que o ,mesmo se achava em discussão e que em vista da im-
portante modificação que no mesmo se contém, como seja a re-
dução do capital da sociedade, desejava que os senhores acio-
nistas, discutindo o assunto, externassem o seu ponto de vista
a'sespeito. Usando da palavra o senhor Manoel Gomes Mo-
reira, declarou que, efetivamente a modificação que se pre-
tendia' fazer nos estatutos da sociedade era de grande
relevancia, mas que ao seu vêr, em face da clareza com que
o projeto' está esplánado pela diretoria da companhia, só
podia merecer . a sua aprovação, pois que, apesar de reeo-
nliecer que seja boa a situação financeira da companhia, acha
que o seu capital de dois mil contos de réis é grande demais
em comparação eorn as stias atuais operações e que os senho-
res acionistas nada tinham a perder com a redução proposta,
visto que, segundo explicava A diretoria, a diferença resul-
tante 'da alteração que se projetava fazer, ficava inteiramente
na ProPria 'companhia, distribuida por outras contas, consti-
tuindo reservas garantidoras do proprio capital, da distribui-
ção de dividendos, de sinistros': etc. Pedindo a palavra o se-
nhor Olfrnto hernardi . propôs que o senhor presidente solicitas-
se da diretoria da sociedade informações guante á aplicação
da ,linportancia de mil contos de reis, que iria resultar como
saldo da operação Projetada, afim de poderem deliberar a 'res-
peito. O senhor presidente; dirigindo-se ao senhor João Au-
gusto. Alves, pediu-lhe que fizesse uma exposição das sugas-
tõeS que .a diretoria pretendia apresentar á assembléa sobre o

' assunto.. O senhor . João Augusto Alves, em resposta ao que lhe
foi solicitado, fez unia exposição detalhada das vantagens que
resultavam da operação projetada, a qual considerava de gran-
de alcance, pois entre outras, mostrava ficarem os senhores
aeleiiistas, depois de integralizado o capital, isentos de qual-
quer chamada de capital,' além disto com a aplicação que a
seguir, irá enumerar, terão as ações futuras, boas cotações na

proyocando a sua procura pelas partes interessadas. A
seguir informou que era pensamento da diretoria, uma vez
antorizada pela asseróbléa, aplicar os mil contos de reis, parte
n'a arnortização de algumas contas e no encerramento de outras
que não , fossem julgadas com garantias suficientes para figu-
rareni no ativo e a parte restante, depois de tirada a quantia
de cento e Vinte contos de reis para dividendos dos acionistas
dos acionistas,, fosse levada a fundos especiais de garantia de
capital, de dividendos e de sinistros. Ao mesmo tempo, uma
ver que tossem aprovadas essas alteraeõès; sugeria 'á assemblea
que tais alterações fossem feitas • desde já e que constassem
do balanço relativo ao exercicio findo em trinta de junho pro-
ximo passado, a ser apresentado á assembléa geral ordinaria
a realizar-se em setembro Proximo futuro. O senhor presi-
dente,, após as sugestões da diretoria da Companhia, na pessba
do seu diretor-gerente, disse que continuava em discussão
o projeto de reforma dos estatütos e que os senhores acionis-
tas se -manifestassem, quanto 4s demais alterações propostas
nos outros artigos. O- senhor Antonio Leite da Silva Garcia

pedindo a palavra, declarou que sobre as alterações propostas,
a não ser a referente aos artigos decimo e decimo terceiro,
as demais são consequencias da alteração do capital e aprovada
essa as outras tambem o deviam ser e guante a alteração do
poder a Sociedade ser dirigida por dois até quatro diretores
pensa ser a mesma de grande alcance, porque, deixa de ser
obrigatoria a direção por quatro diretores, conforme determi-
nação expressa nos 'estatutos ora em reforma; assim achava •
que era de conveniencia aos interesses da • sociedade, que
fosse facultado ser a direção da companhia composta 'de
uni minimo de dois diretores e no maximo de • quatro, se-
gundo as necessidades dos trabalhos administrativos ,-ou as
conveniencias de ordem economica. Sobre a elevação dos ho-
norarios "pro-labore" de diretor-gerente, de que trata o ar-
tigo decimo terceiro, em vista dos bons e proveitosos serviços
preStados á Sociedade e devido ao custo elevado da vida,'
achava justa a elevação proposta. O senhor presidente decla-
rou que continuava em discussão a proposta da diretoria, e,
se não houvesse mais quem desejasse usar da palavra, iria en,
corar a discussão e submeter a mesma á votação. Pedindo a
palavra o senhor Alfredo Ha o

b
menauer declarou que para en-

çaminhar a votação, propunha que a votação fosse feita em
duas phrtes, sendo em primeiro lugar votada 'a, reforma dos
estatutos, artigo por artigo, e a seguir a organização do ba-
lanço; nos termos . das sugestões da diretoria da sociedade. • O
senhor presidente consultou á assembléa sobre essa prOposta
do acionista senhor Alfreá Haguenauer, o que foi por todos
aceita. A seguir o senhor presidente encerrou a dis-
cussão' e pôs em votação separadamente cada um dós
artigos a serem alterados, sendo todos aprovados por
unanimidade. Depois o .senhor presidente submeteu a vo-
tação as sugestões da diretoria sobre a organização do
balanço relativo ao exercicio encerrado em trinta de, junho
proximo passado, sendo as mesmas aprovadas por ,todos os
presentes. Por proposta do senhor José Antonio de Souza, foi
concedido um voto de louvor á mesa pela maneira como con-,
duziu os trabalhos. Usando da palavra o senhor presidente,
declarou que estando esgotados os ,assuntos que. motivararn,'a
convocação da presente assembléa,'iria suspender a. sessão pelo
tempo necessario para ser lavrada esta áta: Reaberta a sess6o
foi á áta lida e aprovada unanimemente, sendo a ,mesma
assinada pela mesa e demais acionistas presentes. 	 Gervasio
Seabra. — Carlos da Rocha Faria. — Lalagette Gomes Ri-:
beiro. — Alberto Marsili. — Krause Pereira,
Araujo if Comp. — Alfredo Haguenatter: — Isidoro Luiz Pe-
reira. — Francisco Moremo. — Olinto Bernardi. 	 Pela me-
nor Marina Gomes Machado, seu pái, M. Gama Machado.
Tibcrio da Costa Pereira. — Manoel Thedim Lobo. — Nicolag.
Matarazzo. — Oswaldo Dick. Ricardo,Seabra de Magra. .—
Americo Constantino Bréa. — Antonio Lartigag Seabra.'.—
Antonie Leite da Silva Garcia. r•-•Mariael Gomes Moreira. -!-
Trajano de Miranda Valverde. 	 José Antonio de'.Sogía.
Pela menor Jeanne Haguenauer, 'David Haguennuer.•

- 

Pela
Sociedade Anonima Martinelli, David Ilaguenauer..— Mario
d'Almeida. — Roberto Cardoso. — Pelo menor Fernando Au-
gusto Alves, seu pai,joão Augusto Alves. — Pela Companhia
de Seguros Indenizadora, João Ailgusto Alves, diretor. - João
Carneiro d'Almeida.	 Elsia d'Almeida. Confere 'com o origi-
ginal. — Carlos da Rocha Faria.	 • •	 . .	 •

(C-5 . 676-30-12-32-320400)

DECRETO N. 22.251 — DE 26 eg DEZEMDRO	 1932,
Confere ás ima eis de caridade, C0111; praticakde ,enfermeira's 0'4

de farmacia, direitos iguais ás enfermeiras de saúde
pública ou pratieos de farmacia, porá o fim de exerce-
rem essas funções em hospitais
O Chefe do Govèrno Provisorio • da Republica dos Esta-

dos Unidos do Brasil resolve:
Artigo unnico. As irmãs de caridade que exibirem ates-

tados firmados por diretores de hospitais e por autoridades
sanitarias, comprovando que até a Presente - data contam
mais de seis anos de pratica efetiva de enfermeiras, ou' do
auxiliares manipuladoras de laboratorios fartnaceuticos ou
de, farmacias, ficam conferidos, respectivamente,. direitos
iguais aos de enfermeiras da 'Saúde Pública, Ou dos praticas
de fumada, pari o fim especial de exercerein essas 'funções
em os hospitais em que os citados serviços, na presente data,
já estejam entregues ás congregações religiosas de que fa-
çam parte; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1932, 111* da Indepen-
dencia e 44" da Republica.

Giernr,io VARGÀS.

• Washington F. Pires.
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DECRETO N. 22.265 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1932

Aprova as modificaOes feias nos estatutos da Cara 2ene-
ficente Civil e Militar

O Chefe do Govêrno Provisorio . da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Caixa
Beneficente Civil e Militar, com séde na Capital Fec.aral, re-
solve aprovar as modificações dos estatutos da mesma socie-
dade, feitas em assembléa geral extraorclinaria, realizada
em 23 de julho de, correnta ano, para o fim de adapta-los ao
decreto n. 21.576, de 27 de junho do mesmo ano.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1932,111° da Indepen-.
denoia e 44° da Republica.

Grrublo

Oswaldo fflanlca,
epia

CAIXA BENEFICENTE CIVIL E MILITILF.

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA, CONVOCADA PARÁ
ALTERAÇÃO DOS ESTATUTOS

Aos vinte e tres.dias do mês de julho do ano de mil no-
vecentos e trinta e dois, na séde social, á rua do Rosario nú-
mero cento e cincoenta e seis, ás seis horas da tarde, de ac)r-
do com a devida convocação feita pelo Diario Ofic-ftt e aviso
prévio, presentes vinte e cinco socios, cujos nomes unstarn
do respectivo livro de presença, o senhor denten' Americo
José Jambeiro, presidente, secretariado pelo sern ar Caahis
Maria Ferreira Leite, abriu os trabalhes per ve?ificar nú-
mero legal, dizendo que o Lm da assembl(a geral era, de
acôrdo com o artigo cento e três e com a lei numero vime e
um mil quinhentos e setenta e seis, de vinte e afe'u de junho
de mil novecentos e trinta e dois, alterar os estatutos. Lidos
estes pelo senhor secretario, foram aprovadas unanimemente
as modificaes, que foram apresentadas pelo mesmo socio
e a saber: "na letra a do paragrafo segundo do artigo telrei-
ro, depois da palavra juros, acrescente-se "não excedendo de
quarenta por cento de seus vencimentos; de acerdo com a.
lei número vinte e um mil quinhentos e setenta e se, de
vinte e sete de junho de mil novecentos e trinta e dois"; no
artigo quarto, acrescente-se, depois da palavra fiança: "em
obediencia ao disposto na lei número, vinte e um mil qui-
nhentos e setenta e seis, já citada"; no artigo sete substi-
tua-se "com as garantias previstas no decreto número vinte
e um mil quinhentos e setenta e seis, de vinte e sete cie ju-
nho de mil novecentos e trinta e dois", redija-se assim a le-
tra •a do artigo dezeseis: a) fundadores todos aquôles que
assinarem os primitivos estatutos até trinta de junho de mil
novecentos e trinta e dois"; a letra-g do artigo sessenta e
dois será redigida da seguinte fórma: — "no caso de morte
do associado, a divida em via de pagamento por consignação
em folha não será descontada do peculio, de acôrdo com o
artigo nono do decreto número vinte e um mil quinhentos e
setenta e seis, de vinte e sete de junho de mil novecentos e
ti nta e dois"; a letra a do artigo sessenta e SS ficai redi-
gira: "a) dar carta de fiança para alugue/ de casa, mediante
consignação em folha,. de acôrdo com a lei. número vinte e
um mil quinhentos e setenta e seis, de vinte e sete de junho
de mil novecentos e trinta e dois"; acre: s crnIe-se co artigo
sessenta e sete, dgpois da palavra associade: (lei número
vinte e um mil quinhentos e setenta e seis, de vinte e sete
de junho de mil novecentos e trinta e dois) '; acrescente-se
ao artigo sessenta e nove — "e só poderão ser suspensas de
acôrdo com os dispositivos da lei, numero vinte e um mil
quinhentos e setenta e seis, de vinte e sete de jUn`:-3 de mil
novecentos e trinta e dois"; modifique-se o artigo setenta e
três para "Montadas que sejam as sub-seceres da Coopera-
tiva, todos os socios poderão nelas abastece' .-se a dinheiro á
vista, ou a prazo com garantia de consignaçt'.° como precei-
tua a lei número vinte e um mil quinhentos e setenta e seis,
de vinte e sete de junho de mil novecentos e trinta e dois";
acrescente-se ao artigo setenta e três o paragrafo inalei) nes-
tes termos: "As consignações em sua te'al,klacle, ,:omo 'pre-
ceitua a lei número vinte e um mi/ quinhentos e setenta e
seis, de vinte e sete de junho de mil novecentos e trinta e
dois não poderão exceder de quarenta por cento, nos venci-
mentos, diarias e jornais"; modifique-se o item g do artigo
setenta e quatro para: "o peculio não responderá pela divida
em via de pagamento por consigoorio arn folha": no artigo
"pio e trér siihstiinir para on i nzr dias o o razn trèq dias
para a convocação da assernbléa para reforma de estatutos.

Suspensa par algum tempo a assembléa foi feita redação fi-
nai dos estatutos pela senhor . secretario e lida, sendo apro-
vada unanimemente. Pedindo em seguida a palavra o soei°
senhor Oscar de Oliveira Aguiar propôs se fossem aclamados.
socios benemeritos os socios fundadores Carlos Maria Fer,
feira Leite e Julio T.anajura Guimarães, pelos assinaladeS.
serviços prestados á classe dos servidores da União com a
°reação da Caixa Beneficente Civil e Militar. A aclamação
foi feita debaixo de ruidosa salva de palmas. A seguir os
dois .socios agraciados agradeceram o voto dos seus compa-
nheiros elegendo-os socios fundadores-benemeritos. Su rpen-
sos novamente os trabalhos para a lavratura desta áta, fo-
ram quarenta minutos depois reabertos. Lida foi a mesma
aprovada por voto unanime. Em seguida, o sacio Oscar de
Oliveira Aguiar exortou aos socios presentes o maximo de
esforço para engrandecimento da Caixa. As vinte e duas ho-
ras o senhor presidente levantou a assembléa, marcando an-
tes uma 'sessão do Conselho Consultivo para o dia vinte .e.
oito do corrente. Lavrei para constar esta que vai assinada
por mim, Carlos Maria Ferreira Leite, secretario e doutor
Americo José Jambeiro, presidente. — Carlos Maria Ferrei-
ra Leite. — Doutor Anierico José Jambeiro.

(C-6.035-30-12-32-1088100).

DECRETO N. 22.268 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1932

Abre, ao Ministério da Agricultura, o credito de 27 :2758006,
suplementar ã sub-consignação n. 3 — Diversas despe-
sas da consignação "Material", da verba 17', do atual or-
çamento do mesmo Ministério

0 Chefe do Gavêrrai Provisorio da Republica dos Esta--
dos Unidos do Brasil, atendendo á necessidade de suprir a de,-,
ficiencia da dotação da sub-consignação n. 3 — .Diversas
despesas; da consignação Material, da verta 17 0, Serviço do
Algodão, do atual orçamento do Ministério da Agricultura e
usando da faculdade que lhe confére o lrt. 1° do decreto
n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Art. 1.0 Fica aberto ao Ministério da Agricultura, o cre-
dito de 27:275$ (vinte e sete contos duzentos e setenta
cinco mil réis), suplementar á sub-consignação n.
versas despesas, consigna a '1° Material, da verba Ir, Ser'
viço do Algodão, do art. t do decreto n. 21.059, de 18 de
fevereiro de 1932.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1932, 111° da Inde-pendencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Itarez do Nascimento Fernandes Tavoriz,

DECRETO N. 20.101 — DE 12 DE JUNHO DE 1931

Aprova o orçamento, na impor tancia de 16:852$260 (dezesseis
contos oitocentos e cincoenta e dois mil duzentos e 3e8-'senta réis), relativo á aquisição e iastalação de unt aque-
cedor de agua, nas oficinas do estarão de Porto Velho dá
Estrada de Ferro Madeira e Mcimoré

O Chefe do Governo Provisorio da Re publica dos Estados"
Unidos do Brasil, atendendo, em parte, ao que requereu a
"Madeira-Mamoré Railway Company", arrendataria da Esta'adai
de Ferro Madeira-Mamoré, e de acôrdo com o despacho pro-
ferido na exposiçãc) que sobre o assumo lhe apresentou o Mi-
nistro de Estado da Viação e Obras Pablicas, a 5 do corrente.
mês, decreta:

Artigo unico. Fica aprovai° o orçamento que com este
baixa, rubricado pelo diretor geral de Expediente da Secre-
taria de Estado do Ministerio di Viação e Obras Públicas. rer
'ativo á aquisição e instalação, nas oficinas da estação d6;
Porto Velho, da Estrada de Ferro Mt dera-Mamoré, de um
aquecedor destinado a elevar a temperatura da agua de ali-
mentação da caldeira "iábcock & W'illcoX", das referidas ofi-
cinas.

Paragrafo unico. De acôrdo oma clasula IV ,do con-
trato de arrendamento 'da mencionada estrada. celebrado noa
termos do. decreto n. 7.344, de 25 de fevereiro de 1909, fica
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autorizada a inscwição, na conta de pital, da despesa real-
mente efetuada e que fôr apurada em regular tornada de con-
tas, até ao maximo do orçamento oÃo aprovado, na impor-
Lancia total de 1.6:852$260 (dezesseis contos oitocentos e cin-
coenta e dois mil duzentos e sessenta réis).

Rio de Janeiro. 12 de junho de 1931, lide da Indepen-
delicia e 43° da Republica.

GETULIO VARGAS.

José Americo de Almeida,

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decretos de 28 dêste mês:
Foram nomeados na Policia do Distrito Federal:
O delegado de 2' entrane,ia, bacharel Luiz Augusto do Rego

-Monteiro, para exercer o-cargo de delegado de 3' entrando:
Os primeiros suplentes de delegado, bachareis Hugo Auler,

Aladio Andrade do Amaral e José Picoreli, para exercerem
os cargos de delegado de 1' entrancia;

Os fiscais reservas da Inspetoria de Veículos, João de
Souza Martins Junior e Juvenal de Oliveira, para exercerei')
os cargos de fiscais efetivos da mesma inspetoria.

Fooam exonerados na mesma repartição:
O bacharel Manoel Xavier Carneiro da Cunha Sobrinho, do

cargo de delegado de 3° entrando, por ter sido nomeado para
outro cargo;	 •

Heitor Magalhães Muller, do cargo de guarda civil de 3'
Cla g§e, por abandono de emprego.

RETIFICAÇÃO

Por aposlila .feita no decreto de 25 de novembro último,
foi 'declarado que é Max Domingos'Pires de Almeida, o nome
do tipografo de 2' classe das oficinas da Repartirão Centi-^g.
de Policia,'a quem o mesmo se refere, e não como está escrito.

Ministeric da Educação e Sautle Pública
Por-decreto de 24 de dezembro , de 1932, foi exonerado,' a

pedidog o,Dr. Arnaldo Medeiros, -do cargo de cirurgião da Co-
lonia de Psicopatas — Homens — da Assistencia a Psicopatas.

— Por outros de 26 do corrente mês, foram exonerados:
Antenor Pereira -dos Reis, das funções de inspetor, erri

comissão, -de estabelecimentos de ensino secundado no Estado
de Minas Gerais;

Alfredo Corrêa Pacheco, das referidas funções no Estado de
Mato Grosso, visto haver azeitado outro cargo;

, Dr. Arthur Fernandes de Carvalho Castro, das funções
de inspetor, em comissão, da Escola de Farmacia e Odontolo-
gia de Alfenas, Estado de Minas Gerais.

— Por outros de 24 dezembro corrente, foi nomeado. o
Dr. OcflIon 'Duarte Baptista, para. exercer o cargo de cirurgião
da Colonia de Psicopatas — Homens — da Assistencia a Psi-
copatas.

— Por outros de 26 de dezembro corrente, foram nomea-
dos para execerem, em comissão, os 'funções de inspetor de
estabelecimentos de ensino secundado:

No Estado de São Paulo: Carlos Dias Fernandes;
No Estado de Mato Grosso: José Valeriano Oliveira Maia;
No Estado de. Minas Gerais: bacharel Arthur Fernandes

de Carvalho Castro,.
— Por outros da mesma data; foram nomeados:	 •
Cirurgião dentista Antenor Pereira dos Reis, para exereer,

em comissão, as funções de inspetor da Escola de Formada
e Odontologia cie Alfenas, Estado de Minas Gerais; 	 •

Eufrosina Craveiro Nunes, guarda contratado, do Hospital
Nacional da Assistencia a Psicopatas, para ocupar, interina-
mente, o lugar de lavadeira do mesmo hospital, durante o im-
pedimento de Antonia Dias.	 •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
DECIMA QUARTA SESSÃO DA COMISSÃO DE EI,A13ORAÇÃO

• . DO ANTE-PROJETO DE CGNSTITCH;ÃO

EM 26 DE DEZEMBRO_ DE 1932

Presidencia 'dos Srs. Mello Franco, Presidente, c Arthur Ri-
beiro — Secretário da ntesu., o Si'.  Themistocles Cava:leaati
— Secretário, o Sr. Otto Prazeres.

A's 17 horas e 15 minutos, presentes, no Palacio flama-
rati, os Srs. Mello Franco, Themistocles Cavalcanti, Antunes
Maciel, Góes Monteiro, Agenor de Roure, Arthur Ribeiro, Pru-.
dente de Moraes, Carlos Maximiliano e João Mangabeira,
abre-se a sessão.

Comparece, depois, o Sr. Oswaldo Aranha.
Deixam de ~parecer, com causa justificada, os 5rs. JOSti

Americo, Assis Brasil, Antonio Carlos e Oliveira Vianna.
Iniciando os trabalhos, o Sr. Presidente procede ,á leitura

da seguinte sugestão do Sr. secretário gerai, Otto Prazere3:
"Houve um lapsus na redação da reforma constitucional

de 1926.
Desejou e resolveu, então, o Congresso que, nas suas se-

cretarias e nas secretarias dos tribunais, emprego algum fosse
.creado ou suprimido sem ser pelos transmites Comuns a tais
creações ou supressões — isto é, votação pelas duas - Casas do
Congresso em projeto regular e sancçãú do Presidente da Re-
publica.

Não quiz, porém; que, na fixação das atribuições dos fun-
cionarias das secretarias do Congresso e dos tribunais, inter-
viesse o Executivo, porquanto, a fixação aludida etinstitue ma-
teria propria dos regimentos internos do Congresso ou dos
tribunais ou dos regulamentos de tais repartições, cabendo a
organização' de ambos, exclusivamente, ao poder interessado.

O n. 24, dá reforma de 1926, ficou, portanto, mal redi-
gido, não exprimindo de um modo perfeito o pensamento dessa
reforma,. quando resava:

, (Compete • •privatixamente ao Congresso.) -
"N. 24, crear e suprimir empregiis publicos fede-

rais, inclusive das secretarias do Congresso e dos tri-
bunais, fixar-lhes as atribuições e estipular-lhes os ven-
cimentos."

A sub-comissão aprovou êste- número tal como estava,
apenas substituindo a palavra Congresso por Assembléa

Não seria Nnveiljente uma modificação para deixar bem
claro que as atribuições dos funcionarios da Assembléa Na-
cional, dos Tribunais continuarão a ser fixadas nos respectivos
regimentos ou regulamentos, como, de fato, continuou a se
piCceder mesmo depois • da reforma constitucional de 1926,
dividindo o referido número em dois, da farina abaixo, ou de
férma semelhante redigida ?

"N. . crear e suprimir, empregos publicos fe.
derais, fixar-lhes as atribuiçõés e estipular-lhes os ven-
cimentos;

N.crear e suprimir empregos nas secretarias
da Assembléa Nacional, do Conselho Nacional e dos Tri-
bunais, estipular-lhes lá yencimentos„ devendo, porém,
as atribuições desses empregos ser fixadas nos regi-
mentos ou regulamentos internos de tais corporações.”

, O Sr. Presidente declara achar raztiavel a sugestão. Em-
bora se trate de materia vencida, — pondera•talvez conviesse
esclarecer a redação.

O Sr. Carlos Maximiliano lembra que votou nêsse serftidO.
Uma lei especial determinaria a despesa; e não seria no orça-
mento porque nêste não se podem crear despesas.. As .atri-
buições, porém; deveriam ser determinadas pela propria cor-

ração. Nem se compreende Mie 'um orgão_ estranho vá de-
terminar serviços para os funcionarios da Camara ou do Su-
premo Tribunal. O objetivo é alienas financeiro, acabar com
os abusos de ©reação de lugares, aposentadorias e licenças
ilegais. Propoz emenda nèsse sentido, que caiu na ocasiãooy
da discussão.,
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O Sr. Prudente de Moraes entende que embora sendo me-
teria vencida, convém corrigi-Ia.

Ge demais membros da Comissão aceitam a emenda,.
O Sr. Presidente declara-a aprovada, unanimemente.
ren seguida, solicita do Sr. Arthur Ribeiro que desem-

pate a seguinee emenda proposta em uma das SOS.Siie3 ante-
riores pelo Sr. João Mangabeira.

"Art. Na ausencia da Assembléa Nacionne em
casos urgentes de calamidade pública, manutenção da
ordem perturbada ou defesa nacional — poderá, o Pre-
sidente da Republica enviar á Comissão Jeermanente
qualquer projeto de lei, de que a nação tenha neces-
sidade imprescindivel; e se a Comissão, por dois terços
dos seus membro, o aprovar integralmente ou. com as
modificações que fizer, o Presidente poderá sanccioná-lo
como lei provisoria, até que a respeito se pronuncie a
Assembléa Naciong que será, oa' mesmo eia, extra-
ordinariamente convocada e cujo voto importará em
tornar a lei definitiva eu em revogá-la."

Explica que votaram a favor os Srs. Theinistocles Ca-
valcanti, João Mangabeira, Góes Monteiro e Olieeira Viarma;
e contra ees `.3rs. Agenor de R.oure, Carlos eiaximiliano, Pru-
dente de Moraes e Mello Franco.

O 'Sr. Arthur Ribeiro, embora ponderando que convinha
aguardar a peesença de outros membros da Comissio, comtudo
n o foge a dar seu voto. Julga a medida perig tusa 3 por isso
não a aceita.

O Sr. Presidente declara rejeitada a emenda e anuncia
que vai passar á organização do Poder Executivo, continuando
a tomar por base a Constituição de 1891.

Procede á leitura do art. 42:

"Si, no caso de vaga, por qualquer causa, da Pre-
sideneia ou Viee-Presidencia, não houver ainda decor-
rido dois anos de periodo presidencial, proceder-se-á
á nova eleição."

O Sr. Agenor de .Roure diz que deve ser suprimide, pois
não haverá mais êsse caso.

A CtiMissão está pela supressão.
O Sr. Presidente passa ao art. 43:

"O Presidente exercerá o cargo por quatro alies, não
podendo ser reeleito para o periedo presidenciel ime-
diato."

Lndaga si -a Comissão quer manter o penedo.
O Sr. Themistocles Cavalcanti acha que é eequeree. Pre-

fere seis anos.
• O Sr. Góes Monteiro votaria por sete, mas, para não ser

voto isolado, aceita os seis.
-O Sr. Agcnor de Roure mantem os quatre anos.
O Sr. Prudente de Moraes conserva os qu.ateed anos.
O Sr. Carlos Marimiliano vota pelos seis, eml»ra pre-

ferisse cinco.
O Sr. Arthur Ribeiro diz que seis podem ser pouco e

quatro muito, conforme o Presidente eleito. Phr isso, pre-
feriria o sistema dos Estados Unidos: um mandato de quatro
anos, permitida a reeleição por outros quatro anos, desde que
o Presidente btivesse dois terços da votação da Aesembléa.
Tratando-se de um bom -Presidente poder-se-ia eelegê-lo;
e, não o sendo, certamente não obteria esses dois tereos.

O Sr. Carlos Maximiliano . deelara-se contrário á reeleição.
O Sr. João Mangabeira é pelos quatro anos. Acredita que

os riscos de se perder um Presidente bom por seis anos com-
pensam hem os riscos de se aturar um Presidente sofrível ou
máu por mais de quatro anos. Além disso, quatro anos são o
bastante para esgotar a capacidade de um "nomem que queira
dar todos os _seus esforços ao serviço da .epublica. O periodo
de quatro anos tem esgotado a capacidade das maiores perso-
nalidades da , nossa história. Quanto á reeleição, entende
que foi sábia a ConstituiçãO de 1891, quando a evitou. Não
fóra essa proibição e não haveria um só Presidente que não
fosse reeleito, sem competidor. E o mesmo ocorreria si a
eleição fosse feita pela Assembléa. Com um eleitorado sele-
cionacei e pequeno, o Presidente empregarea todo o seu qua-
trienio em seduzi-10 por todos os modos e meios possíveis, sa-
crificando os interesses da Nação para ser reeleito. Si antes,
30M um grande eleitorado, a reeleição não era actenselhavel,
muito menos o é com um eleitorado reduzido. "Vota pelo pe-
?iodo de quatro anos e proibição da reeleiçãO.

Já que o Sr. Arthur Itil)eiro fala cru reeleição, lembraria
duas outras sugestões. A primeira, que o Presidente não
pudesse ser reeleito sinão passados seis anos, após a termi-
nação de seu mandato; para o Presidente não fazer cdmo sem-

pre fazia: ,o preparo de um sucessor, pensande que, por sua
vez, o sucederia. .

Na Baía, deu-se coisa sem,çlhante. Sua Coastituieão sa-
biamente impedia que o Governador fosse reeleito, antes de
passado.; quatro antes findo o seu govêrno, o que tornava im-
possível que ele sucedesse ao seu sucessor. Pois houve um
governador que reformou essa Constituição, eaatorneate pre-
ocupado em suceder ao seu sucessor.

Pasa ao segundo alvitre. A eleição pela Aseembléa é pre-
ferível á eleiçãO direta pelo eleitorado, tantos são os males
que esta produz, mesmo nos paizes onde a eleição é uma rea-
lidade, como a Alemanha e os Estados Unidos. Por outro lado,
a experiencia que possue da politica, corno tambem o Sr. Pre-
sidente e que-lá todos os membros da Comisso, pois a maioria
é de antigos deputados, lhe aconselhou outro alvitre.

A eleição feita pela maioria da Assembléa repetirá o mal
do Preejelente escolher seu sucessor, mas por outra fórma. Na
França, só é Presidente um membro da Assembléa; entre nós
só será um membro da Assembléa e, mais, o seu Presidente
ou q_uasi sempre G lecder de sua- maiteria, que é, durante quatro
anos, o guia politico dessa carreara. Si êste não é escolhido
sinão com a colaboração direta do Presidente da Republica,
este, quando o escollie, já designou eeu sucessor. E êste leader,
cdm os favores do Prwiderte da Republica, rijo fará outra
coisa 8illãO preparar sua eleição para Asse cargo.

Lembra que os leaders da maioria de uns 20 anos para
cá, foram os Srs. Seabra, Francisco Saltes. W.encesláu Braz,
Sabino Barroso, Astolpho Dutra, Buem) "brandão, Antonio
Carlos, Melei Franco e Vianna do Caste/lo, á exceção do pri-
meird, todos mineiros. Depois vem a sén'e , paulista: Julio.
Prestes, Villaboirre Çarlos de Campos, Cardoso de Almeida.
Portanto, o Presidente da Republica continuaria a ser mineiro
ou paulista.

- Ora, essa situação de enteado, que a Republica tem re-
serevadli ao Norte, não Ode continuar, scb pena de levar o
pais aos graves perigos do separatismo. O Norte não suportará
essa situação de enteado em que o Sul tem querido colocá-lo
na politica brasileira.

O Sr. Arthur Ribeiro lembra que a Baía, flQ Imperio, deu
grandes estadistas e dominou o* pais inteiro.

O ST . João Mangabeira não se dá a estudos arqueologicos;
examina a política á face do presente. O Sul empolgou o Go-
vêrno e seus representantes revesam-se no poder. E, assim, o
representente do Neide só por bamburrio e para dirimir gran-
des conflitos entre êles, pela ancia do poder, era esporadica-
mente, escolhido para ocupar, transitoriamente, a posição, Isso
eonstitúe um perigo para a politica e para o Brasil. Por fa-
talidade geografia, pela lição histórica, pela produção-eco-
nomica, por tudo, existem no Brasil o Sul e o.Norte.

Recorda-se que, na campanha da Aliança Liberal, uma
vez sugeriu ao Sr. João Neves que, sendo o Presidente eleito,
um filho ou habitante do Espirito Santo, do' Rio Grande do
Sul, o seguinte só pudesse ser da Baia ao Acre. Ter-se-ia,
assim, a colaboração do pais inteiro. O Sul e o Norte se reve-
seriam e isso, que pareceria crear um espirito de dissociação
a seu vêr, ao contrário, fortificaria o eepirito da solidariedade
nacional e de brasilidade palavra tão em moda e por que
tantos anceiam.

Eram essas. as duas sugestões que desejava oferecer.
O Sr. Presidente vota pelos quaero anos com o adendo

do Sr. João Mangabeira quanto á reeleição. A eleiçãO do Pre-
sidente da Republica produzirá menos abalo politico do que os
ocasionados pela eleição direta do sufragio do poero. Aceita a
eleição indireta, quatro anos é um periodo conveniente.

Declara aprovado o período de quatró anos e passa
ao alvitre do Sr. João Mangabeira.

O Sr. Carlos Marimiliano pondera que cabe no g 1°, com
o que concorda o Sr. João' Mangabeira.

O Sr. Presidente procede á leitura do § 1°:
"G Vice-Presidente que 3xercer a presidencia no

último ano do periodo presidencia não poderá ser eleito
Presidente para o periodo seguinte."

c) Sr. João Mangabeira indaga: Si o substituto a exercer
apenas durante 15 dias?

O• 	 Sr. Prudente de Moraes dl?. que, nesse periodo, não
pôde ter influencia nenhuma.

O Sr'. presidente, ao contrário, entende que, em 30 dias,
pôde preparar a sucessão.

O Sr. João Mangabeira por isso mesmo proporia que,
quando a eleição fosse normal, se, processasse 10 dias antes
da terminação do mandato; e, em caso de vaga, se convocasbe
a Assembléa para 30 dias depois. Naquela hipotese, o interino
não tem tempo de influir sobre a Assembléa.
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O Sr. Carlos .11a..tNii1itino pondera que póde não haver,
número . logo. Aeresce,da que não aceitaria periodos fixos,
dentro de determinadas datas. Porque o periodo anterior-
wente em vigor não satisfaz. Devia ser o inicio em maio,
junho ou julho e não em novembro, quando se faziam os orça-
mentos atropeladanienle, em 111)1 inès e meio, num calor tre-
mei:Mo.

O Sr. Prudente de Moraes acha melhor incompatibilizar
o Presidente da Assembléa.

.0 Sr. Carlos Maximiliano prefere que quem esteja á frente
do GOvêrno não possa ser eleito. O Brasil é um pais excepcio-
nal. Na França, o cidadão sáe •da presidencia da República
e é eleito deputado, senador ou presidente de Conselho. Poin-
caré. saiu da presitlencia da República e foi eleito imediata-
mente para a Camara. Mas aqui isso não é possivel.

O Sr. Presidente submete a votação a primeira sugestão
dn•Si.. João Mangabeira, assim: redigida pelo seu autor: •

"O Presidente exercerá o mandato por 4 anos, não
podendo ser reeleito sinão 6 anos depois de terminado
o seu periodo presidencial."

• 'O Sr. Arthur Ribeiro não está de acôrdo. Opina pela re-
eleição do Presidente, uma só vez, desde que obtenha 2/3 da
vo f.ação da Assemlaléa.

Os demais Srs. membros da Comissão votam a favor.
O Sr. Presidente declara aprovada a emenda, contra

o voto do Sr. Arthur Ribeiro.•
• Passa ao caso da inelegibilidade do cidadão que, eventual-

mente, tenha exercido a presidencia.
• O ,Sr. Themistocles Cavakanti oferece a seguinte emenda:

"O substituto eventual do Presidente da República,
que estiver no exercido do cargo, não poderá ser eleito
para o preenchimento da vaga."

Comparece o Sr. Oswaldo Aranha. •
O. .Sr. Presidente lembra a conveniencia de ficar bem

claro êsse dispositivo, porque o presidente da Assembléa, que
substitue o Presidente da República, Ode preparar a sua
eleição.

O Sr. Agenor de Roure diz que propôs fosse a substituição
feita por um ministro de Estado.

O Sr. Oswaldo Aranha aceita essa proposta, por ser mais
racional a substituição do Presidente por um ministro de Es-
tado, isto é, por um dos elementos do proprio Poder Executivo,
conforme se faz no Rio Grande do Sul, onde é substituido por
um secretário de Estado. .

O Sr. Themistocles Cavaleanti lembra que o Sr. João Man-
gabeira invocou o exemplo da Alemanha.

O Sr. João Mangabeira diz que, realmente, a Alemanha
acaba de. reformar sua constituição, para acabar com essa
êtabstituição,, que constittiia um verdadeiro perigo. 	 '.

. O Sr. °situado Aranha acha que o caso da Alemanha é
excepcional, e não pócle servir de orientação. No dia em que
morrer Hindenburg, não se poderá prever a que extremos
chegará a agitação politica que já se observa na Alemanha.
O Brasil estaria perdido se fosse guiar-se por êste exemplo
ocasional da Alemanha.

O Sr. Agenor de Roure oferece uma emenda substitutiva
'á do Sr. Themistobles Cavalcanti:

• "O substituto do Presidente, que estiver em exer-
cido, no caso de vaga, não poderá ser eleito para o
periodo a iniciar-se."

O Si'. Presidente lembra que o Presidente da Assembléa,
que for candidato á presidencia da República, poderá, em caso
de vaga, se declarar impedido de assumir o alto cargo, afim
de não ficar incompativel e, no entretanto, como Presidente
da Assemblea, continuará preparando a sua eleição. Julga,
portanto, necessario que se diga, lambem, que o substituto
eventual que se recusar, em caso de vaga, a assumir a presi-
deb"Cia da República, nao poderá, Lambem., ser eleito.

Com êste aditivo, é aprovada a emenda do Sr. Themisto-
cle,sCavalcanti.

O Sr. Góes Monteiro diz que ha uma questão a fixar.
No, antigo sistema, o periodo presidencial se iniciava em 15
de novembro. Si vagasse o cargo antes de decorridos dois
anos, o Vice-Presidente era obrigado a fazer nova eleição;
si • depois, êle mesmo completaria o periodo. Mas, agora o
periodo deve ser sempre de 4 anos.

O Sr. Carlos Maximiliano diz que já se fixou o sistema
francês, uma vez que se aceitou o processo de eleição indireta.
O ,periodo começa sempre com a eleição.

• O Sr. Presidente declara que é o caso previsto no art.
da Constituição de 1891. Pede ao Sr. João Mangaboira que
redija o dispositivo.

O Sr. João Mungabeira assim o formúla:
• ""No coso de vaga, abrir-se-á novo periodo presi-

dencial; a contar da data da posse."
O Sr. Góes Monteiro prefere esta redação:

"Cada periodo presidencial contará da data da
nesse."

O Sr. Carlos Maximiliano entende que basta dizer no ar-
tigo citado:

"O Presidente será eleito por 4 anos, contados
sempre da data da posse."

Nãci é necessario um paragrafo só para isso.
O Sr. Arthur Ribeiro sugere a seguinte redação: •

"O periodo presidencial será, contado da data da
-	 posse."

Mais nada.
O Sr. Presidente nota que não se quer um sucessor para

completar o tempo, mas para novo periodo e que isto deve
constar da Constituição, para não • haver dúvidas.

O Sr. Oswaldo Aranha diz que a fôrmula do Sr. João
Mangabeira — "abrir-se-á novo periodo presidencial" . — dá
idóa de solução de continuidade, de que não haverá conti-
nuidade administrativa no Brasil. Parece uma nova etapa;
que o Brasil, de quatro em quatro anos, nasce e morre de novo,
quando o propósito deve ser o da continuidade.

O Sr. Themistocles Cavalcanti .diz que a emenda exata-
mente evita essa solução de continuidade, impedindo que o
substituto eventual complete um periodo.

O Sr. João Mangabeira modifica a emenda, dando a se-
guinte redação:

"O periodo presidencial será sempre de 4 anos, a
contar da data da posse."

Ou então:
"O penedo presidencial, mesmo em caso de vaga..."

O Sr. Prudente de Moraes sugere:
'"Em qualquer hipotese..."

O Sr. Carlos Maximiliano insiste na sua sugestão:
• "O Presidente exercerá sempre o mandato .por

4 anos."
E' o texto da emenda já aprovada. Sua parte final, então,

constituiria um paragrafo:
"Não poderá ser reeleito sinão 6 anos depOis de'

terminado o seu perlado presidencial."
O Sr. Presidente toma os votos e declara aprovado

ce sugestão do Sr. Carlos Maximilinno.
() Sr. Oswaldo Aranha, informado de ter sido aprovado

o dispositivo que fixa em 4 anos o periodo presidencial, deseja
se consigne na áta seu voto vencido, por isso que prefere o
de seis anos. Solicita, outrossim, conste seu voto no sentido
de ser o Presidente da República substituido por um dos
membros do Poder Executivo, e não pelo de outro qualquer
poder.
• O Sr. Presidente declara que será atendido. .

O Sr. João Mangabeira renova, especialmente para o se-nhor . Oswaldo Aranha, que não estava presente, sua sugestão
sobre o processo de escolha dos candidatos á sucessão presi-
dencial.

Sua longa experiencia parlamentar lhe faz acreditar que,
estabelecida a eleição do Presidente da República pela As-
sembléa Nacional, fatalmente será eleito o leader da maioria,
que é o seu guia, durante quatro anos„ e na escolha do qual
influe decisivamente o Presidente da .República. De 20 anos
para cá, os leoders teem sido de Minas e São Paulo, e só exce-
pcionalmente um nortista. Por fatalidade historica, geogra-
fica ou por produção economica, o fáto é que existem, no
Brasil, o Sul e o Norte. E essa politica, que tem reduzido o
Norte á situação de enteado da República, não se sustentará
por muito tempo. Por isso, propõe, como uma limitação á
eleição pela Assembléa, o revesamento dos presidentes da
-República, escolhendo-se sempre do Sul, até o Espirito Santo.
e depois outro do Norte, da Bala ao Acre. Adotada que fo,s:ze
essa medida, maior liberdade teriam os eleitores do Sul, livres
de interesses partidarsios, de escolher um homem que conheces,.-:e.
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os problemas do Norte, que muito diferem dos do Sul. no
existo no Brasil um homem que conheça todos os ')roblerr. is
do Norte ao Sul, e ê.sse revesamento firmaria os laços 000
prendem o Norte ao Sul e, portanto, a nacionalidade brasi-
leira.

O Sr. Prudente de Moraes observa que, por. (S. SE: criterio,
o Paraná, Santa Catarina e Mato Grosso seriam os futuros
enteados da República.

O Sr. Oswaldo Aranha acha bôa a proposta Coo Sr. João
Mangabeira, mas dificil de executar. Si no Brasil já houvesse,
organizados, partidos nacionais, o Presidente da Reptil: loa
seria, ind i ferentemente, um filho do Norte ou do Sul. A seu
vèr, o melhor seria impedir que um Presidonte a República
fosse substituido por outro filho Oo mesmo Estido, para não
acontecer coine nos Estados Unidos, em que o listai:o de Vir-
ginia deu tiC:s presidentes seguidos. Entre mis, mesmo, já
houve um Es t ado que deu, seguidamente, toes oiesidentes.

O SP. João Mangabei ya acentua que o proorisse do Su." e o
alrazo do Nor t e se devem, em grando parte, ac fOlo de arelll
sempre do Sul os presidentes da República. A "3 Prafba Leve
um presidente, e todos viram como prosperod clorante seu
quatrieno.i.

O St. Oswaldo Aranha lembra o que sc, tem verLicado
com os presidentes da República., filho" de pequcrios Estofos.
• dus grandes coulani com o prestigio do seu Estado, ao
passo 000 os dos pequenos, sem poderum contar com o pres-
tigio do seu Estado, teein de fazer maiores e3et,'.3SeiCS aos
grandes Esiados, para se manterem.

O Si' Joao .Mangabeira, f i lho de um Estada do Norte,
não quer dc ixar o Norte desamparado, sem orla palavra de
defesa, porquo, não ser por bombordo, os presider tos da
RepúOlica virão sempre do Sul, corno demos-troe.

O Sr. Oswoldo Aranha salienta a impropriedade de se
estabelecer um dispositivo constitucional, seoarando o Norte
do 'Sul, para a sucussão presidencial. Seria a quebra c !? todos
os principies, dentro dos quais se acha c Ei. a.1 organizado.
Entretanto, reconhece que, na futura Constitujção, se deve
incluir uma medida que atenda ao objetivo 	 viste.

O Sr. 2rudente de Moraes conSidera aceita:4.cl a proposta
do 'Sr. Oswaldo Manila, no sentido de impedir que o sucessor
cio Presidente da República stlia do mesmo Estado.

O Sr. Arthurs Ribeiro faz notar que qii2in ten•hece Histo-
ria do Brasil .abe que, ao tempo do Imperá), Ba ta e Pernam-
buco deram grandes estadistas, e tiveram :inesmo o pradominio
na politica brasileira. A razão por que essa preponderaricia
política não continuou na República, talvez resida na .alta de
visão politica dèsses dois grandes R,tados nortistas, qin apezar
de d4sporem de grande representação, não nias eis.ereem
mesma inf l uencia na politica nacional. ReiCr2ente, o predo-
rninio economico, até 1870, esteve cosi o i)orte; dessa data
em diante, porém, foi, pouco a pouco, se trnsportando para
o Sul.	 •O Sr. Oswaldo Aranha lembra que, em. 1E.7e, o orçamento
do Ceará era maior do que o de São Paulo.

O Sr. Presidente observa que está cio fiscussl'u o § 2°
do art. 43:

"O Residente deixará o exeraicio de alio ,, funções,
improrrogavelmente, no 'ileso.° dia F1/1 11 u . terminar
o seu periodo presidencial, sucedendt-lhe lo g i, o recaioeleito."	 .

Nas, como êsse recem-eleilo pôde, por um rroUvo qual-
que... cie impedimento ou molestia, não assumir o exercicio ao
dia marcado, vem o § 3 0, que diz:

"Si êste se achar impedido, ou faltar, a bubstituição
far-se-a nos termos do art. 4J, §§ i" e 2°."

A substituição, rmretanto, não se fera mais de acÔrdo com
§§ 1 0 e 2° do art. 41, porque êstes se reNoim ás !substituições

pelo Vice-)residente da Rapublica, miá e projét•, suprime.
e, sucessivamente, pelo Vice-Presidente do Seniolo, tambem
extinto, pelo Presidente da Camara e pe'o do Supremo Tri-
bunal.

De modo .que propõe o seguinte substitotino:
Si èste se achar impedido ou faltar, ai subo:doia° seil

sempre pelo Prosidente da Assembléa'.
O Sr. Agenor de Roure acrescente • ''ou pele . Presidemo

do Supremo Tribunal".
O Sr. prP Yidente diz mie e principio deve ficar estabe-

lecido, porque, pôde ciar-se a hipoiés- do, no 'Sia da trans-
missão, o prosidente eleito n"o assumir a nresiderteia.

O Or. 0.stualdo Aranha entende que a Oosenibléa não
deveria d.o..• o sebf. tituto, de vez que é e l a que vai eleger o
uturo presid e nte. Do contrario, seria, rocessario crear Osso

caso de incompatibilidade.

O Sr. presidente observa que o case á clferente. Trata
se da hipotése do presidente eleito não assumir a presidencic
no dia fixado, por qualquer impedinyciito ou doença, cerne
aconteceu com o Sr. Rodrigues Alves. Por :s,so, propõe gut,
a substituição se faça imediatamente pelo p:esidentc da As-
sembléa.

O Sr. Oswaldo Aranha recorda o que se verificou com
Floriano Peixoto, que, ' substituindo .L.oci&e, não mandou
fazer a eleição. Foi uma das primeiras violações da Consti-
tuição de 1891. E' preciso, portanto, que ficue estabelocida
a seguinte resolva: "Exercerá o cargo até a posse de seu
substituto".

O Sr. presidente reconhece que e Sr. Cswaldo Aranha
chama a .atenção para assunto importani.issmo, que se acha,
aliás, muito mal redigido no § 3° da art. 43, quando diz:

êste se achar impedido, ou faltar" Essa expressão "faltar"
Ode dar margem a sofismas. Quer dizer: si "faltaisse" e
presidente, o substituto poderia ju l gar-se, com o direito de
ficar quatro anos no pw-ter. indispen.savel dar-se urna nova
redação, estabelecendo-ae, taxativamento qu3 a substituição :te
fará pelo presidente da Assembléa, no caso de impedimento,
e que no de falta, se procederá á nova eeição.

O Sr. Themistoeles Cavaleand acha que se poderia
tabelecer um prazo para a posse.

O Sr. João rnangabeira, adiantado a hiviése do presi-
dente eleito deixar passar mitoes e inOses.• sem tomar posse,
sugore que se dê o prazo de O dias, find3 o qual, não tendo
tomado posse, perderá o mandato, Iproi:edlendo- a nova
eleição.

Todos os Srs. membros da Camissão aceitam a Ètigest/I0.
Considerando-a aprovada, o Sr pcesideniii designa o Sr. Caio
los Maximiliapo para redigir o dispositivo.	 •O Sr. Carlos ~imiliano oferece a seguinte redação(me é, Oen:1 debate, unanimemente aprovada:

"§ 3.° Si êste se achar impedido, a 'substituição far-se-á
nos termos do art...

§ 4.0 Quando, decorridos 60 dias, depois de eleito, o
presidente não pudér assumir o cargo, por qualquer mo-
tivo, procoderg-e-a á nova eleição, É qual não poderá con-
correr o impedido".

E' sem debate, aprovado o art. s' 4, assim redigido:
. "Ao empossar-se no cargo, o presidente •ronuncia,rá,

em sessão do Concresso, ou se êste não estiver reunlidó,
ante o 'Supremo Tribunal Federal, es'.a afirmação:

"Prometo manter e cumprir com perfeita lealdade a
Constituição Federal, promover o bem geral da Republica.
observar as suas leis, sustentar-lhe a união, a integridade e
a indeppodencia.".

O Sr. Arthur Ribeiro facultaria. "Prometo ou 5ub"0".porque ha eatolicos que têm sua formula. Mas aceito o texto.
E' submetido á discussão o art. 45:
"O 1,-)nesidente não pôde sair do i;orritorio nacional sem

permissão da Assembléa, sob pena de perder o cargo".
O Si'. Agenor de Roure, cleisejo oferecer uma emenda e

lê a seguinte justificação:
"Já ternos encontrado no correr dos debates, varias si-

tuações de dificil solução ou de solução t 000nveniente, de-vido ao fato de han ar sido regeitada a emenda que propôs
para o funcionamento permanente da Assombléa Nacional ou,
pelo Menos, até 31 de dezembro. O que passOu, contra o meu
voto, foi a sessão anual de seis mêsEs com outros seis mêses
de en sencia do Poder Legislativo.

Lembrei que a Misembloa tem, além da função de fazer
reis, :ima outra. tão importante ,essa — a de fiscal do,3átos do Executivo, podendo alcl exipir a presenea dos minis-
tros para explica-los. Ausenci p de seis mêses -traz o mexi-
veniente de emsar esse fiscalizarão lurante a metade do ano,
Co .ou-se então a pelegação da Assembléa para funcionar,
nêsse intervalo, como fiscal da administração. Fica ela com
a força de um Poder; para exigir a presença dos ministros e
responsahnili.sá-les?

Veio depois a idéa da erce s nsilade de leis urgentes cm..
rente a ausencia na Assombli ç a, a foi deliberado que a Dole-
vação de vinte membros voiarnt essas leis; mas iS90 pó& dalegar a que o Executivo só oi aba a sentir a neeeçsidade
tais leir depois de encerrada -c s?ssf, para pedi-la á Delegação,
para ser mais facil obte-la de vinte que de duzentos depu-
tados. Teria-mos as leis de menor importanNia votadas pare
toda a Assembléa e as de maior vulto e re. p ereussilo anona::poli. vinte deputrdos..

Penso oti• tal Delego(,iin, si persistirmos na idéa, deve
ter, quando muito a função fiscal e nunca a legislativa; mr.%
o meu fim, nè.ne momento, é o de atender apenas á possiid-
lidade do Presidente da Republica ter urgcncia de sair de
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territorio nacional. Pela constituição antiga, não podia
'fazé-lo sem perraisSão do Congresso. Assim deve lser. Con-
vém, entretanto, admitir a hipotése do Parlamento não es-
tar reunido.

Quem deve, então, dar a permissão?
A Delegação Parlamentar? Não me parece que seja as-

sunto a ser resolvido por uma comissão de vinte deputados.
Alem disso, adversario da idéa de dois Poderes Legislativos
— um de duzentos e outro de vinte membros --- prefiro, dada
aquelas bipoteses, que a permissão seja dada pelo Supremo
Consolo Nacional, — nome com que foi batisado, pelo pre-
Acto amigo e- companheiro de trabalhos, Dr. Prudente de
Ruraes, o novo oraão cuja creação está assentada desde a
nossa primeira reunião.

Proponho que o art. 45 seja assim redigido:
"Artigo. O Presidente da -Republica não pôde sair do

territorio naesional sem permissão da Assemblea Nacional
ou dó SllpreMei Conselho Nacional si a Assemblea não estiver
funcionando, sob pena de perder o cargo".

O Sr. Iodo it'anaabeirap pelos proprios fundamentos
que apresentou o Sr. Agenor de Roure, acha que a faculdade
de conceder licença para o Presidenta da Republica ausen,
ter-se do pais, é uma função que deve competir exclusiva-
mente á Assembléa, e, na sua ausencia„ á Comissão Perma-
nente, is não ao Supremo Conse l ho Nacional. Essa é a Boa
tecaica constituciona l , jurielica e logica. Si a função é pri-
vativa da Assembléa, cabe só a esta, exerce-la — direta-
men, ou pa entidade que a represena, eleita pelo sistema
proporcional, e de voto secreto para o, fim exatarnento de a
substituir 'lasses casco inevitaveis e urgentes. Conceder-so,
pois, essa função ao Conselho Supremo, seria até diminui-
ção da Assembl,Sa, que a tanto equivaleria permitir cue um
ãto sou fosse produzido por uma entidade que não a re-
presente.

O Sr. TheWsitoeles Cavalcanti observa que o Sr. Agenor
Roure, coerente com o seu ponto de vista, só podia in-

cluir essa meteria na competencia do Conselho Superior.
S. 19.x., lambem coberente com o ponto de vista que defende,
está pela cornpetencia da Comissão Permanente Para con-
ceder licença ao Presidente da Republica, na ausencia da

. Assemblea.
.0 Sr. Oswaldo Avenha Lambem á favoravel a que se

conceela essa atribuirão á Comissão Permanente, uma vez
que se trata de função privativa da Assembléa Nacional e
o contrário seria admitir que, em determinado periodo, não
existiela o Poder Legislativo na Republica. Trata-se de as-
sunto de alta relevancia, porque o Presidente da Republica
P étPe ausentar-se do peie para uma visita, por motivo de
molestia ou quaisquer outros motivos, que devem ser apre-
ciados pela Assernbléa Nacional ou pelo orgão que a re-
presenta.

O Sr. Góes Monteiro está pela competencia da Gornissão
Permanente.

O Prudente de Moraes aceita a atribuição 'do Con-
selho Supremo.

O Sr. Carlos Maxim'iliano declara que, tendo passado
• existencia de , sa delegação da Camara, a ela deve caber
essa at ribuição; se não existisse, deveria ser o Conselho
Supremo.

O Sr. Arthur Ribeiro está corri o Sr. João Mengabeira.
O Sr. presidente tambem assim! está. Sendo atribuição

privativa do Legislativo, não póde ser exercida por outro
poder.

O Sr. Agenor de Roure pondere que a iniciativa das leis
lambem CS privativa do Legislativo e, no entanto, a Comissão
concsden-a a todo mundo.

O Sr. prrsidenie declara aprovada a sugestão do Sr.
João nengabeira, contra o voto dos Srs. Agenor de Roure
e Prudente d e Moraes.

O Sr. lodo Manaabeira, pela ordem, lembra sita su-
g.estão sobre o revesamento da presidencia cia Republica por
habitantes ou representantes do Sul c do Norte. Evidente-
mente essa sugestão não mereceu o 'apoio da maioria; mas,
n do Sr. OssvaLlo Aranha, não permitindo a eleição de um
filho do mesmo Estado, parece que atende ao pensamentb
da Sub-Comissão. Assim, pede que se submeta á discussão
esta última proposta.

O gr. presidente submete à proposta a discussão.
O Sr. Thernisitoeles Cavalcanti observa que, si vencer a

organização da Assemhléa Nacional, que propoz, dar-se-á em
certe equilihr i o nas bancadas dos Estados, diminuindo-se,
assim, os makes mie se pretende evitar.

Os demais Srs. membros da Comissão aceitam a pro-
posta.

O Sr. presidente, bem a seu pezar, vota contra, por en-
tender que ela visa aesegurar principies que, na oeganizaçãe
da futura Constituição, não deviam ser objeto de preocupa-,
ção. Cercando-se a organização dos poderes e, sobretudo, 11
manifestação da vontade do povo de tantás garantias, conei
já se . tem feito, não se póde argumentar com ss abusos que
a organização anterior permitia. Essa sugestão, a seu \Sn-,
resultaria numa restrição ao direito do povo de escolher sc-
beranamente o seu primeiro niandatario, uma vez que ese-
clúe todos os filhos de uma determinada unidade federativa
da capacidade passiva do voto. Seria uma medida contrária
aos princípios fundanontais em que se assenta a ces;atnze-
ção constitucional, baseada no sistema eminentemente r
presentativo do povo, que ficaria sem a faculdade dc es(r,;-
lher livremente, — é durante quatro eitos — o candidate
que maior confiança lhe, inspirasse e melhor aseegurasse
perfeita administração do país.

Por essas razões, que poderiam ser mais amplamente
desenvolvidas, lamenta ser voto isolado contra a proposta
do Sr. Oewaldo Aranha.	 o
. O Sr. Oswaldo Aranha assevera que, si lhe fosse pernil--
tido estender-•sa sobre as razões que determinaram a sue
emenda, por certo mereceria ela o honroso voto do Sr. pre-
sidente, por isso que se trata de uma medida ditada poio-
mesmos eentimentos, em que se inspiraram . as palavras ou
'S. Ex.

Ante os extremos da proposta do Sr. João Mangabeira,
querendo corrigir males passados, propoz um meio termo.
(me não viola, em absoluto, o direito a li berdade, do cidadão
escolher livremente o mais alto magistrado do paio.

Admitida a teso defendida por S. Ex., ter-se-ia de
minar todos os casos de incompatibindade cmi inelegibi".-
dade, e as consequeneias seriam grandemente malefie,es;
adotando o criterio da representação sem nenhume restei-
ção, nada justificaria asse sem número de medidas restr---
-vas já aprovadas.

O Sr. presidente observa que se trata do aftietamenio
coletivo da população inteira de uma unidade federe-tive.

O Sr. OswaIdo Aranha nota que quando se exige a idade
minima de 35 anos para o exercicio da presidencia da R e oe-
blica, se afastava uma pooulação muito maior do que a tis
um simples Estado. Entretanto, estabelece-te essa restri-
ção da idade minima, por motivo de ordem superior, eual
de se presumir que o homem nessa idade já possúe a mate
ridade, o tirocinio e a capacidade necessarios pura assumo
essa alta investidura. Adotando-se a emenda que propoe.
que não constitue propriamente uma idéa pessoal, rrev o
resultado dos detalhes, attender-se-á ao objetivo de evhce
a desunião e a continua desconfiança que se nota ao Beasi,
de uma para outro Estado.

'Si não se adleitir a restr i ção da eleição de um filio,
do m,esm °Estado, não vê a razão para não ee permitir a re-
eleição. Isso é que constitue uma restrisão ao direito do
eleitor de votar novamente num. homem, que já nreston se ,-
viços e, sÔbre ouja capaciçlade se manifesta, ,reelegen,lo-o
para o cargo.

Dá essas ligeiras explicações, para que a sua rogeio
não seja interpretada como uma idéa antipatica e nefaetn
ao pais, quando, ao conteário, foi inspirada no desejo de
o povo brasileiro com representação efetiva e Min sujeita a
imposições de presidentes da Republica aos sous enlices, elit
successõeg presidenciais como numa tribo de linhos.

O Sr. nresidente declara aprovada a sugeF-tão contra s
seu voto.

Sem debate é aprovado o art. 46. que diz:
"O Presidente da Republica perceberá subsidio

pela Assembléa, no periodo presidencial antecedenie".
E' declvrado prejudicado o art. 47.
O Sr. Prudeve de- Mora, ,s pede a palavra. Na sies'-e:

passada Rira incumbido de red i gir um dispositivo nar2
substituir o artigo 40 da Constituição. Não o leu, loe,;
no meio da sessão, porque a proposta partira do Sr. °eis:atilo
Aranha e S. E. não estava presente, nessa ocasião.
tendo S. Ex. presente, vai lèl-o. No seu substs: iti eo pr;
põe a manutenção do art. 40, com a cepreesão :'penas
,expressão "ou não sancionados", que não tem utiliclasc ne-
nhuma e envolve falta de técnica, pois se refere aos p. os
jétos vetados 9 estes oão São aboslutarrente n ã o eancienee
dos. De fórma que proporia iiiicialmente, a supressão 	 ese
parte, ficando o artigo assim redigido:

Art. 40. Os projetos vetados não pederão ser se-erres-,
dos na mesma sessão legislativa, salvo:..."
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..-A . Aueni-se as exceções:
"d:. os que concederem anistia; b) os que comutarem

ou perdoarem as penas impostas, por crimes de respunsahi-
le, aos funcionados federais;c) os que autorizarem o

(ovemo a declarar a guerar e a fazer a paz; d) os que de-
clarai uni em estado de sitio um ou mais pontos do territa-
rm Inadonal; e) os que concederem ou negarem passagem

lorças estrangeiras, pelo territorio do paiz, para operações
crldito; e, It) os que autorizarem o Poder Executivo c,

anuir créditos suplementares."
O Sr. Theobitoeles Cavalcanti está de acôrdo.
O ,ãr. Oswoldo Aranha não só está de acõrdo, como se

felicita pela sugestão de ser pedida a redação ao Sr. Pru-
dente de Moraes.

O Sr. Góeá 3Íon5eiro vota pelo substitutivo desde (lho
se suprima a frase "para operações militares", porque os in-
le,e,ses da Nação é que devem determinar si se deve ou [ião
conceder a permissão, e, portanto ela deve ficar com inteira
IllJel . dade a esse respeito.

O Sr. Prudente de Moraes, como autor da emenda, esta
fie, pleno acôrdt com a ponderação do Sr. Góes Monteiro,
ii , :t•Llt; que no capitulo das "AtribuiUões do Congresso" se
alenda ao assunto, com a redação que fôr vencedora.

O Sr. Agenor de Roure lembra que apresentou emenia
znipressora deste artigo, na sessão anterior a qual não foi
aceita. Em todo caso está satisfeito com o resultado, de sua
emenda porque a supressão que propôs corresponde no fun-
do, ao conteúdo da emenda do Sr. Prudente de Moraes.
D:sse nessa ocasião, que o Congresso Nacional podia ter ra-
zões para não recusar a reprodução de projetos contendo
medidas importantes por terem passado os motivos determi-
nantes de recusa. Pela nova emenda, atende-se á hipotese
e, portanto vota por ela.

O Sr. Carlos Maxinuiliano vota a emenda. Mas atende-
ria ao caso dos vetos aceitos, não permitindo que sua ma-
teria entrasse mais em discussão. Entende que á Camara
que aceita o véto não deve ser facultado cogitar dêsse mes-
mo assunto, na mesma sessão. Si aceitou o veto foi por-
que ',se conformou com êle.

O Sr. Arthur Ribeiro aceita a emenda do Sr. Prudente
de 111ora..

O Sr. João Mangabeird tambem..
A entende; é aprovada.
O Sr . presidente lembra 'que o Sr. general Góes Mon-

teiro propõe a ~pressão da expressão: "para operações mi-
litares". Vai consultar a Comissão.

O Sr. °moldo Áranha pensa que se deve excluir a ex-
pressão para não se 4iefinir o motivo pelo qual a Gamara
vai julgar porque ela poderá permitir a passagem dessas
tropas em outros casos a pão a conceder para o de opera-
çow; 2'.. Alitares. Acha que deve, mesmo, estabelecer, taxa-
livamente que o paiz não poderá fazer tratados sôbre assun-
tos desa natureza. E', aliás atribuição do Poder Legisla-.
tivo.

O Sr. Presidente esclarece que todo 43 qualquer tratado
só pode entrar em execução, deis do rerePendum da As-.
sembléa Nacional. A garantia, Ipsis, está aí. Pensa que ne-
nhum govêrno dará a outro paiz o direito permanente da
passagem de tropas pelo seu terririo nacional. Mas essa
quesito de tratados pertence ao Poder Executivo. Gonse-
guintemente, quando se tratar desse capitulo, será tomada
na devida consideração a sugestão 40 $r„ Oswaldo Aranha,
— o que é unanimemente aprovado.

O Sr. Afranio de ,Mello Franco deixa a presidencia,
sendo substituido pelo Sr. Arthur Ribeiro, por indicação do

0.swaldo Aranha e aprovação unanime da comissão.
Passa-se ao capitulo das "Atribuiçõos. do Poder Exe-

cutivo".
"Art. 48 — Compete privativamente ao Presilente da

Republica:
1°, sancionar, promulgar e fazer publicar as leis e re-

soluções do Congresso; expedir decretos, instruções e regu-
lamentos para a sua fiel execução. . •

O Sr. Agenor de Haure pede a palavra e lê' a seguinte:
Todos nós temos conhecimento de abusos praticados

pelo Puder Executivo na regulamentação das leis, excetendo
muitas vezes a outorga legislativa e tambem frequentemente
incluindo dispositivos em contradição com a lei. Por ésse
inudo, o Executivo toma a si a faculdade de legsitar nos Re-
gulamentos...

Existe já disposição de lei que obriga o Executivo a sub-
ineter ao Tribunal de Contas os decretos e regulamentos que

dizem respei to á receita e á despesa. Não é cumprida a lei.
Ao unico Regulamento que Po p lá apareceu, nestes u'limos
dez anos, foi recusado o registo, justamente por ter o Go-

vêrno exorbitado.
Penso que o art. 48 deve ser assim redigido.

"Art. — Compete, privativamente ao Presidente
da Republica:

• 1." Sancionar, promulgar e fazer publicar as leis
e res oluções da Assembléa Nacional.

2.° Expedir, decretos, instruções e regulamentos
para . a fiel execução das leis, ouvido préviamente o
Supremo Conselho da Republica."

Agenor de Roure.
O Sr. °moldo Aranha prefere tambem outra redação,

desdobran.do o numero 1° em dois incisos, da seguinte fórma:
"1°, sancionar, promulgar e fazer publicar as leis

e resoluções da .A.,ssembiéa;
2 0 , expedir decretos, instruções e regulamentos

para a sua fiel execução, devendo ser préviamente
aprovados . pelo Conselho."

O Sr, João Mangabeira entende que "promulgar" não é
atribuição privativa, porque o Presidente da Repuhlica pro-
mulga, mas na sua falta, tombem promulga o presidente da
Assembléa.

O Sr. Agenor de Roure explica que a palavra "promulgar"
está na Constituição, não no sentido de santionar a proposição
e, sim, ,no sentido de ser enviada á publicação pela Assem-
b ...éa á resolução que independe de sanção.

O Sr. Oswaldo Aranha está de acôrdo em que se estabe-
leça o contrôle sobre o governo quinto á expedição de de-
cretos instruções e regulamentos para fiel execução das leis
da Assembléa. Confessa que esse controle sugerido pelo Sr.
Agenor de Roure, e confiado ao Conselho, é um dos meios de
se acabar com o estado de coisas existentes. Ele precisa real-
mente existir, ,ppT isso que o regimen é de regulamentos con-
traditorios em todos os campos da administraçã ic e, o que é
mais grave, de regulamentos exorbitantes das proprias leis a
que estão subordinados. Não tern dúvidas em dar o seu voto
á sugestão do Sr. Agenor de Roure, foritando, como disse, in- •
cisos separados.

'O Sr João Mangabeira acha que a medida sugerida pelo
Sr. Agenor de Roure e aprovada pelo Sr. Gswaldo Aranha, ar-
ranca ao Poder Executivo uma função que, em -toda parte, é
privativamente • sua. Si o Presidente da Republica excrrbita;
apezar de cingido á esfera do seu poder, quem deve corrigir
sua exorbitancia é o Poder Judiciado e não o Supremo Con-
selho. Em todo caso, o contrôle só póde ser da previa Ca-
mara, porque ela, "que faz a lei, é a unica competente para
dizer si o Presidente da, Republica cumpriu ou não essa lei;
e, não o Supremo Conselho, que não é um poder eletivo. Mas
insiste em que o contrôle é um excesso. Acentua: só ha dois
casos em que o Poder Executivo exorbita: ou ferindo o di-
reito individual, e peste caso cabe ao Poder Judiciado resta-
belecer o direito violado, por meio de suas decisões; ou, usur-
pando a função privativa do Legislativo e, assim, só ha um
poder no mundo capaz de o colocar dentro da sua orbita, que
é o proprio Congresso, a propria Assembléa, em processo de
responsabilidade.

O SR. Oswaldo Aranha explica que a intc.nção da emenda
do Sr. Agenor de Roure, como a sua, é restabelecer a respon-
sabilidade do Presidente da Republica pela expedição de um
regulamento contrario á lei. Ela visa, apenas, dar unidade a
esses regulamentos, para que não saiam como se tem verifi-
cado. E se o regulamento expedido fôr contrario á autorisa-
ção da Assembléa, mesmo depois de revisto pelo Conselho, a
responsabilidade do Poder Executivo subsistirá. Assim, essa
parte não é objeto de cogitações,

O Sr. João Mangabeira ainda assim, não aceita a emenda.
e insiste .no seu ponto de vista.

O Sr. Oswaldo Aranha diz que o Poder Judiciado anula o
regulamento apenas em especie o que, em absoluto, não altera
o regulamento. Agora mesmo está levantando um quadro da
divida flutuante brasileira e já ha mais de cem mil contos a
pagar só de sentenças judiciarias, em virtude de regulamen-
tos exorbitantes.

O Sr. Arthwr Ribeiro diz que a ação do Conselho Su-
premo 'como orgão consultivo, no caso, é aceitavel.

O Sr. Agenor de Roure recorda que ex i stem leis mandando
submeter ao Tribunal de Contas os regulamentos referentes
á receita e despesa. No entanto, nunca foram cumpridas. Arpe-

DiA:110 rft f tel
	

Dezembro de 1939



Sabado 31
	

DIArtTO ntrTIITAL
	

Dezembra de 1952 23995

nas lhe foi enviado um regulamento, ha cerca de 10 anos, que
.0 Tribunal recusou justamente porque exorbitava das leis em
!rigor.

Passa-se á votação.
O Sr. Themistocles Cavalcanti não aceita a restrição su-

am contrõle. Mas, do judiciario, E' pela ação declaratoria para
gerida pelo Sr. Agenor de Roure, embora entenda necessario
julgar em tése a constituclonalidade dhs leis. De maneira que
não aceita a intervenção do Conselho Nacional, isto é, a in-
tromissão de 'outro poder nas • atribuições privativas do Pre-
sidente da Republica.

O Sr. Presidente lembea que os antigos Conselhos de Es-
tado faziem até regulamentos.

O Sr. TheMistocles Cavalcanti respolide que podiam ter
essa atribuição; mas a seu ver, as atribuições privativas do
Presidente da Republica não devem ser conferidas a outro
poder.

O Sr. Oswaldo Aranha já votou favoravelmente.
O Sr. Góes Monteie° aceita a emenda porque não aoha

Inconveniente algum nessa audieecia.
O Sr. Prudente de Moraes está de acórdo com a emenda,
O .9r. Carlos Maximiliano diz que a ressalva feita pelo Sr.

João Mangabeira já existia na Constituição de 1891 e não deu
resultado pratico absolutamente nenhum. Gomo asaba de
informar o Sr. Oswaldo Aranha e é do conhecimento pú-
blico raro é o regulemento que não tem penas, multas e outras
exorbitanciae. E uma das causas da oreação desses conselhos,
em toda a parte do mundo, foi exatamente esta: cuidar dos
regulamentos de modo a evitar sanflitos entre os poderes
pilb/icos. O Cone,elbo deverá ser constitui& de homens emi-
nentes, especialistas, tecnicoS com pratica de administração,
como havia no Imperio e como ha, hoje, em quasl toda parte
do mundo, cem otiings resultados. E' um elemento consultivo
que s'e pronuncia evitando lutas longas e inuteis na Assem-
bléa. De modo que aceita a emenda.

O Sr. João Mangabeira diz que mantém o seu voto.

A emenda do Sr. Agenor de Roure é aprovada contra
o voto do Sr. João Mangabeira.

Passa-se ao n. 2:
"Nomear e demitir livremente os ministros de Es-

tado."
O Sr. Agenor de Roure pede a palavra para lês o seguinte

trabalho:Entre as atribuições do Presidente da República figura
a de nomear e demitir livremente os ministros de Estado.
Nos Estados Unidas, pais de regimen presidencial como era
o nosso e cuja Constituição serviu de modêlo á nossa, a no-
meação dos ministros de Estado é feita com a aprovação do
Senado. E não só dos ministros como ainda a de qualquer
funcionado graduado, colocando-se a escolha fóra das influen-
cias politicas. E' possivel que o fim não tenha sido atingido;
mas, o freio existe na lei.

Desde que vamos fazer ministros responsaveis, tirando-
lhes a qualidade de simples secretários irresponsaveis do
Presidente da República, não me parece demais modificar o
n. 2 do art. 48 da antiga Constituição, do seguinte modo:

"Nomear os ministros de Estado, com a aprovação
do Supremo Conselho Nacional."

Quanto á demissão dos Ministros, penso que se deve
deixar ao Presidente da República a l iberdade de afastá-los
dos cargos independentemente de parecer do Supremo Conse-
lho Nacional. Desde que haja incompatibilidade entre o Pre-
sidente e um dos ministros, não é razoavel que aquêle possa
ser forçado a conservá-lo.

Si lia conveniencia na bôa, escolha dos secretaries de
Estado, deve ser ouvido sobre a nomeação o Supremo Con-
selho Nacional. Si ha desacôrdo entre o Chefe do Executivo
e o seu auxiliar, deve ficar livre a competencia para demitir,
podendo ser acrescentado ao paragrafo estas palavras:

"...e demiti-los livremente."

Agenor de Roure.
O Sr. João Mangabeira numa das sessões passadas se refe-

riu exatamente a êsse ráto. Teve, então, ocasião de dizer que,
nos Estados Unidos, a nomeação dos ministros depende de

. aprovação do Senado e que varios ministros foram assim
recusados.

Lembrou Taney no govêrno de Jackson recusado para
ministro da Fazenda; Porter Cushing e Heinshaw no govêrno de
Tyler, recusados para ministros da Guerra, Justiça e Marinha, e

Stanitrerry no govêrno de Johnson recusado para minitess
da Justiça. Goolidge teve duas vezes recusado o seu ministro
da Justiça, Warren, apesar de 'defendido 'por um Senador do
prestigio de Borah. Foi mais usna vez proposto 3 recusado
porque não resistia ás acusações desenvolvidas por èsse Sena-
dor, Walsh, sob o fundamente de que não podia ser minis-
tro 'da Justiça por cujo departamento corria a persesuiçrio
aos truts o homem que até ás vesperas era o presidente do
trust da Companhia de Assucar do Michigan, contra o qual
havia varies processos, sobretudo o do Trust do Aluminio,
'parecendo seria um ludibrio entregar tais processos á decisils
dêsse homem. Sob êsse fundamento foi recusado o seu nome,
depois de amplo debate no Senado, não lhe valendo o prestigio
de Coolidge. 'ACha que se devia manter o precedente entre
nós.. Deve caber ao Presidente da República a faculdade de
demiti-los livremente; e a nomeação deve depender, não do
Conselho Nacional, mas, sim, da Assêmbléa que é o °reuni
competente por se tratar de um cargo 1 , minentemen'e, politico.
Propõe que a nomeação dependa de aprovação da Assembléa.
e não do Conselho National, como está na emend do Sr. Agenor
de Roure.

O Sr. Agenor de Rosne declara ter, tirado a atribuição da
Assembléa para' não parecer o parlamentarismo.

O Sr. Oswaldo Aranha pede licença para levantar a se-
guinte preliminar: que se discuta a organizi:eãO do Supremo
Conselho Nacional, por i sso trae, no decurso dos debates, lhe
estão scndo conferidas atribuições e no entanto, essa imiti-
tuição _linda não teve seus fum4.arnentos e organização vota-
dos pela Comissão. Lembra a oportuuidade de se discutir o
assunto na proxima reunião, afim de poder emitir o seu voto
com mais segurança, a respeito c i e todos êsses a.;sunto. Cor,-
fessa que pelas idéas que jt', tem do Conselho, não sabe ainda
si lhe devem 0,er conferidas determinadas atribuições. Tal
seja sua organização, tais sejam 'suas funções dentro do novo
aparelho constitucional, e talvez, venha optar peia. Assemblét.
em muitos caseis. Sente-se, assim, em dificuldades para votar.

O Sr. Prudente de Moraes lembra que a parte referente á
organização do Conselho Supremo Nacional ficou a cargo do
Presidente da Comissão, auxiliado pelo Sr. José Americo
pelo orador. Esta Comissão, entretanto, até êste momento não
se reunira e, consequentemente, não pudera apresentar seu
trabalho.

O Sr. amoldo Aranha manifesta novamente as suas difi-
culdades que acredita serem tambem. as dos colegas. Talvez
prefira conferir-lhe determinadas atribuições, pelas razões
alegadas pelo Sr. Agenor de Roure, uma vez que a Assembléa
já tem poderes para eleger o Presidente da República e não
se deve dar-lhe todas as funçõeS, porque, então, se entraria
num regime parlamentar mais efetivO do que todos quantos
se Conhecem. Na dúvida, portanto, Opta pelo Conselho Su-
premo.

O Sr. Carlos Maximitiano entende que o melhor é não
votar o assunto por enquanto .. Si, por exemplo, o Conselho
fôr .nomeado pelo Presidente da República, sem aprovasão
da Assembléa? A Comissão precisa estar de posse de todos
êsses dados para poder votar.

O Sr. João Mangabeira conquanto não esteja longe de
concordar, entende que será melhor adiar a .discussão, para
depois de organizado o Conselho Supremo.

O Si': • Osusddo Aranha' propõe que 'se vote o principio;
° depois se resolverá si a nomeação é aprovada pelo Conselho
Supremo eu pela Assembléa. •

Os Srs. Themistocles Cavalcanti e Góes Monteiro aceitam
o principio.

O Sr. Carlos Maximiliano manifesta-se pela livre nomea-
ção e demissão do ministro pelo Presidente da República, no
que é secundado pelo Sr. Prudente de Moraes.

O Sr. João Mangabeira é, em principio, favoravel á no-
meação aprovada pelo outro orgão.

O Sr. Presidente tambem aceita o principio. Declara apro-
vada, provisoriamente, a emenda do Sr. Agenor de toure,
contra o voto dos Srs. Prudente de Moraes e Carlos Maxirni-
liano.

A seguir, passa-se ah n. 3:
"exercer ou designar quem deva exercer o co-

mando supremo das forças de terra e mar dos Estados
Unidos do Brasil, quando . forem chamadas ás armas
em defesa interna ou externa da União."

O Sr. Góes Monteiro salienta que em todos os paises, o
chefe da nação é, realmente, o chefe supremo de todas as
forças armadas. Quanto ao comando das mesmas em caso de
'guerra, já a questão muda de aspecto, por isso que, não sen-
do, em geral militar o chefe da naeão,i e comando efetivo não
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Ode ser, por êle exercido.. E ha, ainda .outra razão:/ o gevér-
I; a quem conduz a política da guerra; mas não póde

operações militares. Esta distinção a Constituição de
189t não fazia, e que premira, estabelecer no capítulo que lhe
foi confiado.

Reserva-se, porém, S. Ex. para, no momento; oportuno,
;i-l resentar • sugestões. A responsabilidade da direçãO das ope-
rações deVe estar a um.general para as de terra e a um al-
mirante, para as de * mar, os quais não devem ser ;escolhidos,
eoino determina 'o artigo, na hora da guerra e, sim, prévia-
utente. O processo da escolha 'é um detalhe • que talvez não
seja precisa figurar na Constituição, mas póde Ser um ato
livre • do chefe do Estado; ou então depois de ouvido o Conse-
lho Superior da Defesa Nacional, para que diga :qual o ho-
mem que deve ser responsavel pela 'conduta geral; das opera-
ções, quer internas, quer no mar.

0, Sr. Presidente declara adiada a discussão do inciso 30.
Passa ao inciso 4*:

"Administrar o Exército e a Armada /e distribuir
as 'respectivas 'forças, conforme ás leis federais e as
necesisdades do GoVêrno Nacional."

Declara-o com' a discussão adiada, pelos Mesmos moti-
vos expostos' pelo Sr. Góes Monteiro,.

Procede á: leitura do n. 5:
"Provêr os cargos civis e militares 	 carater fe-

deral, salvoi as: restrições expressas na Constituição."
O Sr. Agenor de Roure ,tem uma emendai (Lê):
"O. paragrafo.• 5* do art. 48 da antiga , Coristituiçãa

cuida . entre ás 'atribuições privativas . do presidente àa Re-
publica, a de prover os cargos civis e militares de caráter
federal, salvas as . restrições expressas na propria consti-
tuição.

Em outroartigo, o do n. 73, exigia condições de capaci-
dade espeèial, que -a lei-ordinaria estatuiria.; Não basta. O
real unico do funcionalismo, que prejudica ume classe inteira

bens,.."dedicado's,- honestos e leais servidores do pais, é a in-
tervenção da -politica nas nomeaeões e promeções, dando em
resultado a não Verificação dessa, "capacidade especial" que
a lei basica exigia . e a entrada, para os quadros, de não pou-
cos funcionados sem a aptidão necessaria.

• Convém,.:pois, exigir. mais alguma coisa; além da "capa-
cidade especial" aquilatada apenas por queni faz a nomea-
ção..	 . •	 *	 •	 .

Convém exigir' a' regra Invariavel do ~curso, para os
car .gos iniciais, feito perante examinadores¡ nomeados pelo
Conselho Nacional Miqualquer outro orgão' independente da
influencia do ExecutiVo.

Em outro lugar do projéto terei oportunidade de apre-
sentar emendas que garantem os bons funCionarios contra a
ação- perseguidora &politica, como está na; Constituição ale-
mã, colocando-os acima dos interesses dosi partidos, mas ao
mesmo , tempo 'aos'serviços da coletividade, arcando a res-
ponsabilidade efetiva dos que cumprem mal os seus deveres
para- com a Nação:	 .

NO momento, o , que cumpre fazer é /apenas cuidar da
sua inbestidura; com a seguinte;emehda acp n. 5 do art. 48 da
Constituição- de Mi:

"Art. 	 • •
N. 5 — Prover os cargos militares e civis, de caráter fe-

deral, salvas as. resrições na Constituição. Os civis serão
providos mediante concurso, para •os postos iniciais."

0 . Sr.- Osuyaldo Aranha aceita a proposta do Sr. Agenor
de Reme. Apenas daria -á redação uma fórum mais incisiva,
para- que o provimento ao carga público inicial só se pudesse
fazer por concurso, sendo responsabilizadas as autoridades
que violassem essa disposição.

• O Sr. João Mangabeira entende que esse assunto deve
ser tratado .na parte económica. Exigir; que todos os cargos
públicos sejam preenchidos . por concurao, é dar uma exten-
Ao muito grande a essa prova de habilitação. Indaga o que
significa "cargo público", e sé, por exeinplo, um foguista da
Central orima um cargo . público e se d candidato ao mesmo
deve fazer concurso. 	 •

• O Sr. Oswaldo Aranha responde qse, no MI parecer es-
tão em condições de igualdade tanto . Os operados que exer-
cem serviço- público como os funcionados. É dessa diferen-
ciação anti-democratiCa e contrária 4 orientação social que
advem todo .0 mal. claro que o concarso nãc deve ser igual
para todos, pois, evidentemente, o do I foguistr. da Central da
Brasil não pôde ser o. rnesmo exigiclet para quem (1 .3seja in-
gressar no Ministério, do Exterior.

E' indispensável a seleção pela capacidade. Vai além: en-
tende que a primeira .nomeação deve !ser em carater interino,_

-	 I

Dezembro. de 1932

pois não é só a capacidade inteletual que se deseja e • tia outros
requisitos que se não apuram nos concursos, tais como assi-
duidade e moralidade. Assim, só depois de seis mêses de exer-
cico é que o funcionario deve ser tornado efetivo, de vez que
preencha essas condições. A seleção por concurso vae ser a
origem da moralisação do funcionalismo público; contribuirá
para que essa classe se acredite na opinião do pais, deixando
de ser considerada injustamente, como uma classe de para-
sitas. Será, inegavelmente, composta de pessoas que atingiram
suas posições pelo esforço e capacidade proprios.

Como se tem vivido, os presidentes da Republica nomeiam
até porteiros, continuas e serventes; e o mesmo sucede com
os presidentes de Estados. Assim, formam-se grupos em torno
dessas autoridades, transformados numa especie de comissão
de escolha das preferidos para as funções públicas, Este pro-
cesso deve desaparecer.

- O Sr. João Bangabeira insiste que essa parte não deve
ser tratada aí e, sim, na economica e social.

O Sr. Agenor de Rottre pondera que, não se declarando, os
cargos serão providos pelo Presidente da Republica, livre-.

mente. 

O Sr.' Oswaldo Aranha diz que, livremente, não. Propõe
seja estabelecido nesse artigo que ao Presidente da Repu-
blica compete próver os cargos civis ou militares, de carater
federal, na fórma das leis".

O Sr. Agenor de Roure diria: "salvo as restrições esta-
belecidas nas leis",

O Sr. João ,Mangabeira propõe outra redação: "provèr na
fórma das leis, os cargos civis ou militares, salvo as restri.
ções expressas na Constituição".

O Sr. Agenor de Roure declara que, se o concurso não
ficar estabelecido na Constituição, ele não se fará.

O Sr. Oswaldo Aranha propõe que se inclua o concurso
e o periodo preciso quando se tratar do art. 72.

O Sr. Góes Monteiro está inteiramente de acardo com
esse principio moralisador, mas deseja fazer algumas observa-
ções. S. Ex. estendeao aos militares, mas não ficando apenas
na admissão, Sugere que se estabeleça uma prova para •o
acesso dos militares, como tambem deve haver para os civis.
Cumpre estabelecer-se o valor minimo;- as condições minirnas,
para que o cidadão possa ter acesso. Aponta como um dos erros
graves da organização militar do país a admissão á Escola
Militar. O Brasil é um país de gente pobre; a profissão mi-
litar atrée um certo número de rapazes sem recursos, por isso
que a educação é até paga pelo Estado. Eles abraçam a car-
reira das armas sem vocação, sem inclina0o. E é essa a razão
por que se vê grande número de militares doutores, sociolo-
gos, ginepologistas, etc., que têm vocação para tudo, menos
para militares; sentem horror á caserna e são tudo, menos
militares.

Outra questão que precisa fleme esclarecida é a de se
saber se o militar é funcionarid. Etimologicamente, funciona-
rio é queira exerce de fato uma funejlo púbica. O militar não
é' propriamente um funcionado-público. Pergunta se o Pre-
sidente da Republica e os representantes da Nação são fun-
dionarios públicos. No sentido lato, todos o são, mas, no sen-
tido restrito, não.

Lembra que, quando se redigir o artigo, se considerein
todos esses aspetos.

Volta aos erros da admissão á Escola Militar, onde não
obstante o concurso e a seleção iniciais. não ha só sob o ponto
de vista fisico, a necessaria inspeQo de saúde, como tambem
sob o aspeto moral. Os alunos são filhos de oficiais. veenn dos
colegios militares, onde, passam seis ,anoa lidando com milita-
res e se habituando com a farda, Muitas vezes se encaminham
á carreira militar sem a menor vacação. Outros são filhos de
pobres funcionados, que prociaram a Escola Militar por não
terem recursos.

Outro requisito importante, um pcuco desprezado, é O
moral. Quem vai ser soldado vai se dedicai; a um sacerdocio —
e do serviço á Patria, que deve colorar ae;rna "de tudo) Nd
entanto, tem observado na classe até. internacionalistas. com-
pletainente incompativeis com a profissão. E' preciso dar aos
militares a conseiencia do que eles realmente devem sei , no
Bra.sil.

Um ponto que observa na emenda do Sr. Agenor de
Roure ve4m a ser o da menção do cargo militar leotts-ral. In-
daga se ha cargo militar que não seja federai. As polieias es-
taduais, apenas têm analogias com o Exercito. Mas, todos * oe.
cargos müttares são federais.



e os aprecia sob este aspeto. Mas nada entendiam de sua pro-fissão.
O Sr amoldo Aranha entende que se deve corrigir a

emenda de adiado oc im• as sugestões. do Sr . general Góes Mon-teiro.
O Sr.. Presidente propõe esta 'redação: "Prover, na , f6rmada lei, oS cargos civis dee caráter federal e.os militares, salvo

as restrições expressas nta Constituição".
A redaeão •é aceita unanimeniente.

'	 •
evide ao adiap,,tado. da hora,. o Sr. -Presidente' levanta asessão, desiena,ndo outra para .odia 20,, ás 16 hcirai ,3 e 30 ali;nutos, no mesmo local. ,

Levanta-se a sessão ás 19 horas e 15"niltilitos.

Sabado ai

Diretoria da Justiça
Primeira Secção

Por portaria de 30 de dezembro Cor-
rente, foram concedidos 60 dias de li-
cença, para tratamento de saude, nos
termos do art. 8°, n., I, do decreto na:-
mero 14.6e3, de 1 de fevereiro de
192 1 , a tadislau dos Santos Machado,
guarda do Instituto. Sete de Setembro.

Requerimentos despachados
'Bacharel Mario Tobias Figueira 40

Mello. — . Concedo o prazo de cinco mê-
ses, a contar da data da nomeae,ão, para
assumir o requerente o exercicio.

Alfredo Aives de Souza. — Declare o
sentenciado em que Estado está cum-
;...ido pena.

•Direteria do interior
Dia 30 de dezembro de 1932

• Requerimento despachado
.Nino Minelli, solicitando titulo -de-

chtratorio de cidadão brasileiro. —
Comparem pessoalmente, nesta Secre-
taria de Estado, para prestar esclareci-
mentos.

•n••n••

Diretoria da Contabilidade
Expediente de 27 de dezembro de 1932

ATOS Do SR-. MINISTRO

Primeira secção	 •
Avísos:
Ao Sr. ministro da Fazenda f
N. 3.438 •-= Solicitando providencias

para a distribuição ás Delegacias Fis-
cais mencionadas no anexo dos crédi-
tos na importancia total de 99 :645$000,
á disposição dos -presidentes dos Tri-
bunais Regionais Eleitoral dos Estados.

N. 2.439 — Transmitiu-se o processo
n. 30.579132, solicitando-se a reconside-
ração do despacho exarado á• fls. 13-v.

N. 2.440 — Transmitiu-se cópia do
telegrama do juiz federal da secção do
Amazonas solicitando providencias no
sentido de ficar habilitada a Delegacia
Fiscal•no referido Estado com o crédito
de 7:200$, para o pagamento dos alu-
gueres do predio onde funciona o juizo.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Oficios:
Ao diretor geral da Imprensa Nacio-

nal.
N. 1.949 — Solicitando providencias

sabre a apresenta-ão de um quadro de-
monstrativo da importancia que cada
uni dos suplent p s e emondaciores do
Diario Oficial vencia e da que passou

.a vencer, mensalmente, para a swpen-
são ou redução de consignações feitas
aos bancos e associações de crédito.

— AO diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

N. 1.951 — Transmitiu-se a folha na
importancia de 273$, relativas ás •diarias
na razão de 3$, deixada de receber pelo
Correio da Secretaria, Nicarior de Paula
Ribeiro, na periodo de 1 de abril a 30
de junho de 1932.

— Ao diretor da Despesa Publica :do
Tesouro Nacional:

N. 1.952 — Declarandó haver tomado
o n. 49, pedido 81, o 'empenho estima-
tivo realizado em favor da empresa
"Lux Journal", na importancia de reis
1:80(4000.

ATOS Do SR. MINISTRO

Segunda secção
Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda, solicitaram-

Se os seguintes pagamentos.
N. 2.441 — De 363$900, a Maria Em!-

lia Guimarães, de lavagem de roupas e
capas de automovel no mês de dezem-
bro corrente, para a Policia do Distrito
'Federal.

N. 2.442 — De 450$ a Meada Pereira
da Cruz, de serviços prestados no mês
de dezembro corrente, como jardineiro
.do ex-Senado Federal. 	 •
. N. 2.443 — De 80$ a Marcello & Com-
panhia, de assinaturas de fasciculos, re-
lativos aos mêses de outubro de 1931 e
setembro de 1932, ao Gabinete do con-
sultor geral da Republica.

N. 2.444 — De 561$800,'á Companhia
Telefonica Brasileira, de assinatura de
dois aparelhos telefonicos, no periodo
de junho a dezembro de 1932, para, a
Secretaria da extinta Camara dos De-
putados.

N. 2.446 —. De 20:737$ a A. S. Coe-
lho, de refeições fornecidas aoS prêsos
da Policia do Distrito Federal, nos me-
ses de outubro a novembro do corrente
ano.

N. 2.445 — Solicitando providencias
para que a Coinissão Central de Com-
pras atenda ao pedido formulado pelo
diretor da Escola Quinze de Novembro,
relativamente ao fornecimento de carne
á mesma escola.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Segunda secção
Oficias:
Ao presidente, da Companhia de Nave-

gação Lloyd Brasileiro:
N. 1.950 — Solicitaram-se providen-

cias para serem fornecidas passagens
em primeira classe a D. Amanda Gai-
vão e quatro filhos menores.

'ATOS DO SR. MINISTRO
•• Telegrama:

Ao' delegado fiscal dó Tescuro Na-
cional érn 'São Paulo:
, Telegrafou-se autorizando a -entregar
ao presidente do Tribunal -Regional Elei-
toral do Estado, o crédito de dez contos
de reis da sub-consignação expediente
dos' Tribunais.'-

AT-OS- Do SR. DIRETOR GERAL

Telegramas:	 .	 •
Ao presidente' 'dá, Tribunal Regional

Eleitoral do Estada de São 'Paulo:
Telé'grafau-se cointinicandb haverem

sido solicitadas providencies, para a dis-
tribuição á Delegada Fiscal no 'Estado,
do crédito de' 19`: 00p$ '.para.:Ocorrer ásdespesas com aquisição de . .moveis e.	 .

Policia do 'Distrito Federal
Expediente de 30 de dezembro'-'de 1932

Requerimentos d&spachados
Pelo Sr. diretor da secretaria:
Moacyr Barbosa • da Silva.	 • 1'

Delegacia Auxiliar.

•Dezembro...:de 1932 23997DTARTn nrTelkT,-.-41ffleffillata~e~~~~~. 	
Mas, sugere seja a emenda destacada Dera logar mais con-

veniente.,ficando. apenas a competencia do Presidente da Re-
publica para nomear e preencher os cargos públicos quer sejam
militares, sem se falar em federais, quer sejam civis mediante
as. condições estabelecidas.

' O Sr. Presidente lembra , ao orador que a sua observação
é 'de muita ponderação. mas o autor da emenda, ao dizer fe-
derais,' cada mais fez do que reproch.ffir o texto constitucio-
nal. Realmente os cargos militares são todos federais; mas
os civis, no caso, de\ dm ser mesmo federais.
. O Sr. Góes Monteiro obtempera que os que colaboraram

na .Constiluião de 1891 eram em grande percentagem contistas
ou positivistas, menos militares. Eram homens eminentes,

utensiliOs.

, — Ao. delegado fiscal- dp -Tesouro Na-..
ciOnal em Maná'us: 	 --•. • •

Te legrafou-se solicitando providencias
para ser autorizada a Mesa de Relidas de
Rio Branca a efetuar pagáin entá . lie'sul:a-
sidias aos juizes e vencimentos aos fun-
•eionacios do Tribunal Regional Eleitoral
do Territorio do -Acre.-' •••

•"!	 •	 •

' Expediente de 28 sde dezembroz-de 1932
• •	 -	 •	 •	 ,•	 -ATOS Do 9R MINISTRO

• Despachos:	 •	 •
. Raul de Siqueira Xavier,' '-protioncin
.fornecer ao Ministerio, 50 eke MI:dares' doi
"Vocabulario. Ortografico e , OVtopedieo'da
Língua Portuguêsa .	 Indeferido.' •

Alberto da Costa Imbuieiro,'sauiiliar
de 'segunda classe da Imprea§a Nacio-
nal, solicitando por' biterrhedio do , res-
pectivo diretor geral, em oficio, 'o . pa-
gamento da diferença' de vencinnedos a
que se julga com. direito. •Indefea•
rido, .por carecer de 'legal 'fundamento o.
pedido.	 •

ATOS' Do SR. DIRETOR GERAL

' Telegrama :
Ao juiz ted.eial na Secção do • Cea-

'rá:
Telegrafou-se solicitando providencias

para ser informada esta Seeretaria so-
.bre a importancia necessaria para-.0
transporte dos presos referidos no te-
legrama 12.
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sweErsffir
'N. 5.066 — Ao -Sr. coletor federal

em Jaraguá, Alagaras, remetendo talão-
recibo rr. 2.909, referente a uma assi-
natura do "Diario

N. 5.067 — Ao Sr. Mario Manso, Rio
Grande do Norte, enviando conheci-

,

mento.
N. 5.068 — Ao Sr. direto? da Escola

de Comercio " Ohm i s t ovam Colom
São Paulo, remetendo talão-recibo.

N. 5.069 Ao Sr. Frederico R.
Saab, Mato-GroSso, enviando conheci-
mento.

N. 5.070 — Ao Sr. Dr. Carlos de
Bon'home, Baía, idem.

N. 5.071 — Ao Sr. Manoel de fale
veira Pinto, enviando tatão-reeibo.

N. 5.072'— Ao Sr. diretor da Caixa
de Amortização, communicando o' custo
de uma encomenda.

N. 5.073 — Ao Sr. diretor da Dire-
toria Geral de Agricultura, idem, idem.

N. .5.074 — Ao Sr. diretor do Insti-
tuto de Oleos, idem, idem.

N. 5.075 — Ao Sr. diretor geral da
Contabitida?de do Miniaterio da Saude
Publica, idem, 1e-m.
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.E. Porto, Jorna -do ~sie..
Orfeão Portugal, Tuna 17 de.Junho; Par-
que de Diversões Iris, Bar. Alpino, Blóco
Carnavalesco '.das, Creouias Sergipanas:
— A' 2' Delegacia Auxiliar:

Idel Lehtman, Anquises Dias, ,Pires
da Silva, Antoido Pinto de Carvalio; , alia-
Jo Tanssig, Manoel Gonçalves,":Joaquim
Iladrigues Costa, Henrique Otero Groba,
e Manoel Gomes de &mia: — A' 3' . Dee
-egacia Auxiliar. •

João Augusto dê ' Carvalho,. Casas 'Re-
. olidas Arbrust.Laport S. A. e 'Alberto
;Almeida & Comp. — A C Delegada

•
Alfredo do Amaral, Nestor Macedoee

\fenece Pereira Grilo. .— A' Inspetoria
de Veículos para informar.	 . .

José Paheiro Adão, Antonio Marques
ir Mala, Vineenzo Dottoli, Manoelade fi-

gueiredo,. Santo Bruno, Antonio Ferraz
Oliveira e José Searas ... — Certifi-

quem-se e restituam-se em lenhos.
Oetavio Victor do Espirito• Santo e

ameeencio Ribeiro de Abrantes. 	 Cer-

des onteratamente é facil imaginar-se o
que representa, de fato, a soma do tra-
balho produzido, no ano que ora finda.

Para o seu êxito contribuiu, decisi-
vamente. a obra de que resultou a ex-
celente oficina do Calabouço, cujo au-
xilio tem sido verdadeiramente, inestima
yei e onde, com um material condenado
a irremediavel destruição, efetua-se ho-
je: um trabalho ',que seria impossivel

trabalhos do maior vulto- e- da maxima • realizar sem esse precioso concurso.
responsabilidade -para a Imprensa _Na-
cional, esta Diretoria ' congretUlaeae
cem talos os •companheiroe que /arfai
labutam, peia maneira honrosa 'per que
foram semrire julgados e aplaudidos pe-
la autoridades suPeriores. Os' TIOSSfn es-
forços, empregados rio cumprimento do
dever.

Quando, 	 se rediazi„	 a,. de
modo' conaideravel,' a verba L-.'..inaterial

2.282,:140$000 para. ,meoos, • acresceria
os "trabalhes em • properção absoluta-
mente imprevista:

Is	
.

so não impediu, entretanto, que' la-1 lento patrririe•nio, aumentado com a con-
dos os serviads fossem acudidos de mo- quista -das • inatalações do Calabouço, a
dó inteiramente satistatorio, jamata . receita' prevista no . orçamento da Repu-
tendo surgido qualquer reelarnaao, • di-i mim.,	 .
rélamente formulada- pelos . -interees'adoe ,A aseeis'een que trabalham nesta casa,
ou consignadaa. na .Imprensa,. :e • rejubie pois, os melhores e mais efusivos vótós
lande-se esta Diretoria em restar que, de prosperidade no ano que • se inicia.
apelar daquela redução, 'o • sey,ere 'regi. — Si.liçs Falto, diretor geral.
mern de econoiniga, adotado, partrilte elh	 .	 .
proclamar a eilatencia de saldes, -rã 	 . rernsrttre DO • SR. DIRETOR

.	 •	 •

pequenos, em todas as censiálkàaões je-	 .	 .
sub-eoneignações.	 . . ,	 .• - • •	 Dia 30 'do, dezembro de

Os serviços de .publicidede, inaugÁ-.
(les com a atual -administração, em vir-	 °ficin's (reinetild°°:
tude da-. fusão • do "Dcpartamentó ',Oficial: N.. 5.063 — Ao Sr. ministro da Just'de Publicidade", : tiveram . exceeicionkiltiee e
desenvelvimanto' ultraeassando a prentia do nada

Negoeios Interiores, comunican-
a ItOr a. 4nrbt- ,relgtrivaimente á

e'spectativa ';'cle4e.. Diretoria: . .*Criou-éso cassa° de uma maquina linotipo á Al-
um Seaviço de Radio-Publicidade, • em Aral eaáda. .do• Rio de Janeiro.

N. 5.064 — Ao Sr. contador geralopalas largas e curtas,: em quatro Mio-
mas. como ainda ,'não haaia . sido leito da Republica, remetendo guia de reco-
no Fltrasil, e mercê do quale em teclo-aos /hinaento feito mi' Banco tre Brasil,
recantos do Pais 'e . etn talos Os coada-	 N. 6.0455 — Ao Sr. inspetor da Al-
nehtes, *foi sempre, ouvida; . inieirliate- fa-~a.de San", remetendo uma rala-
mente, á , palavra oficial, orestando i os elo espelaificada do material encornon-
[anis . comPlotos ilifin'UNIs • -- que . n4zica da" •Pôr essa al•fandega:

'	 •	 .

ifiquem-se.t	 eate:Estabelecimento Para objeto de urnaManoel Corrêa de Sá,'Adelmar de Mel- • reforma regulamentar que não corres-
lu Franca, Antonio Martins Mala Leãe e pendeu as suas necessidades e, ao con
se os passaportes. 	

-Carmen Chaves de Moura..— Concedam- • traio, gerou um ambiente de grande
.

Rozalvo Lima, Manoel .Gençaives •de
Lacerda e Cicere Marçal de Mello. —
A.verbem-se, em termos.

sofrerarni , , a menor contestação — sobre
o, moviento 4' outra-rewlucionario deir
São Pa lo.	 .

.Paral lamente, faziam-se e distribue
iana-se, diariamente, comunicados e bo-
letins., aue atingiram alguns milhões,
fazenetoese, igualmente, circular, em
iedieões: que 'rapidamente se esgotavam,
o "Boletim de Informações", cuja acei-
tação foi a melhor . prova de sua afiei-
eneic .

O' Serviço Eleitoral foi outra prova
tarde, laor que passou a capacidade de
prodareão da Imprensa Nacional. Tendo
de see 'elaborado, em exiguo espaço de
tempo, , esse material, de primeirissana
qualidade, constante de onze milhões de
impreasos, abona, de modo eloquente, a
perfeição' inexeedivel dos trabalhos efe-
tuadqs nesta casa.

ReCenhecidas, corno são, as deficien-
cias 'do edifleio da Imprensa Nacional,
construida pra as exigencias de alguns
deeenies atraz, o que tanto pertuaba. e
'trabalho é sabido, por outro lado, que

Iniprensa Nacional ,
Portaria n. 149.— Rio de Janeiro, 31

de dezembro de . 1932:	 •
Ao terminar ce ano de 1932, fértil em

,Tendo -podido verificar o sucesso de•
tantos esforços, dos quais esta Direto.-
ria. toi, apenas, um elemento coordena-
dor, não lhe -cabe ocultar a satisfação
4 conviVio com os dignos companhei-
vos que aqui 'trabalham e a 'cuja Ma
Yontade deve o contentamento, que ora
xperimenta, da coneiencia de haver
orresperidido .. a confiança do Governo
rovisorio.

de consumo .—,•destinada• a-este Esta--•Com .as suas . dependencias limpas e
helecimento, a 'Miai passou. de: -ems ;aseeiadas . e onde . hoje não mais se in-
5.005:000E, em 19343„Para .2.172:860$. ifrin gem . as 'contieziiihas regras de higie-
em • 1932; cornPutados - ria ;Ines-Ma reis ,ine , impondo-se, como ocorria, aos Ira-
1.200:000$; destinados ...ao Serviço	 bolhadores. um ambiente que as leis de

; proteção • e assistencia ao trabalho nãotonal, com a' diferença, Portanto, de' reis ' toleram na industria privada, com todes
os' seus serviços . em dia. a. Imprensa Na-
cional encerra o ano de 1932. oferecen-
do ao erario publico além de um opu-

GERAL

1932

N. 5.076 — Ao Sr. diretor do 'Insti-
tuto de Oleos, idem, idem.

N. 5.077 — Ao Sr. diretor geral dc
Contabilidade do iMinisterio da JUstiça e.
Negocios Interiores, respondendo ao ofi-
cio n. 1.618, de 31 de outubro ultimo.

N. 5.078 — Ao Sr. ministro- da Jus-
tiça e Negocies Interiores, respondendo
ao aviso n. 2.039, de 31 de outubro 'pro-
ximo findo.

N. 5.079 — 40 Dr. 30 procurador da
Republica, remetendo conta de publica-
ção de edital.

N. 5.080 — Ao Sr. presidente do Tri-
bunal do Juri, comunicando custo de.en-
comenda.

N. 5.081 — Ao Sr. diretor do gabinete
do ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores, idem, idem.

N. 5.052 — Ao Sr. secretário da Presi-
dencia da Republica, idem, idem:

N. 5.083 . — Ao Sr. presidente do Tri-
bunal do Juri, idem, idem.

N. 5.084 — Ao Sr. presidente do Tri-
bunal do Juri, idem, ident.

N. 5.085 — Ao Sr. secretário da Pre-
sidencia da Republica, idem, idem.

N. 5.086 — Ao Sr. chefe do material
do Ministerio das Relações Exteriores,
comunicando custo de uma encomenda.

N. 5.087 — Ao Sr. inspetor da Aliam-
dega do Rio de Janeiro, restituindo um
processo.	 •

N. 5.088 — Ao Sr. diretor da. Biblio-
teca da Marinha, remetendo fatura:

N. 5.080 — Ao Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocies Interiores, enviando re-
querimento de Franklin de Alcantara
Pacheco.

.N. 5.090 — Ao Sr. ministro da ,Jus-
tiça e Negocies Interiores, referindo-se
á representação sobre Francisco da. Silva
Cabral.

N. 5.091 — Ao Sr. ministro da Juc-
tiça e Negocies Interiores, referindo-se á
representação cobre Antonio Corynthe
da Costa e outro.

N. 5.092 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores, restitundo Origi-
nais do "Codigo Eleitoral".	 . •

N. 5.093 — Ao Sr. tentador .geral
da Republica, remetendo guia, dê reco-
lhimento feito ao Beco do Brasil.

N. 5.091 — Ao Sr. contador geral
da Republica, idem, idem,1

•n•••nnn+	



N. 5.095 -a- Ao Sr. diretor geral do
Tesouro Nacional, comunicando custo
de encomenda.

N. 5.096 — Ao Sr. 'diretor geral do
Tosouro • Nacional; idem, adem.

N. 5:091 — Ao Sr. diretor geral do
Tesouro Nacional, idem, idem ..

N. 5.098 — Ao Sr. ditetor geral do
TesoUro Nitaional, idem, idem.

N. : 5,09 — Ao Sr. diretor da Conta-
bifida& , do Tosoiiro Naoional, idem,
idem.

N. 5.100 — Ao Sr. agente da Es1a-
00 Pedro II, solicitando providencias
sobre traasporte de caixotes.

N. 5.101— Ao Sr. diretor da Con-
tabilidade do Tesouro Nacional, comu-
nicando custo de uma encomenda.

N. 5.102 — Ao Sr. diretor da Re-
ceita Pública do Tesouro Nacional,
idem, 'idem.

N. 5.103 — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública . do Tesouro Nacional,
idem, idam.

Na 5 104 Ao Sr. delegado fiscal
do Tesouro Nacional no Estado do Rio
de Janeiro, idem, idem.

N. 5.105 — Ao Sr. diretor geral da
Diretoria do Interior do Miniatario da
Justioa, restituindo o requerimento de
Mathilde Lopes da Silva.

N. 5.106 — Ao Sr. presidente da
Comissão Central de Compras do Go-
vArno. Fadara!, comunicando recebi-
mento de bobinas de papel.

5.107 — Ao 'Sr. diretor da Des-
pesa Pública , do Tesouro Nacional, re-
ferinclaaae ao oficio n. 375, . de 17 do
novembro proximo passado .

Ministerio da Educação

e Saúde Pública-•
Diretoria eferal de Contabilidade
EXPÉDIENTE DO BR. ENGENHEIRO DO MI-

NISTERIO

Dia 30 de dezembro de 1932
S.r. ministro: -
N, 352' M — Solicitando seja forne-

cido' ' o crédito necessario para fazer
funcionar ás eletro-bombas que dão es-
coamento as aguas pluviais no Hospital
de 'Clinicas.

-Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SÉ. 1VHNISTRO

Dia 30 de dezembro de 1932
Retificaaão

Leia-se:
• Projeto d edeareto que regulará a

caba. ôni todo o territorio nacional, pu-
blicado para receber, no prazo de trea
mêsea. sugestões dos interessados. (Pu-
blicado rió Diario Oficiai de* 28-12-32) .

Arta. .5.° Fica proibida, durante cinco
anos, -em teclo o territorio nacional, a
caça da garça branca, da ema e da se-
riéma; daa lontras, dos -veados, das ca-
piVaraa, podendo esse praso ser prorro-
gado,' caso seja necessario continuar a
proteoão a estas capadas.

Art.. liar proibida salvo autorização
cientifica. expressa, a colheita de ninhos
e ovos.

Páragrafo unico — Os infratores aea
rão multados com 100 a 500 mil réis.

Sabei° ;31 nrs -1-1-.bro de 1932	 23999

Art. 12. Durante o periodo dcpiada-
cão fica proibida a venda, transporte e

• exportação da peles, penas e chilres
das especies indiaadas no artigo 5'.

Paragrafo unico — Os infratores - se-
rão multados em 200 e 500 mil réis e o
material apreendido é enviado para- o.
Museu Nacional.	 •	 •

Diretoria Geral de . Educação

Abelardo Coimbra Bueno.	 Satis-
faça a	 xigencias legais. • •	 •	 •

Benjamin -Massou Jacques: --aaSatis-
faça as exigencias• legais e declara. !I
'escolha da prova 'escrita, •nos termos das
instruções • em vigor:

Belmiro Braga. — O . candidato deve
-satisfazer a ,exigencia do item 1 dos
artigo, e i deareto citadas ;	•

EXPEDIENTE . DO 8R. DIRETOR	
Dacio Guimarães. — Satisfaça as

• exigencias legais e declare a escolha da
Requerimentos despachados 	 • prova escrita, nos !termos das instruções

inscrições em concarsci, paraansPat,0-. ..em vigor.	 •
res:	

Dagmar de Alcantara Gomes. — A

Antonio de Souza Moreira,. 	
Satis'. candidata deve satisfazer.;as exigencias•

faça as exigencias legais. 	 • doa 'nana dó art. 76 do :decreto nume-

. Antonio dos antas Jacynthe Gueclea'. ro 21.241.

Antonio Honorio Pires de Oliveira.— tisfaja as exigéncias dos cinco itens do
— Satisfaça as exigencias legaia.. . DapiasO de 6liveira Machado. Sa-

Satisfaça a exigencia lo item '5 do ar- art. 76 do decreto ri. 21.241.
tigo 76 do decreto n. 21.241 e danara, " Dernaeval • Vieiaa de Rezende.' 	 Sa.
a escolha das próvaS escritas e oral. 	 lisfaça as' exigencias dós itens 1, 2 e 5

Antonio Pereiaa Manhães. 	 clos• artigo e decreto citados, selanato,
faça as exigencias dos itens . 1, 2 e 4 dos acordo com a lei, o atestado 'polic.al
artigo e decreto citados, com-plettindo apresentado.	 •	 -
a declaração da inscrição com a escolha
das provas escrita e oral. 	

Ljahna Gavalcanti. • — Satisfaça as

Alexandre Claude , Brigole.	 Sutis- • exigenciás dos itens 4 e 5 dos artigo e
faça as exigencias legais, completando a -decreto citados, selando a certidão &-
inscrição, nos termos - ciaa instruções	 idade, -de, acareio com a lei. •

vigor, com a escolha de linguas é pra- • Ernani Tito • de 'Figueiredo. — Auto-

vas .	
rizo a inscrição.

Alkindar Dutra do Castilho. 	 Sa- '	 Enéas Martins Filho e Alcides Lopes.
tisfaça as exigencias legais e declare a
escolha de provas.
• Alvaro Beltrani Souza,. — Satisfaç-
as exigencias legais.

Alvaro Maia. a-- Satisfaça as exigen--
cias do item 5 do artigo e decreto
dos.

Annita Gonçalves Bastos. -7- Satisfa-
ça as exigencias dos itens. .1. e..2 dos, ar-
tigo e decreto citados, selando, de 'apara
do com a lei, o atestado .de sanidade
apresentado.

Areu Sergio Ferreira Portes, Alberto
Carlos d'Araujo Guimarães, Alcides
Senra e Alcebiades Noronha Miranda..
— Satisfaça as exigencias legais... .

Aurelio Gomes de Oliveira. —. Com-
plete o sêlo , na folha- corrida apresen-
tada.

Attilio Cirando. — O candidato dave
satisfazer as exigencias legais e decla- 	 Jo'fid Trentirio Zilér. — Satisfaça a
rar a escolha da prova escrita, nos ter-
mos das instruções em . vigor. .
. Albino Moreira de Souza. a— Satis-
faça as exigencias legais.

Asdrubal Teixeira de Souza. — Au-
torizo a inscrição.

Alencar de Rezende Carvalho. — Sa-
tisfaça as exigencias dos itens -1 e 5
dos artigo e decreto citados o sele, de

• acôrdo com a lei, os documentos apre-
Sentados .

Arnaldo Silveira. — Satisfaça a exi-
gencia do item 5 dos artigo e decreto
citados, declarando a aaPção para prova
escrita, nos termos das instruções em
vigor.

Affonso Vasconcellos Varzea. — Sa-
tisfaça as exigencias dos itens •.1 , e 5 dos
artigo e-decreto citadas.-

Affonso Augusto Rodrigues - de Vas-
concelles. Satisfaça." as -ekigencias
das itens 1, 2 e 5 dos artigo e decreto
citados e complete , a declaração de in-
scrição, nos termos das instruções alai
vigor.	 • •

Abel Pinto. — Deve asatiafazer as exi-
gencias dos abico itens' do arta 76 da —4presentaclas as .cerai icados dos pre-.
decreto a. 21:241

.
 é completai' &ala- parati:Má atualmente eXigidoS, para; o

ração de inscrição, hkis terintfS3 'éhY artigo- ingresso aós institutos de 'ousia° r1P on-

74 do citado decrato ;.• • •	 .-"- a. ' . Seah•aaia,arequeiaaa.ao...consa llio Ocnieo.

— Satisfaça as exigencias legais.
Eugenia Andrade. — Satisfaça as exi-

gencias dos cinco itens do 'a-rt. 76 do
. decreto ri. 21.241.

Elzio Bahlense. -- Submeto 'a iriatan-
aia superior a inscrição: do candidato.

Elcias Viana Camurça. — Satisfaça
as exigencias do item 1' dos artigo e de-

. ereto citados.
Edson de • Moraes. — Satisfaça .as

exigências dos- artigo e decreto citados.
José Bittencourt de Paula, — O can-

didato deye satisfazer a exigencaa do
item 5 dos artigo e-decreto citados, se-
lando o atestado policial apresentado.

José Abreu: —'Satisfaça' as incivil-
cias dos itens 1 e 2 dos artigo e *decreá.

' to citados.	 -

exigencia, dos' itens 1 e 2 dos artigo e
decrato 'citados, selando, -de acanalo com •
a lei, os documentos 'anexos aos proces-
sos.

Carolinadee Souza Dantas.—Satisfa-
ça as ekigèncids' do.S it9ns . 1, -2, 4 e 5.
dos artigo e 'decreto citadas', pagando em
dobra, a taxa de - inscrição ' e complete a .
declaração. da inscrição na noção 139.
oom a escolha das provas escrita' 'oral,

. 

nos tentos dás 'instruções em' vigor

Cecy .-Mascarenhas. .— Satisfaça as
exigencias dos itens 1, 2 e .5 dos artigo
e -decreto citados, .selando, ao/3rd°
com a lei, a carteira de identidade apre-
tada. „

Celso, atámos ale Mello. e Cid 'Ferreira
Jorge. -a• Satisfaçam aa calam:das le-
gais.	 •

.	 •
EXPEDIENTE ' DO SR: IHRET.OR GERAL

Requerimentos. , deápaohados
Edmundo Vieira, padindo 'matricula

no 30 ano da Escola Portécnica 'da Baia:
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DIARIO jFICIAL	 Dezembro de 4932
•^-,

refer ncia ac oficio 1.939, de 14 de
.noveribro último, com relação á di-
mintrção na cubagem de lixo dos, bar-(ii
Teca s existentes no Mercado Munici-
pal cópia da informação a respeito
prestada pela Diretoria dos Serviços
Sanitarios ,de Distrito Federal (of. E.
3.102) .i	 .

administrativo da escola em que pre-
tender .matricula, inscrição em exames
das cadeiras que forem julgadas indis-
pensaveis á adaptação do requerente do
respectivo 'curso, Com dispensa, entre-
tanto, nos termos do art. 20 do decreto
n. 20.654, de 13 de novembro de 1931,
de ' exames nas cadeiras da atual seda-
ção do curso a engenharia civil, cujo
ensino tenha sido feito, na Escola
ntar, com igual duração e equiyalench4
dee programas.

Registro de professores
Arnaldo Isidoro Beckert, André Ro-

cha, Horacio Cordovil, Ludwig Forster
e Luiz de Castro Dodsworth Martins. —
Deferidos.

Armando Vieira. ,-- Apresente uma
declaração da Escola Politécnica 4113 São
Paulo.

Manoel Bastos Lyra. — Legalize o
documento °referente á alinea f do ar-
tigo 69 do deecreto n. 19.890, de 1931,
bem como especificar no mesmo do-
cumento as disciplinas lecionadas.

Jurandyr Gonçalves Ferreira. — De-
ferido.

Paulo de Brito Cabral. — Deferido.
Casimiro Leopoldino Lamin e Fran-

cisee de °Almeida Aguiar. — Deferidos.
Altiva de Oliveira, Clemeence Barros

e Celine Porto. — Deferidos.

Departamento Nacional de Saúde• Pública

Secretaria Geral

DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Por portaria de 14 foram concedidos
dois meses de licença nos termos do ar-
tigo 8° n. I do decreto n. 14.663, a par-
tir de 1. deste Ines, a enfermeira-chefe
adjunta da Escola de Enfermeiras Anna
Nery, Gloria Dias (req. 1.112).
•— Por outra de 16, foi suspensa por

15 dias, a gartir de 1 de novembro úl-
timo, a atendente de 10 'classe do Hos-
pital S. Sebastião, Florentina da Silva
Ribeiro (req. 7).

Expediente de 20 de dezembro de 19321

Remeteram-se: -
Ao Sr. diretor geral da Secretaria (.40

tal do Gabinete do Sr. interventor n
Distrito Federal, parecer emitido pela
Inspetoria de Fiscalização de Gener s
Alimentidos em referencia ao oficio n -
mero . 5.568, de 26 de novembro
com relação á abertura de uma ty.;ns • o
de emergencia, de Antonio Filgueir s
Lima, para venda de refeições ambula
tes' (of.' E..3115).
•Ao Sr. diretor da Clinica Escolar "1r.

Oscar Clark", para uso des doentes a-
eaela clinica, um caixote contendo e-
lle:une:elos (of. 3.11(i,.

Au Sr. diretor do Hospital D. Pe ro.
II, para uso dos doentes daquele fios-
pitai, um caixote contendo . medica n-
tos (of. 3.118) .

Ao Sr. diretor da •Missão da Cruz, a-
ra uso dos doentes daque 1.a r113fiG, urn
caixote contendo medicamentos (of E
3.117) .

Ao sr. superintendente do Se iço
tia Limpeza Publica e Particular,

.CCmumicaram-seg

AS Sr. diretor doa Serviços Sanita-
rios do Distrito Federal, em referencia
ao phdio t. 548, do 21 de novembro u/-
tim , Solicitando providencias no sen-
tid de serem desocupadas as cochei-
ras situada'3 á rua Frei Caneca e praça
da j Harmonia, haver o Sr. interventor
no ' Distrito Federal comunicado que
a la praça da Republica, onde se acha
in talada a Superintendencia da Lim-
pe a Publica, já fora retirada para
A enida Francisco Bicalho, desde ou-
tubro c:e 1.931 (oficio E. 3.114).

o Sr. diretor do Saneamento Rural,
aditamento ao oficio E 2.894, de

de novembro ultimo, com relação á
stalação de um posto de assistenia e
ofilaxia, na Fazenda de S. ' Bento,
oprio nacional utilizado pelo Minis-
rio dos Negocios do Trabalho, In-'

ustria e Comércio, haver a Diretoria
eral do Expediente da Secretaria de
siado (.. 05 N,,v . ios do Trabalho, In-
ustria e Comércio, agradecido as pre
lucilem:, toeleuae ie...1 a instalação
aquele posto e as que .se fizerem mis-
ér (oficio E. 3.106) .
— A.o Sr. delegado de 23° Distrito

Policial em referencia ao oficio nú-
mero 1,891, de 12 de dezembro cor-
ente, solicitando providencias na sen-

tido de ser aquela delegacia. informa-
da qual o medico que verificou o obito
de Miguel Pereira, filho de Manoel
Pereira, residente á estrada do Cam-
boatá, 'haver a Inspetoria de Demogra-
fia Sanitaria, informado ter sido o Dr.
Luiz Salgado Lima que verificara e
atestara o obito em questão, no dia 5
de novembro de 1927, ás 14 horas, sen-
do a causa da morte — pfimaria —
Indeterin nada e putrefação adianta-

da (imediata) ( of. E 3.108) .
Ao Sr. major comandante, interino

do 1° Grupo de Artilharia Pesada, em
referencia ao oficio 485, de 2 de de-
zembro corrente, solicitando providen-
cias ao sentido de ser restituido um
capote distribuido ao motorista Bar-
nabé Pereira de Souza, quando esteve
á disposição daquele grupo em opera-
ções de guerra, ro Estado de ;erre Pau-
lo, que o, refeeido funcionario " tornára
conhecimento daquela solicitação, se-

guncio comunicado do Serviço de Lo-
comoção á Diretoria em questão (of.
E. 3.109).

Solicitou-se providencia ao Sr. dire-
tor de Defêsa Sanitaria Maritima e
Fluvial, no sentido de fazer chegar ás
mãos do Dr. Luiz Robalinho Cavalcan-
ti, diretor geral de Saúde Pública de
Natal (Rio Grande do Norte), por in.
termedio de um medico de bordo, duas
(2) caixas de vacinas anti-tificas Of.
E. 3.112).

• Requerimento despachado.

Pelo Sr. diretor do Expediente:
.Dr Nonato Valle. pedindo certidão.

— Certifique-se á vista do parecer (re-
querimento 519158) .

Cópia — D. N. S. P.' Diretoria
Geral — Oficio n. 3.126 ,L--22 de de-
zembro de 1932 — Illmo. e Exmo. se-
nhor interventor do Estado 'da Para!
ba — Tenho muito prazer em apresen-
tar a V. Ex. o Sr. Dr. José Bonifacio
Paranhos da Costa, medico 'do Departa-
mento Nacional de Saúde Pública, • a
quem confiei a direção dos trabalhos'
da comissão de assistencia aos fisgo.,
lados desse Estado, cendituida por de-
liberação de . S. Ex. o Sr. ministro da
Educação e Saúde Pública, afim de aten-
der ás solicitações do Si'. Dr. • José
Americo, D. D .. Midistro da Viação. O
cheef da referida comissão, assim co-
mo seus ilustres companheiros Drs
Amadeu Fialho, Alvaro Garcia Rosa e
Dr. Octavio.de Oliveira, e o corpo da
enfermeiras que os acompanha, n são
profissionais de reconhecida compe-

tenda e que merecem toda confiança
da Saúde Pública Federal. Estou certo
de que, da sua colaboração com , os

ilustres profissionais desse Estado re-
sultará beneficio inestimavel á obra
humanitaria de amparo e defesa aos
nosos patricios. Seria desnecessario'
solicitar a V. Ex, qualquer parcela -dg
bOa vontade e de amparo aos nossos
ilustres colegas e demais auxiliares que
irão aumentar as hostes daqueles qu,
estão lutando para 'beneficio e tran:
quilidade dos brasileiros, nessa ' hora
amarga de provações. Aproveitando á
oportunidade coloco á. disposição de

govêrno de V., Ex. tudo quanto' esti-
ver ao alcance da repartição que oea
dirijo, reiterando a V. Ex. os pretos:-
tos da melhor, estima e irais alta con-
sideração. — Raul ,IVAlmeidi. Magèt-'
Mães, Dr., diretor geral,' interino. •

Cópia — D. N. S. P. — Diretoria
Geral — N. .... — Dezembro de 193...
22 — Exmo. Sr. ministro - --- Tenho 'a
honra de, comunicar a V. Ex. que; de
acordo com as instruções recebidas
pessoalmente de V. Ex., organiz.ci
com elementos do Departamento Na- .
cional de Saúde Pública, a comissão-
incumbida de seguir para o norte 'da
Republica, e que ficou assim constie'
tuida: Dr. José BonifaciO Paranhos da
Costa, chefe da comissão;. auxiliares:
Drs. Alvaro Garcia Rosa, Amadeui Fia-
lho e Octavio de Oliveira; carpo de
enfermeiras: enfermeira chefe, Cecy
Clausen Lins; auxiliares Margarida dos
Passos Rosa, Alzira Pessoa de Mello,
Iracema dos Guaranys Mello, Maria Ade-
laide Witte, Nadyr Coutinho,
Lima Torres, Bercilia goque Fernan-
des, Isabel de Souza Bomfitn, Isaura
Barbosa Lima, Aracy Neves, Defina
Pinto de Carvalho, Haydée Gonzaleá,
Carmen Gonçalvos, Saiphyra Gomes,
Pereira e Maria Carolina Lemos. Rei-
tero a V. Ex. os -protestos de estima
e distinta consideração. — Dr. Raul
d'Almeida Magalhães, diretor geral,
termo.

• •
Expediente de 29 de dezembro de 1932

Solicitou-se providencia -ao Sr. minis-
tro de Estado des. Negocias da Viação e
Obras Publicas, na intenção de -facilitar
os trabalhos do Dr. José Bonifacio Pa-
ranhos da Costa, chefe da comissão mé-
dica que embarcou para o Norte da Re-
publica, no sentido de determinar aquela
autoridade sejam facilitados ao referido
médico os meios de comunicação - tele-,



Expediente de 26 de dezembro de 1932

D 6.068 Hermogenes Fraudiscra
Novaes. — Á vista da informação, in-
deferido.

D 5.849 — João Silveira Borges. —
A vista das informações, pade ser dada
permissão para funcionamento até ul-
terior deliberação.

Inspetoria de Higiene Industrial:
, Alo Biagio.. — Certifique-se.
• M. d'Ahneida Junior. — Relevo a
Multa.

Oswaldo Pinto Corrêa. — Certifique-
se de nardo com o parecer da Inspeto-
ria de Higiene Industrial.

i a Delegacia de Saúde:
N. 6.132 — Arthur de Paula Rosa o

Silva. — Concedo 60 dias:
N. 6.246 — ,Franxavier Valadares

Porto. — Deferido.
N. 6.099 — L. Teixeira & Comp. —

Deferido, nos termos da informação da
Delegacia.

2' Delegacia de Saúde: -
N. 496 — José Kury. — Concedo 60

dias.
3" Delegacia de Saúde:
N. 31.728 — João Manoel de Sá.

Indeferido.
N. 31.833 — Hermogenes Martins

Ribeiro.— Será relevada a multa si far
mmprida a intimação dentro do prazo
determinado no 2' termo da intima ..
çãO

N. 31.852 — Banco Português do
Brasil. — Será relevada a multa si fôr
desocupado 6 -predio dentro de 30 dias.

N. 32.052 — Maria Alexandrina da
Costa. — Concedo 90 dias.	 .

N. 32.053 — Maria Alexandrina 'Ia
Costa. — Concedo 90 dias.

N. 32.162 — Luiz Coelha. — Será
relevada a infração si fór demolido o
barracão dentro ax 60 clias.t.

•
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Ao diretor do • Instituto Oswaldo Cruz
e ao almirante diretor de Saude Naval,
a colaboração inestimavel do professor
Cesar Pinto e Dr. Heraldo Maciel, como
membros da comissão julgadora do con-
curso que acaba de ser realizado neste
departamento para o preenchimento dos
lugares de sub-inspetores sanitários :na-
ritimos, rogando providencias, afim de
fazer registrar na fé de oficio dos refe-
ridos funcionados a impressão real desta
diretoria, reconhecendo a competencia e
imparcialidade com que se desobrigaram
do referido mister (oficios EE. 3.205 e
3.204). •

Aos Drs. Hamilton Lacerda Nogueira e
Ernesto Zeferino da Costa Thibau Junior,
o modo por que se desobrigaram corno
membros da comissão julgadora do con-
curso para • -provimento dos lugares de
sub-inspetores sanitários maritimos (or i

-cios EE. 3.208 e 3.207).

Ilequerimento despachado

Pelo diretor do Expediente:
Dr. João de Barros Barreto, pedindo

averbação. — Atenda-se, á vista do pa-
recer (req. n. 519-66).

DIRETORIA DOS SERVIÇOS 'SANITARIOS
DISTRITO FEDERAL

gráfica e postal, de maneira a ficar O
Alinisterio da Educação em permanente
cOntadto com aquela comissão para cola-

' borar mais eficazmente na obra de " de-
- lesa e assistencia ás populações daquela

rógião (aviso E. 3.209-179).
a" •
.„,.	 Remeteram-se:

Ao diretor geral de Informações,
Estatistica e Divulgação do Ministerio
da Educação, a estatistica dos serviços
efetuados pela Inspetoria de Fiscalização

" de Gêneros Alimenticios, relativa ao mês
de outubro findo (oficio E. 3.211).

' Ao diretor do Departamento Nacional
de Industria, em restituição, o yelatorio

•e o desenho, parecer n. 94, da Inspetoria
de Engenharia Sanitária, referente á in-

,. _ . venção de "Uma nova caixa de agua de
::..descarga automática", da autoria de
,.. n.— Francisco Fernandes Balthazar (oficio E.

3.213).
mesmo, em restituição, as segundas

.vias do relatorio e dos desenhos e pa-
recer n. 93 da Inspetoria de Engenharia

• Sanitária, referentes á invenção de "uma
...nova válvula sanitária", da autoria de
• . Francisco L. Sasso. Hugo & Galli e ItaIn
•Galli (oficio E. 3.240).

Ao inspetor de Fiscalização do Exer-
. óicia da Medicina, o diploma de médico
• do Dr. Carpinelli Silverio, conferido pela

Universidade de Napoles, comunicando
'haver a Diretoria Geral de Educação in-

''';formado, em oficio n. 4.566, de 23 de
,dezembro corrente, estar devidamente

• revalidado na Faculdade de 'Medicina da
Universidade do Rio de Janeiro, de acôr-
do com o decreto n. 5.121, de 29 de de-
zembro de 1926 (oficio E. 3.215),

• — Comunicou-se:
'• Ao diretor do Saneamento Rural, em

referencia ao oficio sob n. 1.175, de 16
• do corrente, que o guarda de 1' classe

•• Rogerio da Costa Guimarães deverá reti-
ficar o seu nome com a apresentação da

• respectiva caheira de identidade. Sem a
referida formalidade, não poderá ser
atendido o seu requerimento (oficio E.

•
Ao inspetor de Aguas e Esgotos, em

• resposta ao oficio n. 1.885, de 6 de de-
zembro corrente, haver a Inspetoria dos

• Seryiços de Profilaxia informado que
contra GaldinO José Rodrigues foram
extraídos os autos de infração ns. 3.810

N. 32:095 — Adelaide Ribeiro • da
Luz e America Ribeiro da Luz.,— Con-
cedo 90 dias.

N. 32.218 — Francisco Teixeira Mar-
ques. , — Deferido nos termos da in-
formação do Dr. delegado.

INSPETORIA: DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO
DA MEDICINA

Requerimentos despachados

Dia 27 de dezembro de 1932

N. 5.877, de 1932 — Dr. Arnaldo
Flavio da Rocha e Silva. — Defe-
rido.

N. 5.879, de 1932 — Dr. Arnaldo
Flavio da Rocha e Silva. — Defe-
rido.

•N. 4.751, de 1932 — Dr. Arnaldo
Flavio da Rocha .e Silva. — Defe-
rido.

N. 6.766, de 1932
da Cunha Franca. —
Inspetoria.

N. 6.530, de 1932
do Leite. — Deferido

N. 7.082, de 1932
— Certifique-se.

N. 5.880, de 1932 — Dr. Arnaldo
Flavio da Rocha' e -Silva. — Defe-
rido.

N. 6.734, de 1932 — Fernando Gross.
— Deferido.

N. 5.604, de 1932 — Alfredo de Sá
Corrêa. — Compareça nesta Inspetoria.

N. 6.010, de 1932	 Gustav Iluem-
ming. — Compareça nesta Inspetoria.

N. 6.009, de 1932 — Siegfried Kroll.
— Compareça nesta Inspetoria.

N. 6.004, de 1932 — Siegfried Kroll.
— Compareça nesta Inspetoria.

N. 6.002, de 1932 — Siegfried Kroll.
— Compareça nesta Inspetoria.

N. 6.007, de 1932 — Siegfried Kroll.
— Compareça nesta Inspetoria.
• N. 5.996, de 1932 — Siegfried
— Compareça nesta Inspetoria.

N. 5.997, de 1932 — Siegfried Kroll.
— Compareça nesta Inspetoria.

N. 5.998, de 1932 — Siegfried Kroll.
— Compareça nesta Inspetoria.
• N. 5.988, de 1932 — Cristiano Felipe
Fischer. — Compareça nesta Inspe-
toria.	 •	 •

N. 5.989, de 1932 — Cristiano Felipe
Fischer. -- Compareça nesta rosne-
•toria.•
• N. 5.990, de 1932 • Cristiano Felipe
Fischer. -Compareça nesta Inspe-
toria.

N. 5.991, de 1932 — Cristiano Felipe
Fischer. — Compareça nesta Inspe-
toria.

N. 5.992, de 1932 — Cristiano Felipe
Fischer. — Compareça nesta Inspe-
toria.

N. 5.993, de 1932 — Cristiano Felipe
•Fischer. — Compareça nesta Inspe-
toria.

N. 6.250, de 1932 — Dr. Joaquim
Crissiuma de Toledo. — Indeferido.

Dia 28

N. 6.558, de 1932 — J. Aubry &
Comp. Ltda. — Deferido.

N. 6.560, de 1932 — J. Aubry &
Comp. Ltda. — Deferido.

3.811. em 1 de outubro de 1931, e não
em 1 de outubro do corrente ano, não

''tendo sido os referidos aUtos transfor-
• • 'toados em multas, referindo-se, tão só-

mente, a .f6cos de rhosqtritos encontradas
á 'eStrada D. Castorina n. 366 (oficio E.

.3.212).
Ao chefe do Serviço :da Febre Amarela

que foi apresentado o funcionado Os-
waldo Joaquim de Araujo, excluido das
fileiras do Exercito, por licenciamento,
em 16 de dezembro ultimo, e que, segun-
do oficio n. 645, de 28 do mesmo mês,
do comando do 1° grupo de artilharia

4i i • Pesada (oficio E. 3.201).
•r — Agradeceram-se:	 •

Ao Dr. João Pedro -Albuquerque, dire-
tor de Defesa Sanitária Maritima e Flu-
vial, 0 -modo por que se desobrigou aque-
la autoridade no, alto mister, presidindo

• a comissão Julgadora do concurso para
preenchimento dos lugares de sub-inspe-
tores sanitlários maritimos (oficio E.
;,.29,6,),,, •

— Horacio Kemp
Compareça nesta

— Felipe Figueire-
-
— Jacomo Pelosi.

•



Senão cie
• Cecy de Alencar F. Alves. a!tha que reli .1,	 .	 .

'Sebastião José. nessa, Beatriz I. Lab.,.
bourdonnis, 'Heitor Galn. Eugenio Pera'ag-
teb'tteho e Elias Antonio Dianna.--a. itea.aar
fifinue-se.	 •	 aa

Maria Medeiros Pinho, Ambrosiria
Santos, Walidemar S. Carneite, - Reno
Soares Rego, João Alves de Carvalho e
Eduardo C. Faria. -- Deferido',

n••n•••••••..

Ministerio da Fazenda,
Diretoria Geral do Tesouro	

sZi)
Tesouro

Nacional

Requerimentos.' despachadosi

Pelo Sr. ministro:
N. 68.417, de 19E2 —. Jessel Phar- •

macal Limitada, pedindo o cancelarnen- .
to da carta-patente para club de distri-
buição de premios, concedida ,á regue:,
renteem 1931., — Satisfaça a exigencia.
do pareCer.	 •
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Dia . 26 de dezembro de 1932

Requerimentos* despachados
•

N. 5.947, de José Ferreira Martins;
n . 6.026, de. Calmo Seherman. Póde
funcionar.

N. 6.022,. de Maria ' Fernandes,
Pade, .funcionar até' ufterior delibera-
tf°.

N. 5.908, de North And, South Ame-
rican Products, -Inc. • — Atendido, • a ti-
tulo precario, de- acôrdo.com . a informa-
ção do Serviço . de Piscalisaeão do Leite
e Laticinios"..	 .

N. 6:021, dê Isaac Berechmedes.
O local não se presta.

N. 5.962, de • Varella tal Rezende. —
Facilite a inspeção.

N. 5.975, *de O. S. Guerra. — Faça
a separação do domicilio.
N 4009, de E. Toralbo. Ateri-

dendido" se' dentre: de trinta • dias insta-
ar-e de acôrdo Com o regulamente.

N. 5.901; de Antonio Aquino Elena;
n j.463, dê-Rosadas & Garcia; n. 5.890,
de José da . Silva; n. 4.592, de Deolindo
Perlara da Metia e Teixeira & Fernan-
des. — Arquive-se..

N..6.124; de J. J. da Costa Shaes
Junior. — Certifique-se.

N..5.803; deM. P..Godinho & Cunha; •
n. 5904, de M. P. Godinho & -Cunha;
n. 5.805, de M. P. Godinho ,Sa Cunha;
n, 5.806, de M. -P .. Godinho & Caribe;
n. 5.442, de Produtos Ducal Limitada;
n. 5.802, d 	 P. , Godinho &,Cunha;

n. 5.791,cle Carlos Bruce; n. 5.472, de
Almeida Fcnseca & Companhia; número
5.570, de ã. M. :Arroira Rodrigues;

. 5.502,, de Martins Ff.hos. — Defe-
rido.	 .

N. 5.$61, de T. Suzuki. — Apre-
sente noVas rarestras.

N. 6.038, de Castro Pinho & Compa-
nhia. --1 Pócle funcionar.

N. 6.034, de Manoel Joaquim David.
Póde, funcionar a titulo precario.

N. 6.031, de *Urrlerberg-Albrecht..
— Cumpra as axigencías sanitarias re-
ferentes' ao ramo de aegoeio.

N. 6.027, Calmo Scherman; número
5.949, cie José Ferreira Martins; ri. 5.621,
de Omito & Irmão. -- Certifique-se:

Dia 28 de dezembro de 1932 *

Requerreentos despachados

N. Ø.040, de JoE.5 Fernandes.
Pôde funcionar.

N. .855, da S. A. Fazenda* da Flo-
resta. 1— Deferido.

f. •
;6.035*, .de Manoel .• Joaquim Da-

Vid; na 6.072, de Isaac Belechman; nú-
mero j3.055, de Antonio Pina; n. 6.052,
de Sanches & Alvarez; 6.051, de Bar-
bosa, Albuquerque ati Companhia, —
Certifique-se.

I SPETOILTA DIC ÁGUAS E ESGOTOS

; Requerimentos despachados

IDia 23 de dezembro de 1932
. A.! Thuna Fernando M. Seabra, Ei-
vinil' Reitart, ;Palio Rodrigues . de Meado,
Antonio P. Alves Ventura, Manoel Go-.
mes João José Baptista, Themistocles
B. Çavaler.nti, Reg,elio Nogueira, Joa-
quirp M. Chaves, Manoel Gosta, José
Pinto Mendonça, Sergio José Amaral,
Byi gton éi Camp., Pedro Duarte Pin-
to, Ulysses M. P. Vianna, João Domin-
gos! Pires, A. Carnalini & Irmão, João
Colem, Joaquirrf C. Marques, José C.
Beas e Antonio G. Barroso. — Dele-
ridO.

Manoel S. Silva, Hulda C. S. Montei-
ro,' OswaIdo V. Borges,.Constantino Pa-

tdra a Rcsarina Gomes e Manoel G. Fer-
na ez. —.Indeferido.

José de Souzr .Alconia Fábrica Na-
ciOnal de Chapéus, Gonçalves Carvalho
& ;Comp., Gençalo M. Corrêa, Henrique
Sa P. Paranaguá, João Alves P. Andra-
d Manoel Francisco Gomes, M. É.

rvino, Bernardino L, Almeida, José
G mes. Antonio Azevedo Carvalho -mi-
knel Lemas e Abel R. Carvalho.— Can-
celease.	 .
.j Redrige Alves Cunha e Cunha Ozório
84 Comp. — Nada ha que deferir.
' Hulda O. S. Monteiro. — Compareça

41 secção de hidrometros.
! 'Companhia Antartica Carioca e Ma-
noel Gemes & Irmão. — Multe-se.
, Maria Conceição Vianna. a-a Prepare
p, in.stalaaã'o interna.

Francisco O. Leite. — Junte de-
jeurne:ate que. prove o alegado. •
I Bernardino P. Leandro,Costa & Com-
;panhia e Antuaio Mansielapomes.—Nada
jha que provEenciar.
r	 • Maria N. 2. Carneiro, Pedro Rodri-
gues Lama e Cami.11o Manetti.—Corn-

; lareçara á seeeão de lançamento.
Joaquirn Fo Ribeiro.— Aguarde copar-

tunj.dade. '

.aianoei Lopes. Pereira, José N. Fran-
cisco Lemos, Vicente X. Mattoso,
reza V. Alves Guithernana s,ewart . e-
Ford Motop Company. -- Compareçam
á, secçáo de Expediente.

Francisco S. ki a
°

ueirado, Rosaldo. A.;
Rangel, Gustavo Perret. João' .Elias
Araujo,-Zuimira G. N. Borges, :Maria N.
Carneiro e ,Salvador .bag,ueiredo.
Transfira-se.

Euzebio J. Mendonça. — Mantenho o a
despache anterior.

Alberto laiolchini e outro. — Proce-
da-se nos' termos do parecdr do tange- --
abeiro chefe da 3'. Divisão. -

 Fernandes, Avelino ' Campos
&o Comp. Alberto tage, Euripedee Ca-:
,meron, Companhia F. C. J .• Botanico,'
Emygdio Ramos . e Laura M. • de Souza.-,

Certifiquease..	 •	 aPaulo Ferreira, • Antonio FofiSeek Al.
nreida, Antonio . Dutra Yernjndés
sumpçao & .Caetancy .	 Reduza-se-.• ...N..

Antonio Oliveira Terré; -Beriediete.
Feijd . Barreira,' aClymen P. Zatriartii,
Elias Kivick, José Augusto Gome S ''An•.:'
gelica, Edmundo. Bittencourt, Jorge F.
Kfuri, João Vieira da Silva, Palmira R:*
Lisboa, Rifka Faudeta, José Joaquim' C-roa
Costa, Oscar Torres Sandoval C..
los. Sophra Gormano, Angelo Cezar, Nea.
ares, Jacob Rotatein, José Santos Car.ara,,
neiro, José Fiorencie, Elvira 	 'Paeses,,
AI-ice P. Silva, ' Elias Antonio Diaiânci;aa:
e Theotonio S. Thome. — Retifi-
que-se.

N. 6.553, de 1932 -- J. Aubry &
Comp. Ltda. -- Deferido.

N. 5.2 1 5, de 1632	 Ponciano Rodri-
gues, — Deferido.

N. 6.559, de 1932 — J. Aubry &
Comp. Ltda. — Deferido.

N. 7.214, de 1932 — Oscar de Campos
Pereira Franco. — Comparéça nesta
"nspetoria.

N. 0.562, .de 1932 — J. Aubry &
Comp. Laia. — Deferido.

N. 6.561,. •d- 1932 — J. Aubry &
Comp. Ltda. — Deferido.

N. 6 557, de 1932 — J. Aubry &
Cama. Lida: — Deferido.

N. :.090, de 1932 — Ernest Sanntag.
Compareoe nesta Inspetoria.

N. 5.698, de 1932 — José de Lima
Bruzzi. — Deferido.

N. 5.699, de 1932 — José de Lima
— Deferido.

N. 6.935, de 1932 — Erich Albert
aliss. — Compareça nesta Inspetoria.
N. 5.302, de 1932 — Eugene Barrene

k Comp. — Deferido.

INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Requerimentos despachados

Dia 28 de dezembro de 1902
N 1.001 — Manoel F. Pires.—Con-

a	 ) 90 dias.
N. 1.004 — macio Ramos. — C011-

: 'do 90 dias.
Dia 29	 ".

N. 1.00i5	 Simy C. Rudge & Comp.
ah Ia.	 Deferido nos termos da infor-
,1„aão.

:NSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

•
Dia 29, '	 .	 •

•
Carlos Delgado Carvalho, Bereules

Silva Ribas, Sociedade A. F. S. olleloi-,:
za, Alvaro Barroso, Dorcelina S.
ra, Josette Gorthivute, JaYme' Mui;
Mitra Arquiepiseopal, Altivo E. de 'Ave-.
lar, Alvaro José Nunes, Francisco 
guelra*, José M. F. Mattos, Antonio
Carvalho, João Souza Pereira Gutirfa-
rães, José Maria Gonzalez e Gonzalezi,
Antonio Costa Pina, Arnariéo Dias ,A1-
yes, e José Araujo Coutinho,	 Cedia aa
fique-se.
. Manoel Canado. — Compareça .á
ção de Contabilidade. - 	• zata

João de Deus, Manoel Pereira.e An' nar
Rita. — Transfira-se.

Roclolpho A. P. Franca, ,JoSé Thomaz„'.,
Cunha Vaseoneellds - Compareçam 	 .;
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N. *61.267, de 1932 — Arthur Berbert
de .Carvalho; 4° escriturado do Tesouro
Nacional, pedindo cancelamento de pe-
nalidade. Ainda • não é oportuna a
solicitação.

N. 65.386, do 1932 Saul Irineu Fa-
rina, solicitando nomeação para o cargo
de •fiscal, do selo adesivo. — Aguarde
oportunidade:

N. 64.579, de 1932 — Anselmo Ma-
'rios» Serrat, Pedindo reconsideração do
despacho que à excluiu dá lista classi-
ficadora 'do concurso de 'primeira en-
traneia. realizado no 'Estado do .Espirito
eainto. — Indeferido., O Candidato re-
velou ' desconhecer os mais elementares
conhelinientos de português,.

N. 63:054, de 1932 — .Ernesto Euri-
pedes •Loureiro, fiel de armazem.
Atra-Mega de Porto Alegre, pedindo res-
tituição' de caução.	 birija-se :á De-
legacia Fiscal no Rio Grande do . Sul,
querendo. .	 .

N. 60.727, .de' 1932— Miguel de Oli-
veira Manes; . pedindo sua nomeação
para o lugar, de servente do Tesouro
Nacional.	 Aguarde. Oportunidade.

..N. 68.633, de 1932'— Cura da Cate-.
dral de . Uberaba, pedindo .permissão
para realizar uma tombola. 	 Indefe-
rido.- .	•	 •	 •

N. 111A63, de 1932— Theophilo Pe-
dto :Forni, reclamando contra ato da
"Ceará Comercial e Industrial 'Limitar
dá". — De aeôrdo com o parecer, nada
ha'. que - providenciar por, parte ,dèste
ministerio.

•N. 69.-404;41e 1932 — Jayme Váz 011-
vieri, mx-auxiliar da Delegacia .Geral do
Imposto sobre a Renda, • pedindo sua re-
admissão. —:Em face •do parecer,. in-
deferido..	 .	 .

' N .69.005, ao 1932 Accacio Lou-
reiro Junior, • pedindo seja •permitido á
Congregação Mariana da Matriz de N. S.
de . Conceição do; Engenho Novo, nesta
Capital, realizar uma tombola. — Inde-
ferido.'

ciado afim de que, no caso afirmativo,
seja pago o selo pro porcional devido.

N. 242 — Remetendo o processo re-
lativo ao pagamento de 1:318$800.a J.
Patricio & Comp., (Empresa de Nave-
gação Sul -Fluminense), proveniente de
passagens fornecidas em setembro. últi-
mo á Colonia Correcial de Dois Rios, .e.
solicitando providencias no sentido de
ser averbado na respectiva . tonta o,
número do empenho por estimativa fei-
to para ocorrer á aludida despesa.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Públicas :

N. . 342 Declarando, em resposta ao
aviso n. 2.441, de 21 de novembro úl-
timo, que deixa de ser autorizado o pa-
ganiento de 570:0008000, á Companhia
do Porto de Vitória, •relativo á liquida-.
ção da 'despesa restante . do aluguer de
Material flutuante da mesma cpmpa-•
nhia, á extinta Insnejoria Federal de
Portos, 'aios e Canais, em 1921; 'porque,
tratando-se de despesa decorrente de
acôrdo, não consta tenha sido este re-
gistrado pelo Tribunal de Contas.

-N. 343 — Declarando que só median-
te crédito especial, poderá ser feito o
pagamento de 146:1908000, ao Estado de
Santa Catarina, arrendatario da Estrada
de Ferro de Santa Catarina, e proveni-
ente de serviços executados, em 1-930,.
na ponte sobre o rio Rojai, de que tra-
,tou o aviso n. 2.343, de .5 de novembro
findo;	 '	 •

— Ao..Sr. ministro da Agricultura:
N. 155 — Remetendo o 'processo re-

lativo ao pagamento de 7728500 : The
Western Telegraph Company, Limited,
por serviços prestados no corrente ano,
e solicitando seja informado si o em-
penho n. 12,a que alude o aviso nu-
mero 4.025, " de 17 de novembro findo,
é global ou parcial, devendo, na últi-
ma hipótese, ser anexada ao processo -a
primeira via do mesmo empenho. 	 •

— Ao Sr. ministro do . Trabalho, In-
dústria e Comércio:

• N. 126 — Remetendo, afim de que
sejam anexadas as requisições dos
transportes mencionados na • respectiva
conta, o processo relativo ao pagamento
á Companhia Ferroviaria Este Brasi-
leiro, de 1779000, proveniente de passa-
gens fornecidas á Inspetoria do Ensino
Profissional Técnico, no corrente ano..

N. 130 — Declarando, com referen-,
eia ao aviso n. 3.190, de 30 de.novem-
bro findo,' que, por não constar o dis-
positivo que permite o abono de diarias
no caso ocurrente, deixa de ser autnri-
sado o pagamento de 3908000, ao ins-
petor do Ensino Profissional Técnico,
Ary de Carvalho Armando, por ter via-
jado para sua nova séde em Belém do
Pará.

Dia 29 de dezembro de 1932

vr
Ao Sr. ministro da Justiça e

*Nego-
cioa Interiores:

N. 239 — Declarando que já foi re-
solvido pelo Ministerio da Fazenda o
assunto de que trata o aviso n. 2.092,
de 31 de outubro ultimo, sobre a con-
cessão de passagens a oficiais de jus-
tiça em diligencias relativas á cobrança
da divida ativa da União.

— Ao Sr. ministro da Guerra:

N: 212 — ComUnicando que só medi-
ante credito especial poderá ser efetua.

. •
do o pagamento da gratificação mànsal
de 600$ ao ministro do Supremo Tribu-
nal Militar,' em disponibilidade. Mare-
chal reformado Luiz Antonio Medeiros,
durante o ano' de 1926. 	 •

— Ao Sr. ministro:	 Viação e
Obras Publicas:

*Ni. 345 —• Declarando., ain resposta
ao aviso n. de : 17 de" outubro
ultimo, com que foi transinitida mna
consulta do diretor geral do .Departa-
mento dos Correios 'e Telegrafos sobre a
cobrança do imposto do selo aos serven:•
tes de 2' classe . e aos 'operados diaristas
das oficinas da mesma Diretoria, que
Passarani. a • titulados . ..por força . .,clo re-
gulamento aprovado pelo 'decreto nu-

-mero 20.859, de 26 de dezembro de:1931,
— que, tratando-se .de • imposto 'cuja
fórma de pagamento e respectivo prazo
estão expressamente : -regulados pelo de-
creto . .n. 17.538, de 10 . de advernbto .de
1926, não poderá ser 'aprovada, qualquer
providencia que se • afaste das niésinas
ali 'traçados. ,	 .

N. 129 — CómUnicando...em referen-
cia ao aviso ti'. 227, de 30 de novembro

. findo, no qual foi solicitada a entrega
..ao Dr. Manoel 13'. Pinto, chefe do Cen-
tro de Sande de lacarépaguá, da impor-
tanCia de 400$ como reforço- do adean-
tomento . pedido no oficio 6.425, , de • 7

•de outubro 'ultimo; 'do Departamento
Nacional de Saúde Publica, .--que dei-
xa de , ser , - atendida a . solicitação ' oique
a entrega . da citada . importancia consti-

' tuirlá, novo- adeantamento para.: um , sc
trimestre, ,o que não •é permitido. pelc
Codigo de Contabilidade., 	 •„ • .

N. 60.468, de 1932 —. A. Brasil &
CeMp., reclamando contra o ato da Co-
missão ; Central de Compras do Governo
Federal, relativo ao fornecimento de
carrinhos de ferro para aterro. — Em
face do que informa o oficio retro, nada
ha Que deferir.

N. 70.860, de 1932 — Antonio Pinte
Penna, pedindo que seja aproveitado na
Delegacia Geral do Imposto sobre a
Renda. — Tndeferido.

EDITEDIENTE DO S. munwrno:

Dia 28 de dezembro co 1932

..Ao Sr. ministro da Justiça e Nego-
elos Interiores: •

N. 240 --- Remetendo . o• processo-re-
lativo ao pagamento 'de 3:4508000, pro-
veniente de, fornecimentos, feitos á
Casa. de Detenção do Distrito Federal,
cin. julho último, e solicitando seja es-
clarecido si foi realizada concurrencia
para os 'fornecimentos discriminados na
fatura dá firma Soares Lavrador &
Companhia.

N. 241 •— Remetendo o processo re-
lativo ao pagamento de 9:7508000, a
A. S. Coelho, proveniente de forneci-
mentos•de alimentação aos presos da Po-
licia do Distrito. Federal, em setembro
último, e solicitando seja esclarecido si
foi celebrado 'contrato' para tais forno-

o. bem assim, seja. proviCen-

EXPEDIENTE DO SR.. DIRETOR GERAL

Dia 28 de dezembro de 1932
•

Ao Sr. inspetor da' Alfandega	
.

do Rio
de Janeiro:	 .

N. 430 — Declarando que ó Sr. mi-
nistro resolven mandar sustar o paga-
mento de qualquer subvenção de carida-
de, porventura devida ao Hospital Midler
dos Reis.
• N. 431 — Declarando que resolveu

mandar contar' a antiguidade de clase
do V escriturado da Alfándega • do Rio
de Janeiro, José Fiebouças dé.: Mello,. 'a
partir•de 2 de julho de' (930, data do
sua nomeação para cargo, identico . na
Alfandega de São. Salvador... 	 • : •

- Ao Sr. diretor ' da Estrada, de Fer-
ro Central do Brasil:	 .

Ns. '132 e 133 Solicitando; . de : acpr-
do com o despacho do Sr. ministro, o
fornecimento ,de caderneta -quilométrica
ao agente fiscal do Iniposto .de Consu-
mo em Minas Gerais, Alcides da • Silvei-
ra Horta, e ao .inspetor fiscal;' do Mesmo
Estado, Dutelvir. de Carvalho. Nobre.-

— Ao Sr.. inspetor da' Alfandega ,de
Santos.	 '

'N. 382 — Declarando qUe o Sr.. mi-
nistro resolveu indeferir o reqUerimen-
to em que Eduardo de Mello Couto pede
relevação de pena. de proibição :de ,en-
trada, na Alfandega de Santos, que lhe
foi imposta pela portaria n. 590, de 11
de setembro do 1925, :d-mesma
tição.;



N. 1.114 — Atendendo a solicit4ão
,

da Associação Militar do Brasil, peço-
vos providenciar no sentido de seten
restabelecidas as consignações de 108$,
135$700e 68$ nas folhas de pagam nto
do chefe de secção José de Barros 

‘l 
a-

dureira, do investigador ale 1° plissesse
Permimo Gaspar Gonçalves e dolan-
itiar de escrita Antonio Gerii ano

EarPEDIENTZ Do SR. CONSULTOR

Dia 30 de dezembro de 1932
Oficios:
'Cr. diretor geral. da Secretaria ida

Policia Civil:
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Dezembro de 1932

Processo n. 67.593 de 1932, reque-
rimento de João Miguel Nasser Pedindo
autorização para abrir casa bancaria.
— Deferido. Expeça-se a; carta pa-
tente,

Proceso n. 70.733 de 1932, requeri-
mento de. Francisco Davani pedindo
autorizaçáo para abir uma casa banca-
ria, — Deferido. Expeça-se a carta
patente.	 -

Processo n. 63.255 de 1932, reque-
rimento da Casa Bancaria Alves Nor.
gueira & Comp. pedindo cancelamento
de registro. — Deferido.

Processo n. 62.760, de 1932, regue- i

rimento de C. Carvalho & ,Comp. pe-
dindo cancelamento do registro de sua
casa bancaria. — Deferido,

Processo n. 72.929 de 1932, reque-
rimento de Umberto Cinelli pedindo/
expedição de carta-patente para fim-
cionar uma casa de cambio. — Dere ,
rido. Expeça-se a carta-patente.

Dia 30 de dezembro de 1932
Requerimento de Antonio Gregoria

des. pedindo autorização para se esta
belecer com casa de cambio. (Proce.-
so n, 70.791 de 1932). — Faça prosa
de quitação do imposto sobre a renda.

Brandão, em favor d.8. mesma Associa-
ção Militar do Brasil, até final paga-
mento dos respectivos debitas de reis
3:4812900, 942$800 c 1:758$350.

Essas consignações ê ó deverão ser
descontadas, porém, nas folhas dos ci-
tados funcionados, se não ultrapassa-
rem Ps 4J Te em que está limitada a

•parte, consignavel dos vencimentos.
— 'Sr, diretor da Despesa ,rúblicad
N.; 1.115 -- A Aesociação Militar do

Brasil, no áto de satisfazer o paga-
mero ce- um emprestem° contraído
por D. Thomazia Guiinaraes fez des-
untais alie foram considerados indevi-
dos:Ipelo que soliáto-vos providencias
no aentido ee ser suspensa a consigna-
ção er:.e, folha de 17$609, para pagamen-
to do mesmo emprestimo.

I. Thomazia Guimarães é- pensio-
'list . i ciN • il da Marinha . e recebe pela
Foliaa 171.

. 1.11.6 — Comunico-vos, para os
deVidos fins, que por despacho de 29ido , expirante, resolvi deferir o regue-
dinento ee bacharel João Gonçalves do
Cobto, para que os deseonios que •o-
fre em folha, sejam reduzidas a 2/3
dos vencimentos que atualmente perce-
be visto se achar em disponibilidade.

;Seus venconentos como chefe de Ex-
prição do Diario Oficial eram de
75$, sendo atualmente de 361$666,
mensais.

— .	 . .,,
Diretoria da Receita Pública

BXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de dezembro de 1932

PI essas:
N. e...650, de 1932 — Luiz Antunes &

Comp. pedindo a concessão dos favores
ia que se refere o decreto n. 20.398, de
11 de maio deste ano. a-- Faça-se o re-
gistro,. A Diretoria da Receita elabore.

I
um projeto da fiscalização de •acerdo•
com as suas sugestões. (Em 27,de julho
de :932.)

N. 43.404, de 1932 — Pereira Carnei-
ro & Comp. Ltd., pedindo isenção - de
direitc.s. — Mantenho o despacho ante-
rior. (Em 10 de outubro de 1932.)

N. 31.702, de 1932 — Sociedade Ano.-
nima Companhia Brasileira d.e Fosforos,
pedindo para adquirir eelos por meio de
cheques. — De acórdo com o parecer;
arquive-se.

N. 64.526, de 1932 — Companhia Ala-
goana de Fiação e Tecidos, pedindo re-
consideração de despacho. --a Em face
do que dispõe o art. 1°, do decreto nu-
mero 20.848, de 23 de dezembro de 1931,
mela ha mie deferir.

N. 65.5e2, de 1932 — Associação
Coenercial do Rio de Janeiro, transmi-
tindo um recórte do "Jornal do Comer-
cio".— Arquive-se. 	 •

N. 47.649, de 193.2 — Companhia
Ceramica Brasileira, .pedindo isenção de
direitos. -- Junte atestados de aceitação
nomerciaI dos produtos, de capacidade
da produção e de todos. os elementos
documentais que constituem a prova de
estar a respectiva fabrica aparelhada
para suprir as necessidades,ireediatas e
constante.s dos eervicos e obras favore
eidos com •isenção de direitos

N. 61..529, de 1032 — Cesar Doeatti,
sobre falta de selos para vinhos, na Co-
'ittoria Pederal de Itailibi..— Anouive:.
se, de acórdo coro o parecer.

N. 54.987, de 192 — Sociedade Anta.'
nima Composições "International" (do
Brasil), pedindo redução de direitose-a
A concesso foi dada em virtude da ei-
tuaçdo anormal por que passou 'e país."'
Arquive-se.

EXPÜDIONTE DO SR. noteroa

Dia 30 de dezembro de 1932	 •

Processos:

pedindo reconsideração de despacho.-
rduive-ee.

dindo r elevação de multa. — Annie_

N. 57.024, 'de 1932 — A Lewis Gillan,

N. 58-.694, de 1932 —	 Vianna;p é-2 "

ve-se.,
N. 71.541, de 1932 —• Manoel Mon-eo

toiro da Silva, pedindo permissão para
recorrer de decisão da Recebedoria; /dee
dependente de :deposito: -- ArqArquive-se,-..

N. 71.922, de 1932 — Eugenio -Boueee
gos, pedindo cancelamento de divida...
Indeferido, em face do paragrafo únicaee'.
dd art. 40, do regulamento do impostoe-
de industries e profissões, em vigor.''

•
N. 72.422, de 1932 -- Carmen Peto ;

tinho, pedindo retificação de lança-"
mento. — Satisfaça a exigencia da in-
formação.

N. 72.702,, de 1932 -- Abdala Mias-
Alah, pedindo sustar cobrança de di-
vidá. — Satisfaça a exigencia do pae
recer. •	 •••

	 .	 • 	 . ,	 .

N. 73.000,*de 1932 -a• Penna"& GomeS;d?
solicitando permissão para pagar 'mula
tas com redução de o0 %.	 Arguia' •••
ve-se.

Dia • 30
()Meios:	 ,
Ao Sr. delegado geral do Imposto se?:

bre a Renda:
N. 284 — Comunicando, que o Sr. mi-,.

nistro cta Fazenda, teAdo (presente dóade
processo fichado sob n. 65.153, déat•ed:
ano,: em que Amorico Ribeiro Sancleeisee
pede o •levantamento, da perempção, ego,,
que incorreu, para reclamar contra o
convite que lhe foi feito para pagar: a
quantia de 3:343$350, correspondentd" 'at):"
imposto sUplementar que:lhe foi átribUl-
do, acrescido da 'respectiva multa soleted
a sua declaração* de renda para o eitsilçad
cicio de 1928, proferia, em data de . 14'
do cadente Ines, o seguinte despacho :•

"Indeferido. Ver,fica-se do precesad
mie á Delegacia Geral ordenou o lançar.';'
mento suplementar do imposto . PoaquO'
o requerente não comprovou as deduz.
ções pretendidas, nem atendeu mi pedi
de esclarecimentos que lhe . dirigiu- a
Secção de Revisão. Notificado.varias•vea.
zes a liquidar o debito, não o .fez„send,o.
extraida, por esse motivo, a certidão de.
divida para cobrança amigavel. Não hae
pois, como autorizar o levantamento da
perempção." (Processo n. 65.153, 'de
1932.)
•— Ao Sr. presidente do Conselho . de

Contribuintes: .	••
N. 982 — Comunicando, que o Sr: Mt',+'

nistre Fazendr., tendo presente d Ma*
cesso encaminhaeo com o oficie n. 1. fia,:
de 8 de novembro preterito, fichado
n. 64.355, desta ano, ao qual .se
anexo o • oficio n. 146-Re em , que o 'ara
representante da Fazenda Publica re-
corre da decisã) desse Conselho: conã.;
tante do acórdão n. 575, de 22 de abril
ultimo publicado no Diario 'Oficial de
19 de outubro eroximo findo, pelo "(píer.
foi dado provimento ao recuiso' n. '484;
interposto Por E. Morteo & Corrip.;

Dia 29 de dezembro de 1932
AO Sr. diretor da Estrada de Ferro

Central do Brasil:
N. 134 — Solicitando, deac6rdo com

o despacho do • Sr. ministro, seja for-
tecida uma caderneta quilometrica ao
agente fiscal do Imposto ale Consumo
emMinas Gerais,' Altamirando Saraiva
Caldeira.

--- Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento . Nacional de Saude Publica:

N. 116 — Comunicandol, de nardo
com o despacho do Sr. ministro, e em
resposta ao oficio n. • 6.344, de 4 de
outubro ultimo, que nas folhas de paga-
mento relativvos a vencimentos men-
sais devem sempre ser arredondadas as
fradetes, superiores a cincoenta reis, nos
termos do acento n. 21.135, de 9 .de
março deste ano.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 432 — Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu que deve aguardar opor-
tunidade Oscar José Pires, servente da
portaria da Alfandega desta Capital, que
pediu sua promoção.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

RXPILDIENTE DO SR. MINISTRO
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ato da Recebedoria do Distrito 7edeseal,
multando-o em 20013000, em virtude do
auto de infração do regulamento do im-
posto sobre vales para aquisição de
brindes, lavrado em 1931, sob n. 1.615,
proferiu, em data de 9 do corrente mês,
o seguinte despacho:

"Nego proyimento ao rceurso do Sr.
representante da Fazenda, para o fim
de manter a decisão recorrida, proferida
sob o fundamento da equidade." (Proe
cesso n. 64.355, de 1932.)

N. 983 — Comunicando, que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio nu-
mero 1.078. de 31 de outubro transato,
ficha-do sob n. 62.a28, dêste ano, ao
qual se acha anexo o oficio n. 138-R,
em que o Sr. representante da Fazenda
recorre da decisão desse Conselho, cons-
tante do acárdam n. 551, de 10 de maio
do cadente ano, e pelo qual foi dado
provimento ao recurso n. 645, interpos-
to por Loureiro Barbosa dt Comp. Ltd.
do ato da Alfandega de Recife, acórde
com o parecer da respectiva Comissão de
Tarifa, n. 141, de 1932 proferiu, em data
de 24 do fluente mês, o seguinte des-
pecho:

"Nego provimento ao recurso para,
manter a decisão recorrida, pelos SOU9
fundamentos."
, — Ao Sr. presidente da Comissão de
Revisão da Tarifa:

N. 984 — Transmitindo o processo fi-
chado sob n. 73.930, deste ano, em que
é Interessado o Dr. Herval Ribeiro Cha-
ves e solicita seja satisfeito o indicado
no despacho.

— Ao Sr. preeMente da COnliGSãO de
Revisãb da Tarifa:

•N. 985 — Transmitindo, nos termos
do despacho. o processo fichado sob nú-
mero 75.1e3, deste ano, originado pelo
aviso verbal de 23 do fluente mês, do
Ministerio das Relaçdes Natorictres, re-
lativo a urna representação que se acha
anexa, da Camara de Comércio Inglesa.

— Ao Sr. diretor dv Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 1.372 — Comunicando, que o se-
nhor ministro da Fazenda a quem foi
presente o premio fihado sob número
64.38, do ano em curso, em que a
firma Sehering Kahlbaum Limitada, con-
sulta como deve ser interpretado o ar-.
tigo 7°, letra G, do vigente regulamento
do imposto de consumo, proferiu, em
data de 3 do corrente mês, o seguinte
despacho:

"De acôrdo com o parecer. Ao inte-
ressado abe a interposição de recurso,
na ferrna da lei, caso não se queira con-
formar com a decisão. Restitua-se o
processo."

O parecer que emiti e com o qual cone
cordou o Sr. ministro da Fazenda, é o
seguinte:
• "Ao interessado cabe conformar-se com

a resolução da Recebedoria do Distrito
Federal, ou recorrer para o' Conselho de
Contribuintes se discordar da solução
dada. A apreciação do despacho, sôbre
não ser da alçada da superior autori-
dade, es-vi, do decreto n. 20.350, de
1931, importaria em prejulgar a questão."
. N. 1.373 — Comunicando que o se-

nhor ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o processo encaminhado com o ofi-
cio n. 2.977, de 8 do fluente mês, fichado
sob n. 70.401, dêste anta em que a firma
desta praça, Heitor, Ribeiro ee Comp.,
pede dispensa da multa de móra em que

incidiu, por não ter pago, no prazo re-
gulamentar, o imposto de indústrias e
profissões do 2° semestre do ano chi
curso, por despacho proferido em data.
de 22 deste mesmo mês, deferiu esse
pedido, nos termos do art. 1°, do decreto
ri. 22.231, de 16 do cadente mês.

N. 1.374 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o processo fichado sob n. 67.099,
de 1931, em que Manoel José Ferreira
pede permissão para efetuar, em pres.-
tacões mensais, o pagamento da multa
de 2:5008000, que lhe foi imposta por
essa Recebedoria, em virtude do auto nú-
mero 850, do referido ano, — por despa-
cho proferido em data de 13 do fluente
mês, indeferiu esse pedido, á vista do
tempo decorrido.

N. 1.375 —'Transmitindo o processo
fichado sob n, 60.586, deste ano, em que
Virgilio da Silva Lamaignére reclama
contra o lançamento da taxa do consumo
dagua do prédio n. 110, á rua Theodoro
da ,Silva.

N. 1.376 — Transmitindo para o fim°
indicado no despacho, o processo fichado
sob n, 72.954, deste ano, em que é in-
teressada a firma Bensoussan, Canetti
Con-panhia.

— Ao Sr; inspetor da Alftendega de
°Santos:

N. 555 — Comunicando, que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 66.726, deste
ano, em que a Companhia Brasileira de
Frutas, S. A., pede autorização para
despachar setenta e cinco (75) fardos
de esteiras de palha grosseira, destina-
dos a embalagem e proteção de cachos
de bananas destinadas a exportação para
o estrangeiro, pesando bruto dois mil
oitocentos e cincoenta (2.850) quilos. ,
vindos de Londres pelo . vapor "Almeda
Star", por despacho prpferido em data
de 12 do fluente mês, deferiu, êsse pe-
dido, peles fundamentos e com as cau-
telas propostas por esta diretoria, no
pareter concebido noe seguintes ter..

papel e csapa de chumbo, despachados
com isenção de direitos, proferiu, em
data de 3 do fluente mês, o seguinte
despacho:

"Perdurando ainda a situação anor-
mal que motivou a sfisperisão tempora-
ria da circular n. 64, de 11 de dezem-
bro de 1930, defiro o pedido".

— Ao Sr. inspetor da Alfandega
Rio de Janeiro.

N. 150 — Comunicando, que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
'sente o processo fichado sob nume-
ro 67.712, do ano em curso, que tem por
base o aviso n. 3.102, de 30 de novem-
bro último, em que o Sr. ministro da
Marinha pede isenção de direitos adua-
neiros para dois tielemetros que a fir-
•a Carl Zeiss importou para estudos
técnicos no mesmo ministerio, proferiu,
em data de 19 do corrente mês, o se-
guinte despacho:

"Atenda-se, mediante assinatura de
termo de responsabilidade com fiador
idoneo e prazo de um ano, improrroga-
vel, para a reexportação, na ferina da
legislação citada no parecer."

"Responda-se".
O parecer que emiti e com o qual con-

cordou o Sr. ministro, foi o seguinte:
"O caso se enquadra na decisão cons-

tante da ordem n. 37, desta diretoria á
Alfandega de Recife, publicada no Dia-
rio Oficial de 30 de junho do corrente
ano (circo Sarrasani). O favor está
cornpreendido.no e' 27°, do art. 2°, das
Preliminares da TaRfa, devendo ser as-
sinado um termp de responsabilidade e
abrange a isenção de direitos e taxas."
(Processo n. 67.712, de 1932).

N. 1.504 — Comunicando que e Sr.
ministro da Fazenda indeferiu, por des-
pacho datado de 12 do, corrente mês,
a petição em que Raul Brandão, repre-
sentante nesta !Capital do jornal "La
Necion", de Buenos Aires, pede permis-
são para que empregados seus possam
vender o mesmo jornal a bordo dos na-
vios estrangeiros 'que demandam o porto
do Rio de Janeiro. (Processo n. 64.555,
de 1932).

N. 1.505 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, a quem foi
presfgnte o processo fichado sob nume-
ro 70.158, do ano em curso, em que a
Santa Casa de Misericordia. do Rio de
Janeiro, pede o arquivamento do pro-
cesso de revisão de despachos proces-
sados pela mesma instituição em 1919,
proferiu, em data de 24 do corrente
Mês, t1 seguinte despacho:
• "Arquive-se, na conformidade do que
dispõe o decreto n. 20.062, de 9 de
novembro findo."

N. 1.<506 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, atendendo ao
que solicitou o Dr. José Tavares Cone
deixa Filho era requerimento ficheido
sob n. 74.705, deste ano, por despacho
proferido em data de 28 do fluente mês,'
deferiu, nos termos do art. 2° paragrafo
12 das Disposições Preliminares da Ta-
rifa, o pedido do interessado, (Mini° sao
desembaraço nessa Alfandega de sete (7)
caixas marca J. P. * G., ns. e601666,
constituindo o seu gabinete de urologia,
as quais chegaram no porto desta ca-
pital pelo vapor francês "Lipari", en-
trado em 30 de setembro, ultimo.

"O deferimento de pedides identicos
ao presente tem assentado no principio
da equidade, atendendo-se a que se trata
da boa apresentação de fruta nacional
que está concplistando mercados estran-
geiros. Se fôr dispensada a anexação
dos documentos referidos na informa-
ção, que certamente se encontram na
Alfandega de Santos, bem como da pro-
curação que habilita o requerente, o pe-
dido, a exemplo das concessões dadas
4. S. A.'Martinelli conforme a ordem•
n. 377, desta diretoria á Alfandega de
Santos, publicada no Diario Oficial de
2 de agosto último, poderá ser defe-
rido." (Processo n. 66.726, de 1932).

Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Porto Alegre:

N. 103 — Comunicando que o Sr
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 55.856, deste
ano, em que a Companhia Brasileira de
Energia Eletrica pede reconsideração do
despacho proferido no processo nume-
ro 42.978, deste mesmo ano, constante
da . ordem desta diretoria, n. 84, de 30
de setembro transato, dirigida a essa
aduana, pelo qual foi negada permis-
são á Companhia Energia Elétrica Rio-
grandense para ceder duzentos (200)
motores de cabo de cobre isolado com

e



nistro.
1

ria
— Sr. pagador da Segunda Pagado-

r , t .31112.005 — AoresentandW 8
sub-diretor desta diretoria, engenbeiro
Euzebio Naylor, incumbido de assistir
ao pagamento do pessoal contratado
desta repartiçãe, identifica-lo e dar a
quitação respectiva.

— Sr. diretor da Despesa Pubilica:
N. 1.9312.007 -- Tendo Petronilo

Santa Cruz, terceiro escriturarin cld
Tribonal ide Contas, adquirente do: imo-.
vel á Avenida Sete de Setembro
na Vila Marechal Hermes, nhtidi por
despacho de senhor ministro da a :cin-
da de 5 de setembro iproximo p ssacio,
e em virtude de determinação qe S.
Ex. o Chefe do Governo Proxis rio, o
abe flimento de 30 °I° do preço pelo qual
adquiriu o in-iovel acima mencienado,

Diretoria do Patrimonio Nacional
!

	

Dia 27 de dezembro de 1932	 I
Oficies:

	

Sr. diretor da Despesa Publica:	 I
N. 1.29311.985 — Enviando para Os

devidos fins, a folha de pagamento do
pessoal contratado desta diretoria, paia

de Janeiro, na importancia de 14:74$,
os serviços teenicos no Estado do 13io

relativa ao mês de dezembro corrente.
Esse pagamento será canado com o

saldo existente na verba respectiva
acrescido da importancia de 8:2 $,
conformo solicitação constante do oficio
desta diretoria n. 1.26311.946, de 15
do corrente mês ,dirigido ao senhor

InP.EDIENTE DO SR. DIRETOR
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— Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
nas:

N. 1C8 — Solicitando providencias no
sentido de ser restituiclo, com urgen-
ria, a esta Diretoria, o processo fichado
sob n. 12.338, de 1923, para ai encami-
nhado com a ordem n. 1615, de 1 de
agosto do mesmo ano. (Proeccesso nu-
mero 10.499132.)

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 244 — Comunicando haver resol-
vido, por despacho de 22 do corrente
rné.i, de acordo 30M a sugestão constante
do oficio n. 1.006, de 12 de novembro
ultimo, cessa Delegacia, que as coleto-
ries federais de Altinho e Bonito, nesse
Estado, sejam anexadas á 2 zona fiscal,
com séde na cidade de Caruru. (Pro-
cesw 65.902132.)

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 229 — Para o fim indicado no des-
pacho do Sr. ministro da Fazenda, re-
mete o processo fichado sob n. 38.900,t
de 1927, em que é interessado Antonio
Teixeira Lopes, escrivão da coletoria
das Rendas Federais em Manhuassú,
nesse Estado. •

— Ao Sr. delegado fiscal em São 1
Paulo:

N. 519 — Restituindo nos termos da i
informação, o processo fichado sob nu-
mero 57.638, deste ano, relativo á ta-
bela apresentada pela firma J. Zambra-
na & Marques.

N. 520 — Restituindo, nos termos da
informação o processo fichado sob nu-
mero 57.721, deste ano, relativo á ta-
beia apresentada pela firma José Ca-
ruso & Comp. Ltd.

...mamem,/

conformo eiscrittra de retificação e ea-31
tif cação, datada de 29 do corrente mês,
la 'ada .'. folhas .91 v, do livro 521, do
tabeliãe (1 . c .9e1 Oficio desta capital, peço
vopsils movid neias para que sejam al-
teradas, a partir de 1 de julho ultimo,
pa,re 1868149, • (cento e sessenta e seis
mil cento e quarenta e "nove réis), a.4
restantes 161 (onto e sessenta e uma)
preslax5es nue a favor da Fazenda Na-
cional tem que ::izer aquele funcionado
.phr moi ivoda aquisição em apreço.
(Processo n. 38.495, de 1932).

i _....._	 .

i ri ecebetioria do Distrito Federal
I

I	 ILIPLDIENTE DO S. DIRETOR

i
Dia 30 de dezembro de 1932

i Pr2catorias:
,, N. 2.281 -- Juiz da Sexta Preteria
!Criminal, entrega da quantia do 300$,
já favor de Christovão Mathias Pe-
reira. — Cumpra-se.	 •
I N. 2.712 --Juiz da Sexta Pretoria
Criminal, ide:, idem, de 300$, a favor'
de Jcão Gorçalves Machado Neto. —
C ump ra-se .

N. 2.1631 -- Juiz da Oitava Pretoria
Criminal, idem, idem, de 1008, a favor
de Lauro Demoro.. —.Cumpra-se.

N. 2.022 — Juiz da Primeira Pre-
tora Criminal, idem, idem de 700$, a
favor de Israel de Carvalho Camará. —
Cumpra-se.

N. 2.589 — Juiz da Terceira Pre-
toda Criminal, idem, idem, de 1658460,
a favor de Carlos Copertino do Amaral.
— Cumpra-se.

N. 1.217 — Juiz da Oitava Pretoria
Criminal, idem, idem :000$, a favor
de :ifildebrando Pint. Mo ira. — Cum-
pra-se.

JU z	 erceira Prete-
ria Criminal, icibm,	 de 4988600, a
favor de Carbis	 o do Amaral.

Cumpra-se
N. 1.2<;.8	 Setima Preto-

ria Criminal id	 .idem, de700$, a fa-
vcr de Antjni	 ereira da Silva. —
Cumpra-se.

N. 2.670 — juiz da Sexta Preteria
C?iminal, idem, idem de 500$, a favor
de Jásé ::lenrique de Sá Leitão Filho
-- Cumpra-se.

N. 2.069 — Juiz da 'Sela* Preteria
Criminal, idem, idem de 700$, a favor
de Ernani Corrêa. — Cumpra-se.

N. 2.604 — Juiz da Setima Pretoria
Criminal, idem, idem de 400$, a favor
.ie Luiz Armando Coutinho e Octayio de
Castro. — Cumpra-se.

N. 2.665 — Juiz da Setima Pretoria
Criminal. idem, idem, de 500$, a favor
de Antonio Rodrigues de Carvalho. —
Cumpra-se.

N. 2.666 — Juiz da Setima Pretoria
Criminal, idem, idem, de 300$, a favor
de Mar.. Cerqueira. 1 — Cumpra-se.

Itecrerimentos:
N. 2.345 — Carlos Zeiss & Comp.

— Restitua-se aos requerentes a ini-
portand...ia de 500$, classificando-se a
despem pelo modo indicado. Seja des-
anexado o processo junto.

•
N. 22.368 — Pinna Vinha & Comp.

Ltd. — 'Mantenho o valor locativo de
8:4008, para o exercicio de 1933, do
negocio de que se trata.

N. 213.337 —.Antonio Rodrigues e ou-
tro. — Proceda-se de acordo com e
parecer.

N. 2.848 — Christian° de Azevedo.
— Em face da informação e parecer,
Indeferido.

N. 2.006 — Moraeb ISs Pinto. — Ar-
quive-se.

N. 175 — Arthur Cardoso de Olivei-
ra,. — Eim face da informação, arqui-
ve-se.

N. 30.437 — José Teixeira Fernan-
des. — Idem, idem.

N. 26.172 — Pereira Barreto & At.
molda. — Idem, idem.

,N. 2.551 — Alberto Ilibearo.Gomes.
— Arquive-se.

N. 26.824 --- Sonia Grossmark. —
Em face da informação e parecer, re-.
duza-se3 para 4:500 o valor Uh:ative)
do imóvel em apreço no corrente exer-
cicio, prosseguindo o processo afim de
ser informado quanto á restituição d4
importanda paga a mais.

Autos:
N. 99 — Domingos Zannuzzi	 Ano.

tado, dê-se ciencia da deciSão.
N. 1.779 — Olyntho, Belfort & Garm

ela. — Entregue-se a mercadoria, com1
as devidas cautelas fiscais.

N. 1,631 — G. Vianna.	 Proceda-1
se de acOrdo com o parecer.

N. 1.131 — Companhia Industriai
Brasileiras Pertella, 5. A. — De aebr-
do com o parecer, indeferido.

N. 2.685 — Rodolpho Mantan.
Proceda-se de acordo com o parecer.

N. 226 — Nogueira da Gama. —Idem,
idem.

N. 946 — Eduardo Henrique de Car-
valho. — Intime-se o autuado para
apresentar defesa, tendo em vista a ai-
ti‘ parte do parecer.

— Banco Alemão Transatlann
tico e a Sociedade Malharia Casulo.
Cumpra-se a primeira parte do parecer,
informando o protocolo si a firma re-
ferente é reincidente.

N. 86 — Salvador Banagura.	 Ar-1
quive-se.

N. 344 — 113ixeira Rocha & Compa-
nhia. — Idem, idem.

N. 333 — Jcão Aparicio.	 Idem
idem.

N. 19.071 — Badih & irmão. — Man--
tenho o valor locativo do negocio de
que se trata, com a classificação de "fa-
zendas e perfumarias" para o exerci.
cio de 1933.

N. 21.672 — Usinas Francisco Vos-
conccllos S. A. — Arquive-se

EXPEDIENTE DO Ert . AJUDANTE

Dia 30 de dezembro de 1932

R uerimentos:
N. 26.547	 M. Ferreira Alular•

•— Deferido.
N. 28.928 Brase Labanca. —Aver-

be-se a mudança.
N. 2+6.979 — Luiz Castellano & So-

brinho Raphael. — Anote-se a baixa
N. 26.785 — Evaristo Rier Marcos.

— Averbe-se a mudança.
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N. 25.055 - Fonseca & Silva. --Ar-
quive-se.

N. 24.0214 - Oficio de Inspetoria. -
Idem.

N. 24.590 - Alencar Zeferino Bar-
roso. - Idem.

N. 13.011 - Adelino Gonçalves. -
Idem.

N. 1 ,5.387 - Matheus & Ferreira. -
Transfira-se.

N. 26.846 - Curt Hanow. - Idem.
' N. 16.084 - David Martins & Rodri-
gues. - Idem.

N. 17.166 - Carmen Monteiro. -
•Anule-se o debito proferido na infor-
vnação do Sr. lançador, fazendo-se o ex-
pediente respectivo, e, a respeito, ofi-
ciando-se O. Diretoria da Receita.

N. 12.046 - Germano Wittrock. -
Averbe-se. Imponho a cada um dos si-
gnatarios do contrato em pareço a mul-
ta de 10$, minium da lei.

N. 26.513 - Antonino Mendes Pe-
reira. - Transfira-se.

N. 11.237 - Antonio' Nunes-. - De-
ferido, fazendo-se as devidas anotações.

N. 19.673 - ,Candido José da Costa.
- Faça-se a transferencia ex-of(icio,
acautelando-se os interesses fiscais, e
observando-se os preceitos. Imponho ao
Geletando a multa de 50$, rninimo da
lei.	 •

N. 22.791 - João José Fernandes.
- Averbe-se a mudança.
,-. N. 22.965 - Antonio Augusto•do Car-
ito. - Cumpra o requerente as exigen-
das feitas pela 3° Sub-diretoriO.i

N. 25.730 - João da Costa Oliveira
e Sá. - Averbe-se a mudança, sob o va-
lor locativo indicado, de 6008000.

N. 26.845 - Alexandre Bueken. -
Anote-se a baixa. Imponho a mulla de
508000, minimo da lei.
. N. 23.535 - Antonio Dias Caridade.

- Transfira-se, fazendo-Se a retificação
propos ta.

N. 30.678 - H. L. Wheathey . .
A rqu ive-se .

22.255 - Jacob Salomão. - Da-
se á baixa.
. N.. 25.860 - José Francisco Pinto de
Souza. - Proceda-se nos termos da-in-
formação, oficiando-se á Diretoria da P.e-
ceita.	 -

N. 24.480 - Furtado & Perpetuo. -
Deferido, fazendo-se a retificação solici-
tada.

'N. 18.658 - Pedro & Ferrentini Ltd.
- Deferido.
• N. 6.795 - Henrique Ribeiro. -
Transfira-se, independente de multa.

' N. 20.325 -• Freitas & justino.
Transfira-se.

, N. 20.751 - M. Pereira de Souza &
Comp. - Averbe-se a mudança.

Notificações:
.N. '1.050- G. Soares Pinto & Comp.

de Maio n. 497. - Multa de 150$,
mais a importancia de 60000, relativa a
emolumentos de registro. Praço de 20
dias. Intime-se.

N. 1.053 - Pacheco Medeiros & Irmão
- 24 de Maio n. 293. - Idem.

N. 1.052 - Moysés Zoni - 24 de Maio
- Idem.

N. 1.051 - João Miguel Borge - 24
de* Maio n. 42. - Multa de 150$, mais a
importando de 130$000, relativa a emo-
lamentos de registro. Prazo de 20 dias.
Intime-se.

Certidões:
N.' 1.266 - J. Mattos wt Costa. -

Certifique-se o que coustar.
N. 2.365, de 1931, contra Albino L. da

Costa & Comp. - No estabelecimento
cdmercial da autuada foram encontrados
vários artefatos de tecidos de algodão,
sem rótulo e sem Mo, embrulhados em
papel comum e desacompanhados de no-
tas de venda. Por isso foi lavrado o iinto
de fls. 4, por infração dos arts. 81, 112,
§ 6°, letra e, combinado com o art. 204
§ 1°, letra a, do decreto n. 17.464. de 6
de outubro de 1926.

•Pela exposição do caso, verifica-se, sem
esforço, que se deram apenas as infra-
ções 72, 81 e 112, § 6°, letra d, as duas
primeiras puniveis .com intilla de 200$
a 4008000 e a ultima com a multa de
50$ a 100$000.

O autuante declara no auto que a mer-
cadoria estava sem a envoltorio
pelo regulanienko, não se referindo, por-.
rém, ao dispositivo do regulamento que
determina sejam os artefatos de teci-dos
vendidos em envoltorios, caso em que se
daria a infração do art. 204, paragrafo
unico, letra a, e não paragrafo 1', como
consta do auto de fls.

O regulamento considera expostos
venda os produtos que se acharem den-
tro dos estabelecimentos, ainda que guar-
dados em caixas, armarios, etc.

Mesmo que o produto estivesse oculto
no estabelecimento, ainda assim, não se
daria a hipotese prevista no art. 204;
paragrafo unico, letra a, 'porquanto, a
sonegação de que trata esse dispositivo
só se dá quando a mercadoria é encon-
trada oculta e acondicionada em envollo-
rios que não tenham a forma, dizeres,
dimensões, peso e mais requisitos exi-
gidos no regulamento, e, no caso verten-
te não se deu nem uma, nem outra das
hipoteses acima referidas. E' o proprio
autuante que diz, na inTormação de fo-
lhas 7, que a mercadoria se achava -
"parte Obre um alto cofre e parte den-
tro de uma secretária", afastando, assim,
a idéa de ocultação. 	 -

Em tais condições, estando provada e
confessada pela autuada a falta de ró-
tulo, sêlo e nota de venda, julgo proce-
dente o auto de fls. 3, para impór á fir-
ma Albino L. da Costa & Comp. a multa
de 2008000, minimo dos arts. 72 e R, do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos.
meios legais, salvo direito de recurso,
que póde ser interposto dentro de 20
dias, na fórma dos arts. 6° e 7° do decre-
to n. 20.350, de 31 de agosto do ano
passado.

N. 743, de 1930, contra José Ribeiro,
Nunes 0/fortins & Comp. e Pinto Fernan-
das & Comp. - O auto de fls. 5 foi la-
vrado por terem, sido encontrados no seu
estabelecimento comercial cintas espe-
ciais do imposto de consumo para vinho
nacional, natural, não imitilizadas no
verso, pertencentes a produtos já consu-
midos, sendo capituladas as infrações dos
arts. 53 e 64 do decreto n. 17.464, de 6
de outubro de 1926.

Estando provadas as faltas arguidas
pelo autuante, relevo a multa em que
incorreram as firmas Nunes Martins &
Comp. e Pinto Fernandes Com p ., nos
termos do art. 4° do decreto n. 21.459,

de 1 de junho deste ano, e julgo proce-
dente o aludido auto para impôr a José
Ribeiro a multa de 1:200$, dobro do mi-
nimo do art. 53 do decreto n. 17.164, de
6 de outubro de 1926, combinado com o
art. 14, parág. 6, letra c) da lei n. 5.353,
de 30 de novembro dc 1927.

Intime-se para o pagamento da multa,
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fdrma dos arte. 6" e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agóstoKlo anu
passado.

N. 1.359, de 1932, contra J. de Assis
Pinto - Provada e confessada, como se
acha a infração e não sendo a equidade
impetrada da competencia desta direto-
ria, julgo procedente o auto de fls. 2,
para impôr a J. de Assis Pinto a multa
de 2008000, minimo do art. 31, 6c, do
decreto n. 17.535, de 10 de novembro de
1926, com a obrigação, ainda, de reco-
lher a importancia de 108000, correspon-
dente ao dobro do imposto que não sa-
tisfez em tempo, "ex-vi" do art. 30, a),
1°, do citado decreto.

Intime-se para o pagamento da multa,
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se á cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fôrma dos arte. 6° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agOsto do ano
passado.

N. 852
'
 de 1932, contra Delfino Sici-

liano Provada e confessada, como se
acha, a infração capitulada no auto de
fls. 2, julgo procedente o processo, para
impôr á firma Delfino Siciliano a malta
de 2008000, minimo do art. 31, 1", do
decreto n. 17.535, de 10 de novembro
de 1926, com a obrigação, ainda, de pagar

imPortancia de 628000, correspondente
ao dobro do imposto devido e não pago,
"ex-vi" do art. 30, a), 1°, do precitallJ
decreto.

Intime-se para o pagamento da multa,
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se á cobrança executiva, pehN
meios legais, salvo .recurso dentro de 20
dias, na fôrma dos arts. 6° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agôsto do ano
passado.

N. 1.241, de 1932, contra Carlos Jero-

consta
 Ferraprra - Tenda em vista o queo

rocesso e . o que informa •,
proprio autuante a fls. 6-8, julgo impro-
cedente o auto de fls. 2, para manda.'
que, feitas as devidas notas, seja o pro-
cesso arquivado.

N. 394, de 1931, contra Jacintho Duar-
te -- Tendo corrido á revelia o presente
processo e achando-se perfeitaMente .ca-
racterizada a infração capitulada no auto
'de fls., julgo procedente o mesmo auto.
para impôr a Jacintho Duarte a multa
de 2008000, minimo do art. 31,-2°, do
decreto n. 17.5315, de 10 de novembro de
1926, com a obrigação, ainda, de recolher
aos cofres desta recebedoria a importan-
do de 4118000, correspondente ao dobro
do imposto não satisfeito em tempo, "ex-
vi" do art. 30, a), 1", do referido de-
creto.

Intime-se para o pagamento da multa,
mo prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se á cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórma dos arte. 6° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agôsto do ano
passado.
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Sabado 31 
	

PTA1-11() OFIMAL
	

Dezembro de 103',2 	 PL 009 

Cons21ho d3 CaRViribuintes
Pauta para a sessão extraordinaria a

realiwr-se na segunda-feira, 2 de ja-
neiro proximu, is 9 horas. Serão • ul

-gados nessa sessão alem dos que deixa-
rian de se-lo na do dia 30, constantes
da pauta publicada. no Diario ()fio:ai
de 20, mais os seguintes recursos:

N. 255 — Miguel Lonoo — Vendas
mercantis, art. 6" — Delegacia Fiscal
em São Paulo — Relator, o Sr. João
Augusto Alves.

IN. 514 — E. Feliciano — Classifica-
ção de mercador i as — Alfandega de
Santos — Relator, o Sr. Saloado Soarpa.

N. 2.161 -- Companhia Nacional de
Rondas — Classificação de mercadorias
— Alfandew do Rio de Janeiro — Re-
lator, o Sr. Alberto Queiroz.

N. 2.162 — Companhia Nacional de
Rendas — Classificação de mercadorias
- adfanclega, do,Rio de Janeiro — Re-
lator, o S-. Araujo Moia.

N. 1.980 — J. G. Araujo & Comp.
Ltd. — Clossificação de :inorcadorias —
Alfancloga de Manaus Relator, o se-
nhor Condido Borges.

It!. 2.237 — Daudt Oliveira & Comp.
- Cle asificação de mercadorias — Al-
faridega, do Rio de Janeiro — Relator, o
'Sr. Serafim Vallandro.

N. 881j — S. A. Victória Regia —
Imposto de consumo, art. 204, parágra-
fo único,' leLa "e", combinado com o
art. 220 — Recebedoria do Distrito
Federal	 Relator, o Sr. Araujo Maia.

N. 1.755 — Joaquim F. Alves —
Imposto do ctatsumo, arts. 84 e 204,
parágrafo único, letra "c" — Recebe-
doria do Distrito Federal — "Ex-offia
cao" — Relator, o Sr. Araujo Maia.

N. 1.081 — Companhia Caiçaca) Bor-
dello - • Imposto de coosumo, art. 81,
combinado com o art. 204, parágrafo
nide°, letra "c" — Recebedoria do Dis-
tr i to Federal — Relator, o Sr. Condido
Borges.

N. 1.766 — Bernardo Meyer & Comp.
— Imposto de consumo, art. 62 — de-
lego:da .? iscai no Paraná Relator. o
'Sr • Araujo Moia.

N. 1.821 — Companhia de Calçado
Clark Ltd. — Imposto de consumo, ar-
tigos 81, 87. § 2°, letra "e" e 112 § 60,
letra "d" — Recebedoria do distrito
Federal — "Ex-officio" Relator, o
iSr. Araujo Moia..

N. 2.335 —Alvaro Sampaio — Im-
posto de consuttio, consulta — Recebe-
doria do Distrito Federal —

Relator, o Sr. Benedieto Costa.

aciargo AT. 1. 495
Reourso n. 736 A — Faturas eonsu-

Guiares.
Recorrente, Wilson Sons & Comp.
Repartição de erigem, Alfandega do

Rio Grande.
Infração dc art. 12, letra 1 do decreto

n. 16:039 — Aplica-se o art. 4° do
decreto n. 21.459.
Wilson Sons & Comp. despactiarrni

pela nota n. 1.776 de 5 de maio de
1930 na Alfandega do Rio Grande 6.000
sacos de cimento em pó com o poo
bruto de 302.400 kgs. sobre o qual pa-
gara	 direitos.

Verificado que, nas faturas consula-
res, esse peso ntio foi declarado na co-
luna do bruto da marcadoria que fiou
em branco, sendo porém mencionado na
coluna do bruto dos volumes, foi-lhes
imposta a multa de 2 % no total de réis
401.?>309.

Wilson Sons & Comp. ioterpuzeram
recurso para o delegado fiscal, que, por
despacha do 30 de julho manteve o áto
do inspetor da Alfandega.

Não se conformando recorreram para
o ministro da Fazenda, dentro do prazo
legal, alegando que sendo o bruto dos
volumes o mesmo do bruto da mercado-
ria não houve omissão nem in:ração.

Na Dinetoria da Receita recebeu pare-
cer no sentido de lhe ser negado provi-
mento sermo em seguida encaminhado a
este conselho por força do decreto nu-
mero 20.475.

Devidamente examinado o Processo ve-
rifica-se que a infração do art. 12 le-
tra 1 do decreto 14.039 ficou devida-
mente provoda. , 	 •

Assim,
Considerando que a infração está pro-

vada e que a multa imposta é a regu-
lamentar; mas,

Considerando que sie trata de infração
mandada relevar pelo art. 40 do decreto
n. 21.59:

Acordam os membros do Conselho de
Contritaintas aplicar o disposto , nesse
decreto para considerar relevada a mut-
ta.importa.

Conselho de Contribuintes, em 15 de
outubro de 4922. — P. dc O. Passos,
presidente. — Cctavio Lopes Sá Cam-
pos, relator. — Elpidio J. da Boamorle.
Lenho(' Britto.	 Mario P. da Camara.
— Vicente de Paulo Galliez. — Arlindo
Soriano Pape. — Serafim Vtalandro. —
Condido Borges. Ciente — Sd Filho, re-
presentante da Fazenda Publica.

Aa6111)..X.0 N. 807
N. 290 A — Termo de responsabili-

dade— F. C. Ritter.
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

Quando a importancia da sonegação não
excede de 5:0008 não é permitida a
assinatura de termo de responsabili-
dade para a interposição do recurso.

Visto, relatado e discutido o recurso
intenposto por F. C. Ritter do áto
Delegacia Fiscal em Porto Alegre coa-
firmatorio d3 da Alfandega de 'Pelotas,
que lhe negou p1ermissáo para assina'
termo de responsabilidade afim de. po-
der interpor recurso de decisão que lhe
impõz multa de 4:424$750 por sonega-
ção de imposto em igual importancia,
que foi tombem obrigado a pagar, e

Considerando que a resolução atacada
se apoia :em preceito claro e expresso do

'regulamento expedido com o decreto nu-
mero 17.4164, de outubro de 1926 que
dispõe no art. 229, paragrafo unico, que
si o reaurao atarsar sabre decisão im-
pondo multa por sonegação e a impor-
tando desta exceder o maximo da multa
(5 . 000$000) poderá ser encaminhado á
instancia superior desde que o recorren-
te assie termo de responsabilidade
obrigam-ia-se ao recolhimento das im-
pertencias devide,s;

t.lonaidorando que na espede o mon-
tante da sonegação não é superior a Mis
b :0003000;

.Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes Regar provimente ao re-
curso para manterem o despacho recor-
rido.

Conselho de Contribuintes, em 21. de
julho m 1932.. — F. de 0. Passos, pre-
sidente. — BenedIcto da Dosta, relator.
— Elp.Mo J. da Boamorte. — Lenhbff
ISTitto. — Navio 113,	 aaner-e.	 Rena

dc Araujo Nota, vencido, — Arliado Sb-
riam Pupe. — Serafim Vallandro, ven-
cido. — iodo Baptista Itodrigztes, avit
eido. -- Con.'ido Borocs. Vicente (.1;:
Paulo Galliez, vencido. Fui presente --
Sá Filho, representante da Fazenda Pu-
blica.

AORD RO N. 805

N. 321-A - - Vendas mercantis
Delegacia fiscal em 1.3ão Paulo, ex-

ofico.'
Delegacia Fiscal em São Paulo.
Autuado, João ide Oliveira Mor-

gues.
Dá-.se provimento ao recurso, dispen-

c.mdo a multa imposta dc acânlo
o art. 4" do decreto nu,ncro 21.159,
de 1 de junho dc 193C.
João do Oliveira Marques, este'-‘ele-

eido em Rio Preto, Estado de -São Pau-
lo, foi autuado em 21 de ieveveiro
19R0, por iier selado com insufie,e,ia
de 1$ cada umas das quinzenas oe 1 de
janeiro e 1 de fevereiro de 1930 e :per
não ter ainda feito os lançamento das •
férias dos dias 16 a 20 de levereire alo
mesmo ano, serdo dado como
dos os artigos 24 e 26 do Regulaniaitto
de vendas mercantis.

Defendendo-se, decl ara  o au ti rido u e
no peroado de 16 a 2C de feverrirc
1931, 115;0 , realizou qualquer venda, coo.
forme poderia ter provado pelo seu 1,-
vro "Caixa", se os autuantes c tivesse'
pedido, não tendo havido assim a io
fração aludida do art. 24, e qual) ,o•

insuficienda de selo, declara o au f ire-
do não ter hav:do inteaaão dolosa oa
qualquer intuito ide lesar o fisco e silo
o resultado aio um simples engane.
acrescendo ainda que a ¡falta de 1$ no,
solos já havia sido paga com revalida-
ção em 3 de março de int).

O Sr. ealetor, considerando que do
autos se evidencia a boa fa do autuada
que não procedeu com isenção de temia
a Fazenda Nacional, tanto oue se proa
tificou a pagar a difereeça de selo Poio
revalidação, julgou procedente o ar o
somente para mandar cio aotuaclo cem
pildar o selo nas duas quinzenas, aoin
trovalidoçaio, ou sejam 46, jalgando
quanto ao mais improcedente e
• ex-oficio para o Sr. delea lu fis-
cal.

O Sr. delegada Tiscal, oonaidarando
que foi apuraido no auto in-
sufieiencia de selagem, infraeão oujei-
ta penalidade, deu provimento ao
curro ex-oficio para, trefeoraan-'9 a de-
cisão recorrida, impor ao autuaue
multa de 200$,• minimo do art. 31 n. 6,
do derreto 17.535, tir 10 de novetalb,
de 192J, nar estar poovecia e tont'
da a,infração do autuado e só a,. n ch
ser apreciadas as raaães de .dele	 oa-
lo principio de equidade, alias de te-
resida aplicaotto no caso, mas privei.
vo de superior autoritirde.

Intimodo em 13 de julho de 13::›11,
4 de agi:Jato do mesmo ane, o aotuarin
apresentou recurso rara o Sr. min i a-
tro da Fazenda, declarando oue no oe
correr do paocesso não foi jantou.: a
cedia-Mo de vistoria dos • l i T nos "Porra-
dor", "Caixa" e "Con es Correntes", o
que poderia ser conve- !Mo 3M elit
para maior clanza. Sal ienta qi 3 iláo
teve absolutamonte intenea em anar e5

fisco, e requer a anularão do Jorna-asso.
O Sr. diretor da Reaeita

:ext....ancto o c.,r.so, emitiu pea-zrr
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são da Recebedoria do Distrito Federal,
julgar insubsistente o auto de infração.

Conselho de Contribuintes, em 20 de
junho de 1932. -F. de O. Passos, pre-
sidente. - Vicente de Paulo Galliez,
relator. - Elpidio J. da Bôamorte. -
Lenhoff Britito. - Mario P. da Cama-
ra, votei pelo provimento do recurso
por equidade. - Condido Borges. -
Benedicto da Costa, vencido. - Raul de
Araujo Maia. - João Baptista Rodri-
gues. - Arlindo Soriano Pune, venci-
do. Negava provimento ao recurso por
entender provada a infração do artigo
111, parágrafo 11. letra "d", do decre-
to n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.
- Recorri desta decisão, na fórma da
lei, Scí, Filho, representante da Fazenda
Publica,

ACÓRDÃO N. 769

Recurso n. 287-A, restituição de di-
reitos; recorrente, "ex-officio" Delega-
cia Fiscal do Tesouro Nacional em Ala-
go-as; interessados, C. Brandão & Com-
panhia; repartição de origem, Delega-
cia Fiscal em Alagõas:
Prescrição do art, 666, da Nova Cbaso-

liclação das Leis das Alfandegas e Me-
sas de Rendas. Aplica0o do decreto
n. 20.330, de 22 de julho de 1931
A Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-

nal em Alagõas, tomando conhecimento
do recurso interposto por C. Brandão,
de áto da Inspetoria da Alfandega
Maceió que lhe exigira, em maio de
1928, o recolhimento aos cofres publi-
cos da importancia de 928112, sendo
56$682, em ouro, e 35$430, em papel, re-
ferente a diferença de direitos adua-
neiros, a menos pagos, em a nota de des-
pacho n. 31, de 5 de janeiro de 1927,
por engano de taxa ( I3200 em vez de
$300 por quilogramo), resolveu dar pro-
vimento ao mesmo recurso paia o fim
de ser restituida á dita firma a impor-
tenda mencionada. E assim decidiu a
referida repartição por julgar prescrito
o direito da Fazenda Nacional, de vez
que se tratava de revisão de despacho
realizada depois de decorrido mais de
um ano do (fia em que foram pagos os
respectivos direitos, ocorrendo, assim, a
hipótese prevista no art. 666, da Nova
Consolidação das Leis das Alfanclegas,
aplieavel ao caso por força da ordem
n. 49, de 7 de fevereiro do j31, da Di-
retoria da Receita Publica á Delegacia
Piscai em São Paulo e de jurispruden-
eia do Supremo Tribunal Federal, cons-
tante do acórclam ri. 5.008, de 3 de se-
tembro de 1930, na qual foi consagrado
definitivamente o principio de que o
direito de reclamação prescreve para a
Fazenda Nacional no fim de umano,
mesmo em se tratando de engano ou
erro de taxa,

Da decisão da Delegacia Fiscal foi
interposto recurso ex-officio" pãra
mfflistro da Fazenda, sendo o processo
enviado a este Conselho por força do
decreto n. 20.4715, de 2 de outubro de
1931„ ia com o parecer do diretor da
Receita Publica no sentido da manu-
tenção da decisão recorrida.

Isto posto:
Conslideran;do que, e.fetivamente, o

;Supremo Tribunal Federal em diver-
sos julgados decidiu que o art. 1.087,
do Codigo Civil, não revogou o art. 666,
da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas e Mesas de Rendas, porzuanto
o citado dispositivo da Consolidação, co-
mo preceito especial que é, somente po-
deria ser errogado por uma lei de ca-

ACÓRDÃO N. 687
Recurso n. 618, Imposto de consumo;

recoreente, J. P. da Fonseca & Comp.;
r(partição de origem, Recebedoria do
Distrito Federal:
Dcride-se por equidade por estarem inu-

rilizada,s as estampilhas apreendidas,
embora de modo incompleto, mani-
festando assim o contribuinte a za-
tetyclo de cumprir o disposto no ar-
tigo 63, do atual regulamento do im-
posto de consumo
J. P. da Fonseca & Corip., estabele-

cidos com negocio de torrefação de ca-
fé, á praça Tiradentes n. 56, nesta ci-
riarle, foram autuados em 9 de julho
de 193t. por terem remetido ao St. Ma-
noel da Fonseca, negociante estabeleci-
do com pequena fabrica de café moldo,
á. rua Senador Antonio Carlos n. 400,
fundos, 320 sêlos de 20 réis, dos quais
125 destinadas aos restantes 30 quilos
de ralé torrado enviado com a nota nu-
;;Inr0 14.653, de 6 de julho, sem que
re;sa nota acusasse numeração de volu-
me e sem que esses sêlos contivessem
sináis ou outra consignação qualquer

seus adquirentes e tambem estarem
J. P. da Fonseca & Comp., e A. Mou-
ra & Marques vendendo café e, referida
firula Manoel da Fonseca, sem queesta

1 . tivesse devidamente registrada na Re-
orlaria do Distrito Federal, infrin-

2-7111R) assim J. P. da Fonseca & Comp.
o disposto nos arts. 63 e 11;1, parágra-

; .o 11, letra "ri", e a firma A. Moura &
isreu p q o d'isposto no art. 111, pará-

•.:;; ro 11, letra "d".
'Wein-lendo J. P. da Fonseca & Com-

esell i a, declaram que , a firma Man5e1
'.3 VOlISN'P apenas não havia renovado

,ett regitro de fabricante moedor
ee l ;', por ter sido suspenso o imposto
11, consumo sobre ci café que somente

rastabelacido em 4 de maio de 031.
tlielita que o disposto no - art. 111,

e • eerafo 11, letra "d", ..tem em vista
\ ;for a :venda de café torrado a Troe-

'es clandestinos e não a febrieantes
.iovo'ores que, em virtude citp aludido
'ato ainda não tinham renovado' o seu

;;; • netente registro naquela repartição
iii

1. :\IoCra & Marques, defendendo-se,
rant que a falta de carimbos nos

e •; ,e, só se verificou no fáto da pesssera
• re erregeda do empacotamento tiesco-
1,. 1. TP1' essa exigencia fiscal, sem que

•v ..zse, entretanto, a menor intenção
•• leere o fisco, e pedem o cancelamen-

te (10 referido auto,

(1( do que fosse dado provimento
•;01; .. ;pticiane ao recurso para se dis-
eeesar a multa imposta.

0 ;,eeto e
n ,(1rwnido que no presente

verifica o disposto na parte
li cri. ti" ido decreto 21.459, de 1

;Helio de 1932:
eeeeani os membros do Conselho de

;:enrihuintes dar provimento ao pre-
-I'llii recurso para decia•rar relevada a
ti	 inpost a.

conselho de Contribuintes, em 21 de
de 1932. - F. de O. Passos, pre-

;4ete. - Vicente de Paulo Galliez.
Liirr - Elpidio J. da Bãamorte. -

1.,.aboff Britto. - Candido Borges. -
.fta: io I'. da Comam. - Arlindo Soria-

Pr , pe. - Bencdicto cia Costa. - João
ifrp f ista Rodrigues. - Raul de Araujo

- Serafim Vallandro. Ciente. -
ssi rilho, representante da Fazenda Pu-

O senhor ; direeor da Recebeddria jul-
gando provida a infração e não vendo
fundamento nas razões de defesa, im-
pós, a cada uma das firmas J. P. da
Fonseca & ; Comp. e A. Moura & Mar-
ques a multa de 6C;0, minimo do artigo
111, parágrafo 11, letra "d", do regu-
lamento yig•ente.

Não se çonformando, J. P. da Fon-
seca & Cornp. recolheram a importan-
cia C-ia mUlta e interputeram recurso
para este Conselho, dentro do preso le-igal,

Em Seu' recurso j. P. da Fonseca &
Comp., reportam-se á decisão proferi-
da pelo senhor ministro da Fazenda no
cago da firma Pinto & Comp., perfei-
tamente semelhante ao do presente au-
to e renovam QS seus argumentos de
que o imposto de consumo sobre o café
havia sido SUSf)CTISO e sOmente fdra res-
tabelecidp pelo decreto n. 119 1 .936, de
30 de a ril de 1931, o que motivou a
falta de renovaeão de registro do seu
comprad r Maneei da Fonseca e insiste
em suas razões antefloemente apresen-
tadas. I

• A filaria A. Moura & Marques não re-
correu do áto da Recebedoria do Dis-
trito Féderal.

Isto ;Posto, e:
;Considerando Ve, de conformidade

com a : ordem n. 423, da Diretoria da
Receita; á Recebedoria do Distrito Fe-
deral á simples falta de renovação de
registr0 não pócie dar logar á 'infração
capitu ada no art. 111. parágrafo • 11,
letra 'C, do regulamento do imposto
de co sumo;

Coa. iderando que -  si•do suspen-
so e epois restabeecido no espaço de
pouco Uses o imposto de consumo
sebre , o café não ha tributação nova e
sim restabelecimento da anterior, mo-
tivo c elo qual deveria haver a renova-
ção o registro no art. 111, parágrafo
11, letra "d" e não o pagamento de um
registro inicill;

iCoasideran .:!'o que o regulamento do
Impoáto de consumo concede o praso 'do
1 deIjaneiro a 31 de março de cada ano,
parai a renovação da patente de regis-
tro, /deve ser concedido igual espaço de
temPo para essa renovação, no caso de
ser restabelecio'o o imposto temporaria-
me te suspenso, a contar da data do
rest heleeimento;

C risiderando que o afflo de infração
do 1 resente processo foi lavrado antes
de ter decorrido o preso acima reta-
rido;

onsicierando que o art. 114, pará-
gra, o 11, letra "d", proibindo a venda
de ;catré torrado para ser moído em ou-
tro' estebele;cimento que não esteja de-
vidamente registrado quiz apenas evi-
tar as transações com fabricantes clan-
destinos que não se registraram nas
competentes repartições arrecadadoras
e ;nunca fransfereir para os fabricantes
cid café torrado e fiscalização do paga-

ente do competente registro em épo-
ei oportuna, one compete exclusiva-
Mente aos funcicnarios fiscais;

IConsiderando flue a infração do arti-
Igh 63. deve ser relevada por equidade
s//isto que os recorrentes apenas não inu-
•ilizaram estamenhas com as suas ini-
Ciais, apondo um carimbo que abran-
•iu varias estampilhas, deixando assim
transparecer a nenhuma intenção dolo-
a e, pelo contrario, a sua intenção de

inutilizar os sêlos referidos:
Acórdam os membros do Conselho de

Contribuintes dar provimento, ao pre-
sente recurso para, reformando d2. deci-



Sabado 31
	

!MAMO OFICIAL
	

Dezembro de 1932 24011

racter geral, .si esta a ele tivesse refe-
rido com a intenção de alterá-lo, expli-
oita ou implicitamente (acórdãos nos
agravos ns. 3.810, 3.813, 3.81), 3.824,
3.5251 e 3.827 e nas apelações eiveis
ns. 3.846, de 21 de outubro de 1922;
2.056, de 17 de setembro de 1921; 3.007,
de 5 de julho de 1922; 3.005, de to de
maio de 1926; e 5.145, de 3 de junho
de 103i);

Considerando que o Tesouro Nacio-
nal tem acatado essa interpretação da
Suprema Côrte, como se poderá verifi-
car. entre outras, das ordens da Dire-
toria da Receita Publica, n. 540, de ou-
tubro de 1924, á Delegacia Final em
São Paulo e ri. 30, de agosto de 126,
ta Delegacia Fiscal em Alagôas;

Considerando que o Gbverno Proviso-
rio da Republica, de acôrdo com a atri-
buição conferida pelo art. 1°, do decre-
to n. 19.398, de 11 de novembro de
1930, expediu o decreto n. 20.330, de
22 de julho le 1931, interpretando a
prescrição insti uida no citado art. 666,
da Nova Consolidação, para o fim de de-
clarar que a mesma compreende unica-
mente os erros ou enganos provenien-
tes de calculos dos direitos, taxa in-
competente, redução de pesos e medi-
das e outros da mesma natureza, cuias
provas permaneceram nos despachos;

Considerando que no caso em julga-
mento se trata de taxa incompetente, ou
de erro ou engana Proveniente do cal-
culo dos direitos, porqoanto apezar da
nota de importação e os documentos
respectivos declararem que a mercado-
ria submetida a despacho e desembara-
çada péla Alfandega era oleo de linhaça
impuro, nominalmente taxado no artigo
160 da Tarifa, para pagar direitos á ra-
zãi5" de $300 por quilo, esses foram pa-
gos como si a taxa fosse $200;

Considerando que apezar de declarar
a ementa do decreto n. 20.230, citado,
que o mesmo interpretava o já mencio-
nado art. 666, da Nova Consolidação,
o caracter intenpretativo desse decreto
sómente deve se entender com os dis-
positivos do art. 1°, e do parágrafo 2°,
do dito artigo, e não aos do parágrafo
1°, Por isso que este parágrafo aumen-
tou para um ano e cinco anos, respecti-
vamente. os presos de dois meses e de
um ano, estabelecidos no dito art. 666,
e já elevados ao dobro pelo art. 3°, do
decrete n. 19.958, de 6 de maio de
11931, para a prescrição do direito de
reclamação, tanto para a pessôa que
despachar a mercadoria corno para a.
Fazenda, pai' engano ou erro ,em des-
pachos aduaneiros;

Considerando que si é Certo que as
lers interpretativas ou declaratorias,
como ensina Ribas, "aplicam-se a fatos
preteritos, vigio que nada inovam lio
estado anterior do direito, e apenas no
caso de divergencia de opiniões fixam o
veadadeiro sentido que se lhes deve dar"
(Curso cie Direito Civil Brasileiro), não
se deve, entretanto, admitir que inn dis-
positivo, como no caso ocorrente, que
não só interpreta a lei. como a modifi-
ca, aumentando os prasos nela estabe-
lecidos, possa ter efeito retroativo na
parte que alterou a lei;

Considerando assim, que o § 1°,
do art. 1°, precitado, não retnage os
seus efeitos para o fim de ser aplicado
a caso ocorrido anteriormente a sua ex-
pediçã,o,.e quando a prescrição já se ha-
via consumado, pois, si divergencias
existem de ordem doutrinaria, no caso
de aplicação da lei nova que aulhentou
ota diminuiu o preso da prescrição em

curso, duvidas todavia não surgem
quando na data do inicio da vigencia
dessa lei a prescrição já se havia con-
sumado.

Acórdara os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso "ex-of f leio" .

Conselho de Contribuintes, em 15 de
julho de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Elpidio 1. da Bôantorte. —
Candido Borges. — Benedicto da Costa.
— Arlirzdo Soriano Pune, vencido. —
Vicente de Paulo Galliez. Serafim
Vallandro. — João Baptista Rodnques.
— Raul de Araujo Moia. — Lenhoff
Br:tto, vencido. A citação exata do ar-
tigo da Tarifa impõe aplicar a taxa que
lhe corresponde; se outra, poram. 10r
atribuida á mercadoria caraõteriza a
taxa indevical, por inobaervancia ou er-
ronea interpretação da lei, maximé ten-
do havido alteração dela em exereicios
anteriores. Difere da taxa incompeten-
te a que induz errada designação de ar-
tigo da Tarifa em que a mercadoria não
se acha compreendida. Se este fosse o
caso, a prescrição seria de um ano, na
conformidade do art. 666, da Consoli-
dação das leis aduaneiras, mas como
precisamente se trata daquele, o direi-
to da Fazenda cobrar o que lhe é devido
não prescreveu nos termos do decreto
n. 857, de 12 de novembro de 1851. —
Ciente, Só Filho, representante da Fa-
aenda Publica.

ACÓRDÃO w. 767

N. 286 A — Revisão de despacho.
Recorrido, Alfredo Cavalcanti; recor-

rente. Delegacia ,Fiscal do Tesouro Na-
cional em Pernambuco — "Ex-officie":
repartição de origem, Delegacia :Fiscal
em Pernambuco.

A omissão observada em certificado que
serviu de base ó isenção cle direitos,
verificada em revisão de despacho,
não implica á responsabilidade,do im,-
portc,dor

O delegado fiscal do Tesouro Nacional
no Estado de Pernambuco, tendo refor-
mado o despacho do inspetor da Alfan-
dega de Recife, que abrigara Alfredo
Cavalcanti ao pagamento de direitos de
material importado com isenção, e em
virtude de representação do escriturá-
rio encarregado da revisão de despa-
chos, recorreu, "ex-officio", para o Sr.
ministro da Fazenda, de sua decisão.

• As representações (quatro) a respei-
to têm como fundamento não haver o
certificado que precedeu a isenção de
direitos, consignado que dito material
correspondia ao consumo em um ano,
como exige o decreto n. 8.592, de 8 de
março de 1911.

Levantada a preliminar sobre a pres-
crição do direito da Fazenda, "ex-vi"
do art. 666, da Consolidação das Leis
das Alfandegas, foi es t a desprezada pela
autoridade recorrente, que, no entanto,
deu provimento ao recurso interposto
do ato da Alfandega por entender que
tal declaração devia ter sido exigida an-
tes de julgada) o processo em virtude
do qual foi concedida a isenção de di-
reitos,

Antes de enviado o processo a, este
Conselho, em obediencia ao decreto
n. 29.475, de outubro último, çmitira
parecer o Sr. diretor da Receita, no sen-

tido de ser mantida a decisão recor-
rida:

Relatado e discutido o processo:
Considerando que, efetivamente, o

decreto n. 8.592, de 8 de março 4'e
1911, exige, (art. 6°, n. 2, alinea C),
que conste do atestado correspooch r o
material a ser despachado ema isenção
de direitos ao consumo em um ano;

Considerando, porém, que, se não foi
preenchida essa formalidade, dessa cir-
cunstancia não decorre responsabilida-
de para o importador. O certificado é
forn acido por engenheiro designado palo
delegado fiscal, e, pois no exercicie
uma funçãc que lhe é atribuida sem
interferencia do interessado;

Considerando que, transitando o . pro-
cesso de isenção de direito pela epar-
tição que a deve conceder, antes da
concessão é que cabe verificar omis-
sões que no mesmo processe se encon-
trarem;

Considerando que a ausencia da de-
claração sobre o tempo em que se daria
o consumo, não podia ser suprida pelo
interessado, pois que devia estar con-
templada no certificado que é áto ofi-
cial;

Considerando que, concedida a isen-
cão, • ao beneficiado assiste a convicção
de que ela decorreu de um áto perfei-
to, habil para produzir 'todos os efeitos
que dêle devem emanar;

Considerando, consequentemente, (lie
se não questionando sobre a quantieade
ou qualidade do material 'despachado
com isenção de direitos, não ha come
atribuir responsabilidade ao importa-
dor que obteve a isenção mediante pro-
cesso em que nenhuma formalidade
essencial foi por Me preferida;

Considerando o mais que do proces-
so consta.

Acordam os membros do Conselho
Nacional de Contribuintes negar provi-
mento ao aludido recurso "ex-oficio",
para manter o despacho recorrido por
seus fundamentos.

Conselho de Contribuintes, em 15 de
julho de 1932. (Unanime). — F. de
O. Passos, presidente. — Candido Bor-
ges, relator.	 Elpidio .1. da Boamorte.
— lenhoff Britto. Mario P. da Co-
mera. — Bertedicto da Costa. — Arlindo
Soriano Pupe. — Vicente de Paulo Gal-
liez. Serafim V,allanclro. — João Ba-
ptista, Bodrigues. — Raul de Araujo
Mala. — Ciente. — Só Filho, represen-
tante da Fazenda Pública,

ACORDAM N. 764
N. 2668 A — Imposto do selo.
E. L. Wright — Delegacia Fiscal em

São Paulo:
"Deante da ausencia de provas, jul-

ga-se improcedente o auto e dá-se pro-
vimento ao recurso".

A 13 de janeiro de 1923 o Sr. EPa-
minondas de Albuquerque, fiscal dos
atos e contratos munimos, procedendo
á revisão dos despachos maritimos pro-
cessados na Alfandega de Santos, encon-
trou a declaração constante do despa-
cho maritimo n. 343, do vapor inales
"Afghan Prince" saído com destino o
New Orleans, em 17 de abril de 1917
Segundo este despacho, o referido na-
vio havia carregado 93.300 sacas de
café, mediante ao frete de 80 cents. por
saca, produzindo a receita liquida de
314:560$, caleplando-se o dotar a 4$,

a,
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:lande ter pago o imposto de fretamento
de 1:388;000.

Declara' porém o Sr. Epaminondas
Albuquerque, que o carregamento dês-
se vapor :nessa ocasião foi apenas de
89.11 sacas: de café„ mas a razão de
41.20. • donde a receita liquida de
4:1 :761$ havendo portanto uma dite-
rende 11 .7:204$ dando .lugar a um
prejuizO de 5125,800 para a Fazenda
Pública. Diz então no pp5prio auto que :
"isto aliás ficará ratificado pelo . . con-
s ignatario. st Ale juntar, como é indlti-
prnsavel„ a este auto, as cópias autenti-
cas dos conhecimentos, assinados pelos
expnrfacloreS que carregaram este na-
vio." Capitula a Infração no -artigo 220
do Reg. baixado com o decreto n. 14.646
de .26/1/921. combinado com O art. 6-61
§ 4° alinea 7, do 'regulamento baixado
com ó der-reto n. 14.339, de I de setem-
brd de 19?0.

A 16 de janeiro'de 1923. foi intima-
do. a 'apresentar defesa; o . Sr. : H. L;
Wright, autoado como eonsignatario
vapor, c qual se defende • alegando que
naquela ocasião : havii • nina grande con-
turrencia. que impedia a . fixação de
uma taxa e que R. Companhia tinha o
direito de fazer • o que mais lhe convies-
se; declara que não lhe é possivel apre-
sentar . Conhecimento maritimb pois sua
agencia não ficava nem com o original
nem com nenhuma cÓpla; invoca. a ir-
retrOnfi 'virlade dos decreto* de 1929 C
1921 para uni despacho realizado em
1917 .asSjm como' 'n art. 666 da Nova
Cons. :- das -Leis -das Alfandegas "que de-
termina a prescrição no prazo. de um
ano da infração arguida: 	 , • •

O Sr. fiseal . autuante diz. não ter .apli-
erieão ao caso o art. 666. da Consolida-
to e mantem "em absoluto os dize-
res do atito." „.

O Sr. inspetor ria Alfandee.a julgan-
do inrontestados. os fundamentos do
tin!o: que ao raso nãe se aplica o arti,
:go fl(3 ,G, da Consolidarão	 que a infra-
çro e . verifron. 'durante a vigeneia
derreto. n.	 de, 22,...de janeiro de
1900,. reSolve julgar procedente o auto

r(aidenar o atiloado	 fórrna do ar-
tigo 50, do citado' regulamento,-

Int-imadn a IR rir dezembro de 1924,
re"orreni nêsse dia para o Sr: delegado
Riscai.. insistindo em . suas alrgaeões e
pie não podiam Ser condenados por
.-Iimnles cot-decimas. • ••

ninhiarJo 'n processo n Sr, ins-
petor da Alfatuirga 'diz -que a .fraude não
SC base i a em . .prosiineões. mas .em subsi-
dio ,: se guros oferecidos pelo atitoanfe,
51 ,tirirt que; a antoada ladeou a questão,
tug indo á' exib i rão da prova ;montaria
po lo autoante. Diz que a - revalidação se
tornou devido na data do despacho. sur-
gindo daí o direito liquido e • certo da
Fazenda. subordinado apenas á prescri-
ção geral.

O Sr. eseriturarie informante obser-
va que se tratando d e revalidação o re-
curso prescinde do deposito prévio. pelo
que • Ode ser encaminhado, julgando
provada a infração.. O contador fica de'
acórdo e o Sc. delegado fiscal nega pro-
vimento ao recurso, de cuja decisão são
os recorrentes intimados a 12 de. janel-
To {le 1931.

A 27 de janeiro recorrem para o Sr. I
ministro da Fazenda, tendo a II de fe-
vereiro depositado a multa- de réisi
2:0516200. Lembra que o despacho emi

questão foi • feito ao tempo da guerra,
quando" os' agentes faziam diversas ta-
xas para angariar fretes, insistindo em
suas outras alegações. A 5 de março de
1931 é permitido aos re•oorrentes subs-
tituir o deposito leito por um termo de
fiança, visto ter sido veAficado que a
importancia pela qual eram responsa
veis montava a 23:588;800.

O Sr. diretor da Receita, encaminhan-
do o prcicesso a este Conselho, opina
pelo proVitramto do recurso, visto o au-
tuante "rtão justificar sua asserção com
elementos colhidos em qualquer exame
que lhe ;cabia promover em defesa do
fisco" sendo de opinião que por falta
de provas o auto deve ser julgado im-
procedente. •

Isto posto:
Considerando que o presente processo

se baseia ern um auto lavrado por pre-
sunção, / pois é o proprio autuante que
declara,/ no proprio corpo do auto, que

"indiSpensavel" que o autuado junte
certo dOcumento para "ratifica-1o";

Considerando que a alegação do au-
tuado de não poder ,1untar o documento
eitado,/ por não possui-lo, é perfeita-
mente / aceitavel;

'Consliderando que a época em que se
verificou o despacho em lide era a da
"Grande Guerra", justificando assim di-
vergencias em taxas de fretes;
• Considerando a absoluta falta de pro-
vas cho procseso;

Codsiderando que não se pária consi-
derar,. permito um ..ecurso pelo fato de
posteriori-ume e expontaneamente o re-
corrente se apresentar pedindo para as-
sinai; um termo de responsabilidade
romPlementar, por julgar que o ante-
rior ! assinado dentro do. prazo era in-
sufieiente:
• Acordam os *membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recur-
so para considerar improcedente o auto
de fls. 5.	 .

Conselho de Contribuintes. 15 de ju-
lho! de 1932. -.— F. de O. Passos, pre-
sidente. — Raul de Araujo Moia, rela-
tor. — Elpiclio J. da Boamorte. — Se-
rafjm, Vallandm. — Lenhoff Britto. —

•João Baptista Rodrioues. — Arliiulo Se-
riáno Pltpf! . — Mario P. da Co-mora. —
Caindido Rargesi. — Benedicto da Costa.
---i Vicente de Paulo Galliez. — Ciente,
S 'ilha, representante da Fazenda Pu-
blica.

I
I. Recurso n. 997 — Classificação dr.
erra dei'

i Recorrentes. Acker & Illittgen.
,! Ripart .ição de origem, Alfandega do
Rio de Janeiro.
0)4i...rue-se a classificação de resina
i não. especificado, atribui-da por. ordem,
' do Tesouro Nacional ci bakelite em

bláros .

I

Achei, & Bittgen, industriais nesta Ca-
pitai, despacharam na Alfandega, pela
-nota n. 25.9e6, de abril de 1931, cinco
/caixas declarando conterem. resina nãq
! especificada do taxa de 18200 por qui-
/ logramo, do art. -129 da Tarifa,

Essa classif:cação fizeram de acórdo; com o resolvido pela autoridade supe-
rior e vinha sendo seguida, na confor-
midade- da ordem ri. 997, de 19 de se-
tembro de 1930, que dá conta da decisão
solucionando a pretendida assemelhação
da mercadoria (bakelite) a galalith,

para lhe ser cobrada a taxa de 26000
por quilogramo, do art. 83 da Tarifa.

Impugnou-a, entretanto; o conferente,
alegando já haver oonferido e desemba-
raçado mercadoria identica, a que foi
dada essa ultima classifiqação.

Sumetida a duas analises no Labora-
torio Nacional, e, não obstante a con-
clusão dos laudos de fls., decidiu a al-
fandega, de acôrdo com o parecer da
maioria da Comissão da Tarifa, mandar
cobrar 50% "ad valorem" como merca-
doria omissa.

No prazo legal recorrem para o mi-
nistro da Fazenda, dizendo ter despa-
chado a mercadoria, segundo o estabe-
lecido na referida ordem, a qual serviu
á propria alfandega recorrida para as
suas decisões ns. 1.611 e 1.761 do dito
ano de 1930.

Nem uma contestação ao alegado cons-
ta no oficio de encaminhamento do re-
curso a este Conselho, justificando, po-
rém, a decisão, encontra-se o seguinte:

"Trata-se de bakelite, mercadoria sem
classificação propria na Tarifa, e que,
por ter sido importada em blócos, deve
ser considerada omissa, sujeita, portan-
to, a direitos na razão de 50% "mi va-
lores"."

O que tudo visto e examinado:
Considerando que se trata de merca-

doria não- especificada ou não compre-
endjda nos artigos da Tarifa, nem em
alguma de suas classificações genericas,
suscetivel, portanto, de assemelhação
para cobrança dos -direitos de entrada
ou de importação. como prescreve o ar-
tigo 13 das Prelin:Aares da Tarifa, se-
guindo-se -as regras nele estabelecidas;

Considerando que assim tambem a au-
toridade superior, e, fazendo a aplica-
ção de tais regras, assemelhou a mer-
cadoria questionada, bakelite, cujo esta-.
do bruto é justamente em blócos. ás re-
sinas não especificadas, conforme foi
despachada pelos recorrentes;

Considerando que desse modo resol-
vendo bem procedeu a dita autoridade,
pois, além de encerrar de vez as con-
troversins 'tarifarias a respeito da mer-
cadoria, dando-lhe classificação definiti-
va, atendeu aos interesses economicos do
pais, visto se tratar de materia prima
para industria em franca evolução en-
tre nós, consequentemente dever pagar
direitos razoaveis, como os que lhe atri-
bue a assemelhação adotada;

Considerando que tal assemelhação,
consubstanciada na ordem da Diretoria
da Receita Publica do Tesouro Nacional
n. 997, de 19 de setembro de 1930, re-
gula desde a data da sua publicação o
pagamento dos direitos de importação
da bakelite em todas as alfandegas do
pais e regulará emquarito não fôr re-
vogada pela superior autoridade de
quem emanou;

Considerando que as conclusões das
analises do laboratorio. longe de conven-
cerem que se deve alterar o que ficou
estabelecido pela deliberação ministe-
rial, comunicada por aquela ordem, jus-
tificam o acerto com que foi proferida,
daP, • si outros motivos não preponderas-
sem, só este é suficiente para se man-
ter a classificação, que a decisão re-
corrida desatendei!:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes dar' provimento ao recur-
so para que a mercadoria em causa con-
tinue á ser classificada domo determi-

AC(SaniZO N . 763
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noir o ministro da Fazenda pela ordem tencia do stock de aguradeete, lavrou o siderite. — Arlindo Soriano Pupe, re- .

su ra referida	 auto pelo qual respon0e.	 'ator. — Elpidio J. da Boamorte.
Alega ainda a exittencia em seu "Co- Mario P. da Cqrgara. — Coincido' Bor-.

piador de cartas" .da transariçao do re- ges. —,- Lenhoff Britto. — Seraftm Vai.-
queriniento enviado ao coletor, em data • igruirg . — V'iceitté de Paulo Gaiii£:.
de 8 de abril de 1929, juntande á sua ._ joiui . ' Baptista Radrigues.' ' — Raül
defesa uma, "pública forma" do do- de Araujo Mala. — Ciente, Sá Filho; re-
cumento comprobatorio do alegado.	 presentante' da Fazenda Publica:

O 2* coletor de Campos verificando
não constar das protocolos da coletoria	 • ACÓRDÃO N 158
a comuicação aludida, e baseado na
onfissão feita da inexistencia do stock Recurso n. • 744 — Imposto -de tonou-

irie aguardente acusada na escrita fiscal mo,. coa-oficio — Recorrentes, A. J. Vaz
do autuado, impõe' á este a, multa de de Almeida e outros — Repartição de
12:227$670, com' a obrigação de pagar origem, Recebedoria do Distrito Fe-
ainda importancia identica correspon- deral..	 •• •	 ,	 . •
dente ao imposto sonegado, multa comi- Nega-se provimento co, 	 recurso • ez-ofi-
nada no art. 220 do regulamento infrin-	 cio, que julgou carecedor de . funda-
gido.	 Mento auto lavrado sobre .falsificação

Não se conformando com a decisão	 dé bebida, e insuficieneia de , selagem
proferida, dentro do prazo legal e após 	 e indicação de falsa procedeeneia em
astinatura do termo de responsabilidade	 sifOes de aguas gazozas •	 •
se obrigando ao pagamento das impor- 	 .
tancias exigidas, intérpõe recurso para	 A. J. Vaz de Almeida, negociante '•es-'

a Delagacia Fiscal.	 .	 tabelecido nesta capital,. foi, autuado em
Como nenhuma diligencia fõsse antes 31 de oútuhro de 1925, Por ter exposto

realizada para o neceásario esclarecia á venda dois litros de bebida rotulada
Mento de haver sido ou não dada a "Real Fine Erai-De-Vie".. José Guilher:
consumo a mercadoria declarada como me Macieira, Lisboa, selados cada .111fl
sonegada ao pagamento do imposto, o com lima cinta de $900, bebida essa que
prolator da decisão rekeorricla faz vol- : - se reputou falsificada, e 'mais dois si-
tar o processo a repartição originaria, fões de aguas gazozas contidos em re-
determinando diligencias messe sentido, cipientes de vidro do capacidade • supe-
não obtendo por qualquer meio de Pro- ror' a 666 , gramas, selados com a taxa
va a certeza de que a mercadoria desa- de $120, em vez de 1180, ambos de ta,
parecida fera destinada á consumo pela bricação da Empresa de Aguas Gazozas
firma autuada ou por seut' PrePostos. SIA., desta cidade, conforme se verifi-.

Na impossibilidade de obter a com- ca da inutilização das astam,pilh as -. e - da
Provação do consumo de aguardente nota de venda apensa, notando-se, além.
desaparecida, a autoridade de segunda do rotulo proprio da citada empresa, um.
instancia, em longo e fundamentado outro com os seguinttes dizeres: "Fa-
daapacho, onde aprecia minuciosamente brica de Aguas Minerais—Fernandes , &
todas as fases do processo, nenhuma Caruzo — Rua. do Livramento on. 21 —
razão ou fato, deixando escapar a sua Rio de Janeiro", indicando ' desse 'modo
apreciação, resolve dar provimento no falsa procedencia ou qualidade do pra-,
recurso que lhe foi interposto, subme- duto. 	 -.
tendo o seu ato ao julgamento deste Soticitadõ eXame do Laboratorio Na-
conselho, na forma da legislação atual. 	 .cional, declarou este no laudo de folhas,

Tudo visto e examinado, e	 que a bebida denominada "Eau de vie"
Consideranda que o processo foi ba- — de José Guilherme Macieira — Lis-'

seado em auto lavrado com preteriçãa boa, apresentava composição identica
do indisliensavel exame na escrita co- ao produto germino, não revelando a
marcial da firma autuada, por onde se ãnãlise a presença de substancias 1:toei-
verificaria si realmente houvera sido vas. E para as outras .garafas, contendo
vendida a aguardente dada como , dos- aguas gazozas; declarou tratar-se ,de urna
aparecida, não constando do mesmo agua potavel, carregada, de gaz Garbo-

• qual o imposto que deixara de ser r i je° ,	 •	 ..

pago;	 .	 Intimada, apresentou Mão. ° a Em-
Considerando que por mais veemen- presa de Aguas' Gazozas, alegando nein•

Cangalho de Contribuintes, 11 de ju-
lho de 1932. •— F. de O. Passos, pre-
sidente. — Len,hoff Briteo, relator. —
Elpidio J. da . Boamorte: — Mario P. da
Camara. — Candido Borges. — Arlindo
Soriano Pupe. — Serafim Vallandro.—
Vicente de Paulo Galliez. — Raul de
Araujo Main. — lodo Baptista. Rodri-
gues.• — Ciente, Sd Filho, representante.
da Fazenda Publica.

acOalgoe ia. 759	 ,	 •

Recurso n. 707. --- ImpoSto de con-
sumo. '

Recorrente ex-officio a:Delegacia Fis-
cal no' Estado do Rio de Janeiro.

Repartição de origem — Delegacia
Fiscal no Rio de Janeiro.
"A sonegava do imposto sido se pre.,
• siisne; eto deve ser. confirmada per

circunstancias positivas' e " concre-:

Goin fundamento na letra b) do ar-
tigo .226 do atual regulamento do im-
posto de consumo, baixado .com o. de-
• 'reto n. 1.7. .464, de 6 de outubro de
1926, recorre para este Conselho rb

delegado fiscal no Estado do Rio de Ja-
neiro do Seu áto julgando improcedente
o auto. de infração lavrado contra AM-
bano :C.. de Oliveira; industrial no mu-
nieápio de Campos do referido Estado,
por. sonegação . do -imposto de consumo
Obre alcool e 'aguardente.	 -

AcinfOrine se vê do auto aludido, base
do Processo, verificou o agente fissal
em serviço •no estabelecimento fabril do
autuado que no ,dia 4 de julho do ano
de ,1929 não poseuia o mesmo nenhum
sipc/c de aguardente ou , de alcool em
seus depositos, lavrando o atinpetenta
termo de verificação que assinou com o
gerente do estabelecimento Sr. Nelson
P,ovea. Dois dias após compareeende

.ao escritorio da mesma firma confron.
tou o termo antes lavrado com a escrita
fiscal de alceio' e 4guardentk da fa-
brica, lavrando em seguida auto de so-
negação, que oatiitulou no apt. 204,
combinado com o 220 do mencionado
regulamento do imposto de consumo,
dando como sonegados ao pagamento do
imposto os 38.818 litros de aguardente
que figuravam Gemo saldo de produção
n respectivo livro de escrita fiscal.

Defendendo-se dentro do prazo regu-
lamentar Attiliano ,C. de Oliveira con- tas que sejam os indicios de fraude, esta uma prova haver no processo de que as
fessa ser verdadeira a ausencia do stock só pôde ser punida quando confirmada infrações tenham sido pratiçadas pela
de aguardente, determinada por áciden- por circunstancias positivas e concre- defendente ou coin a sua cenVenientia.
te verificado em sua fabrica no dia 6 tas;	 , ,	 Ao cOntrario, se evidencia, pois a Em-

de abril do mesmo ano, quando arre- Considerando que, como muito bem presa nenhum interesse tem de fazer
betitando-se um 'dos arcos de um depo- diz o prolator da decisão recorrida, mes- passar como seus, produtos fabricados
sito de aguardente, e estando es te li- mo admitida a possibilidade de se ter por firma nacional •diesconhecida: ou
gado aos demais depositos, , deu-se o verificado o fato denunciado no auto, pelo menos de conceitO comercial 'in-
completo extravasamento da aguardente forçoso é reconhecer que o autuante ne- contestavelmente inferior.
depositada, 'conforme comunicou a 2 . Co- nhuma prova aduziu de sua asserção, 	 J. Vaz de Almeida não se defendeu.
letorta Federal em Campos, no dia 8 do fulminando assim, • logicamente, a prO- deixando o processo correr a revelia.
mesmo mês, quando relatando a oour- cadencia do feito; 	 O autuante. 'reconheee tem fundamen-
rencia solicitara do mesmo exator a pre- Considerando as justas razões com to o auto na parte referente á Eau-de-
sença em sua fabricai do agente fiscal que fundamenta . a autoridade recorri- Vie que o Laboratorio Nacional consi-
respectivo, para, constatando o fato, fos- da o seu ato e mais ainda julgados des- d,erou . legitima, passando a • apreciar a
se diminuido o saldo de produçãa lan- te conselho que tem deixado de recO- defesa apresentada' 'pela Empresa de
çado em sua ealrita fiscal da quantida- nhecer como procedentes processos em Agua,s Gazozas, hoje Companhia , Antar-
de extravasada, já nessa época calcula- que sonegação . de impasto é presumida tica Caricca.
da pelo autuada em mais de trinta mil e não devidamenete provada; 	 Acha qu. á deficiencia do estampi-
litros.	 .	 Acordam os membros do Conselho de lharnanto, está 

' materialmente' provada,
não só com • a apreensão' da mercadoria,

Não obstante haver comunicado o Contribuintes negar provimento ao ra-
fai°, a coletoria e pedido as providen- 	

domo
curso interposto para manter a decisão ca companhia,

btamem da
 que, aliás,

. propsa

cias que . no . caso lhe parec'eram mais recorrida poz seus juridicos fundamens 
I.	 pasteriormen-

•ncrit'.fiscal

.e autuada por - insuficiencia. de salas
adertadas, o agente fiscal deixou de tos. •• nos sitõe.s da sua fabricação; foi abri.
comparecer oportunamente á sua fabri- ' Conselho de Contribuintes. em . 11 de gada -a recolher -.imPortancia superior. I
ca, e, quando. o fez, verificando a mexia- julho de 1932.*  — F. de O. Passos, pre- -quarenta contos de .réis.
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Delegada Geral do Imposto sabre
' • Renda

EXPDOIENTE DO SR. DELEGADO GERAL

Dia 30 de dezembro de 1932
' Requerimentos despachados

...N., 7 -.908, de 1932 -- Elisa . de Abreu
Jorge. e-- Mantenho o lançamento.
• N..4.981, de 1932 -- Alcino dos Sen-

tes ,Silva. — Deferido.
eN.: 7?:228, de 1932 — Sylvio Frees de

Abreu.; — Admita-se a dedução n. 1,
da cedilla C, mentidas as demais glosas.

N. 1.874, de 1932 —Myrtillo Caeta-
nO Alyes . — Caneele-se.

N. 10.739, de 1932 — Antonio Ray-
. deenclO. — A' vista dos decretos nume-
roa .-2e,e067 e 22.231, cancele-se.

N.. 12.131, •de 4931 — Antonio Fran-
cisoo de Orvil Fiereira. — Proceda-se
po lie . eferma ereposta. E, á vista das
declerações doe- exercicios anteriores,
glosem-se as deduções da cedula E da
declaração de fls. 28, procedendo-se
pela , mesma Orme quanto á de 1932.

Ne 11.189, de 102 — .1. M. Pereira.
Mantenho o lançamento. Faça-se a re-
viiee das declarações dos exercicios an-
teriores, para verificar si lambem não
foed1n feitas com báse• em balanços fi-
ctitiOs.•

•N. 10.01e de 1932 — Paschoal Be-
vilaequa. -;.- Apresente as certidões de
nascimento.

N , ..10.397, de 1932 — Almeida Fe Fer-
reira. — Retifique-se o lançamento
per eestabelecer-se o lucro mencionado
na declaraeão.	 .

.N.12.762, de 1932 —Jayme Schweetz.
-- Sendo Srrevogavel a opção, á vigia
dOartigo .57, §, 3, colem-Se as duas de-
e/ereções, "ieve-se em conta a importan-
cia paga pela segunda e cobre-se a di-
ferença.	 ,

..ei. 40.028, • de 1932 — Renato Valen-
oa de Assis Rocha. — Proceda-se pela
lrma proposta,	 .

N. 7.757, de 1931 — Prazeres de
AMorim .. - - Mantenho o lançamento.

Martins.
5.386, de 1930 — Albino Cesar

ffiartins . — Cancelem-se todos Os pro-
cessos, ibclusive o de 1930.

'N. ,4.490, de 1932 — Manuel Baptista.
enceleese o debito de 1930 e quanto a
931 providencie-se a imediata . remessa •
a certidão ,de divida.

, N. 8.4190, de 1932 — Alexandrino Mo-
reira Marques. — Proceda-se pela fer-
ina proposta.
, 'N. 9.654, de 1932 — Banco AlliOnça
do Rio iie 'Janeiro. — Exija a, prova dos

? encargos de fafnilia.
1 -N, 394. ,de 1932 — Antonio Abran-
ches. e- Nada mais ha que cobrar. Ar-
quive-se.	 n 	 ee e

N. 12.411, de 1932 — Jorge Hess de
Mello. ,—• Intiree-se.
. Ofícios expedidos:

14. 193 — Ao diretor da Recebedoria
do

14. - 193
	 remetendo certidão

em que é interessado; Evaristo Ferreira.
N. 19.4 — Ao diretor . da Jlecebedoria

do -Distrito Federal, remetendo processo
em que é interessado, Jorge do Nasci-
mente Silva.

•N. 357 —Ao diretor Técnico do Lloyd
Brasileiro, requisitando passagem.

N: 2.58 — 'Ao diretor da Estrada de
F. C. do Brasil, solicitando informa-
ções.

•, N. 464 e-- Ao diretor da Receita Pu-
blica, restituindo processo em que é in-
teressado Alvaro Lessa.

N, 1.714 — Ao, delegado fiscal no
Rio Grande do Sul, restituindo processo

--	 •-•	 .	 •

'e-e:levemente aos rotules indicando
procedeficia, o que constituo ia.

eeão do art. 78, foi•ela omeleta com,o
i • :oito de acobertar a insuficiencea do

. „

Nessas .condições • pense, „ que • o • auto
Lve ser -julgado procedente. • ,e •

A :Recebedoria • julgou (*moedor', de
fundamento o auto de folhas, recorren-
iio "ex-offieio" em 19 de' janeiro do . ilia0
corrente..para este conselho s..	 •

São, razões . da .decisão ,• recorrida:
laudo de exeme procedido no Laboráto-
cio Nacional de Analise considerando
bem todas as bebidas apreendidase lato
estar realmente- provado . qUe a Mune-.
sa de . Aguas Gazozat- tenha tido -pertici-
pação na mudança da rottilagem dos • si-
fões de 'sua . fabricação; • que O S40 :(re-

eipiente) . a que alude o • auto podia ter
sido adquirido de,.FabFiek'de . Aguas- Mi-
neea•is de Fernandes Caruzoenão 'ha-
vendo previ' 'em contrário •.• ••••	 •	 • e.

'Aludindo a insuficiencia de seelo, ar-
gumenta que a • lei n. 4:40, de 31 de
dezembro de 1921, art. 1° • alinea le'es-
tabeleceu . a taxação -de 8120- por -.garra-
fa e $180 por litro, de isdirdo coze ,aeneta
primeira do •paragrafo'r: . do • ertige 4°
do decreto ii. 14.6* de-26 de Melro
de 1921, • considerando-se litro: o ',reei-
/emite de capacidade • seperiorsa • 0;666
até 1.000 concedida uma tolerancia de
dez por - cerdo. 

Mas, do processo . não . consta uma si
conferencia relativamente' a quantidaide
de liefuido sobre que•receee • o :imposto,
eegtirido • está expresso . edecieões . do
Tesouro, e que- na especie endd 'ocupa
todo • o vásíthame:. '	 ;•	 • ••

Exposta deita ferina • a queetio,
Considerando *que a liedidae &nome.

nada '"Eauede-Vie n, apreendida pde'
euspeita de falsificação *foi •eensidereda
de leia qualidade, bem. cem° às demais
eubnietido,s aG -exame . do •Labdtatorie
Necional de Analises : •	 . • •

Considerando - que -os motivos. aPre:-
sentados' Pelo autualite • na Sua . informa-
ção de folhas pata justificar al.falsa
procedencia das agtias gazozas, .além de
fra ge is, ,não resistein • ás . . razões:, da. -.1oe
giea;

Considerando eue • são deficientes • as
provas colhidas no processo contra a
Empresa de Aguas Gazozas, para deter-
minar com .segeranea a .sua respOnsabie
lida& na troca oe rotulagero, : sendo • ad-
iniesivel a hipotese• formulada pelo. di-
retor da Recebedoria quanto á • aquisi-
ção dos sifões (redpientes); • •

considerando. que, -o , que ,determina ,a
incidencia do imposto rudee o eeripien-
te, mas, a quantidade do produto s emi o
mesmo contem .. (ord.- .n. 499 a Redece-
bedoria de 10 de julho de-1931)e. • • 	 • ;Considerando -que aquela , quantidade,
segundo a declaração, de sentença recoc-
reta, não ocupa todo ,o vasilhame;

Gonsiderándo • finalmente' Mie o pro-
cesso correu. regularmente -teeos'Os • seus
tramites:

Acerdam re membros do •Coneelho-dei
Contribuintes negar preeim'epto ed. reee
curso "ex-oficio' para confirmar :a de-;
cisão recorrida, por seus furidementes/
legais.	 ..	 • ;

Con.,:PIIIO do Ceei:ementes, 'cio- 41
jentio • de 1932 ..	 F. 3 de O.' • Pao.tosi,
gw n-ksidente.	 Lenholf Britto, relator

1. do . BiPa . Morte. — Artin0
sorirrn4) Pupe. ,1o4o RaPtista Bodrt.-
enes. -, ettodido BOrees — Serati

ol'ondro .	 • Vieimte . • d4, • poidr) Gallié
3111.7*) ' P. • da ('atilara	 ;MOI.

Arán,i0 Mofa .	 'Ciente,. Sd•	 . •-ri
peesentante da „Fazenda.. PAblhea.

em eme é interessada a Companhia União
Fabril, S. A. Industrial.

N. 1.715 — Ao delegado fiscal em.
Minas Gerais, fazendo comunicação.

N ,. 1.71.6 — Ao chefe de secção do
Imposto de Renda no Estado do Rio, re-
metendo processo em que é interessado
Theodulo Ribeiro de Carvalho.

N. 1.717 — Ao chefe de secção do.
Imposto de Renda no Rio Grande do Sid,
fazendo comunicação.

N. 1.718 — Ao ohefe de secção do
empasto de Renda no Rio Grande do Sul,
remetendo declaração de releia do con-
tribuinte e. Owen Bossemeyer.

N. 1.719 — Ao chefe de soerei° do
Imposto de Renda no Rio Grande do Sul,
fazendo oomunicação.

N. 1.720 — Ao chefe de secção Øo
Imposto de Renda no Rio Grande do Nor-
te, transmitindo esclarecimentos pros-.	 •tados por diversas firmas.

N. 1.721 — Ao chefe de secção do
Imposto de Renda em São Paulo, trans-
mitindo processo em que é interessado,
José Martinelli.

N. 1.722 — Ao chefe de secção do
Imposto de Renda em São Paulo, fazen-
do comunicação.

N. 1.723 — Ao chefe de secção
Imposto de Renda no Estado do Rio,
remetendo processo em que é interessa-
do Alvaro Ferdinando de Souza da- Sil-
veira.

Telegrama expedido:
N. 358 — Ao chefe de secção do Im-

posto de Renda em Rio Grande do Sul,
fazendo comunicação.

EXPEDIENTE Do AJUDANTE Do DELEGADO
GERAL

Dio 30 de dezembro•de 1932

N. 7.319132 — Haroldo Grose Lefeb-
vre. indeferido. Já. está resolvido
pela Delegacia Geral e pelo ministro da
Fazenda que os corretores estão equipa-
rados aos negiciantes em nome indivi-
dual, para os efeitos do imposto sobre-a
renda.

N. 12.750131 — Antonio Teixeira de
Barroso Moutinho. — Indague-se 'da
firma Jorge Zt Comp. ei o proprietario
do predio 'euees algueis pagou ao Sr.
Antonio Teixeira e Barros Moutinho 'é
realmente esse senhor ou outra pessoa
e, neste último caso, qual o nome e ende-
reço dela.

N. 13.499132 — Eduardo Marques
Pombo. — Não sendo identico o enedere-
ço do requerimentO ao da firma Pimenta
Marques ez. Comp., prove a sucessão ale-
gada.

N. 12.366132 — José Maria Pimentel.
— Apresente dentro de dez dias, 'discri-
minação das despesas gerais e da conta'
de mercadorias, nos anos de 1926, 1927,
1928, 1929 e 1930.

N. 11.995132 — Annibal Benicio -de
Toledo. — A' vista do parecer supra,
não p6de .Ser atendida a reclamação.
Proceda-se como se propõe no aludido
parecer.

N. 10.783129 — Alfredo Alvaro Bau-
mann. — Proceda-se na ferina das dis-
posições em vigor, quanto ao lançamento
ex-officio

N. 7.142130 — Jose de Macedo Braga.
Prossiga-se na cobrança.

N. 3.915130— João Patrício. — Pros-
siga-se na cobrança, uma vez que o inte-
ressado não satisfez a exigencia da re-
partição.

N. 1.140132 — Pedro Pereira da Cos-
ta. — Expeça-se intimação em nome de
Silvino Nascimento Gosta. exigindoia.

t..11
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axe prove ter iniciado negocio em maio
de 1930.

N. 8.984131 — Felix Barzan. — Man-
tenho o lançamento, uma vez que as re-•
tiradas foram debitadas na conta de
despesa geral da contabilidade da firma
de que fez parte o suplicante.*

N. '11.553132 — Manoel Arindo Costa.
— A' vista da informação do Cadastro,
cancele-se o lançamento .ex-officio
9.990, 'MI nome de Manoel A. Costa.

N. 43.314132 — Vasco Sotto Maior ea
Land. — Certifique-se o que constar.

N. 13.556132	 Neves, Serra & Comp.
— Certifique-se em termos.

Oficios expedidos:
N. 35 — Ao inspetor da Alfandega em

Corurobá (Mato Grosso) — Tnensmitin-
do processo em que são intressados di-
versos contribuintes.

N ' -- Ao diretor da Rcebedoria
do Distrito Federal — Restituindo pro-
cesso' em que é interessado, Manoel Pin-
to de Souza Junior. ••

N... 473 -- Ao diretor da Receita Pú-
blica -- Idem, em que é intressado José
Maria Corrêa e 'Castro.

N .474 — Ao diretor da Receita Pú-

blica — Mem em que é interessado, Jay-
gnede Lafayette.

N'.' 475 — Ao diretor da Receita Pú-
blica — Restituindo processo em que á
interessada a firma Menotti Ferrerl

• •
N . 476 — Ao diretor da Despesa Pú-

blica — Transmitindo processo em que é
Interessada a ex-auxiliar, Azelia Palma
Lima.

N.' 4177 — Ao diretor da Despesa Pú-
blica —Restituindo processo em que é
interessado, Antonio Machado Freire.

N. 470 — Ao diretor da Receita Pú-
blica ee- lidem, em que é interessado o
padre, Horacio Giraldi.

N. 1.7,24 — Ao chefe do soccão do
Hmposto de Renda no Estado do Rio —
Transmitndo processo em que é interes-
sada a .firma, José Jorge Êt Comp. Ltda.

Ne 1:726 — Ao chefe de secção do
Urnpooto de Renda, em Pernambuco —
Mem, em que é interessado o Dr.
Feartoieeo Tavares da Cunha Mello.

• 1.127..— Ao chefe de secção
IIroposto de Renda no Rio Grande do Norà

-Prestando informações,
Na: 1.728 — Ao chefe de secção do

Ymposto de Renda em Minas Gerais —
Tranemitinde por cópia, a •relação dai
pessoas residentes nêsse Estado, que re-
ceberam PITOS e dividendo de diversos
bancos.

N. 1.725 — Ao chefe de secção do
Xmperato ,de Renda em Minas Gerais
Hdem; em , que é interessada a firma, Fer-
rarieSteuza & Comp.	 .

W... ; 1.230 — Ao chefe de . secção do
Umeosto de Renda era Minas Gerais —
idem, em que é intereasado, Manoel • Vi-
torino de . Souza.	 •

Na. '38102 — Aos delegados fiscal e
chefe de senão na Baia — Sobre ob-
jéto de serviço.

Ns: 3831388 — •Ao delegado fiscal e
chefe de secção,na Paraíba— Sobre ob-
játo de servieé,

•
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AditaNnt0 ao do dia, 28 de dezembro
de 1932

Ao*. diretor geral * do Expediente:
Autorizando os comandantes da For-

taleza 'de Anhatomirim, em Santa Cate-
sina e dos Centros e ases de Aviação
isItsvO	 gr] seu . /atendimento eu falta,.	 •	 -

• '

seus substitutos legais, : nos Estadosd,' a.
requisitarem, em objeto de ser-s. o ene,
blies), transporte de pessoal da Marinha
e respectiva bagagem, 'cumprindo, po-
rém, que pelos mesmos, seja observsdo
o disposto no item 15 das' instruções
aprovadas pelo aviso n. 2.980, da 21
de novembro ultimo, ficando assim al-
terado o' item 5 das referidas instru-
ções. (Aviso n. 3.438.).

Expediente do dia 30 de dezembro cor-
rente •

Ao diretor geral do Pessoal;
Designando o capitão-tenente Victor

da Silva Fontes, para servir como ofi-
cial ás ordens do capitão de corveta Wil-
liam Henry Purnell Blandy, instrutor da
Escola de Guerra Naval. (Aviso nu-
mero 3.456.)

— Ao . chefe do Estado Maior da Ar-
mada:	 •

Desligando o rebocador : 4i-feitor Perdi-,
gão" do serviço; do Araenal de Marinha,
passando-o á disposição da Diretoria de.
Navegação. (Aviso n. 5.457);

Desligando o rebocador "Muniz Frei-
re" da Diretoria de Navegação, -pasSane
do-o á disposição do. Arsenal de alari-,
ilha do Rio de Janeiro. (Aviso n. 3.458.)

Ao Ministerio da Fazenda: •	 •
Remetendo os processos, de aposente-.

darias de Manoel Moreira doa Sentes
(of. 3.454); Antonio Rodrigues Teixeira:
(of. 3.455), e João Rabello (of. 3.460).;

Pedindo o pagamento da importam:ia:
de 7:960$ de que é credor Manoel Soa.:
res do Amorim. (Of. 3.452.)

Transmitindo o •processo de legisieçãe
de despesa na importancia de 9.460.000$,
de que é credor o Lloyd Brasileiro,, (Ofi-
cio n. 3.453.)	 ' • .

Ministerio da Marinha — Secretárhi
de Estado dos Negocies da Marinha --
Gabinete do Ministro — N. '3.438
Em 28 de dezembro de 1932. — Do.mi-'
nistro cia Marinha	 Ao Sr. `diretor
geral do Expediente. — Assunte: Transe'
porte de pessoal'e respectiva bagagerri:
1. — Declaro-vos, para os' devidds fins,
que resolvi autorizar os coreendahtes da
Fortaleza de Anhatomirim, em Santa
Catarina e dos Centros e Bases de Avia-
ção Naval e, em seu Impedimento ou
falta, seus substitutos legais, nos Esta-
dos, a requisitarem, em objets; de serviço,
publico, transporte de pessoal' de Mari-
nha e respectiva bagagem, cumprifido,`
porém, que, pelos' mesmos, seja 'ebser-
vedo o disposto no item 15 dás inktrue
ções aprovadas pelo aviso n. , 2.980,
.24 de novembro ultimo. 2. 	 Fica as-
sim alterado o item 5 das referidas ins-
truções.	 Protogenes Pereira Gyiind-.
reles.

Visto. Octdvio ' Luis Vianna, capitão
'de corveta, honorario, no impedimento

diretor de secção'. — Confere. Nélso,n
Napole4o Pinto da Luz, 3° 'oficial, ,pri-
meiro tenente-honorario.

WIR°G3%?°00 di Guáríf.,
Por despachoede 16 do corrente: -
Foi transferido, por conveniencia ab-

soluta do serviço,. o' dap itão Osweldo
Passos Viriato de Medeiros da Cal do
16° B/C para a 3° Companhia do 12°
ft/I (Juiz de Fóra) .. (Boletim do D. G.
n. 296, de 16-12-32.)

Paulo Pinho Dutra para chefe interino
' Foi aprovada a designação do capitão

— Por outro°de 29 do Coriente:

dó' Serviçõ de Material belico da cir.
cunscrição militar.	 .
• —, Ainda por outro de 27. decorrente:

Foi designado . o 2° tenente comissio-
nado Orlando . de Souza . ' Costa, adjunto
da 2' secção da 14° circunscrição de re-
crutamento, para . delegado de 10° zona
(Pesqueira), sendo dispensado- daquela
função.

— Por outros' de 28 do 'mesmo'. mês:
Foi Mandado inspecionar pela Junta

Superior „de Saúde 'o soldado . Abel Go-
mes de Freitas, adido ao 10 G. A. Costa.

Foi .designado o 1° tenenteDeindsthe-
: nes de Castro Massa, paira secretário ' da
Escola de Engenharia, Militar eeMilitar
Peovisoria.	 •	 .	 .	 .	 •

— Por outro. de igual data:. 	 ,	 •
• Foi designado o 'capitão úly.mpio Fer-
raz de Carvalho,. do r . B. E..,• para ad-
junto'do Serviço de engenharia' da 2'
gião Militar. •	 •	 - •
.' Retificação OS. Primeiros 'tenentes
farrpticeuticos - Aurelio 'Fêrnandes de
Lima e Odorico de Albuquerque Barreto
foreira mandados .servir O:Hospital Mi-'
litar de, Taliatinga e ,Laboratório '014-

• mico Fa:rneaceutico 'Militar, respeetiva-
mente, por despacho de .2.0, e não 'corno
publicou o Diario Oficial de 23, tudo do
corrente.

Pelo mesmo despacho foi . mandado
Servir, por conveniencia absoluta' do ser-
viço) no liespital .Militer de .Santa .Maria,
o capitão médico Dr. Azaiaá , de Freitas.
Duarte.	 ..	 •
. Chama-se Floriano Móller te: sar-

,gento nomeadó radio-telegrafista, de 2°
classe por portaria de 13 . deejulho úl-
timo e'não' " . como foi publicadamo Mario
-Oficiar.	 • •,	 .•

•
Nas cartas-partentes " dos .oficiais abai-

xo mencionados -foram lavradas ee se7
guintes apostilas:

— Por decreto .de .6 de outubro eilti-
nio, foi reformado akeniidstratiVamente,
corno incurso nas disposições do 'decreto
n. 19.700, de 12 'de fevereiro de 1931,
o 1° tenente Armando Ribas Leitão, do
quem trata está . carta-patente, perue.
'bende as vantagens relativas áo nósto
que 'tem' Mi reserva de primeira classe,
contando treie afies, 'nove rriéses' e doze
dias de 'serviço. Rio de Janeiro, 28 de
dezeMbró ele 1932.- 'General 'Espirito
Santo Cardoso:

Por" decreto .deo 45 de' Setembroeúle
timo, foi , 	•administratiVa-

• mente,' com incuráo nas disposições do
decrete p.'.19,700, de '.12' defevereiro diz.

• ;1931.	 tenente Olavo Arriado da Sil-
. volva, de quem. trata esta carta-atento,

'percebendo ás' vantagens 'relativas ao
nestoeque tem na reserva . de Primeira
,classe, contando seis após, dez. inêses
dezoito. .dias de serviço. •e- Rio .de ja-
eeiro,, .28 de dezembro •de 1932. .Ge.
neral Espirito Santo Cardoso.
• —Por deeyeto de 25 de novembro'fin-

Ao. ..foi reformado administrativamente
como incurso nas dispesiç5es do deedet
.n. 19.700, de 12 de fevereiro de .193i.
.0 2" tenente João Gualberto Zarron,
quem trata esta carta-patente, perce-
bendo aS vantagens 'relativas .ao . Pesre
que tem na- reserva de primeira classie.
contand, quinze ;mos, três mêses 'e eito
dias de s'erviço Rio, de Jáneiro, 28 do

• dezembro de 1932.	 General, Espirito
Santo Cardoso.

—PO'r..dgereto de, 15 de setembro Últte
ino, foi reformado administrativamente

A
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,, oteo hicureo nas disposições do decreto
n. 1 9.100, de 12 de fevereiro de 1931,
o coronel A e thur Lopes de Castro Pinto,
de quem trata esta carta-patente, perce-
bendo as vantagens relativas ao pôsto
(pio tem na reserva de primeira classe,
contando trinta e seis anos, cinco meses
e dez dias de serviço. Rio de Janeiro,
2 M Ale dezembro de 1932. — General Es-
piri;a Santo Cardoso.

— Por decreto de igual data, foi re-
formado administrativamente, como in-.

nas disposições do decreto número
19.700, de 12 de fevereiro de 1931, o
rn"i tio graduado. Manoel Sotero da
silva. de quem trata esta carta-patente,
, lercebendo as vantagens relativas ao

10 que tem na reserva de primeira
e! asse., contando dezesete anos, ChICO

rof‘ R es . e três dias, de serviço. Rio de Ja-
neiro,. 28 'de dezembro de 1932. — Ge-
nevai Espirito Santo Cardoso.

•— .Por decreto de 8 de setembro últi-
me. foi reformado administrativamente,
como incurso nas disposições do decreto
n. 19.700, de 12 de fevereiro de 1931,

• o 1" tenente Anacleto Tavares da Silva,
de quem trata esta carta-patente, perce-
bendo as vantagens relativas ao pasto
que tem na reserva de primeira .classe,
contando sete anos, cinco meses e doze
dias. dre serviço. Rio de Janeiro, 28 de
dezem :bro de 1932. — General Espirito
Santo Cardoso.

— Por decreto de 27 de outubro últi-
mo, foi reformado administrativamente,
corno incurso nas disposições do decreto
n. 19.100, de .12 de fevereiro de 1931,
o primeiro tenente Demostbenes Arneri-
eo da Silva, de quem trata esta carta-
relente, percebendo as vantagens rela-
tivas ao pasto • que tem na reserva de
primeira classe, contando seis anos e
sof e meses de serviço. Rio de Janeiro, 28
de dezembro de 1932. — General ESpi."
rito Santo Cardoso. 	 •	 •

— Por decreto de: 6 de outubro últi-
mo, foi reformado administrativamente,
como incurso nas disposições do decreto
n. 19.700, de 12 de fevereiro de 1931; o
2° tenente João Ribeiro da Silva, de
quem trata esta carta-patente, perce-
bendo as vantagens relativas ao pasto
que tem na reserva de Primeira classe,
contando treze anos, oito mêses e vinte
e cinco dias de serviço. Rio de janeiro,
29 de dezembro de 1932. — General Es-
pirito . Santo Cerdoso.

— Por decreto de 22 de eetembro últi-
mo, foi reformado administrativamente.'
como incurso nas disposições do decreto
n. 19.700, de 12 de fevereiro de 1931,
o 1° tenente Genaro Bocutinho, de quem
trata esta carta-patente, percebendo as
vantagens relativas ao pasto que tem na
reserva de primeira classe, contando oito
anos, cineti mêses e vinte e cinco dias
de serviço. Rio de Janeiro, 29 de dezem-
bro de 1932. — General Espirito Santo
Cardoso.	 • .	 •— Por decreto de 22 de setembro ul-
mo. .foi reformado administrativamen-
te 'como incurso nas disposições do de-
erétil n. 19.100. de 12 de fevereiro de
19:í1. o 1° tenente Samuel da Fonseca
Fernandes. de quem trata esta carta
vertente, percebendo as vantagens rela
tivos ao posto que tem na reserva d
nrinteirn classe, contando dezesete anos
f l ' n s Illê ses e vinte e nove dias de ser

i'•e,
• 1 Rio de Janeiro, 28 de 'dezembro d

1932. •
.General. Espirit.o. #5.100, rardo..so.,

ie— Pr decreto de ',5 de setembro ul-
mo, fo reformado . administrativamen-
te corno incurso nas disposições do de-
créto ri. 19;70, de 12 de fevereiro de
1931, (4 1° tenente Abilio 'Cicuta Pontes,
de quém trata esat carta-patente, per-
cebendo as vantagens relativas ao ¡tosto
que tem na resedva de primeira classe,
conta 'do nove anos, cinco mêses e vinte
e sete dias de serviço.

Rio de janeiro, 28 de dezembro de
1932»

eneral Espirito Santo Cardoso.
— or decreto de 29 de Setembro ul-

mo, oi reformado administrItivainen-
te co o incurso nas disposições do . de-
créto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1 931 , o 1° tenente Eulasio Gonçalves Vil-
lamo , de quem trata esta carta-patente,
perc bendo as vantagens relativas ao
post que tem na reserva de primeira
class , contando nove anos, seis mèses
e vi te e cinco dias d eserviço.

Ri de Janeiro, 28 de dezembro de
1931 .

i General Espirito Santo Cardoso.
. -4 Por decrRo de 10 de novembro
findo, foi reformado administrativa-
mente, como incurso nas disposições do
decOto n. 19.700, de 12 de fevereiro
de 4931, o 1° tenente Benedicto Hareil-
ton .Pianch g.o de Carvalho, de, quem tra-
ta ëst.a carta-patente, percebendo as
vantagens relativas ao posto que '; e
na 'reserva de primeira classe, contando
oit4 anos, sete meses e dez dias de ser-
viço

io de Janeiro, 28 de dezembro de
2.

General Espirito Santo Cardoso.
Por decreto de 10 de novembro

tiido, foi reformado administrativa-
nte, como incurso nas disposições do
reto n. 19.700, de 12 de fevereiro
1931, o 1° tenente Geraldo Alves de

iveira, de quem trata esta carta-pa-
nte, percebendo as vantagens relativas

aÓ posto que tem na reserva de primei-
classe, contando seie anos, sete mê-

s e treee dias de serviço.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de

1932.
General Espirito Santo Ca "dose.

— Por decreto de 22 de setembro ul-
imo, foi reformado administrativamen-
931, o 1° tenente Giusepe Amado,
e quem trata esta certidão, percebendo
s vantagens relativas ao posto que tem
a reserva de primeira classe, contando

quatorze anos, sete meses e vinte e seis
dias de serviço.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
1932.

General Espirito Santo Cardoso.
— Por decréto de 27 de outubro ulti-

mo, foi reformado administrativamen-
te como incurso rias disposições do dee
ereto ri. 19..700, de 12 de fevereiro de
1931, o 1° tenente José da Trindade Jar-
dim, de quem 'trata esta certidão, per-
cebendo as vantagens relativas ao posto
que tem na reserva de primeira classe,
contando dez anos, dois meses e doze
dias de serviço.

Rio de Janeiro,- 29 de dezembro de
1932.

General Espirito Santo Cardoso.
— Por decreto de 10 de novembro

findo, foi reformado administrativa-
'mente, como incurso nas disposições do
decr4to n. 119.700. de 12 de fevereiro
de 1931. o 2° tenente trancisco Carlos
Bueno Deschamps, de quem trata esta
carta-patente, percebendo as vantagens
.W4404 ao posto que tem na, reserva ele

primeira classe, contando seis anos, sete
meses e doze dias de•servied• • •

Rio de• Janeiro, 29 de dezembro . de
1932.

General Espirito Santo Cardoso.
— Por decreto de 10 de novembro

findo, foi reformado administrativa-
mente, Como incurso nas disposições do
decreto n. 19.700, de 12 de fevereiro
de 1931, o 2° tenente Gestão Nunes da
Cunha, de quem, trata esta carta-patente,
percebendo as' vantagens relativas aá
posto que tem na reserva de primeira
classe, contando seis anos, sete mêses e
treze dias de serviço.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de
1932.

General Espirito Santo Cardoso.
— Por decreto de 27 de • outubro

findo, foi reformado administrativa-
Mente, como incurso nas disposições do
decreto n. 19.700, de 12 de fevereiro de'
1931, o 2° tenente Haroldo Antunes Pe-
reira Pinto, de quem trata esta 'carta-
patente, percebendopercebendo as Vantagens rela-
tivas ao posto que tem na reserva de
1' classe, contando quatro anos, sete mée
ses e *dez dias de serviço.

-Rio de Janeiro, 29 de, dezembro. de
1932. — General Espirito Santo Cfer-
doso.

— Por outro de 27 de oritubro .111;
time, foi reformado administrativa -
mente, como incurso nas disposições do
decreto n. 19:700, de 12 de fevereiro
de 1931, o 1° tenente Roberto Miscow,
quem trata esta carta-patente„: perce-
bendo as vantagens relativas ao posta
que tem na reserva de . 14 classe, coa-
tendo seis anos e sete meses de ser-
viço.	 •

Rio de Janeiro, 29 de- dezembro de
1932. — General Espirito Santo Car-
doso.

— Por outro de 8 de setembro ú1-
time, foi reformado • administrativa'-
mentes como incurso nas disposições do
decreto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931, o 1° tenente Tasso Moraes Rego
Serra, de quem trata esta carta-patente,
percebendo as vantagens relativas ao
posto que tem na reserva de l a classe,
contando 10 anos e 18 dias de serviço.

Rio de Janeiro, 29 de 'dezembro de
1932. — General Espirito Santo Car-
do

'outro de 27 de outubro úle.
doso. Por

timo,  foi reformado administrativa-
mente, como incurso nas disposições do
decreto n. 19.700, de 12 -de fevereiro
,de 1931, o 1° tenente Jefferson Rocha
Braune, de quem trata esta carta-pa.
tente, percebendo, as vantagens relativas
ao posto que tem na reserva de*1' classe,
contando cinco anos e 11 mêses de ser-
viço-.

Rio de Janeiro. 29 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo . Car-
doso.

— Por despacho de 23 do corrente,
foi mandado contar, pelo dobro, .ao
2° tenente reformado Firmo Torram de
quem trata esta carta-patente, o peno-
do de, seis meses e 20, dias, em que es-
teve em operações ‘de guerra nos Esta-
dos do Paraná e Santa Catarina. de 11
de novembro . de 1'621 . a 26 de jiinho de
1925.. tempo esse inc adicionado. ao *já

•computado nesta carta, perfaz 24 anos,
11 mêses e 16 dias de serviço.

Rio de Janeiro., 29 de dezembro de
1932. — General ,EsRitito Santo Po:-
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Nas cartas-patentes dos oficiais
• abaixo mencionados foram lavradas as

seguintes apostilas:
Por decreto de 15 de setembro úl-

timo, foi reformado administrativa-
mente, como incurso nas disposições do
decreto n. 19.700, • de 12 de fevereiro

• de 1934, o I.° tenente contador Luiz Mar-
• tins Chaves, do quem trata esta carta-

patente, percebendo as vantagens . rela-
tivas ao posto que tem na reserva de
1.° classe, contando 15 anos, 10 meses e
nove dias de serviço.

Rio de Jaàiro, 28 de dezembro de
4932. — General Espirito Santo Car-
doso.

— Por outro de '13 de outubro úl-
timo, foi reformado administrativa-
mente, como incurso nas disposições do
decreto n. 19.700, de 12 de fevereiro
dip 1931, o capitão Ormuz Vieira, de
quem trata esta carta-patente, perce-
bendo as vantagens relativas ao posto
que tem na reserva de 1° classe. con-
tando 23 anos, sete meses e 14 dias de
serviço.

• Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo Car-
doso.

— Por outro de • 15 de setembro úl-
timo, foi reformado administrativa-
mentia, como incurso nas disposições do
decreto n. 19.700, de 12 de fevereiro
de 19'31., o 1 0 tenente Nelson Cedes
Claro; de quem trata esta carta-patente,
percebendo as vantagens relativas ao
posto •que tem na reserva de 1° classe,
contando 13 anos e 10 meses de ser-.

. viço.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de

4932. — General Espirito Santo Cai'-
doso.

— Por decreto de 15 do corrente, foi
reformado administrativamente, como
incurso nas disposições do decreto nu-

, mero 19.700. de 12 de fevereiro de
• 1931, o capitão Renato José de Freitas,
dç quem trata esta carta-patente, per-

, cebendo as vantagens relativas ao pesto
que tem na reserva de primeira classe,
contando deseseis anos, oito meses e
dois dias de serviço.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
1932. ,— General Espirito Santo Car-
doso.
. — Por outro de 25 de novembro fin-

do, foi reformado administrativamente,
como incurso nas disposições do decre-
to n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931, o 1° tenente José Sampaio Simão,
de quem trata esta • carta-patente, perce-
bendo as vantagens relativas ao peste

• que tem na reserva de primeira classe,
contando oito anos, sete meses e' vinte
e nove dias de serviço.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo -Car-
doso.

—Por outro de 15 de setembro ul-
timo, foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do de-
creto n. • 19.700, de 12 de fevereiro de
4931, o tenente coronel Milton Freitas
Almeida, de, quem trata esta carta-pa-
tente, percebendo as vantagens relativas
ao pesto que tem na reserva de pri-
meira classe, contando trinta e um anos,
dois meses e vinte e quatro dias de ser-
viço.

Rio de Janeiro. 28 de dezembro de
1932. -- General Espirito Santo Cor-
doso.

— Por outro de 29 de setembro ul-
timo, foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do de-
creto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931, o capitão Mario Lopes de Men-
donça, de quem trata esta carta-paten-
te, percebendo as vantagens relativas ao
pesto que tem na reserva de primeira
classe, contando desesete anos, seis meses .
e dois dias de serviço.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de •
1932. — General Espirito Santo Car-
doso.

—Por outro de 27 de outubro ul-
timo, foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do de-
creto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931, o 1° tenente Albano Ozerio, de quem
trata esta carta-patente, percebendo as
vantagens relativas ao peisto que tem na
reserva de primeira classe, contando
trese anos, oito meses e onze dias, de
serviço.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo Car-
doso.

--- Por outro de 15 de setembro ul-
timoefoi reformado administrativamen-
te, corno incurso nas disposições do de-
creto n. 19.700, de '12 de fevereiro de
1931, o 1° tenente Osmar Vieira' de Mas-
carenhas, de quem trata esta carta-pa-
tente, percebendo as vantagens relativas
ao pesto que tem na reserva de primei-
ra classe, contando nove anos, cinco Me-
ses e quinze dias de' serviço.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo Car-
doso.	 •	 •

— Por outro de, 15 de setembro ul-
timo, foi reformado administrativamen-
te, Como incurso nas disposições do de-
creto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931, o 1° tenente João Cardoso Guima-
rães, de quem trata esta carta-patente,
percebendo as vantagens relativas ao
pesto que tem na reserva de primeira
classe, contando seis anos, cinco mêses•e
desoito dias de serviço.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo Car-
doso.

— Por outro de 27 de outubro ul-
timo, foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do de-
creto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931, o 10 tenente Flavio Ferreira da
Silva, de quem trata esta carta-patente,
percebendo as vantagens relativas ao
posto que tem na reserva de primeira
classe, contando cinco anos e sete meses
de serviço.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de
1932, — General Espirito Santo Car-
doso.

— Por outro de 3 de novembro fin-
do, foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do de-
creto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931, o 1° tenente Cesar Schimelffeug de
Seixas, de quem trata esta carta-paten-
te, percebendo as vantagens relativas ao
peisto que tem na reserva de primeira
classe, contando cinco anos, sete meses
e séis,dias de serviço.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de
1932. . -= General Espirito Santo Cor-

• doso.

— Por decreto de 27 de outubro úl-
timo, foi reformado administrativa-
mente, ciem° incurso nas disposições d-6
decreto n. 19.700, de 12 de fevereiro
de 1931. o 1 0 tenente Alidio Mario de
6ouza, de quem trata esta carta-naten-

te, percebendo as vantagens relatidvae
ao posto que tem na reserva de prie
meira classe, contando dez anos, dez
mêses e vinte e um dias de serviço.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de
1932. -- General Espirito Santo Core
doso.
— Por decreto de 29 de setembro
ultimo, foi reformado administrativa-
mente, como incurso nas disposições
do decreto ne 19.700, de 12 de feve-
reiro de 1931, n 1° tenente Claudionor
Macario dos Santos, de quem trata
esta carta-patente, percebendo as van-
tagens relativas ao posto que tem na re-
serva de primeira clasS'e, contando . nove

•anos, seis m.Oses e dez dias de ser-
viço.

• Rio de Janeiro, 27 do dezembro de
1932. — G'eneral Espirito Santo Cai'-
dos o.

— Por decreto de 8 de dezembro
•corrente, foi reformado administrati-
vamente, como incurso nas disposições
do decreto n. 49.700, de 12 de feve-
reiro de 1931, o 10 tenente médico Dr..

-Sylvio d'Annunciação Bondim, de quem
trata, esta carta-patente, percebendo as
vantagens relativas ao posto que tem
na reserva de primeira classe, contan-
do cinco 'anos, 'oito nieses. e dezesete
dias de serviço.

Rio de 'Janeiro, 27 de dezembro de
1932. • — General Espirito" Santo Car-
doso.

-,-- Por decreto de 27 de .outubro
timo, foi reformado administrativa-
mente, como incurso nas disposições do
decreto ri. 19.700, de 12 de fevereiro
de 1931., o 1° tenente Aercio Rebotiças,
de quein trata esta carta-patente, per-
cebendo as vantagens' relatieas ao Pos-
to que tem na reserva de primeira elas-
' „se contando cinco anos e sete meses de• 
• serviço.

Rio' do Janeiro, 27 de dezembro do
• 1931. — General Espirito Santo Car-
doso.

— Por decreto de 29 de setembro til.
timo, foi , reformado . administrativa-

'mente, como incurso nas.dispwições
decreto n. 19.700, de .12 de fevereiro
de 1931, o 1° tenente Severino Sombra

•de Albuquerque, de quem trata esta
carta-patente, percebendo as vantagens
relativas ao posto que tent') na reserva
de primeira classe, contando oito anos,
dez' meses . e dez dias de serviço.

Rio de Janeiro. 27 de dezembro de
1932. — General Espirito Santo Cm'-

. doso.	 •
.— Por decreto de 27 de Outubro úl-

timo. foi reformado administrativa-
mente, como incurso nas disposições do
decreto n. 19.700. de 12 de fevereiro
de -1931; . o .1°, tenente • médico Dr. A,?..a-

•pito Váz de Melo: de duem trata esta
carta-patente, percebendo, as vantigen.
relativas ao .posto que tem na reserva
de primeira classe, contando dez anos.
dez m'eses e nove dias de serviço.

' Rio de 'Janeiro. 27 de dezembro de
1932.. — General Espirito Soamo	 -

' doso.
— Por decreto de 25 de novem-

bro findo, foi reformado administrati-
vamente. como incurso nas disposieões
do decreto n. 19.7049. de 12 de reverei.

• ro de 1931, o 1°' tenente ..ros(, .Carlry
•de Freitas, de quem trata esta carta-
Patente, percebendo as vantagens role-
tivas ao posto que tem na reserva de
nrimeirá classe. contando nove,
oito mê qes e dezoito dias de serv r°.

Rio de .Tnneiro. )7 do dezembro de
1932. — General Espirito Santo Cor'
doso.
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•- Por decreto de 8 do corrente, roi
.11I'111Uu0 adniinietrativarnente, como

!I, ttr.S0 uas disposições do decreto núa
a 'ao 19:706, de 12 de fevereiro de
ion, .0 2° tenente farmaceutico Renato

Silva Freire, de quem trata esta
aa-patente, percebendo as vantagens

idivas ao posto que tem na reserva
1.rimeira. classe, contando quatro

anos, oito rases e dezoito dias de ser-
\	 O.

Jio de Janeiro, 27 de dezemDro
General Espirito Santo Car-

that).
- Por decreto de 27 de novembro

dedo foi reformado administrativamen-
td. como incurso nas disposições do

, c. ri, 10.700, do 12 do fevereiro de
1931, o 2° tenede farmaceutico José
Pio da Rocha, de quem trata ,esta car-
dx-ratente, percebendo as vantagens re-
lativas ao posto que tem na reserva de
,paiinnira classe, contando dois anos,
sole meses e vinte e três dias de ser-
vice.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de
1932, -- General Espirito Santo Car-
¡gogo.

Requerimentos despachados

Afronfo Marques de Oliveira, ez-2°
sargento do Exército, solicitando seja tor-
lindo sefn efeito o áto que 'o excluiu daa
fileiras. ,- Seja reincluido, devendo se-
guia para um dos corpos do extremo
Norte.

Alfredo Lerne da Silva, olicitando per-
missão para ektrair lenha das matas da
Fazenda Nacional de Ipanema, em São
Paulo, sob determinadas condições.— In-
deferido de adôrdo com as inforioações.

Amelia dos 'Santds Braz, viuve do ex-
onerado, de 3 classe do S. C. T: -Exér-
cito, Antonio Luiz Braz, solicitando pa-
gamento de veheimentos' a que fez jils
seu marido periodo de 2 de março a
15 de julho de 1931. •— Indeferido, de
acordo com as informações da D. C.
C. G.

Agdello Maglio, sorteado militar, soa
licitando transferencia de sua incorpo-
rarão, da C. M. para um dos corpos
aquartelados na cidade de São Paulo.
— Sim, dé acordo com -o regulamento.

Antenor Martins, •servente do S. M.
Itatiaia, solicitando aposentadoita. —
Requeira licença oom os vencimentos
integrais, pois, aposantadoria não lhe
poderá ser concedida por não ser fun-
cionado titulado.

Antonio Firmo Vieira, praça asilada,
• solicitando seja tornado sem efeito • o

Mo que o excluiu do A. I. P.. — In-
deferido, em vista da ata de inspeção
a que foi submetido.

Antonio José da Silva, ex-praça dá
-11:xército, solicitando retificação de seu
nor - e na respectiva caderneta militar.
-- Junte certidão de nascimento, e•volte
cíu p ',end h.

Antonio 'Magalhães Barata, solicitando
net-missão para que a firma Remongton
+rins Co. Inc. da qual é representante,
inirorte armas e munições. Indefe-
rida.

Antonio Rodrigues Paina major ve-
t ninado, adido á D. S. V. Exército,
rolicatando 24 via de sua carta-patente.
— Não p.drie ser ateriddo de acordo com
is informções em vigôr.

Mim-isto flodrIgues da Silva, reservista
rio Exército, solicitando certidão de
tempo em que, serviu nas fileiras. —
A' secretaria, certifique na fórmada rei,
de acordo com as informações do coa
mando do 26° B. C..

Benedictd Cardido da ii:va, sorteado
militar, solicitaddo incoraoração no 6°
B. C., Ipaineri, Goiás. -- Concedo, de
acordo com c regu,amenio.

Bento Joei Soares, reservista da 1° ca-
tegoria, solicitando rctiVeaçâo do nome
de sua progenitma na sur caderneta de
reservista. -- Como ',estr.

Cántori ,Jacques C. Coirp., sucessores
de Demarelli k5; Comp., solicitando pa-
gamento da quantia de 14:•596$650. —
.heconheço' a divida. A' eornissão de di-
vidas da Tdniãe.

Carlos Caaneire de 3arros Azevedo
Sobrinho, : major graduado, pagador da
D. G. G. G., solicitandc mgamento de
gratificação especial. --- Indeferido, de
acôrdo com e idformação da D. G. C. G.

Carlos Roberto da Silva, cabo refor-
mado do xército, solic-...ancio pagamento
de venci entos. -- Indeferido, de acôrdo
com a in ormação da D. G. C. G.

Dias G rcia & Comp., (2 requerimen-
tos), solicitando permissão para faze-
rem embjsrcue do armas. — Indeferido.

Dodswartá Salino da Costa, reservista
do Exér ito, soliaitando certidão de sua
cadernet militar. — Certifique-se na'
fôrma d lei.

Edgar ino de Azevedo Pinta, capitão
do Exército, servindo no 2° R. C. D.,
solicitando pagamento de ajuda de custo.
— Indef rido de acôrcio com a informa-
ção da p. G. C. G.

Enio ima, °,2,° tenente comissionado,
delegad da 1'5'4 zona da 7° C. R. M.,
solicitando transferencia para identico
cargo na 6' C. R. e correndo por sua
conta 4 despesas de tionsPorte. — Con-
cedo, desioesos por coita propria.

Firme Toiriica, 2° tenente contador da
'reserva de r classe, soXicitando seja
apostiyo em sua carta-patente o tem-
po de erviço pelo dobro, de 11 de no-
vembro, de. S924 a 26 de junho de 1925.
— Apdstile-se de acóado com a infor-
mação do D. C.

Franoisco Passos Filho, 3° sargento
asilado do Exército, adido ao 12° R. I.,
solicitando pagamento de vencimentos.
— Indeferido de acôrdlo com a informa-
ção da' D. G. C. G.	 .

Francisce Pereira Ca Costa, major da
Reserva, solicitando passagens. — Inde-
ferido	 . .

Gaztanaga, Trocada & Ibarzabala soli-
eltandb permissão para importarem ar-
mas. 1-- Indeferido. O aviso n. 87, de
3 de .dezembro de /932 não permite a..
importaçãe.

-Guilherme Eugenio Deia, 2° tenente
comissionado, do 5' B. E., adido ao
Q. G.; da 3' B. M.,. solicitando permissão
para Cursar o C. A. T. — Não póde ser
atendido.

Ha .ringon & Pi(diardson, solicitando
perm ssao para importarem armas. —
Inde eridc.

Ha enclever & Comp., solicitando ,per-
mis's o para impovlarem munições. —
Indefe rido. As atuais instruções sôbre
importação de armas não permitem a
importtiçi,o do cal'':ire solicitado.

Istard do Almef da Fortuna, 20 sar-,
gentn do Exército, srvindo na E: A. M.,
solicitando pormis :z no para prestar exa-i
me estibular na l'. D. R. Janeiro. —
Con edo sem pre»oizo para .o serviço:

De0aPle,:meno do Pe$soal da Guerra
I acqu2rimer :os despachados

Robardal de Morais, g° tenente, em
.cornissão, do 3" B. p., em serviço'
no li. M. d.e Caciaceira, pedindo transfe-

rencia para o quadro de contadores. —
Indeferido, por contrariar o disposto no
art. 3° do decreto n. 19..752, de 17 de
março de 1931.

Oscar flonorato do Nasolmento, -reser-
vista, pedindo unia segunda via de ca-.-
derneta militar. — Dii-se urna certi -
dão.

Carlos Erasmo de Cergoira 'e Silva,
major, adjunto do S. I. da .4° R:
pedindo uma certidão para fins judi-
ciarios. — Passe-se a certidão, na fôrma.
da lei.

Luis Batista de Moura, cabo, . do 3°!
R. I., pedindo traneferencia. Indea
ferido, á vista das informações .

redro Conoto da Costa, guarda , da
Mesa de Rendas de Ponta. Porã •—•Ma,to.
Grosso, pedindo uma 'certidão do 'tempo
de serviço em que serviu .no Exercito.
— Dê-se, por certidão, na fôrma da lei,,...-
pagande o sôlo na repartição •onde serve.

Antonio , Moreira dos Santos, pedinddl
certidão do que constar sobre sua quali-, • ;
.dade de reservista. —• Forneça-se 'Por, ....a
certidão, mediante pagamento do solo'

Bento José Luis, 1°, sargento, refor-
mado, pedindo melhoria de. veneimentos•
ou reversão do serviço ativo. — Não pode
ser atendido, por falta de amparo: . lek.-•
gal.

Irineu Batista, sorteado, pedindo transa: , -d
ferencia de incorporação do 1° G. I. APa
para o, 4° B. E. — Arquive-se á vistaP.
da informação da. G. 6.	 .

Jesuino José • da Costa, soldado, do
II/ 11° R. I., pedindo transferencia. 	 Ire
Indeferido, á Vista da informaçãO • do
Comando da 4° R. M.

Raimundo Borges Gonçalves; cabo, do •
10° R. I., pedindo transferencia. — In-
deferido, á vista da informação do 'Co-
mando da 4° R. M.

Benedito Valdomiro Miranda, soldado,
do 11° R.	 pedindo transferencia. -44-ssd
Indeferido; á vista da opinião do Co a' •
mando da 4° R. M.	 .

Arsenio Vaz Pereira, soldado padioa---
leiro, do 20 R. I., pedindo transfereneta'
para o 4° B. C. — Deferido, á vista' das'
informações, isto é, para a 24 R; M. •

Manoel Rodrigues da Silva, soldado
musico, do 3° B. C., edindo 30 dias -de
dispensa do serviço e permissão para ir
a Sergipe. — Sim, i iclusive as férias
regulamentares, despe as por conta proa:
pria. •	 .

José Gomes, soldadc do 11° R. I., pê- ••
dindo transferecia. -- Indeferido, á vista
da opinião do Cornou!: o da 4°- R. M.

José Leite Figneirei o, cabo:telefonista,.
do 2. , 11. 7., pedinds • transferencia,
Seja transferido pai , a 2' R. I:, em a a
face das informações

Raimundo Gentil, dobo, do 11° R. Iaa
pedindo transferencii . — Indeferido, -é,'
vista das informaçô , $ do • Comando da
4° R. M.

Ulisses Manoel Cad-ôa, soldado; d& 11° •
R. I ., Pedindo trar. fedendo.. -a- !ride-.
ferido, á vista da nformação do Co'-
mando da V R. M.	 • • ,• • •

3° sargento José Placido Uchera da 'a
Silva, empregado. r 2' Divisão; -•deste"
Departamento, ped ndo inscrição • hei
exame de admissão lo Quadro de,Esere-'
ventes. — A pretz ação de requerente
não •tem amparo lea il. • 	 •	 - •

João Batista de Souza; soldado, do
R. T., pedir.) , o transferencia para

o 27° E. C., onde r side sua familia.
Deferido, de acôrdo com as informações.
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.'.Feliciano .• Primo . Pereira, 3° sargento, com a letra a do decreto n. 19.507, de
do R'.. 1., pedindo '30 dias 'de dispensa do 18 de dezembro de 1930.
sei-Viço- e permissão para ir a Porto Ale- 	 Paunero-	 ,Pedra 1° tenente intendente,• 
gre — Ilio Grande do Sul. — Concedo, pedindo para gozar as férias eriP Porto
inoltlid ‘e. -cls, férias . regulamentares, des- Alegre — R. G. do Sul. — O coman-
pesiis .por conta . propria.	 •	 •	 dante do Setor de 004,e comunicou que
, U.golino. _Brasileiro, Soldado, do :20 por intermedio do Dist. de Costa que
G. I. A. ,.R., pedindo transferencia. —• • o 1" tenente interino Paunero Pedra vai
Indeferido, á. vista da opinião do Co- gozar em Porto Alegre o periodo de. fé-
Mando- da 2° lt. M'.	 rias a que tem direito: 	 .

Guilherme Pinto da Silva, sOldado, do • Pedro Monteiro de Queiroz, soldado, do
8'' ,R. A'. M., pedindo•trabsferencia. ,,- 14° E. I., pedindo transferencia. — In-
Indeferido, á . vista ' da opinião do CO- deferido, em face da opinião do Comando
mando da 4° R. M.	 .	 da 4° R. M. ' •

•'Franeisc.o • de Souza Carneiro, caba, do Alvaro Teixeira de Avelar, cabo, ra-
3" -It. - 1., pedindo , transferencia. -- In- dio4elegrafista, do 11 0 R. L, pedindo
deferidõ, visto haver falta , de graduados, transferencia. — Indeferido ., á vista da
no seu-corpo. 	 opinião dó comando da 4' R. M.;
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	*	 Albino Lopes Pinheiro soldado, do 90Rubens 'Rosa Xavier, soldado, do 2° 	 o i
R. I., pedindo transferencia para o 4° :R. C.. I., pedindo transfertncia. -- Re-
B. C. — Deferido, de acôrdo com as in	 guie sua situação, enganjando-se ou não,:- de acôrdo com o aviso n. 494, de 9 defürniacões: -	 .	 setembro de 1932.	 .,..:• Delflim Esposei Filho; 3°' sargento, do Luis de Albuquerque ,Mafanhão, cabo,

" 2° B. • C., pedindo para 'gozar as férias radio-telegrafista, do H° R. I., pedindo
regulamentares em São Paulo. — Sim, transferencia. — Indeferido, á vista da
quedo .14e forem concedidas as férias re- opinião do comando da 4° R. M.; .
gulamentares, despeSas por conta pro-.	 Epitacio Vieira de Araujo Pereira 1°
pria.	 sargento arquivista, do 22° B. C., -pedin-

Adelniar Tavares Santos, 2° . sargento, do reconsideração de ato. — O 1:colo:-
do 4° G. À. C., pedindo 30 dias de dis- rente não está amparado no art. 4°, dó
Peosa f do' . sei•viço e 'permissão para ir a R. Q. S. E. E. Entretanto, pôde can-
Pernambuco'. — Concedo, inclusive as didatar-se ao concurso, : quando houver;
férias regulamentares, • despesas por conta	 Joaauim de Freitas, soldado, do 11 0 R.
proria. "	 .	 * I.. Pedindo transferencia. — Indeferido

Milton' Veloso Prazeres, cabo, do 6° de acórdo com a opinião, do 'comando da
G-.• ,,,.• C., pedindo reengajamento com 4' R. M.;
destino. -.-r Reengaje-se para seu • corpo,	 João Lirio dá Cruz, sorteado, pedindo
querendo. '. ,	 •	 •	 .	 transferencia de incorporação da 2° pa-,	 .	 .

Otooel Rodrigues Gomes, cabo, do 11° ra a 5° R. M. — Sim; para uma unidade
II. •L, pedindo transferencia. — Inde- de artilharia;
ferido, em face i.a opinião do° Comando 	 João Filisbino de Godoi, pedindo ca-,
da, 4° It. IW.	 .	 derneta de , 2° 'categoria. --- Deferido, á

o vista das informações; • 	 oManoel. José- da Silva,. cabo, •do 49.	 • -
11. :• Y., pedindo transferencia. — Inde-

	

	 Lourivál de Souza Guerra, soldado, do
11° R. 1 pedindo transferencia. --- In-ferido', 'á vista da informação do Co- 	 . •,	 .deferido, á vista da informação do co-maddo da' 4° R. M1	 •, José : C:Mi-elido da Silva, cabo, do G. A. mando da 4° R. M.; .Paulo Lirio de Carvalho, cabo, do 11°C.', pedindo exclusão. — A pretenção do R. I , -pedindo transferencia. — Ide-

requerente .Ao se , apoia em nenhum dis- ferido' , á vista da informação do comando
positivo legal.-	 'da' 4° R. M.;
- Amancio Joaquim de Souza, soldado, • José Alves da Silva, •3° sargento, 'do

do 11° R. ..Y.; pedindo transferenrendia. • Ii i io. R. .I. pedindo transferencia. -•-,
— indeferido, á vista da informação do Indeferido,  vista da opinião do cornan-
Cbmando da 4° R. • AL	 doada 2' R. M.; •

José Esearceia de' Carvalho, 30 sal•-• Benedito da Silva Lima, soldado, do 8°
gentd;. escrevente, da 1° : C:' R. 114., pe- R. A. M., pedindo transferencia. — In-
dindo reengojamento • por 4 anos. — deferido, á vista da opinião do coman-
Seja reengajado, porém por três .anos, de do da 4° R. M.;
acordo cem a letra b do 12° do art. 42, Manoel Antonio Sobrinho; soldado, dó
R. S: : IW., modificado pelo decreto nO- Ir R. I., pedindo transferencia. — Ia..
mêro 19.507, de 18 de derzembro de 9930. deferido, em face da informação do do-
' Antonio Francisco dos Santos, 2° sar- mando da 4° R. 1W.;

gento; 'enfermeiro-veterinario, . pedindo SeVerino Ferreira da Silva, soldado,
reconSide,eação de despacho. — Arquive- do 11 c, R. L, pedindo transferencia. —
se; 'por não .-lhe caber 'direito a um -pe- Indeferido, 'á vista da informação do co-
dido .de 'reconsideração. .	 mando•

José: Agostinho da' Silva, soldado, do 	
Seve da 4' R. -M.;

rino Fiorentino, soldado musico,
91? ' R. L ,'pedirido transferencia. — In- do 11 0 R. I pedindo transferencia.
deferido; em , face da opinião do Comando Indeferido,	

--...
I d ferido, i:vista da informação do;,co-

M mando da 4°da i 4° • • R .	 .
Agenor •Barbosa. Lima, soldado, do H° 	 °Simeão Vasconcellos soldado do 100•

R. I., pedindo transferencia.	 ---, Ide-g ..T.
'
.. pedindo transferencia. •--• Yndefe- ferido, á vista da . opinião do comandoridO,.il vista da' opinião do, Comando da da 4. R. yi. ;.

' 49 R...M..	 Pedro Ferreira da Silva, soldado, do, José Augusto Lima, 'cabo furriel,. do 1° R. I., pedindo transferencia. — In-
2° -B. 'C:. pedindo promoção ao pasto de deferido, á' vista das informações;
3° , sargento.• 7—' Indeferido, á vista da in-	 Raimundo Firmo da Costa, cabo, do
formacão• da G. '1. 	 11° R. I., pedindo transferencia. — In..

Adámastor da Costa 'filiar, 1° sargento, deferido, em face da opinião do coman-
è do Q. "L em serviço na 4° R. M.. pe- do da 4" R. M.; .

diridõ reengcljarriento. — : Seja reenga-	 Lourival José dos Santos, ,, soldado, do
jado, porém, por dois, anos, de 'acôrdo 11° R. I.. Definido transferencia. ,--1.11-	,	 .

,

deferido, á vista 'da opinião do .cornando
da 4' R. M.;

José -Cruz 'de Aquino; 2°' sargento, ,do
40 G: • A. Mth.. pedindn'30 dias de dis-
pensa do serviço, inelosive as férias o
permissão para ir áS. Salvador, Baia.
— Sim, quando lhe forem cOncedidas as
férias 'regulamentares, despesas por con-
ta pi-opria;	 •

José Pereira do Souza; soldado musico,
do f°13. C.,..pediddo 20 dias de dispioi-
sa do .Servio, inclusive ás férias regula-
mentares, e- permissão' para ir á 'Per-
nambuco. — Sim,' quando lhe forem
concedidas- as férias regulamentares,
despesas por conta propria; •

Lucas Rodrigues dos Santos,. '1° sar-
gento, da Escola de Aviação Militar, .pe-
(lindo 30 clãs de dispenscl do serviço,
inclusive as férias . regulame,ntares, e
permissão para ir á •Caxambú — 'Minas.
Sim, quando lhe forem concedidas its 'fe-
rias regulamentares, despesas por 'conta
propria;	 •	 ,
• . José Ferreira da Costa, . 'cabo, 'do. 3°
R. 1., pedindo engajamento com trans-
ferencia. •—• Engaje-Se para seu -corpo,
querendo;

•Heriberto de Albuquerque :-Almeida.
3° sargento, do 2° R. L, pedindo 30 dias
de dispensa •do • servich, , inclusive 'as fé-
rias regulamentares, e permissão : para ir
á Recife. — Sirn, 'inclusive as férias,'
despesas por conta propria;.•

Narciso Matos, • cabo, do. 3° 'R. •I., pe-
dindo engajamento • com . transferencia.
— Engaje-se' para seu-corpo, querendo;

'Osvaldo Marques' de Oliveira, 20 'sar-
gento, em • Serviço no Q. G. 'da 1° 'It.
M., pedindo reinclusão- - no Quadro, de
sargento escreventes, com o :postirr.de.-3°,
sargento; que tinha anteriorrfietite..,.—
Sim, de acordo _com as informações;'
• Anselmo s Móiira, soldado; do ir R.
pedindo 15 dias de' dispensa o do -serifiço
e-permissão •para •vir a esta capital .... —
Como pede, de' acorda.- com :aá inforMa-
ções; •

Hosano de : Andrade, soldado, do t2 R.
L, pedindo transferencia,
do,' á vista da opinião do' domando •da .4°

M. 	 .
,Walter Mendes Wunder, soldado, do

-3° R. I., pedindo engajamento cora
transferencia.	 Engaj'e7se_ para' seu
corpo, se lhe convier;	 •	 •°.

Carlos Luis -de' Souza, cabo de esqua-
dra,' do 3° R. pedindo -engajamento
com destino. — Engaje-Se pára 'seu -cor-
po, se lhe donviert.

Rafael Segovia, soldado do' 30 R. Y.,
pedindo engajamento com trand'el‘enefa.
para o 60 It. • I. -- Deferido, de acordo
com as informações;	 o

Moacyr Ribeiro, iscilfiadoaluno'do Cur-
so de ferradores - dá E. A. S. V. E.., : i9ii-
dindo transferencia - para..o,9° li .A A. • M.
— -Aguarde oportunidade;	 •

Alcibiades de Souza COP1110; sol latiu.

do 1° G'. A.' P., pedindo trcliisferencia
para o 2°- :da mesma arma.	 Sini de
acordo.com as informações; • .	 • •

José Francisco dos Santos, -cabo 1.:01.-
neteiro, do .3° Il. L. , 'pediodo traii•ire-
renjia.	 Indeferido, ã'vista , das : in-
formaçõe's;	 •	 • •

José Antonio, Nunes, . soldado musico.
do 1° II. C. D., pedindo 'eengajamento

- por dois anos, para o 2". dá' mesma arma.
— Sim,, como' soldadd de -	:

Jcisé • Nicorriedes .Bezerra, pedindo res-
tituição de um atestado - anexado a unia
peticatr. --- Restitua-se, Mediante re-
cibo: .
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Francisco de Paula Conrado Vilas
136as, cabo, do i° G. I. A. P., pedindc
transtereneia para o Regimento de Ar-
tilharia Mixta. — Deferido, de acordo
com as Anformações;

Secundino Menezes dos Santos, 3° sar-
gento, do 1 0 B. C., pedindo para gosar
es férias regulamentares em Aracajia.—
S.m, despesas por conta propria;

Miguel José de Souza, 3° sargento, do
20 13. G., pedindo permissão para gozar
as férias em São Paulo. — Sim, quando
lhe forem concedidas as férias regula-
mentar" despesas por conta propria.

Manoel Gomes da Sitia, soldado, do 2°
R. I., pedindo transferencia para o 21°
B. C. — Tranfira-se;

João Augusto da Fonseca, 30 sargento,
do 11° R. I., pedindo ficar sem efeito
sua transferencia para o 4° B. C. —

!Sim, de acordo com as informações;
Arnaldo Xavier, 3° sargento, reservis-

ta da arma de aviação, pedindo engaja=
mento por dois anos, de acOrdo com o
aviso is. 494, dêste ano, do Ministerio
da Guerra. — Não, em face da informa-
00 da G. I.;

Rubens Lopes, soldado, do 2°S. G.,
pedindo transferencia. — Indeferido, á
vista da opinião do comando da 1° R.
Militar;

Jorge Graça Costa, soldado, do 2° It.
A. M. ; .pedindo .transferencia. Seja
transferido o requerente Jorge Graça
dota para a 2" R. M.;

- Francisco Marçal de Oliveira, soldado,
Rd I., pedindo transferencia. '—

indeferido, em face das informações;
Luis Baltazar, soldado, da 11° R. I.,

pedindo ficar sem efeito a sua transfe-
rendia para o 60 R. 1. — Sim, .de acor-
do com as informações;

Manoel Basilio dos Santos, 1° satr-
gento, do 4° G. A.. Mth., pedindo para
gozar as férias regulamentares em Vs.-
tença — Estado do Rio de Janeiro. —
Sina, quando lhe fiarem concedidas as fé-
rias regulamentares;

José Rodrigues Leite, soldado, do 30
R. I., pedindo transferencia para o 6°
da mesma arma. — Aguarde oportuni-•
dada;

Idalecio de Almeida, 2° tenente comis-
sionado, da T . G. A. Cav., pedindo
transferencia para o quadro de contado-
res.	 Indeferido, por contrariar o dis-
posto no art. 30 do decreto ia. 19.752, de.
17 de março de 1931; 	 .

. Isnard de Almeida Fortuna, 2° sargen-
to, da Escola de Aviação Militar, pedin-
do 30 dias de dispensa do serviço, inclu-
alvo as férias regulamentares e permis-
são para ir á Terezopolis Estado do
Rio de Janeiro. -- Sim, inclusive as fé-
rias regulamentares, despesas por conta
propria;

Amaro Romano Alves, 2° sargento, do
3° R. I., pedindo transferencia para o
12° da mesma arma. — Indeferido, á
-lista das informações;

Josd Jacome Campeio; 2° sargento, do
4° R. I., pedindo transferencia para o 2°
da mesma arma: — Sim;

Francisco Vergueiro da Cruz, pedindb
caderneta de reservista. — Prove o que
alega;

Teodoro Ribeiro dos Santos, sorteado,
adindo transferencia de incorporação

Estado da Baia para o 1° R. Ca D. —
Indeferido, á vista das informações;

Ismael de Almeida, pedindo seja sus-
tndo o andamento do seu ultimo Peque-
rimenfn pleitoanclo reinclusão e bem as-
sim a devolução dos documentos que o

•
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acompanharam. -- Srjam restituidos 'os
documeatos, meaiante racibo;

Manoel rios Reis Pareira Pinto, cabo
sapador, 1° R. I., pedincin• ser con-
aervada a sua promocJo no posto de sar-
gento.	 :rale/selado, á vista da infor-
mação Sia G. r.a

Euclides de aldba.q p arque, 3° sargento,
agragacto ao 27" 3. C., pedindo retifica-
ção de nome. -- Defidirlo, á vista da ina
formato do comandante do 27° . B. C..;

Mar. eI Dias de .Sauza, soldado, .do
Contingerde da Escola de Estado .Maior,
p•edindb transferencia. — Indeferido; .á
vista das irformações.

la 'giaqh.e Obrás

Nill'it'Scas
O ninistro de Estado dos Negocios da

Viaçã e Obras Puldicas, em nome do
Chefe , do Gerno Id•ovisorio da Reph-
blica, ;dos Es'.aclos	 nidos do Brasil:

Atehdendo em p ide, de acordo...com
os pareceres ansiados pela Inspetoria
Fededal dasstradas e pela Contadoria
Central Ferroviaria, em oficios nume-
ros 5'.1S e 71360, respectivamente de
7 e ¡t6 de maio tr, •jrno, ao que reque-
reu a Madeira-Mamoré Railway •Com-
panyL arrenclataria. da Estrada de Ferro
Madeira e Mamará, resolve autoriza-la
a reduzir de 50 % as atuais tarifas re-
ferentes aos tran•spartes dos produtos
denoininados "sarna/oh( de borracha" e
"caneho", mediante as seguintes condi-
ções,:

AY urna V3Z que entrem em execução,
todais o crida uma de per si, as Medidas,
em 'numero de cinco (5), transcritas
no requerimento da mencionada compa-
nhia, tomanas em harmonia pelos go-
vernos nos Estados do Amazonas e Maio
Groso, pela Manos Harbour, Liinited,
e otitaas empresas, afim de afacilitarem
a exportação dos citados prdutos;

IA a, até o prezo maximo de um (1)
and; ou

bo até que, durante Osso periodo, os
praços atinjam á cotação prevista de
18500 (mil e quinhentos réis) • por qui-
lo; 1 ou	 .

) até o levantamento total ou parcial
de todas ou qualquer uma das cinco me-
didas a mie se 'afere a condição A; ou

) até a imposição ulterior de qual-
qu r taxa tendente a antilar indireta-
mente os efeitos das cinco medidas
actmai referidas, qualquer que seja sua
natureza ou modalidade, com o fim de
prejudicar o objetivo almejado. Em
cp1alquer dos casos constantes destas
condições a redação óra autorizada só
sara susp3nsa a juizo exclusivo do Go-
verno Federal, do conformidade com o
q e determina a parte final da clausula

X de cantrato de arrendamento auto-
zado pelo decreto n. 7.344.-d.e • 25 de

f vereiro de 1909.
i Rio de janeiro, ts de junho dê- 193i . —

José Amcrico de Almeida.. 	 .,

Sr. Chefe do Govêrno Provisorio:
; No reduerimento junto .ao presente
rocesso, a "Madeira-Mamoré Railway
, ormany", oede aprovação para o °rena
auto que aprs.senta, relativo a um aque-

edor de agita, já adquirido e instalado
nas d'ici a ss da Porto Velho, da Estrsda
de Ferre Madeira e Mamoré e que lhe está
arrendada, correndo a respectiva despe-

Itoznni ro de 1Ua2

sa, •na importancia tota de 16:8522260
(dezeSeis contos oitoceni as e eineoenta 6
dois mil duzentos e sessenta réis)„...
compreendidas as de acp isição e instala-
ção; por conta do proda o das taxas adis
cionais de 10 % que a m cobrando so-
bre•as tarifas em vigor, conforme termo .
de aeôrdo assinado a :O de janeiro de
1927	 ,

A Inspetoria Federal das Estradas ,9
de parecer que o requ imento náo mea:
reae ser deferido porra° a Companhia •
não incluiu o citado e ;arab) nas rela-
ções que apresentou eia cumprimento do.•
determinado na clausul 30, do termo de .
acordo e. foram aprova ias nos mêses
janairo de 1930 e 193., contendo todps
os melhoramentos a :;),rein executados
nos anos referidos.

Tendo em vista que ) aparelho de que
trata, destinado a ele; ar a temparalura
da agua de alimentaç:: o da caldeira daa.a,
oficinas, além - de rea resentar aumentia •
do patrimonio do proario federal arren-
dado, acarretou, pelo ,eu em.prego, uma
econcmia de 15 % C. ; combustavel nas
fornalhas da caldeira 3 aumentou a efi-
cinda desta, 'para cuja conservaçãos'
trouxe vantagens, — )s pareceres pres.-
tados'pela Secretaria f e Estado dêste
nisterio aconselham ama das seguintes:a!'
soluções:,

a) o deferimento di pedido, cem a in-
olusão do aparelho ni relação das-obras
e melhoramentos a oa sentar por conta do,
produto das taxas ad cionais a ser arma

-eadado no futuro exc. 'cicio de 1932, pors'a
que o fáto de se o alo ter incsluido naa
relações previament•: aprovadas,. não
de rigor, impecilho á sua aceitação
posteriori, pela fóri ia proposta, si so
atender a que o dei reto n. 19.916, do:
24 de abril p. passa lo, autorizou a insaa
crição, na conta do 'fundo de melhor?,
mentos" da Rêde de Viação Ferrea
deral do Rio Grande do Sul, de conside- -
raveis despesas que foram realizadaaa..
com a execução de zbras e melhoramen-•
Los cujos projetos cl ;veriam, em face da
obrigação contratun1 constar •do uma'rea •
lação previamente ,provada pelo
tarjo;	 • -;

b) a escrituração da mencionada deasaa
pesa na conta de c pitai da estrada arad
rendada, como o p, rmite a clausula IV
do contrato de ar 'andamento firmado
com a requerente , e conformidade com ,.
o decreto n. 7.341, de 25 de fevereiro de
1909, transcrita to processo.

Submetendo á a, irovaeão de V. EX.4!3;:
o pedido em apreçi , sobre o qual foram 

r
-

prestados as info 'mações e parecere''
aaima resumidos, 1 mho a honra de , solf-
citar-lhe que se digne resolver cerna
achar mais conven ente.

Rio de Janeiro, j de junho de 1931.
José A ?erice de Almeidti.

Despacho: "Adc :e-se o se gundo alvi-
tre". Em 516131.

G. VARGAS.

Diretoria Gel' ai de Expediente
EXPEDIENTE De OR. DIRETOR GERAL

Oficias expediDS em 28 de dezenibrça.
de 1932:

N. 4.387 — nrcular as repartiçO;47;
rubortlin•adas, p .a 'a serem aumprides
dispositivos do tiodigo Eleitoral, solica-
to-voà, de ordem do sanhor ministro. as:
neeessarias pro-, hien:Nas afim de qiiN.
com a maior ui aencia, sejam autuai,:
nhadas á Just. ça Eleitoral,' se ainda
não o foram, rf lações dos funeicriadios2:
de,se clepartarni nto, conforme soliaitoia
o senhor juiz eleitoral da Primeiras
Zona em oficio n. 1, de 16 do andantas'



ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO BRASIY,

RELAÇÃO DE FUNC1ONARMS AFASTADOS DA ESTRADA

Número — Nomes — Cargos — Data do início da . suspensão

II Divisão:

1. Luiz Soares de Gpuvea Horta 	  Inspetor do' Trafego 	
2. Dormevil Forastleri 	  Sub-Inspetor do Trafego....
3. Atoalha Wil Rosas'	 	  Sub-Inspetor do Trafego....
4. João Nabuce 	  Conferente de 2.° 	
5. Alfredo, Oliveira 	  Fiscal do Trafego 	
6. Higino Honor Nobrega............ Conferente de 2.° 	
7. João Baptista Bordezan ..... ....o. 	 Bagageiro.
8. José Celestino 	  Chefe de trem de 1.°........
9. Alcides Oliveira Santos .. o ... ....o Praticante de trem 	

IV Divisão:

44-41-1932
14-11-1932
14-11-1932
14-11-4932
14-14,1932
14-11-1932
14-11-1932,
14-11-1932
14-11-1932

10. Ozorimbo do Carmo 	
11. José &malho 	
12. Agnaldo Mala 	
13. Fernando Alves dos Santos 	
14. José Capella 	
15. Virgilio de Paiva 	
16. Eurico Machado 	

III Divisão:

Foguista de 2.° 	
Encarregado de depósito de 1"
Foguista de 1.' 	

	

Ajudante de ferreiro de 2.° 	
Foguista de 1.° 	
Foguista de 2.° 	
Sub-Inspetor de tração 	

14-11-1932
22-11-1939
14-11-1932
22-11-1932
14-11-1932
14-11-1932
14-11-1932

Diretoria Geral de Expediente, em 27 de dezembro de 1932. — O diretor geral,
interino. J. B. de Macedo Guimarães,.,

17. Eng. Armando Carneiro da Cunha. Residente.
18. Eng. Mario Elermegenes Dutra.... Residente. .

28-11-1932
28-11-1932• °
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•n•n•n•n,

Railway. Company, solicita redução de
direitos aduaneiros.

N. 4.434, ao inspetor da Alfandega
Santos, transmitindo petição e demais
documentos em oue a São Paulo Railwa.y
Company, solicita redução de direitos
aduneiros.

N. 4.389 — Ao diretor da Estrada de
serro Central do Brasil, transmitindo o
processo n. 20.028, de 1932, relativo ao
engenheiro DeMosttienes Rockert.

N. 4.389 — Ao inspetor federal das.
biatradak comunicando que o .senhor
ministro no requerifmento em que Hefe
racio Pires de uarvalho, primeiro es-
criturado dessa inspetoria solicita pa-
gamento dos seus vencimentos, profe-
riu o. seguinte despacho: Em vista dos
pareceres emitidos pelo consultor jurt-
dico e pelo consulto': geral da itepunli-
ca, autorizo o pagamento dos vencimen-
tos do cargo Ée primeiro escriturado
da inspetoria Vederal • das Estradas, a
partir de '1 de dezembro de 193Q, desde
que o requerente restitua ao tesoureiro
flO Estado da Baia os proventos do car-
go de stenografo do Senado Baiano o
ue,,.;lare que opta pelos vencimentos de
cargo federal que exerce'.

Oficies expedidos em 29 de dezembro
de 1932:

N. 4.392, ao diretor do Departamen-
to dos Correios e Telegrafes, comuni-
cando que o senhor ministro no oficio
em que é proposta a nomeação de Cons-
tante Rosa para o cargo de servente de
2° classe da Diretoria Regional dos Cora
reina. e Telegrafes do Paraná, proferiu o
seguinte despacho: Infoilme o D. C. T.
se ha algum diarista que possa ser •
aproveitado no cargo de servente de se-
gunda classc

4.39a — Ao diretor do Departa-
mento dos Correios e Telegrafes, comu-
nicando que o senhor ministro no re-
querimento em que Waldemar de Souza
Prado. pede sua nortraeção para o carg.)
4ie . 5ervente da Agencia, Postal de Ala-
goinhas, no Estado da Bafa, proferiu o
seguinte despacho: Informe o D. C..
T. se ha algum diarista que possa Ser
aproveitado na vaga existente.

N. 4.394 — Ao engenheiro..Trajano
S. 3r . de Medeiros comunicando que a
Inspetor Federal de Obras contra as
Secas estudará oportunamente as su-
gestões relativamente ao aproveitamen-
to das varzeas de Iguatu' Susstuarana
noi Estado do Ceará.

N. 4.395 — Ao .diretora da Despesa
Pública do Tesouro Nacional, transmi-
tindo os documentos apresentados pelo
funcionario aposentado Arthur Pereira
Departamento dos Corretos e Telegra-
fes.

N. .4.396 — Ao diretor da Despesa
Pública do Tesouro Nacional, restituin-
do o .processo relativo . á aposentadoria
de Adroaldo Ribeiro de Carvalho, ama-
nuense da Administração dos Correios
do Amazonas e Acre.

, N. 4.397 — Ao inspetor federal de
Obras contra as Sêcas, solicitando in-
formações sobre "a conveniencia de. ad-
quirir o material destinado ás obras do
canal de Gerijó, para as obras contra as
Secas.

N. 4.398 — Ao inspetor federal de
Obras contra as Sêcaa, cOmunicando
que o Sr. ministro autorizou a Rade
dé Viação Cearense aceitar as requisi-
ções de transporte de pessoal e mate-
rial que forem apreseiltadas pelo enge-
nheiro . diarista" José Correia de Amo-
rim .

4.399 — Ao diretor da Rêdle de
ViaçEo Cearense, comunicando que o
Sr. ministro autorizou aceitar as re-
quisições , de transporte de pessoal e
material que forem apresentadas pelo

engenheiro diarista da Inspetoria das
Secas, José. Correia de Amorim.

N. 4.400 — Ao delegado fiscal do
Tesouro Nacional no Estado de Minas
Gerais, transmitindo requerimento fir-
mado por Bolivar de Oliveira, afim de
ser cumprido o regulamento do sêlo.

N. 4.401 — Padre João Baptista Reis
— Lage de Muriaé, Estado do Rio de
Janeiro, comunicando que o Departa-
mento dos Correios e Telegrafes está
estudando O fechamento do circuito te-
legnatfice entre Muriaé e Porciuncula,
e concluido éste, • ficará satisfeita a
pretensão dos moradores dessa locali-
dade.
• Oficies expedidos em 30 de dezembro
de 1932:

N. 4.424 --. Ao Dapartamento dos
Correios e Telegrafes, solicitando cópia
da fé de oficio da agente do Correio de
São Matheus, no Estado do Espirito
'Santo, Isabel Metia e Silva.

N .4.425 — Ao diretor do Departa-
mento dos Correios e Telegrafes, au-
torizando a transmissão como Oficiais
dos telegramas apresentados pelo dou-
tor Luiz Robalinho Cavalcanti, diretor
do Departamento de Saúde PÚblic,a do
Estado do Rio Grande do Norte.

N. 4.426 — Ao inspetor federal de
Obras contra as Secas, comunicando a
concessão de franquia telegrafica para
o Dr. Luiz Robalinho Cavalcanti, di-
retor do Departamento dd Saúde Pú-
blica do . Estado do Rio Grande do
Norte.

N. 4.429 Ao diretor da Despesa
Pública do Tesouro Nacional. transmi-
tindo os documentos apresentados pelo

• ncionario aposentado Augusto Cesar
, Aguiar. agente de 3' classe da 2° Di-
, , solo da Estrada de Ferro Central do

N. 4.433 — Ao inspetor 'da Alfande-
gr( de Santos, trairmitindn petição e de-
demais docueaentos em que a São Paulo

arrimaçÃo

Na portaria de 24 de dezembro de 1932,
aprovando instruções para a Comissão
de Estudos Rodeviaries, publicada no
Diario Oficial de 27 'do corrente, pagina
n. 23.691, cabe fazer as seguintes corre-
ções:

Art. 5° — 5°, onde se lê: devem' leia-
se : devam.

Art. 8°, — 2°, onde se lê: nas escalas
de 1:400 para as distancias horizontais
e de 1.400 para as, altitudes,' indicando
o terreno natural por linha Preta e o
grande por linha vermelha; leia-se: nas
'escalas de 1:4000 para as distancias ho-
rizontais e de 1:400 para as altitudes,
indicando o terreno natural por linha
preta e o grade por linha vermelha;

Art. 8° — 8°, onde se lê: Relatorio ge-
ral e memoria descritiva e justificativa
do objeto; leia-se: Relatorid geral e me-
moda descritiva e justificativa do pro-
j'éto.

(am.a

O ministro do Estado dos Negocias da
Viação e Obras Públicas, em nome do
Chefe do Govêrno Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil:

Resolve' suspender, provisoriamente, os
funcionados da Estrada de Ferro Noro-
este do Brasil constantes da inclusa rela-
ção que baixa assinada pelo diretor ge-
ral de Depediente desta Secretaria de
Estado, de acõrdo com o artigo 136, das
Instruções Regulamentares aprovadas
por portaria de 9 de janeiro de 1920, para
a mesma Estrada.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de
1932.
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Diretoria Geral de Contabilidade
Segunda Secção

Anna Antonia de Bastos, pedindo os
favores do montepio. — Apresente nova
certidão de óbito de Jorge visto que a
apresentada, está rasura•- i.e. (Processo
12.620/32) — Ao conheciulento da De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional em
Goiaz.

Denartamento dos Correios
e Telegrafos•

EXPEDIENTE D',.) SR. DIRET0a. GERAL
Dia 31) de dezembro de 1932

Transferindo, por convenioncia do
serviço, o telegra:ista de 4 classe Mo-
destino de Araujo, da agencia de •Caeté
para a de Piumhy, d telegrafista de 3'
classe Herculanu Hugo E0PP, da agencia
de Santo Antonio do Monte e o telegra-

sta de 5" classe José de Aguillar ju-
nior, da agencia de Pedro Leopoldo, to-
tlJs para a estação-séde da Diretoria
iteuional de Minas Gerais, em Belo Ho-
rizonte. (Port. n. 1.646/30/12/9,32);

Transferindo da agencia postal tele.-
grafica de São João do Rio do Peixe
(Antenor Navarro) subordinada á Di-
ateria Regional da Paraíba, para a es-

tação-séde da referida Diretoria Regio-
nal, o telegrafista de 4° classe Silvino
Luiz da ki'reites, ficando com o encargo
da eludida agencia de São João do Rio
do Peixe o agente Pedro Jusselino
Aquino. (Port. n. 1.643f29/12/932);

Designando o guarda-lios diarista
Paulino Dias, -que atualmente serve
como auxiliar de posto telegrafico da
Serra de Caputera, para servir no 50
trecho da 2 0 secção de linhas da Direto-
ria Regional do Rio de Janeiro. (Port.
n. 1.644/29/12/9132);

Designando para exercer o cargo de
agente postal telegrafico de Cunha, na
Diretoria Regional de São Paulo, o te-
legrafista de 5° classe Enr ico da Cuniha
Ribeiro, ficando o atual agente Brumil-
dos do OHN,eira Pinto, com as f'IneõPs
de tesoureiro. (Port. n. 1.645/29/12
de 1932);

•Suiprimindo as linhas postais subor-
dinadas. á Diretoria Regional de Campa-
nha de Caldas r Iblitira e de Andra-
das a Ibitiúra disteadas, cada uma. -por
uni conto e oitenta mil nsi s (1:08013000)
anuais. (Port. n. 1.648/30/I2/932).

Requerimentos despachados
Celso de Araujo, trabalhador, com

exercido na Dire'oria Regional de Mi-
nas Gerais, pedindo nomeação dara o 1
cargo de mestra de linhas, — O pedido 1
do requerente será enredado oportuna-
mente. (Of. n. 1.157/1° — Dr Mg). • ;

Diretoria do Pessoal
Licenças concedidas:
Darcilia •Castrci, tesoureira da agenda:

de Santo Antonio de Padua, subordina-'
da á Diretoria Regional do Rio de Ja-
neiro, eois mêses, em prorrogação,-
partir de 1" de agosto último.

Dercilia Castro, tesoureira da agenci
de Rant() Lntonio de Padua subordinad
á Diretoria Regional do Rio de Janeiro,
dois mêSee. em prorrágação, a partir clS
I •de outubro último;

Odette Bittencourt, praf!cante diplo
mada, com exercicio na Diretoria
&nal do Maranhão três mêses a parti'
de 5 do outubro último;

•
NelSon dos Santos Padua, mensageiro,

com exercido na Diretoria Regional do
Rio de Janeiro, um ano, a contar de. 2
de d zembro corrente;

Fr ncisco Lopes agente,: com
funç o. de lesourero da agencia de
Teff subordinada á Diretoria Regional
do Ainazonas e Acre, seis mêses, com o
prazo de trirrÁ dias para iniciar o gozo
da Mesma;

Capino Machado. .praticante diploma-
do, Com exucicio na Diretoria Regional
de santa Maria, dois rnêses, a contar de
21 de setembro último;

Domingos Franc:sco Frazão, mari-
nheiro da Diretora Regional do Mara-
nhão, um ano, a partir de 17 de outu-
bro; último;

Olgr; Varella, diwista, corri exercido
na !Diretoria Regional de Juiz de Fórti,
doi' mses, a rontar de 27 de.novembro
fin o;	 •

Teria Luiza Valente Moreira, dia-
ris n, com exerc:bio na Diretoria Re-,
penal do Maranhão, três mêses, em
prorrogação, a partir de 1 de novembro
findo;

Herculano Rivereto, diarista, com
exercido na Estação Central Telegra-
fia, um raês, a partir de 20 de dezem-
bro correLtb,

4vanclro Ara-,,o, trabalhador, com
eXercicia na Diretoria Regionaldo
Ceará, três inêses, com o prazo de trinta
dias para, ser iniciada;

João Francisco da Costa, telegrafista
de 4' desse, com exercido na Estação
Central Tolegratioa, um mês,a partir do
16 de dezembro corrente;

Anthero Nogueira Braga, carteiro au-
xiliar da a2eneia de Batatais, subordi-
dada ( Diretcgui Regional de Ribeirão
ereto, seis Inês 2.9, com ordenado, a can-
tar de	 de dezembro corrente;
4 Antoni ,3 Augusto de Almeida, carteiro

t
2 0 classe da Diretoria Regional do

strito Federai, dois mêses em prorro-
garão, com ordenado, para tratamento
pe saúde, a caatar de 3 de novembro
findo;

Cyro Floriaz.d Rivaldo, auxiliar de 2°
n classe da Diretoria Regional do Rio
jGrande do Sul, três meses, com orde-
nado para tratamento de saúde, a contar

;de 1 cie outubro último;
Epaminondas Spinelli, diarista-radio,

,cont exordcio na Diretoria .Regional de
;Pernambuco, três mêses, com dois ter-
ços da diaria, 3111 prorrogação, para tra-
tamento de salde, a contar de 14 de ou-
tubro último.

Francisco Brant Sobrinho. auxiliar
de segunda classe da Diretoria Regional
de Miras Gerais. dois mêses, com orde-
nado, para tratamento de • saúde, com o
prazo de trinta dias para ser iniciada.

Humberto Achilles Barata, telegrafis-
ta de quinta classe, com exercicio na Di-
iretorin Regional do Piauí, três mêses
em prorrogaão, com ordenado, para
tratamento de saúde, a contar de 3 de
,dezembro corrente.

.JosO de A'oreu Conceição, auxiliar do
gunda classe da Diretoria Regional do
Distrito Federal, dois mêses, com orde-
nado, para tratamento de saúde, a contar
de 11 de dezembro corrente.

José Gonçal-ves de Oliveira, ajudan-
te da agencia de Modica, subdrdinada á
Diretora Regional de Ribeirão Preto,
dois mêses e nove dias, com três quar-
tos do ordenado, para tratamento de
sande, a confar de 1 de agosto último.

Jcsé Martins de Oliveira Nunes, au-
xiliar de segunda classe da Diretoria
Regional do Distrito Federal, dois me-

ses, com ordenado, prra, tratamento de
saúde, a contar de 23 de novembro
findo.

Juveldno Francisco de Freitas, tele-
grafista de quinta ch sse, com exercido
na Diretoria Regiona de Corumbá, seis
mêses, com ordenar::, para tratamento
de saúde, a contar . le 6 de dezembro
corrente.

Levindo Pires Dar asceno, auxiliar de
primeira classe da )iretoria Regional
do Pará, seis mêses, sendo cinco inèses
e vinte e sete dias com ordenado e o
prazo restante com t is quartos do mes-
mo, para tratamento de saúde, a contar
de 16 de dezembro onreme.

Noval Cordeiro ó Lucena, diarista,
com exemicio na L> reteria Regional do
Amazonas e Acre, ais mêses, com três
quartos da diaria, :,ara, tratamento de
saúde, a contar ch 14 de novembro
findo.

Antonietta Weiss. diarista, com exer-
cicio na Diretoria legional do Distrito
Federal, dois mêse , em prorrogação,
com dais terços da diaria, para trata-
mento de saúde, a r ontar de 12 de outu-
bro .último.

Antonio Adolphe de Almeida Figuei-
redo, agente, com exercicio na agencia
de Jundiaf, subord nada á Diretoria sile-
gional de São Pau. o, um mês e vinte e
dois dias, em p:wrogação, com três
quartos do orden do, para tratamento
de saúde, a conta: de 10 de setembro

Consue/o Gondir r Marinho, auxiliar de
segunda classe da Diretoria Regional do
Pará, três mêses, em prorrogação, corri
3i4 do ordenado, para tratamento de
saúde, a contar é.; 14 de dezembro cor-
rente.

Fernando Livic Ferreira, auxiliar da
praticante, pro-: ata, com exercido na
Diretoria Regiowl do Distrito Federal,
três mêses, com 13 da .diaria, para tra-
tamento de saúdr, a contar de 5 de de-
zembro corrente.

Josepha Alves da Costa, agente com
exercicio na age teia de Trapiche da
Barra, subordina la á Diretoria Regional
de Alagôas, três mêses, com metade da
gratificação, pari tratamento de sande,
a contar de 1 dl dezembro corrente.

Alija America da Silva Jatobá, agen-
te, em exeroicir na agencia de Sertão-
sinho, subordin: da á Diretoria Regional
da Bafa, três nêses, com 213 da gra-
tificação, para tratamento de saúde, a
contar de 1 de novembro findo.

Pedro Celso la Gama e Melte, tele-
grafista de 4° alasse, com exercicio na
Diretoria Regi° ial da Paraíba, três mê-
ses, com orden ido, para tratamento de
saúde, a contar de 2 de agosto ultimo.

Requerimenti s despachados:
Ibernon Soar es flelias, telegrafista de'

5' classe, com xercicio na Diretoria Re-
gional do Rio, d3 Janeiro, solicitando con-
tagem de temp em que serviu na Corn-
panhia Ledpoir ina Railway. — Deferido
para o efeito, tpenas, de constar dos as-
sentamentos é. r requerente

Ministerk da Agricultura
Sr. Chefe da Governo Provisorio.

autorização
27-12-19;

funtional
Danou

2. — G. Vargas."

io — "Sim, desde que o
io esteja servindo cm
ao Governo Federai, Em

O interver tor federal no Estudo do
Pará, em tel ;grama dirigirdo a V. Ex.,
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d. tendo ciando que os funciona-
rios federais postos á disfiosição de Go-
vernos de Estados não cantam tempo
para aposentadoria, e que nessas con-
dn;ões não convém a esses funcionarias
aceitarem comissNes estaduais, como
acontece com o Dr. Luiz Ribeiro, fun-
cionado . federal, servindo pomo diretor
geral da Agricultura ,dlo Estado, suge-
re a V. Ex. e solicita GOTO ernpenho,
que seja feita urna exceção quanto a
esse ponto ao menos durante este pc:-
dado revolucionado.

De acordo com o § 2° do art. 1312, da
lei n. 3.089,de 8 de janeiro de 1016 ., os
Suncionarios que aceitaram comissões
dos Estados, com licença do Gpverno
sentadaria durante o exercicia- da mes-
Federal, não contam tempo para apo,-
ma.

O art. 121, § 3°, letra d, dec. 2.924,
de. .5 de janeiro de 1915, declara que,
para efeito de aposentadoria, só - será
computadb, o tempo de serviço federal.

, Mas não •pareca justo que essas dis,
posições sejam aplicadas na atualidade,
nos casos em que os funciona-rios' fe-
derais são chamados a colaborar com os
interventores, e só se afastam dos seus
.proprios 'cargos depois tAe antbrizeção
do Chefe do Governo.

Nessa condições julgo acortadb expe-
dir-se decreto declarando que o servi-
ço prestado junto ás interventorias por
funcionarias federais será contado pa-
ra os efeitos da aposentadoria, apli-
cando-se esse 'criterio a contar do ini-
cie •ne atual Governo.

Riu de Janeiro, 22 de dezembro de
1932. - Mario Barbosa Carneiro, en-
carregado do• expediente da Agricultu-
ra na ousencia do ministro. .

• Diretoria Geral de Agricultura

Expediente de 29' de dezembro de 1932

Do Sr. diretor geral:
Oficios:
N. 3.205 - Ao Serviço de Indústria

Pastoril, comunicando terem sido desi-
gnados o delegado do mesmo serviço no
Estado cio Maranhão Ernesto Viola e o
inspetor agricola do 3° distrito Franklin
Vibeiro Viégas, para apurarem o que
ha de verdadeiro na denuncia apresen-
tada contra •o chefe da Comissão de
Classificação Oficial do Algodão, em São
Luiz, Heitor Froes da Cruz e o auxi-
liar Felix Ayres.

N. 3.200	 Ao Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas, fazendo identica
comunicação.

N. 3.207 - Ao' Serviço de Indústria
Pastoril, remetendo o questionado do
instituto Internacional, em Roma, sobre
forragens e produção do leite no pais e
pedindo a sua devoliição devidamente
informado.

N. 3.208 - Ao Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas, remetendo tres
questiontirios sobre culturas diversas?
do Instituto Internacional de Agricul-
tura, em Roma, pedindo devolvê-lo in-
formado.

N. 3.210 - A' Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, co-;
municando que foi deferido O requeri-
mento do aluno do 3° ano do Curso de
Química Industrial, tenente Arlindo
Araujo yianna, desde que não careça
de organização de banca examinadóra!
especial.

N. 3.212 - Ao diretor da Estação
Experimental de São Gonalo dos Cam-
pos, na Baia, comunicando ter sido de-
terminada a sua presença nesta capital
até o termino dos trabalhos da comissão
de elaboração da reforma deste minis-
tério.

N. 3.218 - A' Imprensa Nacional,
solicitando a tiragem de 2.000 exern-'
piares do decreto n. 22.239, de 19 deste
mês, reformando disposições do decreto
legislativo n. 1.637, de 5 de janeiro de
1907, na parte referente ás sociedades
cooperativas.

N. 3.219 - Ao Instituto Biologico
de Defesa Agrícola, comunicando ter
sido determinado ao Serviço de Inspe-
ção e Fomento Agrícola promover, corrv
urgencia, e sem prejuizo da inspeção
sanitaria vegetal, o desembaraço da en
comenda de batatas importadas para
plantio pela Srécretaria de Agricultura
de São Paulo, feita anteriormente ao
decreto n. 21.734, de 16 de agosto de
1932.

N. 3.220 - Ao Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas, fazendo	 reco-
mendação supracitada.

N. 3.221 - Ao Juizo Eleitoral da Ui
Zona, comunicando terem sido solici-
tadas as providencias contidas na sua
circular a todas as repartições subordi-
nadas a este ministério.

N. 3.228 - Ao Serviço de Indústria
Pastoril, remetendo cópia do requeri-.
mento do Dr. Francisco Mariano de Vi-
veiros, visto encerrar assunto da com-.
petencia do referido serviço.

N. 3.229 - Ao Serviço de Inspeção'
e Fomento Agricolas»pedindo sua opi-
nião sobre a possibilidaVe de ser aten-
dido, no todo ou em parte, o pedido
feito pelo prefeito do municipio de São,
José do Barreiro. sobre assistencia aos
lavradores daquela zona.

N. 3.230 - Ao Patronato Agricola
"Visconde da Graça", acusando o rece-
bimento do questionario sdbre os traba-
lhos executados no dito estabelecimento
no mês de novembro.

Diretoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de dezembro' de 1932

Avisos:
.A.0 ministro da Fazenda:
IN. 4.645 - Solicita o pagamento das

contas de Virgilio Guimarães & Comp..
na importancia total de 6:1403000.

N: 4.646 - Idem de Virgilio Guima-
rães & Comp., na importancia de réis
585$000.

N. 4.647 - Idem das contas da Com-
panhia Telefónica Brasileira, na impor-
tancia de 1.:690$800.

Dia 29
Ao ministro da Fazenda:
N. 4.648 - Solicita b pagamento da

conta da Companhia Mogiana de Estra-
das de Ferro, na importancia de rés
54$100.

N. 4.619 - Idem da conta da Estrada
de Ferro Sorocabana, na importancia de
953600.

N. 4.650 - Idem, idem, na importan-
eia de 31$900.

N. 4.651 - Idem da conta da São
Paulo Railway Company, na importando
de 21$700.

N. 4.652 - Idem da Companhia Mo-
giana de Estradas de Ferro, na impor-
tando de 31$000.

N. 4.653 - Idem da The Leopoldln.o.
Railway C°. Ltd., na importancia de réis
1213500.

N. 4.654 - Idem da Réde de Viação
Paraná-Santa Catarina, na importancia
de 17$900.

- Ao ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

N. 4.655 - Pede seja posto á dispo-
sição do . Tesouro Nacional o 'crédito de
812$900, para atender ao pagamento da
gratificação que compete ao técnico ger
netista contrafãclo do ministerio, Arsene
Puttmans.

- Ao ministro da Fazenda: ,
N. 4.656 - Comunica a providencia

contida no aviso n. 4.555, desta data.
N. 4.659 - Transmite o processo na

importancia de 310$000, de que é cre-
dor João Gonçalo de figueiredo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI,

Dia 28 de dezembro de 1932
Oficias:
Ao diretor do Serviço de Inspeção O

Fomento Agricolas:
N. 4.637 - Informa que é proibido,

fora dos casos exp.ressamonte previstos
por leis e regulamentos, cometer-se a
pessoas' extranhas. aos quadros das re-
partições ou serviços federais o desem-
penho de quaisquer trabalhos que façam
parte dos encargos das mesmas reparti-
ções e estejam compreendido entre Os

deveres ou atribuições privativos dos
respectivos funcionarios, tornando-se,
pois, necessario provar que o Serviço de
Industrio, Pastoril não podia prestar 03

serviços "exigidos.
- Ao diretor do Serviço de Inspeção 4

Fomento Agricolas:
N. 4.638 - Transmite para inforim-

ções a cópia do oficio que dirigiu ao ins-
petor agrieola do 5° distrito, relativo 09
Campo de Sementes creado naquele Es-
tado.

--- Ao delegado fiscal em Minas Ge-
reis:

N. 4.639 - Solicita informações sobre
o crédito para pagamento dos venci-
mentos do administrador da Fazenda de
Sementes de Uberlandia, agronomo Jay-
me Ferreira de Brito..

- Ao diretor da Estação Experimen-
tal de São Gonçalo dos Campos:

N. 4.640 - Solicita informações re-
lativas á falta de cumprimento das de-
terminações constantes dos itens I
da circular n. 40, de 15 de janeiro de
1921.

- Ao diretor do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas:

N. 4.641-Declara que the cabe provi-
denciar sobre o pagamento de diariã do
inspetor agricola do 5° distrito.

- Ao diretor geral do Serviço Flores-
tal to Brasil:

N. 4.642 - Comunica que o encerre-
galo do Expediente resolveu que - se
aguarde oportunidade -para crear a se-
cção de fitotecnicá.
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Segunda Seeção

Ex1 - 2DIr.NTE DO SR. IsAINISTRei

Dia 20 de dezembro de 1932

Ao delegado do Tesouro do Brasil em
Lunares:

N. 18.182 — Confirma o telegrama
expedido em 26 do corrente e concebi-
do nos seguintes temos;

"Tomc:. posse ministro Asricultura
ncmeado decreto vinte dois."

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 29 de dezembro de 1932

Oficios:
Ao diretor da Despesa Pública do Te-

souro Nacional:
N. 18.122 — Remete as titules, de-

vidamente apo s tilados, cle donas Ange-
lina de Bareeis e Itioardinel !Barrosa
acompanhados .clo peocesso de reversão!
Oa pensão de sua mãe dona . Leoeadia
Ferreira Barros, falecida em 30 de:
maio de 1932.
— Ao inspetor dos Patronatos Agri-i

colas:
N. 18.132 — Pede providencias no!

senticiu de serem os diretores dos Pa-I
tronai is Age:colas "Barão de Lucena"
"João Coimbra". em Pernambueo desi
gnedos para, receberem, do governo do
Esta o. os r r snor ivos estabeleeimardoe'p
mediante inventarios.

---Ao n rocorador da República,
Estado do !Rio de Janeiro:

. 15.112 — Declara que o aludidO
Px-com issar ia da Expusieão no Estad
do Ru de Janeiro, Sr. Alberto Peroir
da Silva, não eaeree cargo algum nêsfce
minie t erio, ignorando esta diretoria gcl-
eal a sua residencia atual.

— Ao Sr. Luiz Made i ra Poppe, pr -
metro escriturado da uperintendene

Sicevier do !algodão:
N. 48.152 — Camunica haver o

ober eneer.'egado tio expediente Ja.
Agrienlinea na anuncia do minisU'O
resulvulo. nue despacho de 16 ilêiite
mê s , desh4rki-lo para, comiuntamenta
em] es Seulilores luacliarel João de Mae-
omita 13arros, ajudante da Inspetoria dos

Patronatas Aricolas, e Roberto de Oli-
vei!re Burgos, segiindo oficial da Dire-
tora Geral d3 Aericultura da Secretaria
de " Eetado, consta iiir a comissão que
deve aporea ee I:Iltas etribuidas ao ex-
funciontrio da '12;iretoria de Meteorolo-
gia senitior Aristiees Ignacio Dominguea
t3 eonstartes dc ai"ocesso D. C. 8.559,
de'la.t32.

	

I	 ,
ba ' arei João de Mesqui-

ta: Barros, ejud. a.e da Inspetoria dos
Patronatos agrieelas:

N. 18.162 — Referente ao oficio nú-
mero 13.15e, dest,a data.

,
;— .ao Sr. Roberto de Oliveira Bor-

gçs, segundo oficial da Diretoria Geral
dO eaedeuitura ;testa Secretaria de 'i .:is-
tádo:

, N. 18.172 — leferente ao oficio nú-
....Mera 18.152 dei- ta data.

	

,	 !I — Ao ieepeter eatricola federal em.a.emeti'es:
I N. 18.192 --- Assinale faltas eneon-

	

taea se	 io inveenerio procedido na Ter-ic ,
Oeiia Ciraunseei-ão daqnela inspetoria,
em 31 de •clezenamo de 1931.

1 di eetor da Estação de Pomicul-
tura me 1 emelero :
' N. 18.202 - Transmitindo, por eó---
aite. o aviso n. 136, de 29 de setembro
i'llimo, do senhor ministro da Fazanda,
cede á Diretocie Geral esclarecimentos

'aelaf i vos aos aedidos constantes do re-

i

ferido aviso.
,' •— ke chefe la Comissão do Serviço
rie Classifirar0 d-) Al g odão em S. Luiz:
I N. 18.202 — Restituo as guias para
Irecoll iole: o da renda do Serviço de
iClassifieneao. alce aconmanharam o ofi-
cio n. 15), dr 2 de dézemítero corrente,

'vi ;to ef..o cone: ir delas rova alguma de
•I II - a is m norfr.nvias r espectivas tenham
sido re:o:':ielae pela Agencia do Banco
(',(1 Brasil.

i)irotcrli rlerr?ec (in. !inspeção
Fi)fiento Apricolas

Secretaria

X PED TENTE DO SR. DIRETOR

Dia 28 de dezembro de 1932

Supérizte:-(: eacia do Serviço
de Alsoc3o

ExPrDiENTE De SR. SUPERINTENDENTE

Dia 28 de aezembro de 1932

Oficias:
Ao Sr. conta iar geral da Republica:
•N. — leiaute a 2" via da guia

do recolhimento de renda, na importân-
cia de 2258700 feito ao Banco do Bra-
sil em 26 lio eu Tente, por esta Superin-
tendencia.	 .

N . 1 , 917 o_ Remoto a 2 0 via da gula
do reColhiment: da renda, na importam-
eia de 201$4ac. feito ao Banco do Bra-
adi,. em 2; do ..'orrente, por esta Supee
rintendeneia.

— Ao Sr. di legado do Serviço do Al-
godão, no Estaeo do Pará:

N. 1.913 — ActisandpQ recebimento
do oficie n. 1.0, de 1 de mês corrente,
e que encanei ciam os boletins ele se`.-
viços realisacia nes :Fundas de Semen-
tes "Au g usto : iontenegro ' e "Santarém",
no terceiro tr mestra dêste ano, declara
que os rresw s não estão organisa.dos
corno eicterinf . ia a circular desta Supe-
rintendendo s cbre o assunto, para o que
chama sua al nição, recomendando pro-
videncias pari que, de futuro, sêja obe-
decido o mocalo estabelecido, sob pena
de não Serem aceitos os boletins.

— Ao Sr. encarregado da tipografia
dêste Ministelio:

N. 1.919 -- En via, de acôrdo com a au-
torisação (Reli para a impressão, nessa
tipografia, de 160 blocos oe certificados
de classificai .o com 100 folhas cada um,
os respectivo; modèlos e quatro e meia
resmas de p ipel para êsse trabalho.

— Ao Sr. ministro:
N. 1.920 — Restitúe, acompanholao

do parecer e lenido pela Secção de Clas-
sificação dê: e Serviço, o memorial apree
sentado ao presidente e demais mem .
'bros da Co: cissão Revisora das Tarifas
Aduaneiras cor fabricantes e industriais,
impartadore .de fios de algod:ão para
suas induet ias, relativamente á elevação
de direitos alfandeearios para • os ditos
fios, consoa: .te o Projéto de Refót-ma Te•
faria, publ .. :ado no Mario Oficias de 15
de outubro do corrente ano.

— Ao inspetor doe Patronatos Agri-
'las:
N. 4.643 — Cor:lince que, tendo ces-

sado a vigeneia do aberto peio
decreto n 19.620, de 22 d e janeiro da
1931, os pagamentos devem ser reque-
eido:, por exercicios findos.

— Ao diretor da Peeebedoria do Dis-
'rito Federal:

N. 4.6'11 — Remeto o reque-rimanto de
;Dão einptista Comes de Matos para co-
'erança do sêlo.

— Ao diretor do Serviço de Irndustria
Pastoril:

N. 4.657 . — Solicita informaçóes so-
are o requerim nto ."o Sr. Luiz Silveira,
nrocurado; cie Maria Pita da Costa
Ramos, pedire to auxilio 'pela construção
de um baelietro earrepaticida mi sua fim-
zenda. e

— Ao dire'or secretário do Tribunal
d e Contas:
N. •.65a — Transmite cópias do ter-

ma cio aicordo celebrado com o Estado
de Seegipe para a eacenção di Servieo
do Algodão no territorio do mesmo Es-
tado.

Oficios:
N. ••, .300 — Ao Sr. Agenor Vilerbo

Monerat, Esteção de Cordeiro, informan-
do que esta diretoria deixa de atender
ao seu pedi, e de plantas, de 18 do ex-
eciranie, por ter dado entrada fora do
prazo regula:rientar, que é de janeiro a
abril de cada ano.

N. 1.301 --- A Sra. Anna Augusta As-
eis Silve, Paula Lima, no mesmo sen-
tido.

N. 4.302	 Ao Sr. Carlos Fallaclor,
Eslaçãe	 "tz5, idem.

N. ti .301.3 — Ao Pr. Malvino de Sou-
za Rangel, Itabainoana. idem.

N. • .30' — Aos Srs. Junqueira &
Junqueira, borciuneu/a, idem.
, N. 4.305 — Ao Sr._Manoel da Rocha,

Lorena, idem.
N. 1.3C9 — Ao diretor da Despesa

,)tiblica do Tesouro Nacional, solicitan-
do providencies sobre o pagamento da
folha da reamecal contratado para os tra-
balLos da Seeção de Fruticultura deste
eu k iço, relativa ao mês findante.

Dia 2-9
N, 4.311 — Ao diretor geral de Agri-

enleara. aformanclo, em referencia ao
seu oficio n. 2.668, de 26 do preterito,

que o ajudante de inspetor Levy Lua
tara Cabral apresen-ou-se em 12 do on
dante a esta diret:ria, dando inicio ac
estagio, sendo-lhe narezdo o prazo dc
quatro mêses.

N. 4.315 — Ai delegado fiscal de
Tesouro Nacional c ri Goiaz, pedindo pra
videncias sobre o pigamento da folha de
diarias do mês de dezembro corrente, a
que fez jús c ire cetor agrieola do 19'
distrito, agronome Raphael Nioae de

•Souza.
N. 4.317 — Ao Sr. ministro da Fe-

zenda, solicitando providencias sobre a
pagamento das ^c atas da The Leopol-
diea•Ilailavav Co. na importaneia total
de 303$000, prove dente de passagens e
transportes eoceu idos a _'uneionarios
desta repartição en objeto de serviço,
no corrente ano.

N. 4.318 — .' o delegado fiscal do
Tesouro Nacional em Florianapolis, pe-
dindo providenei: e sobre o pagamemo
da folha de ditei: s do ês de dezer bro
corrente, a que 'is jús o inspetor agri-
cola do 16" disl ito, agronomo Ariosto
Rodrigues Pi ixot. c.
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Diretoria Geral de Expediente

Primeira secção

2X1111DIENT5 DO 511. MINISTRO

Por portaria de 23 de dezembro o se-
nhor ministro resolveu volte a 'servir na
sua repartição o segundo oficial do De-
partamento Nacional de Estatistica La-
hire de Figueiredo Vasconcellos, pas-
sando a servir no Departamento Na-
cional do Trabalho o terceiro oficial da-
quele Departan,ento Sebastião Moreira
Lopes.

Foram assinadas, em 28 e 29 de de-
zembro, iespeetivamente, as cartas de
reconheclmento, nos termos do decreto
n o 19.770, de :r9 de março de 1931, do
Sindicato doa Magarefes e classes ane-
xas, do Rio Grande, Estado cib Rio Gran-
de do Sul (D. G. E. 552 8, 1932), e do
Sindicato dos Ferroviarios da São Paulo
Ttailway, com séde em S. Pavio (D.
G. E., 364 S, 19i2).

Processos despachados:

Dia 26 de dezembro de 1932
União Trabalhista Sindical' Mineira,

sindicatos Textil, l‘letalurgico e Cons-
truções Civis, indicando os nomes dos
operados Benedicto Caval:santi e José
Soares para fiScr, , izarem a execução da
lei de férias (D. G. E. 2.098, de 1932).
-- Arquive-se .

Associação dos Carpinteiros Navais,
pedindo interferencia junto á diretoria
da Companhia Nacional de Naveganão
Costeira no sentido de ser conseguido o
e:mbarque do seus associados (D. G.
E 304, de 1932). — Oficie-se lembran-
do a promessa já feita de atender ao pe-
dido.

Centro da Industria Fabril do RiG
Grande do Sul, consultando sôbre lei
de férias e horarie de trabalho e apre-
sentando sugestões (D. C. E. 3.278,
de 1932). — Esclarecido o pensamento
do Dr 2onsultor, de acôrdo com o De-
partamento Nacional do Trabalho, ar-.
quivo-se.

Companhia Agricola Industrial Maga-
lhães, proprietaria rIa Fabiica Santo
Aleixo, comuicancio aumento na dura-
ção do trabalho de duas secções da re-
ferida fabrica (D, G. E. 313 C, de
1932). — Ao Dr. consultor.

Ministerio da Marinha, submetendo á
consideração do Sr. inistro uma con-
sulta do capitão dor Portos do Estado
de Santa Catarina sôbre os serviços de
estiva no porto de Florianopolis (D.
G: E. 6.932, de 1932). — Ao Dr.
consultor.

Interventor federal no Estado do Rio
de Janeiro; pedindo esclarecimentos
acerca d °regulamento aprovado pelo
decreio n. 22.033, de 29 de outubro de
1932 (D. G. E. 6.653, de 19'32). —
Ao Dr. consultor.

Associação Comércial do Rio de Ja-
neiro, pedindo autorização para indicar
membros para comissões de inspeeão, a
que se refere o decreto n. 22.033, de
29 de outubro de 1932, e apresentando
documentos enumerados no edital pu-.
blicado no Diario Oficial de 9 de no-
vembro ultimo (D. G. E. 417 A, de

1932). — Na ausene'ia de sindicato, de-
firo de aceirdo com o parecer.

João Sabino Alves e outros socios da
Associação dos Trabalhadores .em Car-

ão 'e Mineral,•pedindo sejam discutidas
em assembléa, as penalidades que lhes
foram impostas pela referida associa-
ção (D. G. E. 269 J, de 1935; .—Ac
"ir. consultor.	 •

Departamento Nacional do Povoa-
mento. encaminhando o processo relati-
vo a desinteligencias entre o inspetor,
do Departamento no Estada do Rio
Grande do Sul, Ernani de Oliveira, e O
inspetor de imigração. em Uruguiana,
Germano Cantuaria Guimarães (D. G.
E. 6.840, de 1922), — Verifie,a-se uma
série de futilidades determinando ntre
dois funcionados, um hierarquicamente
superior ao outro, um 'constante atrito,
ameaçando o serviço público, unico
s ofrer com essas questões pessoais, sem'
objetivos superiores. Sejam, pois, am-
.bos advretidos, esperando se não re-
produzam esses desagraclaveis inciden-
tes.	 •

Dia 27
.	 •

Getulio Ursulino, solicitando informa-
ções sôbre si, como aposentado da Com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro,
tem direito a indenização de férias (D.
N. T. 2.191, de 1932). — Arquive-se
em face das informações. 	 •

João Barbosa Dey Burns, pedindo
sua substituição na comissão encarrega-
da de elaborar um estatuto para os
profisr•ionais do teatro e indCancto o
nome do Sr. Carlos Machado (D.- G.
E. 7.169, de 1932) . De acÔrdo. De-
signo o substituto para a Comissão de
Regulamentação.

Sindicato dos Trabalhadores em Moi-
nhos e Pastifioios de Santos, podido seu
reconhecimento de,acôrdo com o decre-
to n. 19.770, de 19 de março de 1931.
— Ao Departamento Nacional do Tra-
balho.

Sindicato de Operarios Feroviarios. de
São Carlos, apresentando operarios para
fiscalizarem. gratuitamente, o cum-
primento das leis sociais. — Ao Depar-
tamento Nacional do Trabalho. -

Sindicato de Operarios Ferroviarios,
de São Carlos, transmitindo uma recla-
mação de Sebastião G. Alvarenga, em-
pregado da Companhia Paulista. —Ao
Departamento do Trabalho no Estado de
S. Paulo.

Sindicato de Operados Ferroviarios,
de São Carlos, transmitindo uma récla-
mação de Antonio Pola e outros ferro-
viarios da Companhia Paulista. —.6,3
Departamento . do Trabalho de Estado
de S. Paulo. -

Ministério das Relações Exteriores,
pedindo informações no sentido de fi-
car habilitado a responder ao oficio cl&
Repartição Internacional do Trabalho,
relativo á ratificação de convenções
sôbre horas de trabalho (D. G. E.
6.193, de 1932). — Responda-se nos
termos do parecer.

Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, comunicando que recebeu avi-
so de que a partir de janeiro proximo
a estiva no porto de São Salvador exi-
girá o pagamento em dobro da tabéla
de serviço de carga e descarga de ci-
mento. (D. G. E. 6.436-932). —
Oficie-se, informando não estar sindi-
calizada.

Siticato	 dos Trabalhvdo,res P111

Tre.,sporte.s Terrestres, 11,mi:tendo ine
ante-proj(to	 de	 reguliinienta,Jao
aerviços executados pelos lavadores
veéculos	 CD. G'. E. 5.-92"). —
Como parece ao diretor do bepari
mento Nacional do Trabalho.
a que êste, despacho se refere: "+) 1111

te-orojeto de regulantentakAo	 laN :-
dores de ,• eicu los contem clausolas que
não podem ser inclui, ia . 	 regula-.
mentação h sal. porquanto a lgo
las i3nplicam no cerceament o la i'-
dada profissional- e outras ,,Or . u. i e
(leriam ser regulakias	 tior de•veão
coletiva de trabalho. — A fixaçáo
salario não pôde ser determinada ,n-
piessamente por le., derende
de fatos diversos que variam co:o
tempo e com as condições de existen
eia. — Salvo rnelbor juizo, 'penso qiir;
a regulor- entação prop.ista pelo ;.si'sadi-
cato dos Trabalhadores de Transdorte,
Terrestres na idrina por que 'ai ela-
borada, deve ser olajóto de convearim
coletiva, -regula-la pe, n 0 decreto n. 21.“31
de 23 de agosto de 1932").

Centro dos Confereates e Concertado-
seã de Carga e Descarga do Pnrto
Rio de Janeiro, .peuindo a inturveião
dste ministerio no sentido de ser o!
dados sómente aos seus assoniacios os
semiços de carga e desc.,..,..ga.	 (+.
E. 2.546-932). — Oficie-se pedindo a
preferencia.

Assóciação Operaria da Pirajü, Esta-
do de F l o Paulo, enviando, unia noa-
sição relativa á impossibilalade e ri-
rem criados sindice't os por profissões.
(D. G. E. — A c3m1s-
são Especial.

Sindicato dos Jornaleiros, de Pelotas,
Estado do Rio Grande do Sul, pef»icie
seu reconhecimento de acôrdo com o
decreto n. 19.770, de 19 de marco fle

1931. (D.. G. E. 400-S-932) . — Ar-
quive-se.

Dia 28

¡Sindicato 10haineleiro de São- Paulo,
sanando irregularidadles relativamente
ao seu reconhecimento. — Ao Depar-
tamento Nacional do Trabalho.

Sindicato dos Despachantes Adua-
neiros e seus Ajudantes, da Alfand.:ga
de Santos, pedindo seu reconhecimen-
to de acôrdo com o decreto n. 19. -d 70,
de 19 de março de 1931. (D. G'. E.
47M-932). — Informe o Departamen-
to Nacional do Trabalho se existe ou-
tra organização, tambem em ,Santos,
pretendendo sindicalização.

Associação das Companhias de Se-
guros, reiterando o pedido de inclusão
de um seu representante na comis.,.ão
encarregada de estudar a regulamen-
tação do trabalho nos bancos e casa'
de penhores. (D. G. E. 5.968-932) .
— Aguarde oportunidade.

Associação Comércial dos. Mercados
Municipais do Rio de Janeiro, pedindo
seja regulamentado, ainda èste ano, o
trabalho nos varios mercados munici-
pais desta capital. (D. G. E. 7.412
de 1932). — Ao Departamento Nacio-
nal do Trabalho para juntar e infor-
mar.

Inspetor Samuel Henriques da Sil-
veira Lobo, transmitindo as represen-
tações feitas pelo Sindicato dos Ferro-
viarios da São Paulo Railway em 1:-)
e 17 do corrente. -- Ao Departamen-
to do Trabalho do Estado de S. Paulo.
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Primeira Procuradoria da Republica
Secção de São Paulo, remetendo

rtra-fá de notificação feita á Fa-
nda Federal por Marcelino Pifferi e

'nitros or.erarios da Ford Motor Comp.
t;xoorts Inc. — Ao Departamento Na-
L'ioaal do Trabalho, com urgencia.

Dia 29

rAncieda.de de Resistencia dos Traba-
• n-es em Trap iches e Café, comu-
,, icando que resolveu readmitir os as-
(-lados Everaldino Gomes Guimarães,

Vianna. Benedicto José de Oli-
Pira. Aureliano de Oliveira. Antonio

• de Souza,. João Augusto Simões,
Il p rto de Miranda e João Pedro EsPi-

.	 mie foram eliminados em 25 de
ultimo. — Junte-se ao processo

ai miive-se.
Ins,potor Ernani de Oliveira, trano-

liintio o oficio em que o Sindicato
'acicirai faz considerações acerca do

ilrahtio nas padarias. — A' Comissão
e, por cópia; ao Departamen-

o Nacional do Trabalho.

Dia 27 de dezembro de 1932

Avisos:
-A o Sr. ministro da Fazenda:
N:607 — Transmitindo a solicitação

'rifa pelos operados e empregados da
.á lirica de moveis Carlos Laubisch •:54
uirtb.

- Ao Sr. ministro da Educação e
núde Pública:
X. 608 — Trajmitindo o telegrama

. , rn que o guarda-livros prático Fran-
sisco Alves Santos, de Vila Feijó, Ter-
r lorio do Acre solicita a prrogação do
I mazo para o registo dos fitulos de guar-
da-livros daquela região.

— Ao Sr, governador militar do Es-
;aras de São Paulo:

N. 609 — Remetendo o oficio eirl que
o Sindicato dos Operarios Ferroviarios,
rir São Carlos, reclama contra um áto
rio Superintendente interino da r Di-
visão da Companhia Paulista de Estra-
das de Ferro, Sydney Gray.

— A' Sra. Dra. Bertha Lutz:
N. 610 — Convidando para como re-

presentante da Federação Brasileira
pclo Progresso Feminino, fazer parte da
comissão incumbida de elaborar um
. n rojeto de decreto em substituição ao
r i r n. 19.770, de 19 de março de 1931,
min regula a sindicalização das classes
Tinfronais _ e operarias, adaptando-o ã
u 1 lialidade brasileira.

Dia 28

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 611 — Requisitando, afim de ser-

vil . junto ao chefe da Comissão do Cen-
to Agricola em Santa Cruzo engenh-eirci
.1. J. Gianerini, 3° escritUrario do Te-
swiro Nacional.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Públicas:

N. 612 — Transmitindo, em cópia, o
rpolo da Liga Regional Operaria, €1,3
!!andi. a preposito da. redução de ven-
cini'p litos do pessoal diarista e jornalei-
ri da Estrada de Ferro Noroéste do
11ras

OFICIA L .

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR GERAL

Dia 2 da dezembro de 1932
.0ficios:
Ao Sr. d reLor geral do Departamen-

to do Trai) lho Incusirial, Comercial e
Domestico o Estado de São Paulo:

N.. , 1.317 — Transmitiu:10 três recla-
maçoes feias por Bernardino da Silva,
Luiz Fernandes e por um operario da
Companhia/ Fiação e Tecelagem São Pe-
dro da Ita.

Dia 28

• Ao Sr. diretor geral do Daparta-
mento Na ional do Trabalho:

N. 1.32 — Cemunicando que o se-
nhor min stro manda. recomendar su-
bam concl sos á ,sua deliberação, sem
darrtora, s processos de organizações
localizada no Estado do Rio Grande do
Norte.

— Ao Si'. chefe, de Poncia do Distrito
Federal:

N. 1•3 3 — Remetendo cópia do ofi-
cio em' qt e e SiMicato dos Trabalhado-
res em ransportes Terrestres solicita
anistia al pla para os que, exercendo a
sua atividade na condução de veículos,
tenham sjdo multados por ,1nfrações re-
gulamentares, durante o corrente ano.

Cancemer•

Direto ia Geral de Contabilidade

EX EDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de dezembro de 1932
Aviso‘:
N. 1 C-225 -- Ao ministro-presiden-

te do ribunal. de Contas, solicitando
seja p sto á disposição da Delegacia
Fiscal 10 Tesouro Nacional no Estado
do A azonas • o crédito .de 300:000$
para o orrer as despesas com a funda-
ção de; centros agricolas e localização
de trabalhadores nacionais.

N. LC-226 Ao ministro da Fazen-
da, co uniiianlo a solicitação feita ao
Tribu ai de Contas pelo aviso n. 1-C-
225.

N. -C-227 — Ao ministro da Via-
ção, s licitando providencias no sentido
de se em postas á disposição deste mi-
nister o duas dragas fim de serem
aprov Radas nas dragagens dos rios Sa-
rapuf e lguassú, serviços indispensaveis
á fu dação do Nueleo Colonial "São
Bentoi

Dia 24

è
N. 

Tribunal de Contas, solicitando
1t5 1-d-228 — Ao ministro-presiden-

t d
seja posto á disposição da Comissão
Cent al de Compras o crédito de réis
55:0 0$ para atender a despesas com
forn cimento de material permanente e
de cpnsumo neeessarios ás obras do
Cent o Agricola de Santa Cruz.

N i-C-229 — Ao ministro da Fazen-
da, omunkSando a solicitação feita ao
Tri unal de Contas pelo aviso n. 1-C-
228.1

NL 1-C-230 — Ao mesmo, pedindo
seja) paga ao magginista de lancha do
De artamento Nacional do Povoamento,
Sev ro Candido Genaro, a importancia
de 300$ proveniente de diferença de
vencimentos a que fez jús, durante o
me0 corrente.

Dezembro n ie 49'dz

N. 1-C-23r — Ao minist: o-presiden-
te do Tribunal de Contas, solicitando
Gteja posto á disposição d t Delegacia
riscai do Tesouro Nwiona no Estado
do Pará, o crédito de 22 i:000$ para
atender ás despesas com a iundação de
centros agricolas .

N. 1-C-232 — Ao ministi o da Fazen-
da, comunicando a solicita ;ão feita ao
Tribunal de Contas pelo ivisa n. 1-C-
231.

N. 1-0-233 — Ao minist da Fazen-
da, solicitando o pagamel to da folha
na importanoia de 1:020 1300, prove-
niente das gratificações or serviços
prestados fóra das horas :lo expedien-
te, durante os mêses de c Itubro e no-
vembro ,a que fizeram 3Cos os funcians-
rios engenheiro Henrique Dietrith e 3
cartografo Roberto Musso,

EXPEDIENTE DO SR. 111 INISTRO

Requerimento desp ehado
Dia 24 de dezembro de 1932

José Gomara, inspetor de Caixas de
Aponsentadoria e Pensõe!, pede o pa-
gamento de 32 diarias exc3dentes ao to-
tal estabeldeido. — Inch ferido.

Dia 26
Avisos:
N. 1-C-234 — Ao ministro-presidente

do Tribunal de Contas, r, metendo cópia
autentica do decreto n. 2 ;.221, de 14 de
dezembro de 1932, que a we, a êste mi-
nisterio, o crédito eAPec1 de 150:000$
para ocorrer ás despesaE resultantes da
ldmissão, pelo laaparta: lento Nacional
cio Trabalho; de pessoal 3ontratado.

Dia 27
N. 2-0-235 — Ao mas' no, pedindo seja

novamente submetido a apreciação da-
quele Instituto o assu tio relativo ao
contrato celebrado ent e o Departa-
mento Nacional do Povo: mento e a firma
Frederico Diehl para a instalação de
aparelhos de queimar deo em caldeira
e dois fogões da cozinr a da Hospedaria
de Imigrantes da ilha c. as Flõres.

N. 2-C-236 — Ao mi listro da Guerra,
comunicando a impos:ibilidade de ser
atendida a requisição feita por aquele
ministerio do diretor e secção Gustavo
de Castro Rebello par: servir em uma
junta permanente de ilistamento mili-
tar, por não poder esta Secretaria de Es-
tado prescindir da sua colaboração.

N. 2-C-337 — Ao r lesmo, solicitando
providencias no sentici • de serem entre-
gues pelo comandante ia Região Militar,
no Estado do Paraná, ; o inspetor do De-
partamento Nacional ( o Povoamento, no
referido Estado, engc iheiro Pedro Vir-'
ginio Martins, as doze barracas de cam-
panha solicitadas por aste ministerio è
destinadas á Comissão Fundadora da Co-
ionia Marquês de Al antes.

Dia ?,9

N. 1-C-238 — Ac ministro-presidnte
do Tribunal de Cont: s, remetendo cópia
autentica do decreto r. 22.243 que trans-
fere de uma para ou ,ra sub-consignação
da verba 12 do orç amento da despesa
dêste ministerio, par t 1932, a importan-
eia de 10:000$000, a: m de atender a des-
pesas com o abono le diarias e ajudas
de custo ao pessoal 1 o Conselho Nacional
do Trabalho.
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Requerimentos despachados

Dia 28 de dezembro de 1932
Haeckel de Lemos, fiscal federal junto

á Companhia Brasileira de Artefatos de
Borracha, apresenta relatorio do movi-.
mento da Companhia durante o quarto
trimeátre de 1932. — Arquive-se, tendo
em vista as informações da Diretoria
Geral de Contabilidade.

Joaquim Pacheco Bastos, ex-escritu-
rario do Patronato Agrícola "Pereira
Lima", pede o pagamento de serviços
prestados no periodo de 1 a 26 de ja-
neiro de 1931, á Comissão incumbida
de organizar oe serviços dêste ministe-
rio. — A investidura do funcionado não
lhe podia proporcionar outros vencimen-
tos do que os percebidos pelo cargo para
que fóra nomeado. Arquive-se

Dia 29
Luiz Souza Lima requer a concessao,

mediante patamento do aluguel, que fôr
estipulado, de uma casa situada na fa-
zenda de São Bento, para nela instalar
um armazem destinado ao fornecimento
aos trabalhadores daquela zona. —
Faça-se concurrencia administrativa sob
as condições propostas, com as sugestões
da D. G. C. exceto a obrigação de for-
necimento gratuito de agua e lu,z e de
proibição da venda de cerveja ou chopp,
que será restrita ao pessoal empregado.

Segunda Semi)) .
EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO

Requerimentos e oficios despachados
Aditamento ao do dia 27 de dezembro

de 1932:
Inspetor do Departamento Nacional

do Povoamento, em Porto Alegre, pe-
dindo se lhe informe, a fim de atender
á consulta que lhe fez um sacio de fir-
ma já falida, que explorava a patente de
invenção n. 18.628, si é permitido por
lei dous 'dos socios, sob nova firma,
continuarem a exploração; si ha neces-
sidade de deeistencia por parte dos ou-
tros dois co-inventores que não partici-
pam da atual firma, e si a patente pôde
ser explorada pelos seus quatro titulares
independente e separadamente. (D. G.
E. 7.017, de 1932. — Respenda-se ser
assunto extranho á autoridade adminis-
trativa.

Pacheco Ferreira c% Comp., pedindo
lhes seja fornecidos, por certidão, o ul-

timo parecer emitido no processo nu-
mero 7.732, de 1931, do Dapartamento
Nacional de Industrie, bem çomo o ul-
timo despacho nele proferido pelo Sr.
ministro e o ulttimo parecer ali emiti-
do pelo consultor .juridico desta Secre-
taria de Estado. (D. G. E. 109-P, de
1932. — Declare o fim para que re-
quer.

F. Vicente Blanes, pedindo permissão
para importar, com os respectivos ac-
cessorios, uma maquina para fiar fibras
duras e cumpridas, destinada á sua fa-
brica de córdas, fio de vela e barbante.
(D. G. E. 176-F, de 1932). — Auto-
rizo a importação de acôrdo com os
pareceres . Os pareceres a que alude
este despacho são os .seguirites: A
fiação de jr49, ou fibras que a substi-
tuam não se achando em. superprodução
no país e não havendo restrição para a
importação dessas maquinas, penso que
o presente pedido poderá ser deferido.
"Opino Lambem pelo deferimento". —
A' vista do parecer da Secção, o pedido
!merece ser atendido".

Walter Hinckeldey,n e Augusto Marti-
nez, pedindo autorização par aimporta-
rem maquinismos constas da relação
que apresentam, destinados á instalação
de uma fabrica de extrato de quebracho
em Porto Murtinho, Mato Grosso. (D.
G. E. 27-W, de 1932). — Autorizo a
importação de 'acôrdo com os parece-
res. (Pareceres a que se refere este
despacho: "A industria que a requeren-
te pretende montar no pais sendo nova,
as maquinas que a ela se destinam pode-
rão ser importadas sem qualquer em-
baraço. — Opino tombem pelo deferi-
mento. De acôrdo com o parecer da
Secção, o pedido póde ser deferido.

Sociedade Anonima Industrias Reuni-
das F. Matarazzo, pedindo seje, auto-
rizado o desembaraço, na Alfandega de
Santos, dos maquinismos constantes da
relação exibida destinados á Fabrica
de Tecidos "Belemsinho", em São Paulo.
(D. G. E. 567-S, de 1932). — Autori-
zo a importação de acôrdo com os pa-
receres. (Pareceres a que alude este
despacho: "As maquinas constanees
presente relação não sendo provias ao
aumento de produção de fios, a sua
importação poderá ser permitida dentro
dos preceitos legais. — Opino tambem
pelo defer'opeento. Sou de parecer que
o pedido merece ser deferido, tanto em
vista o que declara a Secção).

Sociedade Visco-Seca Matarazzo, Li-
mitada, pedindo seja autorizada a Al-
fandega de Santos a desembaraçar os
maquinismos que menciona, destinados
á. sua fabrica de fios de seda artificial
em São Caetano, São Paulo. (D. G. E.
a. 568-8, de 1932). — Autorizo a im-
portação, de N acôrdo com- os pareceres.
(Pareceres a que alude este despacho:
"A industrie de séda artificial não se
achando em superprodução,: as maqui-
nas objéto do presente ,pedido poderão
ser importadas sem qualquer restrição.
— Opino tambena pelo deferimento.
Em vista do parecer emitido pela Se-
cção, sou de opinião que o pedido me-
rece ser deferido.

Charles elehlo te Sons Ltd., pedindo
seja autorizado o desembaraço, na Alfan-
dega de Santos, de um banco interme-
diario de 100, fusos, destinado á S. A.
Fiação e Malharia "Nemer", em São

Paulo. (D. G. E. 386-C, de 1932). —
Autorizo a importação de acôrdo com os
pareceres. (Pareceres a que se refere
êste despacho: — "A maçaroqueire sen-
do maquina intermediaria, incapaz, ai)
por si, de trazer aumento á produção de
fio, penso que o requerente poderá ser
atendido". — "Opino tambem peio de-
ferimento". — "Julgo, kvista do pare-
cer da Secção, que o pedido Me ser
deferido.")
• Charles Hahlo Sons Ltd., pedindo seje
a Alfandega de Santos autorizada a. des-
embarcar uma maquina aperfeiçoada

.para medir fio, destinada á S. A. Fiação
e Malharia Ypiranga Assad, em São
Paulo. (D. G.. E. 385-C, de 1932). —
Autorizo a importação de acôrdo com os
pareceres. (Pareceres a que se refere
êste despacho: — "A maquina de medir
fio poderá, a nieu ver, ser importada,
sendo, como é, impropria ao aumento da
produção". — "Opino Lambem pelo de-
ferimento". — "Sou de parecer que o
pedido pôde ser deferido, tendo em vista
o que declara a secção"..)

Schwartz & Comp., pedindo autoriza-
ção para importarem uma espuladeira
com 60 fusos, destinada á fabricação de
meias. (D. G. E., 574-S, de 1932). —
Autorizo a importação de acôrdo com os
pareceres. (Pareceres a que alude este
despacho: — "A maquina requerida é
impropfia ao aumento de produção de
fio, podendo, por isso, a meu ver, ser
importada sem qualquer embaraço". —
"Opino tambem pelo deferimento". —
"Opino lambem, á vista do que declara
a Secção, pelo deferimento do pedido.")

Adriano Dandreau, pedindo seja alte-
rado o • regulamento aprovado pelo de-
creto de se permitir a construção de ca-
sas isoladas, a aquisição de predios ia
edificados e, finalmente, a faculdade•de
maior desconto para amortização da di-
vida resultante de construções ou aqui-
sições de predios. (D. G. E., 269-A, de
1932). — Com acórdão do Conselho Na-
cional do Trabalho e parecer do seu pre-
sidente, arquive-se, em face das infor-
mações.

(As informações a que se refere este
despacho são as seguintes: "O assunto
em questão já foi objeto de decisão
deste conselho, em sessão de 24 de no-
vembro último, que, pelo acórdão de
fls. 21 e 22, julgou improcedentes as
considerações feitas pelo signatario de
referido memorial, de vez que, em re-
lação á construção isolada, a hipótese
sugerida está expressamente prevista no
art. 5°, alinea 2', do citado decreto nu-
mero 21.132,6, achando-se, outrossim,
aliás, em perfeita conformidade com o
disposto no art. 19, do decreto numero
20.465, de 1 de outubro de 1931, qiie
determina a aplicação dos fundos das
caixas de aposentadoria e pensões na
construção de casas para os respectivos
associados, permitindo a aquisição de
predios já edificados sómente para a‘
sédes dos mesmos institutos, autorizada,
apenas, a construção de casas para os
associados. Quanto á terceira sugestão
apresentada, entende o Conselho Nacio-
nal do Trabalho que, embora fixada a
quota maxima de 30 To do vencimento
ou salario mensal do prestamista no
momento da assinatura do contráto,
sendo facultado o paghmento anteci-
pado das prestações mensais, como se
verifica dos termos constantes do ar-
tigo 7°, n. a, do citado regulamento,
deve a mesma taxa ser cpnservada até

Dia 29
Avisos:
N. 1-C-239 — Ao ministro da Fazenda,

solicitando o pagamento, ao diretor geral
do Departamento Nacional do Trabalho,
Dr. Affonso Toledo Bandeira de Mello,
da importancia de 4:501:4000, ouro, a ti-
tulo de ajuda de custo, por ter, na qua-
lidade de delegado do Govêrno do Bra-
sil, representado o nosso pais na 16'
Conferencia Internacional cio Trabalho,
reunida em Genebra em 12 de abril úl-
timo.

N. 1-C-240 — Ao ministro-presidente
do Tribunal de Contas, solicitando fique
sem efeito a transferencia do crédito de
1:000$0,00 para a Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional, no Estado do Espirito
Santo, para pagamento do inspetor do
Serviço de Proteção aos Indios bacharel
Alvim Ramos de Mello.
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Illie se possa, baseado aos ensinamentos,
colhidos daquele regulamento, efetivar
a sua elevação• para o limite maximo
de 40 To.").

Conselho Nacional .do • Trabalho, in-
formando, com referencia ao telegrama
pin • que a Caixa de Aposentadoria e , Pen-
sões da Estrada de Ferro- Maricá, pede
urgentes providencias relativamente a
serviços medicos, afim de acudir a pes-
sôas. da : familia• dos asociados e aos.
aposentados, .que a suspensão de tais
serviços resultou de ter sido atingido
e limite maXimo estabelecido pelo de'-
ereto n. 21.981, de . 24 de fevereiro de
1932. e não ter a referida caixa direito
a reforço•alguni. (D. G. E. 7.720, de
1932). Ciente. Recomende-se ás cai:
xas que deve . ser observado .o duodé-
ciMo.das 'dotaçOés• orçamentárias e nun-
ca ultrapassar no Mês a quóta parte a
ele pertinente.

Jorge Vitta, pedindo reconsideração do
despache pelo geai' foi denégado pro-
vimento-ao-recurso que interpôs da de-
cisão do Conselho Nacional do Traba-
lho •que J dára . provimento ao recurso de
lanoel Ranulph,ci •Bueno, , do antigo Con-
selho Administrativo da Caixa de Apo-
sentadoria, e Pensões da Estrada -de'
Ferro de Goia4 para o fim de ser re-4
'formada a decisão da caixa que ~ve-
dara . aposentadoria • ao .requerente.
(D.. G. E. 7.719. • de 1932). Tra-
tando-se de detisão:proferida em grau
de recurso, não cabe o pedido de -recon-••
sideração.	 . .

Sindicato de Operarios Ferroviarios,
de SIO' _Carlos, .pedinfin 'seja apurado . si
eyfstern,na Caixa de Pensões e ApoSén-
farloria:dà 'Companhia :Paulista, as irre-
aularidades que aponta. • (D. G. J E.
576-S: de 1932). Ao Conselho Na-
ofertai 'do ' Trabalbo, pára a.devida atm-
ração,

, • Dia 28
• •	 •Neves tt. Tavares. recorrendo . rló fies-

pacho que indeferino seu . pedido 'de re-
gistro da ,marca ."1ntequim e Fabrica dá
Superior Café Moldo "A Primavera".
para-distinguir os artigos do sua indfis-
Iria .e. comércio, compreendidos • nas
classes 41,42, 43 e, 44.. <D. G. E 38-N,
de 1rJ32)... --, Nego 'provimento ao re-
curso. ,,*

Instituto de Previdencia dos Fim,sio-
narios • Públicos . da União, solicitando
aejam tomadas • as -Providencias ilidi-
r-h-xis n,ocessarias. afim do guie lho seja
r.sse gurarla a posse . dn prorlio:n. os da
avenida Sete . de- Setembro, na Vila Ma-
rocbal T-Termes—ocumulo por intruso.
(D. Gr. • E. 7.718: de 193?). Reme-
ta-se ao Sr. Ministro procurador geral
da Republica.

.	 .
DepartamentoNarimial

do Trabalho
Expediente da Terceira Seeção

Processos (IN-finchadns:
N. :2.030. de :1932 — Telegrama •do

p:1 sidente do . Sind i,..s at o dos Eirprega-
dos ',Telegra ricos e '1i :,diotelegrIffi•cos, so-
bre conces s ão do férias ;bis erilpregados
ria LighC. — O -pedido está prejudicado,
Vi40 4aVP1' o' Sr. ministro solucionado
o c'aso: de. aci-a-lo Com • os paeecen ,s do

• consultor geral da Republica e do
consi:ter juridico déste ministerio.

N. 125 O. 'de 1932 	 Reclamação dos
Operarins da Fabrica 'de Café Globo: —

N. 4.240 A, de :1 :931 --Requerimento
de Albertina Ignac •ia da Silva roclaurian-
do contra l a Companhia Fiação do Rio
de Janeiro!. — Em vista da informação,
arquive-se;.	 .

O despaOho do Dr. diretor geral re-
fere-se, ao; parecer exarado pelo diretor
da seicção,; nos seguintes termos:

"Ao as umir a direção desta 'secç.-rio,
encontrei uma norma .ardiga, que vinha
sendo seg ida, desde -o inicio dos traba-
lhos: daricomo verdadeira a alegação do
erápregadO, no caso do reclamado dei-
1ar o pracesso correr á revelia, não res-
pondendo; às intimações. Na dias, po-:
rém, os Sr. consultor juridico, em caso
identico. declarou que o reclamado não
podia -sei responsabilizado por uma di-
-vida ine l.-istente. embora não houvesse
apresentado defesa. Tendo o reclamado
apresent do. fóra, do prazo. urna relaeão
de falta , havia, na opinião do citado
consulto juridico, justificado o seu áto.

O Sr. ministro, dando provimento ao
recurso, mandou arquivar o processo, o
que mi-fica totalmente o criterio an-
tigo e I rca-nos a propor. no' caso ver-
tente, n arquivamento deste, -processo.
• N. $7 A. de 193-2 -- Sügestões apre-

sentada por Antonio Dias a respeito de
coneessses de fértriS. -- Arquive-se.

N. 1 157. de 1931 --. Requerimento de
Manoel José da Silva reclamando férias
de man pl L. Gonealves. — Arquive-se.

N. 59, de tfen — Luiz Ferreira San-
tos. re inalando férias da Sociedade •
Annni a INI.arvtri. — Estando liquidado
o presente processo.. arquive-se.'

Dia 30
Ofic os expelidos:
Ao r. cole'or da Primeira Coletoria

Fraler.1 ein Petropolis:
-N. .1.97 —. Para os devidos' fins,

trans:Mito-vos os ineMsos processos que
têm por basé as reclamações oferecidas
contra a Companhia Petrapolitana, por:

jo-sê de Souza Ramos, Francisco Mar-
tins maral Filho, Antonio Mendes de
Souza Casem iro Simal Tosta, José Fia-
via d s Santos, Pedro O. Morado, Nar-
ciso Luiz Pizzi, Maria Carlinda Foster
CasqU

i
ilha, Maria Volgari, Angelino Bac-

cla'ria e, Luiza Maria dos Santos, Eliza
.P. C ruba, Porcina 'Teixeira, Cornelio de
Azev do Ramos, José Grecco, Aurora
Telles, Heitor Bragato, Maria de Lima
Teixeira, Maria Armani, Brandina Hen-
riqueta da Silva, Aint?lia Paula de Mo-
raes, ;Braga, En-iilia Ferreira Mendes, Ma-

Mo r, do,
ria j'iosa dos Santos. Maria de Almeida

Alfredo Francisco Meschieck,
AdeUna Leal Ferreira, Augusta Infrata,
Anna Vieira Baião, Heliena,da Silva, Al-
zira] de Matam, Francisco de Paula Sou-
.za, pranc.isco Dias Carneiro Filho, Ari.
toni' Pires, Freitas, _Amelia Xavier da
Cosia Fernandes, Anna. Juba Mendes, An-
geli a Maria Borsato de Sá, Angelina

a.M iotto, A.nfrisio de MagalhãOs, Nair
Souza Martins,' Francisco Paulo de Sou-
za ilho, Al.berti •na Toraldo Sardeira,
An onie Corrêa cia Silva,, Armando 'José

r
Teixeira, Amancio José Teixeira, Abe-
lardo José Teixeira, Octavio Cavalheiro
Lugo, Arlindo Martins Ramos, Deodato
Ma(ccachero, Luiz Antonio Maccachero, e
Arthur 'Emilio Magioto.

N. 2.198— Para os devidi s fins trans-
Mito-vos os inclusos proce( sos que têm
por base as reclaitações of Tecidas con-
tra a Companhia Petrdp litana, por:
Luiz de Oliveira Morado, Zair Galdoni,
Mareia Giovano Baptista 13nacio, Ama-
bile Brandin Naliato, Juven d de Oliveira
Amarante, Luiz Naliato, Ar landio Xavier
Mario de, Souza Mello, Mc lesta Coldoni
Guerra, Maria Ferreira ti Souza, !Ma-
noel , Ferreira Soares, Jr. rge Bragato,
Adalberto de Oliveira Mel o, Claudionor
Alves Queiroz, Evaristo S tave, Amerino
Girardi, Alvaro Antunes 3arbosa, Levy
Nogueira, Maria Ozorio d i Silva Caro-
lina Teixeira Santos, Mar' 1 Thereza Bi-
azzi, Ermani Fernandes ci is Santos, Pe-
dro Pizzi, (Julio Avelino, /.; milia Ferreira
Pizzi, Maria Rosa Vaz, Martha
Miglivransi, Rivail Alexan ire Silva, Ber-
nardina Lopes Corrêa, 'I omano Piubel,
Clotildes Ramos da Silva Moebus, Emi-

_lio Piubell, Cecilia AnLelina Piubell,
Abilio Ferreira Soares, • Lritonia Marga-
rida de Sonza, Pedro Gut era, Aecacio de
Paulo. Virgilio José Lo res, Guilherme
da Silva Torres, Joaquirl Fernandes da
Silva, Maria Eugenia Nu ies Lopes, Raul
'Carreiro de Mello, Manoe Teixeira Meu-
dos, Hecio Pravitz de Sr tiza, Ferdinandi
Baldim, Virginia Brando in Baldim, Clo-
tilde Lopes JMiglionce, 1 bilia Fernandes
Esteves, Manoel Carreire de Mello, Anua
Maria Inflata.

N. 2.199 — Para os de ridos fins, trans-
mito-vos os inclusos p::)cessos que têM
por base as reclamaçõef oferecidas con-
tra a Companhia Pe ropolitana, por:
Angelina Rosa, Brandir a Casario Silva,
Maria Thomaz Ribeira, Alberto Pizzi,
Elvira Scardine, Anna Pravitz da Silva,
Antonio Grecco, -Armar. uno da Silva Si.
mões, Antonio Joaquir Teixeira, \Vai-
demire Fernandes dos !;antos, Guilherme
José Teixeira, Margari Ia Vieira Macha-
do. Alzira José Teixe : Ni. José Fernan-
ries dos Santos, Maria Thomaz Ferrar,„
Romilda Baldim, 'Cari is Ferreira Pra.,
vitz, Cecilia Meschick Benevenuti, Rosa
Victoria de Rezende. A do Bragato. Arne-;,
lio Luiz Depolio, Ro a Amicabile De-
polg i, Maria Tavares, Genoveva Dep011i,
Lydia Aprile Ferro, L audelina dos San-
tos, Adão José Soare ;, Eduardo José
Teixeira, Francisco Antonio Ribeiro,
Opfato Lopes da Penh 1, Francisca Infin-
gardi, Humberto Brar dolim, Pedro Latra
rentino Moebus. Antoi io Nunes da Costa,
Elvira Maria Teixei a, Antonio Titio,
Margarida Belmonte ia Silva, Maria de
Lourdes dos Santos, :,lhertino de Olivei-
ra, Albertino Teixeirr de Rezende. Isaura
Ternandes, Poni Do : ningos, :Maria José
Ferreira dos Santos, 1.indo1pho José Tei-
xeira, Ernesto Marques, Sebastiana Ra-
mos da Silva, Leortid a Ouadrio da Silva,
Maria Lina de Pau a Leonardo, Maria
da Conceição e Angelina Timoncelli
Moebas:

N. 2.200 — Pata os devidos fins
transmito-vos os ino lusos processos que
têm por base as re damm3es oferecidas
contra a Com panhia Petropolitana, por:
Antonio' José Ferro José Modesto Ferro
Zulmira Rosina Fo rro, Fernando Fel':
reira Guimarães. Hr Lena de Souza ()brig.
to. Emilia de Jesii m Medeiros, Eulalia
Pimentel, 'Attilio 1 ereni. Banitisfa Mi-
glioransa. Reynaldo Metilms, Cecilia Fe-,
lix dos Santos, 'Na . r Flaviana de Mello.
Odorico Volpato, 111 ircolino Simões For..
reira, Leticio Nog leira, Maria Izabel
Ferro, Elisa Mathl de Carnpanhola, Bel..
mira de Jesus Cosi:, Paschoal figo, Wal-
domar Meubus -e 3clorico Pimentel,

Os operarioS devem fazer as suas recla,.
mações ,nostermos do art. 11 do decre-
to n. 19.8Ç8, de 28 de -março de 1931,
com as g.arantias assl?guradas no art. 2°
do decreto 22.052,'{ie '7d a novembro de
1,932.
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•Dia 29 de dezembro de 1932 	 •

. Azevedo & Comp. e Cenho & Comp.-
— .Lavre-se o -termli".

: A. dos Reis. — Concedo o prazo. La-
vre-Se o termo.

Castão Costa (processo 9.893132), e
Tecelagem de Seda Santa Sophia (pro-
cesso 9.537133) — Publiquem-se . as
deseriçõeS.	 • •	 .	 .

villas Boas . & •Comp .,. (processo nu-
mero 12.82232) ..— Prove haver .pago
a imposto de industrio e pxofissão....

• H • Costa & Comp. , (Processo .1.13.5
de .1932) . — Provem o pagamento..do
imposto do industrie e profissão.

Carlos Pereira • (processo 1.t)92132)..
-,- Prove; oreliminarmente., hayer pago
o. imposto de industrio, e profissão, de-
v.endo a proctirader da requerente jun-
tar o instrumento do sOu mandato, ou
prova habil equivalente

Il. Costa & Corne., (processo ,1.136.
de 1932), Antonio de Sant'Anna Pilho

(processo 1.840[32), Humberto Canto
(processo 1.354132), e Antonio de sant"
Anua Filho (processo 1.841132). —
Provem, preliniinarmente; que p...gou o
imposto de industrie e profissão.

Dr. Egydio horst e José horst (pro-
cesso 1.355132) . — Provetni,preluni-
narmente, o 'pagamento do imposto de
industrio e profissão, e apresentem
nova descrição nas classes 1 e 50- le-
tra j.

Atlas Supply Company (processo nu-
mero 1.098132). — Apresente descri-
ções de acordo com o certificado de re-
gistro no pais de origem, nas ciasses 12,
14 e 50 letras f e j, devendo, outrossim,
o procurador da requerente juntar o
instruineato do seu mandato, ou prova
habil equivalunte,

Atlas Supply Com.pany (processo nu-.
mero 1.0.97132). --- Apresente nova des-
eriça°, Ue acordo COM . o certiticau° de
registro no pais de origem, quanto co
artigo ou 'produto mija classe se des-
tina a moiaca, devendo, oulicossim, ó
procurador da requerente juntar o ins-
trurnento do seu mandato, ou prova há-
bil que . 0 .supra. *

Atlas Sup.ply Company (processo nu-
mero 1.102132). -- Apresente nova
descrição, de acordo *com o certificado
de registro no pais de origem, nas cias,
sem 35 e 50 letra i, devendo, outrossim,
o procurador da requernete juntar o
seu iinstrumento de mandato, ou prova
habil que o supra.

Aurelio.da Silva Rosade (processo nua
mero 7.111132). — O .documento apre-
sentado é relativo ao imposto sobre o
renda. Prove o pagamento do imposto
de industria e profissão.

Atlas Supply Compa.ny (processo nu-
mero 1.101132) .— Apresente nova des-
crição, de acordo modo o certificado *de
registro no pais de origem, devendo o
pocurador da requerente juntar o ins-
trumento de seu madato, ou prova ha-
bil que o supra.

'Vicente Amato Sobrinho & Comp.,
(processo n. • 1.127132). — Provem,
preliminarmente, que pagaram • o im-
posto de . industria e profiss6es. Satis-
façam, outrossim, a exig,enscit contida
no artigo 119' do dem eto 20.377, (te
1931.

Froula & Comp., (proceso 1.130132).
— Junte a procuradora da requerente o
instrumento de sua procuração, ou.pro-
va • habil que o supra, devendo Lambem
a requerente provar que pagou o . im-

• posto de industrio e profissão.
Ilynson, Westcott e Dor ning, 'mor-

Porated (proceso 9.529, de 193-2)) —
Junte-se ao processo, devendo ser apre-
&enfada a certidão da procura .o quan-
do expedida.

EXPEDIENTE 1)0 DIRETOR DA SECÇÃO
PRIVILEGIO DE INVENC:to

Dia 29 de dezembro de 1932-
Companhia Industrial "Mar-Energo". —
Lavre-se o termo.

A. L. Silva & Comp. Ltda. — Con-
cedo n prazo. Lavre-se o termo.

Thor Wittboldt (processo 0.313, de
1932) — Indeferido.
Elias Muci (processo 9.2971321. Se-'

ciét4 Italiana 'Pirelli (proces .q o 9,50g,
de 1932), José das Chagas Vigas -'

 9.8921,32), e Leclerc &
(processos 9.527, e 9.528132). — Ex.:
pecam-se guias.

José Peixoto Rocha eGil de Saint-
Clair Amora (proceso .6.948!32. —
Apresentem o certificado do pagamen-•

to dó *imposto de inchistria e 'Profiàão,
e bem assim, os deser.bos 	 • •

Esmeraldo Ban•fi (processo 9.232132.
Manoel Simão de Barros Levy (prbeesso •
9.3o8132), Fernando Alesso (processo
9.231132); oposição aos pedidos de pa-
tentes de melhorardentos depositados sob -
os numeros M6 e 517, em S. Puno, pe.:
los Srs. Norman Dennys Trevor °tiver
e Benedicto de Campos); Luiz Bolor
(processo. ns. 9.723 • e G .72A4132) ,•	 •
theus Gasparini (processo 9.716132'
Francisco Scatolin (processo 9.71132), r
Emongt & Comp., (processo -9.359132).
— Juntem-Se aos proceses

Luiz Augusto Carneiro (procwo. nu-
mero 9.570132). — Junte-se ao• proces-
so, e ouçam-se os tecnicos.

Sociedade Italiana Picorelli (proeesso•
9.394132). —Junte-se ao processo, fa-
zendo-se a competente anotação, .;

Christiani & Nielsen (proeese 9.357-
de 1932). — Junte-se ao processo 43 , de-
-Se conhecimento ao tecnico.

SECÇÃO DE MARGAS DE isinÚSTara.„.4
comÉacio-.

(Art. '91 do Regulamente anexo ao'.
decreto n. 16.264, de 19 .de dezembro
do 1923). •

Descrição da marca 'para que pcdt-
ram registro Canha .& Comp.; destina-
da . a -artigos. da classe 50 "j: (Deposito
n. .24.993, de 29 de ' dezembro ' de
1932)

Consiste na representação de um ro- •
tule quadrhngular, vendo-se iao lado
esquerdo dentro de uni quadrado uma
elipse e sobre ela a representação de
um vapor em pleno oceano, •ao lado di-
reito Lambem *dentro de um . quadrado
um globo terrestre; entre os dois -qua-
drados a começar' do alto • para baixo
lêm-se Os seguintes; dizere's :* A It.:terna-
cional em sentido eurvelineo; Separa- •
dos por dois pequenos' traços seguem-
se os dizeres: Agencia Geral . de Wodas
as Cómpanhias . de Navegação, mais .
abaixo dentro de .um retangulo os
zeres "America ...do Norte, México, Uru-
guai, Argentina e -todos os portos da
Europa"—. Passagens e cambio entre
duas .paralelas de cada lado.. Na parte
inferior- do rotulo Ganha & Comp.,
Av. Rio Brar.co n. 5, Telef. 3-4.912,
ao centro três, paralelas. e- inferior a es-
tas entre duas outras paralelas -Rio . de
Janeiro. * A marca que podlerk variar,
em oôres• e dimensões, seryirá. para
distinguir, Letras, de cambio prornisso-
rias, -bilhetes de -passagens; cambio,. im-
pressos em geral, tais como cartas, czwr,
tões,• fato as, livros; gulas de ruas e
ciades... Classe 50 letra,

n".••••n

Descrição da marca. para que pedi-
ram registro Azevedo & Comp., desti-
nada a 'artigos da classe 41. ('Deposito
n. 24 994, de 29 de . cleZembro de 1932).

Conaiste num rotulo representando
uma lata no qual se vê e mum retais-
guio formadoformado por -três bubas rétas

,uma curva, contendo --superiormente os
dizeres "Azeite Cisne" sobre um circulo .
em que se vê, o desenho rePresenbande.
um lz:go e sobre êle' um cisne. Inferi-
ormente os . dizu..es: "Puro azeite por- •
tuguês, Alves & Moreira, Ltd. — Espi-
rho — Portugal". • •

-A referida-marca, servirá para dis-
tinguir azeite de sua importação .e
mércio, compreendido na -classe 41, do

• Regularnento em Igor,. 	 .

Departamento Nacional
da Indústria

WrIPEDIEMTE Do SR. DIRETOR GERAL

, Dia 29 de dezembro de 1932 •
maria Angelina Reis Aronca (proc.

9.23'i/32. invenção de "um porta do-
ces para fins de propaganda, denomi-
nai° Fax", expedida a 5 de dezembro
de 1•927, sob o n. 16.410). — Deferi-
do, nos termos da informação da Sec-
Cão.

-
Aditamento aos despachos de 28 de de-

zembro .de 1932	 •
}oram arquivadas as marcas cons-

tantes da Notificação n. 1.717 de 18
de' fevereiro .d*e 1032, do "Bureau In-
ternational de la Propriéte Industriel-
le" de Berna, de ns-. 77.886 a 77.990,
exceptuando' as de ns: 77.910, por imi-
tar a de n 53:247 de Berna; 77.913,
por DOrifundir 'cem as de fls. 19.627,
31:125 desta capital e a do processo
n...4.192/32; 77:916 e 77.917, por imi-
breill•às de ns. 28.162 e 28.163 de
Berna; 77:921, por induzir confusrto
com a • n. 27.895 desta capital é
37.257 de Berna; 77.945, Dor confundir
com a de n. 29.683 desta,• capital;
77.066, por imitar a de n. 46.845 de
Berna; 77.967 por•confundir, com a de
n. 58.243 de Berna; 77.958 e 77.969
por imitarem a de n. 61.327 de Ber-
na; 77:974; por imitar as de numeres
28.265 desta °afeitai. e 27.44 de Ber-
na; sendo em parte, acoitas as de nu-
meres 77.938, exceptuando peças de
construção laminadas, forjadas e fun-
didas e Materiais de canstrução, per
imitar a da Suecia de n. 9.299;77.951,
exceptuando os artigos em borracha
por induzir Confusão com a de nume-
ro 27.008 de Berna; 77.957, exceptu-
ando vermOUtb, Por — confundir parci-
almente com .a 'de ri. * 20.630 de Ber-
na.	 •	 •lorarri lambem, arquivados, Os SM-
sos de 11 transferencias e 13 opera-
ções diversas constantes da mesma No-
titiçAçãó.

Anotação de transferencia de paten-
te:. ".

Pb1 anotada a transferencia da pa-
tente n. 20.00 de 31 de dezembro de
1!"431*, * relativa á invenção de "aperrei-
çaan'ientos relatiVos a motores • de ex-
pldsão de :Tuna° Corrêa de Mello para
Corrêa do Mello & Comp., Ltda..

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE

•
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,
Descrição da marca para que.):pediu

registro A. dos, fteiS,f. deStit.nda ',a ar-
tigos	 classcs..38 e Sb • i .(Depos/to

24 ..99a; de 29. de dezeinbro de 1932).
,Consiste na palayr., “allantida", r que

s edestaca -nor . ser, ftelli.a'caracte-
res modernos.
• A ferida marca; -cis ne' poderá variar
em eares se dimensffes , ou corno - re-
querente. quizer rei vinetear), 'servirá
para dislribuir os artigos de .SeU CO-

~relu, 'incluídos nas classes 38 e 50
letra j. •
• Deserição da marca para que:-pediu

registro Gostá° Costa, destinada s• a arti-
gos da -glasse 41 (depósito . n. '4; efetua-
do na . Junta Comercial 'do' Estado do •Rio
Grande do Sul, a 16 de • dezembro' de
(932):	 ,,Consiste ;na combinação das palavras
"Café" e "Regente"; sendo- a PalaVra
Café em letra estilo fantasia desenha-
da com grãos de' café é s a 'palavra 'Re-
gente em estilo de : imprensa, sendo
lalavra "Regente" sobreposta • -á. palavra
4;Café”.'

A marca destina-sea :ser usada em
café crú, torrado ou m. soide. s do -comercio
do depositante, comPreendideS, na clas-
se 41, ,podendo a 'dita Marca variar -sein
dimensões; material„ cèreg,par a ' ser
aietieide em taboletas, rOtillOs, envolto-
ries, papeis, etc. 

Descrição •da Marca para -.gim-- pediu•
registro Tecelagem de &da Santa • So-
phta, destinada a artigos das classes 29
e 30. (depósito	 24864, de; 1-4 deedé-
gemino: de - . 1932_) •. • '	 •	 •

Consiate. na dénonainaçção, "Teeelage01
de Séde Santa Sophia", disposta em
ergo acima da figura de • uma .joven; que
está apresentando -uma' fazendo,' . vende-
sse *05 seus pés, em ponto •pequeno um
grupo de'.estabelecimentes com respecti-
vas chaminés, e- os -dizeres: . "Marca Re-
gistrada". 	 • •	 •	 .	 ,	 -

A presente marca pód.e ..• variar., em
cores ,d1Mens5es e serve . pira distin-
guir tééidos- e artefátos' ,de sêda; -nas
classes 29 .e 30; : da fabricação: e comer-
cio da redue.rerite. 	 . • s ,•	 .

' . 5E0;4 DX ,PRIVILEGIO DE . INVRtCÀO..

Art. : 44, do regulimento , 'anexo
ao decreto ,n. 16:264, de 19 ;de de-
zembro de t923'

Pontos' caraderistiees invenção de
"um novo tipo de 'caixa dê madeira-para
sabonetes !!

'
 para que . pedem -modelo. de

ufilidade, A. L. Silva & 'Companhia,
Limitada; (depósito - n. l i :903; de 29' de
dezembro de .193?) 	 !	 •• •	 ;, ; •

Um novo • tipo de - caixa • de madeira
para, sabooetes, 'caracterizada ' .pela, skia
fórum e ..nonfiguraoão; sUbstaneialménte
como representada no desenhe. anéXo. •

poritós caracteristicos da invenção de
?uni 'me or atuado pele movimento on-
dblatarill do mar, denominado • Onda-
Motor E itacio Pessoa", parti a qual' re-

•,quereu privilegie a Companhia indus-
trial liar-Ener.go (deposito n. 11.904, de
9. de dezembro de 1932): . .
.:.1,' uh]; motor acionado pelo movimento

ondülátorio do mar, ao qual deu o nome
de 'Oncla-Motor 14.;pitacio Pessoa, cujo
'primeiro caracteristico essencial resida
no:.dispiasitivo de suspensão dos flutua-
dores 4 4 — e transmissão do trabalho
realizado velo peso destes flutuadores.
Illste., d . positivo consiste em 3, 4, 5' ou
mais -" oldanas" fixas, dispostas 6agundo
OS 'vértices de polígonos de 3, 4, 5 ou mais
lados. ,Um cabo de aço passa • por essas
roldanas e por outro roldana ou por um
-eadernal" ligados ao flutuador, dc sede
•a• -constituir as 3, 4, 5 ou mais arestas
lateraik de uma pirámide, cujo atirtice
seja- s. a; - roldana •sou cadernal situado no
flutuador.- A prancha I moatra este dis-
PositiVo Para o caso tríplice': os moitões
15a e 51,- s e a roldana 5 constituem a base
triangtilar da pirámi(ie; o moitãe 5, Pre-
So ata ;flutuador -4-, é o vértice. Graças
a, tal dispositivo consegue-se: a) um sis-
tèma plástico, seguro e eficiente para
man.t r a posição do flutuador, que os-
cilará em torno da vertical do centro de
gravi ade de base da pirámide de sus-
tenta. ão, • tendendo continuamente a se
coroe r- sob ela; b) um sistèma mult'ipli-
cador do .percurso do cabo' de aço cujo
extretno enrolado -no tambor -7- tet.a o
-seu . novimento • de vai-vem aumentado
de -.- tantas Vezes a amplitude da oscilação
vont:leal "do flutnador -4- quantas forem
ns as estas laterais das pirámides de sus-
periá e;'	 s	 .

/ Iii'h * motor que utiliza a energia osei-
kWia - vertical - das vagas do .mar, deno-
Mitifdo Onda-Motor' Epitacio Pessoa, cujo
segu ndocaracteristico reside nos lambo-
reS .H,L7- e seu dispositivo especial de li- •
FM.ão . e atuação sobre o eixo-motor -9-,
representado em esquema na prancha II;
• '.A[-• figura -1- mostra o referido tam-
bor sób. o -seu aspéto externo. Um se-
gm nto s do ; eixo-;motor — 9 — que atra-
vess a o tambor de lado a lado, está re-
presentado e' numerado. -O tambor pro-
priOmente dito 'tem a sua superfície ci-
lindriea • dividida em 3 zonas (a-b--cl
deSiguais. A. . zona do meio, indicada
pela letra -o-,' apresenta sómente dois
pi s os olidos com roscas e pórca s onde
sã firmemente presos dois cabos de
aç ..Um dos cabos, o que serve de su
pe são • pa't'a o - çontra peso — 12 —, da

l
ancha I, depois de passar por um furo

q e atravessa o beiço que separa a zona
-- . da zona -b-, enrola-se sobre gomes
h liçOid.ais existentes nesta zona -b- e

•

vai ter ao cavalete ,— ii — onde, sus-
tenta o contra peso — 2 — (prancha
1). O outro cabo, de me ior diametro,...o
que vai ter aos flutua ¡ores 4 —,
passando da zona -a- p ira a zona. -e.-
através de um orificio y.- e beiço que se-
para estas duas zonas. enrola-se em
gomes lieliçoidais e vai ter aos 'referi-
dos flutuadores.

A figura — 2 — rept escrita ,um Ode
do tambor: por um plan que passa pejo
eixo. Um mancai -c- cr 2-1 rol .amento em
esferas susWn o tamb rr, permitindo a
sua rotação em torno lo eixo 9 —
não figurado no corte. A letra d indica
uma roda dentada firm ;mente fixada ao
eixo motor — 9 —. Vêm-se tombem-
os dentes de dedique -e- e molas -f-
que forçam estes dente ; -e- a sé apoia-
rem continuamente so ire a roda den-

• lado -d-.
- A figura — 3 —• é t: ma vista iio•tain;-

bor por uma qualque r das bases' cir-
culares que .sito ident cas• em tudo.. O
eixo motor está indi: ado pelo numero
— 9 —; os dentes d f dedique .-e-, em
numero de 6 (poden lo ser em. maior
numero) e respectiva ; molas -f- estile
representadas de tal n odo decolados uns
em relação aos outro ; que sempre •ha-.
verá um em posição è 3 espera, como in-
dica a figura — 3.

Esta disposição dos tambores perrnite
que os dentes de dedique ingrenem
quando o tambor é s opelos flu-
tuadores e, assim, at • aves dà roda den-.
raca lixada  oo eximi motor —
este forçado a girar t •ansmitindo á Nina
o trabalho efetuado pelos flutuadores
-- 4.

Inversamente, o mesmo dispositivo
•

permitirá, quando os flutuadores' 	 4
forem elevados pelas vagas, que o tam-
bor, solicitado pelo :ontrapeso, gire em
sentido contrario ao do eixo-motor, por-
quanto os dentes de dedique neste- sen-
tido deslisarão sobr os dentes- da roda
dentada. Todos os tambores, portanto,
girarão livremente c o eixo motor —
e em torno dele I: am sentido e todos
eles engrenarão ei ) sentido contrario
obrigando o eixo-m.,tor — 9 — a • acom-
panhá-los na sua 'dação neste ultimo
sentido. Cada' taml or funcionará inde-
pendentemete de 1 aios os outros aos
quais ão perturbar 1 nem será' por eles
perturbado, concort endo todos para mo-
verem o eixo motc? — 9 — sempre no
mesmo sentido, de modo tal que, quanto
maior	 o de unidades moto-
ras (constituídas c ida uma por uni flu-tuador — 4 —, su a piramide suspensão
e * transmissão de trabalho e tambor
— 9 —), e quant( mais irregular fôr o
movimento oscila urjo dos flutuadores
.__. 4 _.... mais regu ar ficará o movimen-
to rotatorio do ei: o motor — 9.

PARTE
.CÂMARA SINDICAL

,	 •
Cotações atoeis- de ceilabit .• túnica, lizadai,li. ala „Cantara' Sin-

dical dos corretores de Fugdos,,Pnblico3 dlt Capital 'Federal.	 .	 .	 .
Praças' . •	 ' -:	 : . -•	 98 d/v	 Á vista

.•
Sobre -Londres

	

- -
	 ..,

51-. 1/2 ' ..	 5 29/64s•	 	
-Valor da. libra .. . .. . ., . ' .. ............. ..... ., .43* 3 6;63	 44$011(461
sobre _Paris. . •  ..	 . ,—

Sobre,. /talia. 	 	 ,8659:394

Sobre Alemanha . 	
Sobre Portugal 	
Sobre Belgica (papel). 	
Sobre Belgica (ouro)
Sobre Hespanha 	
Sobre Suissa
Sobre Sucia 	
Sobre Noruega. 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Síria e Palestina, 	
Sobre Techeco-'Slovaquia 	
Sobre Nova York
Sobre Montevie.Mu
.Sobre Buenos Aires (papel)

--	 • 3.261
--	 847
--	 '
--	 18897
--	 1110
--	 28635	 .

1•••n •

••nn

$410'
- 138300* •
—	 • 68506
— ' 38524



Fardos

Entradas 	 	 ............. 4111,111160 	 530 .
Saídas 	 	 589 .
ExistenCia 	 	 • 13.602 • •

Mercado firme.
Preços por 1.0 quilos:

Fibra longa:,
Tip .()	 . •

Tipo.3 	
Tipo '4 	  	  68$000a 698000

• o • 'o 	 '708000. a 71

Fibra média:
Sertões:

Tipo
Tipo 5 ..	

'	 Ceará :z

	 '68$00."0$006
4800	  .30• a :6500:0,	 .

• •	 ;
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%rance

Sobre Buenos Aires (ouro) . 	
	

nn

Sobre Ho/anda . 	
	 nn 	 58514

38095Sobre Jopão . 	
	 nn

Sobre Rumania . 	
	

orem:"

Sobre Canadá . . 	
	

•or.irro

Sobre. Austria 	
	

ogro.

Sobre Chile 	

Bolsa
,	 ApolIces:

ApOlices diversas emissõen Je 1:0008,5 %, port 	 8288000
Apolices Emprestimo Municipal de 7 %, port. (de-

- ereto n. 1.948)	 1598000
Apolices emprestimo municipal de 1931, Doa 	 	 1058000
Apolices da Prefeitura de Belo Horizonte de 1:0008,

7 %, port. 	 	 8128000
Apoliees de Minas Gerais, de 1:0008000, 5 % (de-

ereto n 4 .9.555) 	 	 6808000 -
Obrigações do Tesouro tle Minas 'Gerais; de 5008,

9-% 	  4958000
Obrigações do Tesouro de Minas Gerais, de 1:0008,

;9 %	 	  1:0008000

. Ações.de Bancos:
Bana.). do Brasil 	 	 4358590

Ações de companhias:
Companhia Estrada 'de Ferro e Minas de São Jero-

..nimo	 	
Companhia , Nickel do Brasil 	

• Pebentures:

Companhia Docas de Santos
Vendas por alvará:

14 naPC0 do Brasil 	 	 4328000
Secretaria da dainara Sindical do Rio de Janeiro, 30 de

dezembro de 1932. — Ary de Almeida e Silva, sindico.

A Camara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos da
CapItal Federal, em sessão de hoje, resolveu admitir á nego-
ciaçãO.e respectiva cotação oficial na Bolsa, as 20.000 (vinte
mil ações nominativas da Companhia Industrial Sul Mineira,
coM série 'em Rajuhá (Estado de Minas Gerais), do valor no-
minal "de lis. 2008000 cada unia, integradas e representativas
do seu capital social de lis. 4.000:0008000, ficando cancelada
a cotação das ações do anterior capital de lis. 600:0008000.

Na Secretaria desta Camara acham-se arquivados uni
exemplar das cautelas das ações e demais documentos legais.

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 29 de
dezembro •do 1932. 	 Ary. de Almeida e Silva, sindico.

, JUNTA DOS CORRETORES

Movimento do dia 28
Café

Entradas 	
	

15,117
Saídas. „ 	

	
3.204

Consumo local 	
	

500
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café 	
	

10.820
Existencia 	

	
475.313

Mercado estavel.
Compras feitas pelo Conselho do Café 	

Preços por 10 quiols no Centro do Caí:
Tipo 3  •	 ,, , 	

Tipo 8'	
Tioo 5 	

Tipo 4„, ,, 	

128700
118700Tipo 7 	 	
128200Tipo 6 	

Preço do tipo 7 no Conselho do Café 	
	

128000

Assuca,r

Algodão

r • "

558000 a' 568000

MERCADO .DISPONIVEL

Movimento do dia 29 •
Café' " •

.Sacos.	 •	 •	 •

Consumo local 	 	 509

Entradas .15.317
Saídas

Existencia	 . 	 	  • 483.722

1 ;a1'é retirado do mercado pelo , Consellio Nacional.
do Café	 .,5.79:

csi5

•

Serdado	
EstaVel. Conselho do' Café, 3.720•sacas.Compras feitas pelo

no Centro'do Cal é': - •

Tipo 5
Tipo. 6
Tipo 7
Tipo 8 	
Preço do , tipo 7 no Conselho, do _Café 	

. 'A íw. urrar

Branco Cristal 	  	  378500	 3f0o011,
C. amarelo. . . 	  348500 n•358000

s onlenns'.  •
Mascavo 	 " 288500 a 298000

••n•

1198000

1878000

Entradas  • •	 • • •. 	 	 11.297 .
Saídas.	 •	 	 4.283
Existencia 	 	 106.685

Preços por- saco com '60 quilos:
•nn Branco cristal 	  	  378500 a 388000

Moedas	 C. amarelo  •	  -348000 a 358000
Vales-ouro por 18000 	 	 78264 Somenos 	 •	 .	 —•
Francos (ouro)	 38800 Mascavo. ,, 	  288500 a 298000
Dscudoa (papel) 	 	 8640

2008000 Tipo 3 	 	 ......	 .688000 a •69$00,0
TiPo 	 .... ....	 638000 a 64000

• .
‘. Fibra curta:	 •	 .

, Matas:
Tipo 3  •
Tipo 5 	

Paulista:

Tipo 3 	
Tipo •5-	

O sindico,

	  '57000a 58$000
	  558000 ã 56$000 •

• • •573000 a 588000

Preços por' 10 quilos

	

Sacas Tipo 3 	

	

Tipo 4 	   
•

•

13.;160-
138200
12$7R,
12421vt
118700
108900
128000

Saro.

7.278 Entradas . 	 	 30.20c
Saídas	 i 	- •	 -1 / .1-(ir • '
Existencia 	 ,	 ; 	 •	 '125.71.7-

138700	 M ercad.o — Paralisado.
138200	 •	 Preços por saco com 60 quilos:
10N900	 .
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RENDAS PUBLI( AS
225'

24.352 :694$793
821:736$683

..	 •	 •	 •13.377
Recebedoria do Distrito	 i'edcral

COMPARÁCIÃO . r	 áSNIl

0$0011 a	 71$000
688000 a 69$000	 Arrecadada de 1 a 29 de dezembro . de 192

Arrecadada em 30 de dezembro. de. 1932 .

68000 a 698000 25.174:4311475
64$000 a 65$000	 Em igual periodo ‘ de 1931 	 23.936:5453124

168$000 a 698000	 Diferença em 1932 	63$000 a 64$000 1.237:884$351;

Arrecadada de 2 de janeiro a 30 de deze a-57$000 a 588,000	 bro de 1932 	55$000 a 588000	 Em igual periodo de 1931 	
242.579:9573791
231.272:1851825

573000 a 588000
558000 a 568000	 Diferença em 1932 	 •	 11.307:7711966

Algodão

Saídas	 .. 	
Existencia	 	

Merctido LL Firme.
Preços por 10 quilos:

Fibra longa: •
Tipo Seridó:

Tipo 3 .
Tipo 4

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3'
TipO 5 	

Ceará:
Tipo 3. . 	
Tipo 5 	 .	 .

Fibra curta:
Matas:

TiPo •3
* Tipo 5 	

Paulista:
Tipo 3
Tipo 5..

• • 'G síndico; Bento Dias .Pereira.

11111/1n•••n•1171•1

Polida o Distrito Federal

INSPETORIA DE VEICULOS

EXAME 'lis iNfoTottISTAS

Prova prática:
Antonio Monteiro..
'Resultado dos exames efetuados no!

dia 30 do corrente:	 •	 •
Aprovados — Andrés Santiago de Je

sus Vidal y Sfiniot, Nelson Xavier Fer
nandes, Luiz 'Eugenio Ayres dos Santos
Johannes Stempfle, José Joaquim Fer
nandes, Manoel de Freitas • Guimarães
Milton Junqueira •Viliela, Evaristo Bar
bosa de Paiva.. .,J Marques- dos San
tos, José Machado •Lopes, Pedro Ceies
tino Villar, Antonio Gomes da Silva,
João Francisco dos•Santos.

•Inspetoria 'de Veículos, em 30 de dej-
zemhro de 1932. — O inspetar geral,
Raul Pinto .Seidl.

• . INS1?EtGRIA DB v.vçuLos
. Pelo presente edital, ficam nOtific
dos a comparecer nesta inspetoria, de
tro do Prazo de 48 horas, para respo
der por infrações do Regulamento 10
Transito, na conformidade do art. 35,

s proprietarios e condutores dos vei-
ulos abaixo discriminados:	 .

Dia 29 de dezembro de 1932
CARGA.:

N. 71, Antonio Magalhães ,art. 248 L
,--.Motorista.	 .

Dia 28 de dezembro de 1932
N. 935, Dr. José Mariano Filho, ar-

tigos 144 e 159 — Motorista. •
I N. 1.334, Lopes Sá & Comp., art. 389,
I§ 4" — Motorista.

•Dia 29 de dezembro de 1932
N. 1.595, José Pereira, art. 248 I —

Motorista.
• Dia 28 de dezembro de 1932
N. 2.081, Juvenal Aurelio Rodrigues,

art. 102 .--
I	 N. 2.493„T. Ribeiro Mendes, artigo

248 L — Motorista.
N. 2.635, Nogueira Godinho & Comp.,

art. 102 — Motorista.
N. 3.937, Manoel Campos & Trmãos,

art. 248 13 -- Motorista.
N. 6.110, Moreira Piedros & Comp.,

art. 102 — Motorista.
N. 6.228, I3randão Simões & Comp.,

arts. 144 e 159 — Motorista,
. Dia 29 de dezembro de 1932

N. 6.619, Internacional • H. Export,
art. 248 L — Motorista.

PASSAM-51110S:	 .

Dia 28 de dezembro 'de 1932
N. 63, Arthur Fonseca Soares, artigo

102 -- Motorista.
N. 198, Florindo Argento, art. 248 L

— Motorista.	 .
N. 1.166, Dr. Cezar Pires de Mello,

art. 81 — Motorista.
N. 1.602, Alfredo Ferreira Martins,

art. 248 L — Motorista.. .
N. 2.829, Carlos E. Olsson Benitz, ar-

igo 102 — Motorista.
• -Dia 29 de dezembro de 1932

N. 3.148, Botelho & Pinheiro; artigo
248 L — Motorista.

Dia 28 de dezembro de 1932
N. 3.185, José Anthero de Figueiredo,

arts. 102 e 257 — Motorista.

N. 3.599, Badt lato Nicola, art. 248 Lik
— Motorista.

Dia 27 de lezembro de 1932 .•
N. 3.856, Conpanhia A. Postale, ar'.

tigos 102 e 2.57 — Motorista.
Dia 28 de dezembro de 1932

N. 4.741, Rep ito Bittencourt Brigido&
art. 248 L — 31)torista.

N. 4.938, Fra tcisco Alves, art. 151
Motorista.

N. 5.692, Ant )nio Julio Ferreira Ro-
drigues, art. 84	 Motorista.

Dia 29 de dezembro de 1932
N. 6.043, A itonio Ferreira Junior,

art. 248 L — 'Iotorista.
Dia 28 d( dezembro de 1932

N. 6.856, Jc ão Carvalho Damasceno,
art. 144 — Mo ,orista. 	 •

N. 6.987, A:ice Barbosa, ant. 252
Motorista.

N. 8.888, D . . Joaquim Penalva Sano,
tos, art. 248 I — Motorista.

N. 9.005, Er. João Pinheiro de Ml.,
ronda Santos, art. 87 — Motorista. •

Dia 29 ;e dezembro de 1932
• N. 9.536, I dgard Magalhães, artigo
.100 — Motori ;ta.

Dia 28 le dezembro de 1932
N. 9.659, Nanoel Moutinho das Neves,

art. 248L — Motorista.
N. 10.456, Nelson Marcondes Godoy,

art. 79 — P:nrietario.
N. 10.654, Herman Schneider, artigo

144 — Motor ata.
N. 11'.327, Dr. Jcisé Raul Moraes, ar-

tigos 102 e 257 — 'Motorista.
Dia 29 de dezombro de 1932

N. 11:783 Antonio . Me,irelles, artigo
248 L — Pinrietario.

Dia 28 de dezembro de 1932
N. 11.982 Dr. Nestor de

arts. 102 e ?,57 — Motorista.
N. 13.74i, Henrique P. 'S. Dumont,

art. 84— íotorista.	 •	 • •
N. 13.78t, Eustaci • M. Pullea, artigo.

248 L — Idatorist,a. 	 •

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS . INTERIORES	 •

. policia Civil do Distrito Federal

No . Diario -Oficial de gs de dezembro
á pagina 23.642, acha-se Publicado um

•edital de concurreneia administrativa,ou
permanente, para o 'serviço de -lavagem
de roupas da Policia Civil, durante a ano
de 1933.	 -	 • .	 .

Para este . edital chama-se . a -atenção
dos intereSsados.

Noronha,



§ 2° do Regulamento
gôr, serão sujeitos á
no dia 6 de janeiro
guintes imoveis

Sanitario em vi-
vistoria sanitaria.
de 1933, os se-

de Sapucat n.

de Sapucat n.

de Sapucai n.

de Sapucat n.

de Sapueal n.

239, ás

241. ás

243, ás

245, ás

247, ás

Sabado
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De ordem do Sr. Dr. diretor faço
saber que, de acôrdo com o artigo 1.095
§ 2° do Regulamento Sanitario em vi-
ge,r,. serão sujeitos á vistoria sanitaria
no dia 13 de janeiro de 1933, OS se-
guintes imoveis:

Rua Marquês
14 horas.

Rua Marquês
14,10;

Rua Marquês
14,20.

Rua Marquês
14,30.

;Rua Marquês
14,40.

Rua Marquês de
;	 14,50.

Rua Marquês 'de
15 horas.

Rua Marquês de
15,10.

Avenida Paulo de Frontin n. 330, ás
.15,20.

Avenida Paulo de Frontin n. 332, ás
45,30.

Avenida Paulo de Frontin n. 334, ás
15,40.

Avenida Paulo de Frontin n. 336, ás
15,50.

Avenida' Paulo de Frontin n. 338, ás
46 horas.
. Avenida Paulo de Frontin n. 340, ás

16,10.
Avenida Paulo de Frontin n. 342, ás

16,20.
Avenida Paulo de Frontin n. 344, ás

16.30.
Poderão com parecer as referidas vis-

torias, querendo, os Droprietarios dos
predico, seus representantes legais e
demais interessados. - Pereira Vas-
concelos, secretário._

Diretoria dos Serviços Sanitarios do
Distrito Federal

EDITAL
^

De .ordem do Sr. Dr. diretor, faço sa-
ber que de acórclo com o art. 1.095,
§ 2', do Regulamento Sanitario em vi-
gor, serão sujeitos á vistoria sanitaria
no dia 4 de janeiro de 1933, os seguintes
imoveis:

Rua Carmo Netto, 118, ás 14 horas.
Rua Carmo Netto o. 120, ás 14,10.
Rua Carmo Netto n. 122, ás 14.20.
Rua Carmo Netto il. 124, ás 14,30.
Rua Carmo Neli() n. 273, ás i.i40,

zRua Carmo Netto n 275, ás 14.50.
Rua Carmo Netto n. 277. ás 15 horas.
Rua Carmo Netto n. 279, ás 15,10.
Rua Frei Caneca n. 350, ás 15,20.
Rua Frei Caneca Ti. 352 ás 1530.
Rua Latira de Araujo n. 7, ás 15,40.
Rua Laura de Araujo n. 9, ás 15.50.

• Rua Laura de Araujo n. 11 ás 16
horas,

Rua Laura de Araujjo n. 13, ás 16.10.
Rua Laura de Araujo n. 15. ás 16.20.
Rua Laura de Araujo n, 17, ás 16,30.
Rua Laura de Araujo n. 19, ás 16.40.
Rua Latira de Araujo n. 21 ás 16.50.
Rua Laura de Araujo n. 23, ás 16,55.
Rua, Laura de , Araujo n. 25, ás 17 he-

ras.
Rua Barão de Mesquita n. 364, ás

17,10.
Poderão comparecer ás referidas vis-

torias, querendo, os proprietarios,. seus
representantes . legais e demais interes-
sados. - Pereira Maxwell, secretario.

--
Diretoria dos Serviços Sanitarios do

Distrito Federal
De ordem do Sr: Dr. diretor, faço sa-

ber que de acôrdo com o art. 1.095 ., Pa-
rágrafo. 2°, do Regulamento Sanitario em
vigor, serão sujeitos á vistoria sanitaria,
no. dia 11 de janeiro de 1933, os seguin-
tes imoveis:

Rua Visconde de Itaúna:
N. 537, ás 14 horas;
N. 549, ás 14,10 horas;
N. 551, ás 14,20 horas;
N. 553, ás 1 .4,30 lidou;
N. 277, ás 14,46 horas;
N. 279, ás 14,50 horas.

, Rua Marquês de Sapucaf:.
N. 142, ás 15 horas;

144, ás 15,10 horas;
'N. 146, ás 15.20 horas;
N. 1,48, ás 15,30 horas;
N. 150, ás 15,40 horas;
N. 152, ás 15,50 horas'
N. 156, ás 16 horas.
Rua Machado Coelho:
N. 88, ás 16,10 horas;'
N. 90; ás 16,20 horas.
Rua da Estrela:
N.. 49, ás 16,30 horas;
N. 51, ás 16,40 horas.

.'Rua Barão de P.etropolis n. 58, as 16,50
horas.

Poderão comparecer ás referidas vis-'
torias . os proprietarios dos predios, seus
representantes legais e demais interes-
sados. Pereira Vasconcellos, secre-
tário.

Diretoria dos Serviços Sanitario9
do Distrito Federal

De ordem do Sr. Dr. , diretor, faço
saber que de acórdo corei o art. 1.095,

Rua Carmo Neto n. 175, ás 14 horas.
Rua Carmo Neto n. 181,. ás 14.10.
Rua Carmo Neto n. .183, ás 14,20.
Rua Laura de Araujo n. 83, ás 14,30.
Rua Laura de Araujo n. 85, ás 14.40.
'bua Laura de Araujo n. 87, ás 14,50.
Rua Lisura de Araujo n. 97, ás 15

horas.
Rua Affonso Cavalcanii n. .182, ás

15,10,
Rua Affonso Cavalcanti n. 	 18 .1, ás

15,20.
Rua Affonso Cavalcanti n. 186, as

Rua Affonso Cavalcanti n. 190. ás
115,40.

Rua Senhor de Matosinhos n. 87. ás
15,50.

Rua Marquês de Sapucaí n 	 1 •;,1, ás .
1151,55.

.Rua Marquês de Sapucai ri, .1i 3, ás
16 horas.

Pocierão comparecer ás referidas vis-
torias, querendo. os proprietarios 11os
predios, seus representantes legai.: e de-
'mais interessados.

27-12-932. - Pereira dc
los, secretario.

---
Assislencia a Psicopatas,

HOSPITAL NACIONAL
(...oNcunso PARA ÃSSISTEN'ÈE-ADJUNTu

Em virtude da autorisação do Sr. mi-
nistro da Educação e Saúde Pública. de-
terminação do Sr. D. diretor geraHla
Assistencia a Psicopatas, no Distrito
Federal, e . de acôrdo 'com so vigente re-
gulamento dessa assistencia, fica alicrf a
durante um mês, a contar da data ini-
cial desta publicação, a inscrição para o
concurso a um logar de assistente-ad-
junto. para os serviços bsiquiatricos eia
mencionada assistencia.

Os candidatos devem ser brasileiros
'comprovar a sua qualidade legal de me-
dicos, sua idoneidade moral e satisfazer
os demais requisitos. Todos os esclare-
cimentos serão fornecidos no Hospital
Nacional, á avenida Pasteur n. 250, das
12 á s 14 horas, nos dias , uteis.

Rio de Janeiro, Hospital Nacional, 23
de dezembro de 1932. - João de Mello
Mattos, chefe da secretaria.

Inspetoria de Aguaá e Esgotos
De ordem do Sr. inspetor, convido o

Sr. Casemiro Alves Ventura, proprieta-
rio do predio n. 565 da rua Frei Ca-
neca, a comparecer dentro do prazo de
oito dias, a cord'ar da primeira publi-
cação déste, na Secção de Hidrometros
desta Inspetoria á rua de Santa Anima
n. 245, afim de cumprir o despacho exa-
rado no requerimento n. 13.058, de 8
de outubro de•1932.

Secção de Expediente, 28 de dezembro
de 1932. - Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da secção.

Faculdade de Medicina de São
Paulo

CeNCURSO PARA PREENCHIMENTO DO CARGO
DE PROFESSOR CATEDRATICO DE "QUIM ICA
FISIOLOGICA" (TEMPO INTEGRAL)

De ordem do Sr. •Dr. diretor e de
acórdo com o regulamento desta Facul-

N. 14.144, Antonio Brandão Corrêa.
art. 102 - Motorista.

N. 14.254, Amaro cia Silveira, artigo
248 L - Motorista.

N. 14.870, Cicero Ferreira de Mes-
quita, art. 81 - Motorista.

Dia 27 de dezembro de 1932
N. 15.559, Bruno Bobbio, arts. 102 e

257 - Motorista.
Dia 28 de dezembro de 1932

N. 15.984, Emilio Bruno, art. 248 L
Proprietario.

N. .15.916, Pierre C. Mattos Vieira.
art. 102 - Proprietario.

Dia 29' de dezembro de 1932
N. 17.025, Carlindo José da Costa,

artigo 248 L - Motorista.
Dia 28 de dezembro de 1932

N. 17.048, Joaquim folia. arts. 102
e 257 - Motorista.
• . lObscruaçclo - A falta do pagamen-
to das multas, irnnortará na remessa dos
autos ao Juizo Federal, no prazo regu-
lamentar, de acentdo com o art. 364 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 15.614, de 16 de agosto de 1922. -
Pelo inspetor, Monte Vianna.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SACDE PUBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios do
Distrito Federal

Sapucat n. 249, ás

Saoucat n. 251, ás

Sapu cal n. 253, ás

Voscomel-
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aprovados, /sobre que versará a preleçãodada, decreto n. 5.351, de 16 de janei-
ro de 1932 (Cap. VII) faço publico,
para conhecimento dos interessados que.

onritir do dia 21 de dezembro corren-
Oa, até o dia 20 de março de 1933, ás
li horas, estarão abertas, na secretaria
j,.9! a Faculdade, as inscrições para o
conaurso ao lugar de professor catedrá-
tico de Quintica Fisiologica.

O ed. 103 do referido decreto diz,—
'Poderá concorrer ao cais° de profes-
sor catedrático •todo •o brasileiro, nato
ou natoraliiado„ que fôr doutor em Me-
d i cina e co , n cinco anos, pelo ,nenos, de
cato: cicio efetivo legal e autorizado da
profissão no pais.,

1. Os diplomados em medicina mio
nao t ivacem o titulo de ' doutor serão
roo ga 'os a preencheras exigencias que
lhe dem essa qualidade antes de reque-
rer sua inscrição ao concurso.

§ 2.° Para os efeitos de contagem
(1 , 't; pi , zo de cinco anos será compu-
t. rio o tempo que o candidato tiver em-
p , egado na frequencia de cursos de aper-
feocronento ou cid especialização, no
país ou no estrangeiro, desde que apre-
sentO documentos que provem esse
fito.

Art. 104. Para inscrição •o candida-
to dever s. apres entar requerimento com
firma reconhecida, dirigida ao diretor da
Fitcolclade e nn qual indicará nome, ida-
de, filioção, naturalidade, estado civil e
local de residencia, fazendo-o acompa-
nhar dos segoinles documentos: .

1 ) prova do alegado ao requerimen-
to;

2) . PrOVade • idoneidade moral, pôr fo-
lha corrida ou documentos abonadores; •

3) men orial a que se refere o arti-
gc Segninte.

Art. 105. O memorial de- que trata
o artigo anterior, item 3, dirá respeito
a tudo o que se relacione com a forma-
ção intelectual, ;Tida e atividade 'profis-
sionais do candidato e será dividido em
ti as • partas o

a). indicação pormenorizada de sua
cillic-aão senil:alaria, precisando as da-
tas e' lugares em que estudou', e, si pos-
siael, menaão das notas, premios ou ou-
ta as diatinções conseguidas; descrição
nunocrosa do seu curso superior com fi

ii.dicaçãci do tempo e lugar em Mie foi
feito, redação de notas conseguidas em
exames e um exomplar • da tese de dou-
toramento; Indicação 'dos lugares em
que exerceu a profissão, com sequencia
de datas, de3de a formatura até a inscri-
ção;

b) relátorio de toda a sua atividade
cientifica, reportando-se ás n. n moria:s e
trabalOos de qualquer forma divulga-
dos, que versem exclusivamente sobre o
assunto da cadeira em concurso;

c) relaeão minuciosa de todas as fun-
çdies publicas ou particulares, de exclu-
sivo interesse profissional, que tenha o
(anclidato exercido e dos trabalhos de
natureza cientifica . que tenba feito ou
publicado. •

§ 1.° Todas essas informações se-
rão documentadhs com certidões, origi-
nais ou reproduções autenticadas.

§ 2.° Esse memorial poderá ser adi-
tado, instruido e completado até o en-
cerraialento das inscrições.

Faço ciente mais; consoante o que de-
termina o art. 101, letra d, do citado
decreto, que são os seguintes os pontes

da prova oral:
1 — Colleen° atual da Cuimica Fisio-

logica.
• 2 — Estudo qiÈrnico das glucides.

3 — Estuda quirnico :ias lipides. .
4 — Esude quimico das protides.
5 — Estudo quimico das nucleo-pro-

teides.
6 — Es udo quimico das cromo e gli-

co-protei es.
7 — Estudo quimico das amino-acidos.
8 — E tudo qu.imico tias ominas bio-

genas.
9 — duelo quimico dos : pigmentos.

Pigmentos respiratorios.
10 — TEstudo quimicc do liquido ce-

falo-raq lano.
11 — TEstudo ouimico do leite.
12 — Estudo quimico do sangue.
13 — Estudo quirnico da urina.
14 — Jistuco quimieo da bile e fezes.
15 — Estudo quimice dos sucos diges-.

tivos.
16 —I Estudo quimico da linfa, quilo,

transud tos, oxsudatos.
17 Potencial de cozido redução, sua

aplicaç o em Quimica•Fisiologica. Glu-
tathio.

18 Composição ruimica da celula
animal em gerai; sua constituição fisico-
quimic .

19 4 Composicão quimica dos tecidos.
20 Contr:•buIção de Lavoisier á

Quimi¢a Fisio)ogica. Evolução do qui-
mismol respiratorio.

21 CaTacteristicas fisico-quimicas
das s luções7 sua aplicação no estudo
dos p oblemas, de Qoimica Fisiologica.
Osmo e.

22 Propriedades gerais dos coloides
'sob o/ ponto de vista estatico e dina-
mico .1

231	 Difusão. Dirlise. Ultrafiltração.
24 — Tensão superficial. Adsorpção.

Vise sidade.
25 — Fenomenos de membrana. Equi.

libri de Donan. Criescopia.
26 — PropaieOaatos oticas e mecanicas

dos oloides. Refutometria : nefelomoo
'trio e uararnicroscapia dos coloides. •

27 — Propriedades eletricas dos CO-
loid .s.

2 — Estabilizaçac e sedimentação dos
ensões coloidiEs. Dispersão, flocu-

íle o°, coagulação o peptização. Tume-
-façi o e sinére.se aos gels.

2 — Dissociaçilo eletrolitica. Teoria
de rrhenius. Sua :Inportancia em Qui--
mi a Fisio'.ogica.

O — Me todos da determinação da con-
ce tração iorica.	 .

1 — Constantes aill e rll em Qiiimiba
Fi iologica.

2 -- Aplicações biologicas dos feno-
mgos coloidais.

33 — Ciclo do nitrogenio nos- seres
vihros.

34 — Colo do carbono nos sères vivos.

l1

"
38 — Ac'clos 'minados indispensaveis.
37 — Vitaminas e avitaminoses.

33 ,— Catalise o fermentação.
a'6 — Ação biologica dos agentes -fi-

cos.

3') — Ilação . aiimentar.
40 — Absorro ão e assimilação. 	 .
4.1 — MetabcOismo energetico.
à2 — .Metaholismo basal. Quociente

esp iratooi o .
43 — Metabriismo da agua.

, 414 — Metabolismo do cloro, sodio e
'aodassio.

45 — Metabolismo do fosforo, enxofre,
ferro, rnagnesio e caldo. 

i 43 — Motabolismo das glucides.

Dum-rd-o-o do 1032	 ~DM	  MOWNIEMIMMININOM,M9

• • •	 a
Convidam-se os interessados

parecer nos guichels desta pagadoria,
até o cila 31 de. dezembro do correntea'••
afim de receberem as importandas de,'
suas contas, ou quaisquer outros pOgao
mentos, cujos pioicessos se encontranio
nesta pagadoria, de vez que é desejo' do
Governo saldar tais compromissos
áquela época, data do ,encerramento 'do
exercicio.

Segunda Pagadoria, em 19 de dezeM...
bro de 1932. — Joaquim F. Voz junior
escrivão.

Diretoria do P&rimonio Nacional,'
De ordem do Sr. diretor, são por : êste -

convidados os Srs. Carlos Tra'vassos' da
Veiga 'Cabral e seus confroolantes,
comparecerem à esta Diretoria, no prazo
de quinze dias, c mta.dos da data da : pri-
meira publicação (Mate, afim de assu-
mirem o competoote termo de medição;
demarcação e avaliação relativa ao ter-
reno ele marinha, onde se acha construido
o predio n. 22, ia Avenida . Bento Maria
da Costa, Jurujuba, Niteroi, Estado do
Rio de Janeiro; sob penada se proceder
pela forma que melhor garanta os ii.
teresse,s da Fazenda Nacional. (Processo
n. 2.417-D. P. Do 3, fls. 156).	 •

Secretaria do Patrimonio Nacional 27
de dezembro de 1932. — 1, 1, Monteiro
Mendes, secretário.

2ir34 Saindo 31

47 — Insulina e suas re ações .COM O
metabolismo das substanci; s organicas.

48 — Metabolismo das li
49 — Metabolismo das pi otides.
50 — Metabolismo das n: alo-proteides.
51	 Estado bio-quimi,o) da uréa:
32 — Metabolismo do sistema ner-

voso.
58 — Feriomenos quim: os da contra-

ção muscular.
54 — Das propriedadr 3 fisico-qui-

micas dos gazes. Valor lo seu estudo
para os problemas de Q imica Fisiolo-
gica.

55 — Equilibrio do nii:ogenio. ••
56 — Mecanismo quinico-fisiologico

do equilibrio acido basi, no Formas, de
desiquilibrio acido basicc do sangue nos - '-
estudos fisioligicos e: p itologicoso
luções tampões.	 .

57 — Equilibrio salin: ionico. • .•
58— Equilibrio glicecico. 	 o ;a
59 — Estudo da hipea e hiponutrição...-

Inanição.
60 — Fatores endow nos e exogetiosa

do crescimento.
61 — Aspetos quimir DS • na gravidez

normal e patologica.
62 — Aspetos quir: icos nas fiCfr0+.

patias.
63 — Aspetos quim cos no •diabete:d
64 — Aspetos . quirr cos • nas . 'hem-

patias.	 •	 •	 .
65 — Aspetos . qui nicos • na gota..'

Idem, idem na tetania	 .	 .
66 — Aspetos quiri icos no .raquitis-

mo.
67 — Aspetos quine tcos 'nas . endocriao

-nopatias.
68 — Estudo quimico -das' reações de,

imunidade.
Secretaria da Faculdade de Meakiliii,

de São Paulo, 19 de dezembro de 1932.
— Dr. D. Goulart cio Faria, secretario.',,

(C-5.897-29-12-32-428$400-:-3 ar..)
••

MINISTERIO DA FAZENDA.
Tesouru Nacional

SEGUNDA PaaGADORIA •
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Diretoria de Contabilidade

1 TESOCRO NACIONAL

SEGUNDA PAGADORIA

, Relação• dos processos de exereicios
findos do Ministerio da Viação, que se
encontram na r Pagadoria. (Conti-
nuação)

Cargueira Soares & Comp.
Claudemiro Gualberto da S. Rita.

•Clemente Alves de Souza. 	 •
Clemente • Ferreira.

' Cizinio • Nogueira de Oliveira Junior.
Companhia Navegação a V. do Rio

Parnalba. •
• Companhia
dustrial.

Companhia
Companhia
Companhia

ripéra.
Coriolano Soares.,
CYpriano José de Oliveira.

• C. Laborne Tavares.
•Daniel H. Santos.
.Daniel Sarmento da Cunha.
Daniel Silva.
David Kauffimam.
Deraldo A. Pimentel.
Demosthenes de Mello.
Deoscorides Oliveira e Silva.

• Deodato • Westheimer.
Dimas Antonio do Nasimento.
Dias Guimarães & Comp. • '
Diogenes de .Azevedo Silva.
Dionisio Angelo.
Domingos Bruzzeti.
Domingos Gomes.
Domingos Antunes.
Duarte. Silva Campos.
DYonisio Ramos..
Eduardo Cahén Lion.
Eduardo da Costa e Silva.
Eduardo Paulo Morenn.
Eelgard Costa.
Edgard de Oliveira Gomes.
Ernesto F. da Silva.

•Ernesto Modests.
Euclydes Ferreira.
Euclydess Pinheiro.

,Euclydes , da Silva Passos
Eugenio .Balabem.
Elias Pimentel.
Etiripeeles José Torres,
Ëtpidio Augusto do Nascimento. .
Eustaquio Silva.
Ezeiquiel Ramos de Souza.
Euzehlo Capella.
It,'Ilzebio Pereira.
Elisiario Augusto Teixeira. •
Emiti° Cagellar Viétor Faureauz
Euloterio de. Almeida Pires:

• Frederico Ventura.
Frederico • Lot ternam
Frederico Carrupt,.

	

Felinne Ignacio de Meneses. 	 .
• Folisberto Alves do Nascimento.
Fausto Guimarães.
Fernando José Machado.
Faustino T. de . Castro.
Florencio Martins Paz. .
Fortunato Ninai° do Freitas..

•Francisco d'Assis Simões Correia.
Francisco Burgos.

•Francisco Correia.
Francisco , Chagas.
Francisco da Costa Araujo.
Francisco 'Fonseca.

'Francisco Garcia.
Francisco Garcia B. dá Cruz.

•Francisco ' Gonçalves Carvalho.
Francisco Mendes.
Francisco de Lima.

Francisco de Paula.
Francisco Prudene io Chagas.
Francisco Itodrignes dos Santos
Francisco dos Santos.
Francisco V ictoria Miraglia.
Erancisco Venancio. . 	 r

Francisco Venancio . Telles.
Francisco Marques Peixot
gustavo Alves Pereira.
Gustavo Braga Pinheiro.
Gustavo Cruz.	 .
Gustavo „José de . Araujo.

• Geraldo Sebastião. •
Geraldo da Sirva.

• Geraldo Jacob.
Gastão Aranha.
Castão • Rodrigues de Souza.
Guilherme Baptista da Motta.
Guilherme Vianna Dias.
Gaspar Ribeiro & Comp.
Graeiliano Martins Filho.
Gumercindo Pire$ de Carvalho.
Gcrvasio Vieira.
Gecilda de Moura Ferreira.
Guiomarino de Castro.
Hospital de Caridade do Braz.'
Hospital de N. S. das Ddres de P.

Nova.
Humberto .de Sá Andrade.
Heitor Motta Ferreira.
Henrique Vetrornille.
Heraelito de Arujo Soares.
Hérnani Soares.*
Hugolino de . S. Mello.
Instituto de Radium Minas Gerais.
Isaias Augusto.
Ildefonso Pereira.
Idalino de Paula.
José Augusto Arnizaut de Mattos.
José Augusto.
José Alves 2°.
José Alves.
Jeisé, Alves de Assumpção.
José Antenor de Assis Martins.:
José Alberniz.
José Abriler.
José Baptista.
José Balduino da Cunha. -
José Bento Lopes.
José Benedicto.
José , Barbosa de • Moraes.
Segunda Pagadoria, '30 de dezembro

de 1932. — Joaq) . ',A. Vez 'Junior, es-
crivão.	 •

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal

Àviso
Referencia, séries — 419.299/309 —

(Material cirurgico) — 419.310/11
(Drogas: empOlas diversas) .

A Comissão Central c;e Compras co-
munica aos interessados em geral que
os editais de concurrencia; referentes
ás séries supra, foram publicados no
Diario Oficial de 27 de dezembro de
4932 e acham-se afixados no quadro da
C. C. C, rua Visconde de Inhauma

'si. 84, loja. — Pela Comissão Central
de Compras, Carlos Mario Faveret. -di-
retor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

AVISO

Referencia, séries.: 913.035, 913.030.
913.038 e 9I5.002-A (Trilhos) :••

A Comissão Cpotral -de Compras do
Governo Federal comunica aos .interes-
sados que resolveu anular a coleta de

preço a que se referem os' pedidos dias
Séries supra, de acendo com ,a clausula
.1.(l° do respectivo 'edilal por não convi.-
rem os preços nem . as condiçães ;Wire-
.sentat:as pelos proponentes. Pela
Comissão Central de, Compras, Carlos
Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
• do Go'vêrno• Federal.

Ávisti	 •
Referencia: Serie 419 ,.261 A (pano de

algodão para limpeza, e toalhas de 'al-
godão alvejado) .	 •

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral, que
o-edital de concorrencia 'referente :á sé-
rie supra, foi publicado no Diariv ,Ofi-
cial de 28 de dezembro de 1932, e .acha-
se afixado no quadro da C. C. C. á'rua
ViscOnde de Inhaúma n. 84, loja,

Pela Comissão Central de Compras.
— Carlos Mario Faveret, diretOr.•
Delegacia Fiscal do Tesouro . Nacio•

nal no Estado de Minas Gerais
Tendo em vista o, art.' 5°, do decreto

n. 20.393, de 10 . de' setembro de 1931,
e, de ordem do Sr. delegado fiscal, fi-
cam convidados a comparecer á 1a •go-
dOria desta delegacia, , até o . 'dia . 31 , do
correLte mês, os credores abaixo decla-
rados, cujas contas se acham . deVida-
mente processadas e prontas para .0 res-
pectivo pagamento, sob: pena de: caduci-
dade das ordens de creditos distribui-
das.

Belo— Horizonte, • 16 de dezembro de
1932:— Alcides da Costa, secretario:

Processos 'de . pagamento ezislente. na
Pagadoria, e que devem ,ser, proçura-
dos diariamente na' • Delegacfa Fiscal.
Assolino Gomes, 'Antonio Lopes Sim-

plieio, Alfredo 'Zámot, Agenor • Rodri-
gues da Silva, Aritetdo 'Augusto • Gomes,
Arlindo Ribeiro , de • Oliveira, Alice :de
.Vasconcellos Dias, Adindo. Teixeira,
Amazile Pinto • Homem, Amelia Marinho
Silva, Ameriná Mattos .Diniz, Affonso
da Costa Cruz, Antonio Franeisco dos
Reis, Anatonio • Francisco da • Costa,' Ar-
thur Bernardes de Faria, ArthUr Vian-
ila & Comp.;Aurino Tenorio de Mede i-
ros, ArtiMP José SORres, , AlveS Bahia
Comp., Antonio 'Andrade; Anna do Oli-
veira Rosa, Adalberto • de •	 Car-
valho,, Amantino ; Sampaio,. Antonio, Ro-
sa, Arnaldo Cardoso . Osorio, Alrriçida- &
Cunha, Alvaro . Teixeira de ; Carnralho,. Af-
fonso Amorico de Freitas, Bernvindo,Jo-
sé de Paulo, Banco de Credito .Real de
Minas Gerais, Benedicto aelho, Bránco
& Irmão, Camara Municipal' . dé Barba-
cena, Carvalho & Silva, Cruz .' Sobrinho
& Comp., - Constantino Pereira Pinto,
Companhia Indústria' Belo Horizonte Ca-
choeira Grande, Campanhia Dias Cardo-
so, Companhia' Estrada de Ferro Vito-
tia • a Minas, Companhia Ferro Viária
Este' Brasileiro, Companhia Navegação
Lloyd Brasileiro; Companhia Induarial
Itainiense, Dermeval Flieio do 's Santo's,
"Diario de Minas", Estrada de. Ferro Pal•
racatú, Escola , Superior de Agricultura
e Vetérinaria de Minas Gerais, Elisiario
.de Abreu e Filho, Elias da Silva Camar-
go, Estrada de Ferro • Sul. de Minas. Em-
prega Telet'onica Viçosense, ..Estrada de

Brasileira Comercial e In-

P. Industrial do Brasil.
Brasil Industrial.
Industrial e Viação de Pi.
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Perro Rêde Sul-Mineira, Faria & Comp.,
Francisco Mario de Carvalho, Francisco
Castejon, Francisca Pinto de Carvalho,
Francisco Socrates de Sá, Francisco Pe-
reira de Rezende, Francisco & Irmão,
Generoso Gonçalves Pereira, Gelson Loue
reiro, Henrique Simões & Comp., Hos-
pital Nossa Senhora das Ddres, Herme-
vindo Nicias Borges, Iterado Pereira de
kzevedo, Imprensa Oficial do Estado de
Slinas-Gerais, Irmãos Alvarenga, J. Pa-
iuldino & Filho, Jair Cambraia de
breu, Januario Raso & Irmão, Jorge
orra Avilla, Joviano Rezende, José Af-

teneo Guerreiro, José Libanio Pereira
Ougue, José Abbud, José Ary Junior,
Iceé Cupertino, José Celestino Ribeiro,
:leg e de Oliveira, José Antonio de O11-
.eira, José da Uva Braga, José da Gra-
ea Souza Pereira, José Lemos de -Nies.
concellos, José Campos Junior, José Fir-
re:no Bahia, José Ferreira Sobrinho, Jee
só Ferreira Leite, José Fagundes Netto,
Jo-fo Clarindo de Moraes, João Franca,
Goneide, João 'Luiz Guilherme Gaede,
João Antonio de Araujo, João Castilho
3arbosa, 'João da SIM Penne, João Mel-
lo, Joaquim Evarieto do Carmo, João
José Araujo, Joaquim Ferrão, Joaquim
de Moura Santiago, Joaquim José da Sil-
eeira, Joaquim Theophilo Ferreira, Luiz
dos Santos, Luziano Marcelino, Luiz Vele
leso, Lecy -Lobato, Lourival de Olivei-
ra, Laudelino Souza Azevedo, Martinho
Baptista de Moura, Miguel Tomaino, Ma-
noel Moura Santos, Maria Ignacia Dru-
mond, Mario de Azevedo Mattos, Maria
Augusta de Castro, Maria Alexandrina
Pereira; Mayrink Veiga & Comp., Pia-
ria Candida Marcondes do Amaral Ma-
ria Liberato da Costa Grillo, Maria Vi-
eira Barbosa do Valle, Mussi Chimetti
& Comp., Nacip Melhem Deoud, Oso-
hino de Aguiar, Olympio Borges, Octavio
Meeyr, Otto Lisboa Pilhar, Orozimbo
Mesquita, Olavo Caribé, Odorico Cala-
zans, O. Wach'ne,ldt & Comp., Prefeitu-
rade Barbacena, Pauline Balamina de
Mello, Pedro Nolasco de Pina, Paulo
Gonçalves de Almeida, Pedro Francisco
de Soliza, Pedro Tavares de Souza, Pedro
de Assis e Silva, Pedro de Almeida Sil-
va, Prefeitura de Belo Horizonte, Poly-
carpo Ferreira Possas, Pedro Arthur
Souza Coutinho, Revista . Fiscal, Rede
Viação Sul-Mineira, Raul P. da Silva,
Mele Mineira de •iaçã,o, Romualdo Pas-
sos, R. Barros & Irmão, R. A. Riechers
& Filho, Romulo Stefani, Sociedade In-
dustrial Hulha Branca, Sebastião Sant'
Arma Braner, Souza, Baptista & Comp.,
Santa Casa de Miserieordia de Barbace-
na, Santa Casa de Misericordia de São
João dei-Rei, Sebastião Teixeira de Al-
meida Primo, Scofield Barros & Comp.,
Saturnino Dias de Carvalho Junior, Sal-
vador Guedes, Selim Sarkis, Toledo &
Rabello, Theodoro Amalio da Fonseca
Vaz, Urbano José Mello Viação Ferreirr,
de Rio Grande do Sul, Vulmar F. Coe-
lho Pinto, Villas Boas & Comp., Vellose
&Comp. e Walfrido Satyro de Some.

"IINISTERIO DA. VIAÇÃO E OBRAS;
PCIILICAS

Diretoria Geral de Expediente

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE VAGA
DE TERCEIROS OFICIAIS

De ordem do Sr. presidente, faço pu,-
blico que foi o seguinte o resultado file

1	 I, Te. • 1
e--...j----eteseee_e-eeeereeeee	

prova e crita de redaela oficial do con-
curso pra provimento (In vagas de ter-
ceiros ficais, existentes nesta Secre-
taria dd Estado:	 •

Luis "Carlos da Fonseca Junior, Fritz
de Lauro, José do Nazareth Teixèira
Dias, Waldemar Mern Barroso, Adolcino
Cruz de Olivej.-a Flo lisa !Stucken-
bruck, Beatriz Augusb de Morres, An-
sia Pi heieo MaDhafiC 3 Antonio Luis
Baront , nota dois ',.;haa); Eurico Pa-
cobahyba e Adonis Ribeiro da Cunha;
nota uri) (sofr!.vel).

Dir teria Geral de. Expediente, ern 30
de de eintro de 1932. — O secretario,
Franc.sco Atendes.

----

Deportamcnto oos Correios
e Telerafos

CONC 3 DE PRIMEIRA : ENTRANCIA PARA
.AUXILIAP CS DE 30 GLASáE

Nd- requerementes dos candidatos iile
mar Vianna de Amorim e Maurilia Vi-
anna ascimento o presidente do Cone
curs deu o seguinte despacho: "Tendo
em istr, o art. 57 das Instruções para
os oncursos, aprovadas pelei Sr. mi-
nist o em 19 de oatubro último, inde-
feri o".

o de Janeiro, 30 de dezembro de
193k . -- Heitor Galvcio, secretário' do
DOR 1IXSO •

Departamen'o os Correios
e Te egrafos

Culv.ÁURSO DE PRI:r:EIRA ENTRANCIA PARA

	

AUXILIARES DE 3° CLASSE	 .

eIação dos candidatos cujos requeri-
m ntos foram dre'eridos pelo presidente
dc concurso e que deverão efetuar • o pa-
ga 'ento do selo '23 inscrição no prazo deim
oi , o dias, a partirdesta data:

Pedro Conti.
iJovelino Fereeira Campos.
Nair Gomess Lucas.
Regina Leite Ferreira.
Latira Lopes Careoso de Almeida.
Yelva CamplE lif . Guimarães.
Olge Leite Carneiro.
Joséda Cosea Gomes.
José Fieraniosca Fernandes Lima.
Ormezinda Yeves. 	 .

	

Lindolpho Frrnarides Filho. 	 .•Adoziuda do ,Vasconcellos Simonetta.
Carlos Baile:azar da Silveira.
Sophia Pereier Netto.
Frrncisco J,laricd` .Soares.
Manoel Ribe'ro Rodrigues.
Iraceme Sihra.
Meu:yr Sireonin Rumbelsperger.
Leda Cardceo Seabra.
F.elippe Jobe Mata.
Judith de 3arvalho Vieira.
Pedro Somes de Moura.
Maria Luize de•-Miranda e Silva.
Leor.or de Souza Pessanha.
Luiz Pinte de Miranda.
Huge Obeelaender Pinho.
Vireilic Alberto Marchezine
,Tulia Adelride da Silva.
Henrique Pigueira de Oliveirr
Waktemiro Domingos Vaz. •
Alexandre Edelvino.
Stelr, Trieneiro da Nobrega.
Maria Iseteet. Maranhão.
Etelvina •::áiqueira Mathias.

Deeembro de, 1932

Cecilia Mourão Vieira.
Maca Isabel Veran.
Maria Nazareth Guimarães Miranda.
Arnaldo de Souza e Silva.
Rio de Janeiro, 30 de dezembro de .

1932. — Heitor Gaivão, presiuente do
concurso.	 •

Ilêde Mineira de ViaçãO
3° Departamento

Concurrencia publica para forneci-
mento de aços perfilados.

No dia vinte e seis (26) de janeiro •de
mil novecentos e trinta e tres ( 1933), ne:
3° Departamento da Rêde Mineira • do
Viação, ã rua Caetés edificio do Banco
Comércio e Industrie. nesta Capital, • se-. ' -
rá realizada concurrmcia publica Para:
fornecimento de aços perfilados, para
a e l e,trificação de linhas desta 11.:fde, de
conformidade com as clausulas do pree
sente edital, seguimos:

1' — A concurrencia versará sobre Q.
fornecimento dos neaterinis abaixo dis-
criminados:

a) — Duzentos mil (200.000) quilos .
de cuproJaço de perfil L de tres _Led Z.
duas por une quarto (3x2x114") de pote-
ea'da, em comprimento que os fabrican-
tes deverão indicar mas eine não deve-:
rão ser superiores e sete (7) metros;

• b) — • Cinceenta mil (50.000) quilos.
de cupro-aço em perfil L de uma e rheia.:—
por ume,. e meia por fres dezeseis aek,s,
(1.112x1.112x3116") de Polegada em
comprimento 'de quatro metros e trin-
ta eentimetros (4,30) •

c) — Treze mil (13.000) quilos de --
cupro-aço redondo de uma e um oitavo
(1,118") de polegada de diarrietro;

d) — Seis mil (6.000) quilos de aço:
doce redondo de vinte e tres, trinta . e
dois avos (23,3.2"; de polegada de dia—
.metro;

e) e— Vinte •e &nco mil (25:000) qui-
los de cupro-aço redondo de cinco oitae , i -
vos (518" \• de diametro,;

f) — "Doze mi: (12.000) quilos de • -;
cupro-aço redondo de meia (112") po-
legada de diametro;

g) — Mil e quinhentos (1.500) qUi.
los de aço doce redondo de tres oitavos•
(318") de polegada de diametro;

h) — Tres mil (3.000) quilos de aço
doce redondo de cinco dezeseis avos
( 15116") de polegada de diametro;

i) — Quarenta mil (40.000) quilos '• •
4.!(3 cupro-aço redondo de um quarto;
(114") de polegada de diametro, extra-
galvanisado, em rolos, ou em vergalhões
de menos de dez (10,0) metros de com- e':
primento;

j) — Dez 'mil (40.000) quilos de,
cupro-aço de ui ea por um oitavo (1x118")..
de polegada;

k) Tres mil e quinhentos (3.500)1,
quilos de aço doce hexagonal de uma . e
meia (1.112") poleeada;

1) — Mil e quinhentos (1.500) qui-
los de chapa de ferrei de cinco sessenta'.
e quatro avos (51 16 i 4"), de -polegada .de
espessura;.

m) e- Sete mil (7.000) tubos de,
cupro-aço, de diametro externo • de urridr
e cinco untes.. Aos (1,05) de polegada -;!ft
diametro interno de oitocentos e novereie.
ta e quatro milesimos (0,894) de polegae''.;
da, em comprimentos de mil duzentos e,
;Menta (1.273) milimetros;

n) Seis mil (6.000) tubos de ee
cupro-aço, de diametro externo de oito- - •
centoe e setenta e cinco milesimos.....
(0,875) de polegada e diametro interno --
de setecentos e dezenove mileeineos....
.(0,719) . de polegada, em comprimento ,
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de mil e trinta e dois (1.032) milime-
tros.

2 — Todo o material acima especi-
ficado como cupro-ao deverá ser de
aço doce com Ires, decimos por cento de
cobre, resistente á oxidação natural, de
resistencia mecanica minima á tração de
trinta e cinco (35) quilos por milime-
tro quadrado e limite de elasticidade
minimo de vinte (20) quilos por mili-
metro quadrado.

O material especificado como aço doce
deverá ter ã mesma resistencia meca-
nica. Os aços redondos com exceção do
de um quarto (1j4") de isolegada de dia-
metro deverão ser tambem submetidos á
prova de filetagem.

3' — Todos os materiais serão para
entrega descarregados na alfandega da
Rio de Janeiro, correndo por conta da
Rede Mineira .de Viação os direitos al-
fandégarios, despesas de armazenagern
ou portuarias que forem necessarias
para a retirada, a contar do dia seguin-
te ao da descarga.

4' — Os fornecedores darão comuni-
cação escrita ao representante da Rêde
Mineira de Viação no 'Rio de Janeiro,
com antecedencia minima. de dez (10)
dias da descarga, do numero de volu-
mes, caracteristicos e demais elementos
necessarios para o desembaraço da al-
fandega.

5, — Como alternativa das clausulas
anteriores serão recebidas propostas
para fornecimento de todo material em
aço doce com a resistencia minima es-,
tabelecida, bem como para entrega so-
bre vagões da Estrada de Ferro Central
do Brasil, correndo por . conta da Rede
Mineira, apenas os despachos.

Essas propostas serão acompanhadas
de elementos para julgamento das van-
tagens ecenomicas oferecidas.

64 Todos os volumes serão despa-
chados em nome da Rede Mineira de
Viação, com etiquetas em folhas de fer-
ro, com as indicações gravadas "Contra-
to-R M. V.", além das demais indica-'
ções usuais.

7' — As propostas deverão ser apre-
sentadas em envelopes fechados, acom-
panhados de documentos em separado
que provem estarem os concorrentes
quites com a Fazenda Nacional e terem
idoneidade comercial para o forneci-
mento.

84 — Antes da abertura das propos-
tas, os candidatos deverão exibir recibo
da Tesouraria da Rede Mineira de Via-
ção da caução em dinheiro ou apolices
do Estado de Minas Gerais, da impor-
taneia de cinco contos (5:000$) de reis.

9' — Uma comissão oportunamente
designada julgará as propostas e os con-
correntes cupis propostas forem mais
vantajosas serão convidados a assinar
os contratos de fornecimento até odia
quatro (4) de fevereiro de mil noveCen-
tos e trinta e três (1933), nenhuma
obrigação cabendo aos mesmos concor-
rentes si esse prazo fôr ultrapassado.

10' — Os concorrentes convidados a
assjoar contrato, perderão- o direito á
catsção de cinco contos (5:000000) de
reis, a que se refere a clausula oitava
K8'), si não o fizerem até o dia onze
kl.1) do mesmo mês.

II' — Antes da assinatura dos con-
tratos, os concurrentes reforçarão a
caução a que n refere a clausula oitava
(8"), de modo que essa passe a repre-
sentar tres por cento (3 %) do valor
dos contratos, com, c minisno de cinco
contos (5:000600) de rtis. Essa caução
será devolvida depois de cumpridas to-
ldas as disposições contratuais...•

12'. — Os contratantes deverão fazer a
entrega de uma oitava (118) parte, pelo
menos, das quantidades de materiais in-
dicadas na clausula primeira (1'), den-
tro d tres (3) rn'eses a" contar da data
da assinatura dos . contratos e um deci-
mo (1110)) das quantidades restantes,
no minimo, em cada mês subsequentes
até o completo fornecimento.

13' — Os contratantes se submeterão
á multa de meio por cento (112 %),
do valor das partidas, por dia de re-
tardamento de entrega, até que o valor
global das multas corresponda a dois
terços (213)) da caução a que se refere
a clausula decima prinieira (11'), caso
em que o contrato será automaticamen-
te rescindido, perdendo os contratantes
o terço restante da caução.

,14" — Os materiais que não satisfize-
rem as condições estabelecidas serão
postos á disposição dos contratantes
dentro de um mês a contar da data
da descarga na Alfandega 'ou do despa-
cho na Central do Brasil, ficando os
contratantes responsaveis pelas despe-
sas alfandegarias, portuarias ou fretes,
sem nenhum compromisso da Rede mi-
neira de viação e sem prejuizo das dis-
posições da clausula decima segunda
-(12').

15' — As contas relativas ás partidas
poderão ser apresentadas dentro de sete
(7) dias a contar da descarga na Al-
fandega, ou do despacho na Central e
serão processadas e pagas dentro de no-
venta (90) dias, a contar da apresen-
tação.

16' — As propostas poderão ser fei-
tas em moedas estrangeiras, sendo nés3e
caso as comparações com as propostas
em mil reis papel, • feitas na base da
taxa de cambio do Banco do Brasil do
dia anterior ao da coneurrencia.

.17' — A Rede Mineira de Viação se
reserva o direito de anular • a concur-
rendia, caso verifique que não convem.
aos seus interesses a realização dos con-
tratos, não cabendo aos concorrentes in-
denização alguma.	 •	 •

Belo Horizonte, 14 de dezembro de
1932. — Almeida Campos Junior, chefe
do 3° Departamento.

3° DEPARTAMENTO

Concurrencia publica Oara. fornecimento
de isoladores de porcelana

No dia vinte e cinco (25) de janeiro
de mil novecentos e trinta e Ires (1933),
no 30 Departamento da Rede Mineira de
Viação, o rua Cactés, edificio do Banco
Comercio e Industria, nesta Capital,
será realizada concurrencia publica para
o fornecimento de isoladores de porcela-
na, para a eletrificação de linhas desta
Rede, de conformidade com as clausulas
do presente edital, seguintes:

1' — A concurrencia versará sobre
o fornecimento dos materiais abaixo
indicados:

a) dezenove mil (19.000) isoladores
roldanas, de porcelana branca, I nove
(I 9), desen9 cento e sete (107) TE;

b) cinco mil (5.000) isoladores de
alimentados, de porcelana branca, I oito
(1 8), desenho Ciento e trinta e seis (136)
TE;

c) dois mil e quinhentos (2.500) Iso-
ladores de tirante, de porcelana branca,
I onze (I 11)), desenho cento e cinco-
enta e cinco (155), TE;

d) dez mil (10.000) isoladores de LT,
para trinta e ires mil (33.000) volts,
I dez (I 10), desenho cento e cinco
(40-5), TU;

e) nove mil (9.000) isoladores, para
tslegrate, de conformidade com a amos-
tra.

Todos os desenhos serão fornecidos
aos interessados mediante recibo, nó 3'
Departamento da Rede Mineira de Via-
ção ou no eseritorio cio Serviço de Ele-
trificação em Barra Mansa.

2' Os isoladores I oito (I 8) I nove
(I 9) e 1 onze (1 11) das letras "a, h
e c, da clausula anterior serão subme-
tidos na pia:porção de uni por cento
(l %) á prova de rigidez dieletrica a
quinze inl (15.000) volts., depois de
imersão durante' vinte e quatro (24)
horas em agua pura, de conformislade
cem as indicações do desenho cento e
cincoenta e seis (156) TE. Os isolado-
res- I oito (I" 8), serão submetidos .á
prova de resistencia mecanica de mil
(1.000) quilos, os I nove (I 9) de dois
mil (2.000) quilos e os I onze (111) de
quatro mil e quinhentos (4.500) qui-
los, de conformidade com o mesmo de-
senho e na mesma proporção de um por
cento (1 Ts). Estas provas serão feitas
em primeiro lugar. Serão recusados os
grupos de cem (100), escolhidos ao
acaso, que não satisfizerem a esses en-

ic a rgos
Todos os isoladores I dez ( 1 10),

destinados a linhas de transmissão de
trinta e Ires mil (33.000) volts, letra-d,
da clausula prirrasira (1'), serão expe-
rimentados a rir/fido a sessenta mil
(60.000) volts., de conformidade com o
deSenho cento e cincoenta e seis (156),
TE.

— Casino alternativa das clausulas
anteriorey; serão aceitas propostas de
tipos diferentes de isoladores que satis-
façam aos fins visados, sando tais •pro-
postas acompanhadas de elementos in-
formativos que forem necessarios para
o julgamento das vantagens técnicas e
ec,onomicas oferecidas.

5' — As propostas deverão ser feitas
para entrega de todo o material posto
sobre os vagões das Estradas de Ferro
Central do Brasil, Oeste . ou Sul de Mi-
nas, correndo por conta da Rede Minei-
ra os despachos, mediante requisições
que serão fornecidas aos contratantes.

6*-- Todos os volumes serão despa-
chados em nome da Rede Mineira de
Viação, com as indicações gravadas
"Contrato — li. M. V." além das demais
indicações usuais.

7' — As propostas deverão ser apre-
sentadas em envelopes fechados, acom-
panhadas de documlentos em separado

'que provem estarem os concorrentes
quites com a Fazenda Nacional e terem
idoneidade comercia/ para o forneci-
mento. .

— Antes da abertura das propos-
tas, os candidatos deverão fazer na Te-
souraria da Rede Mineira, a caução em
dinheiro ou apolices ao portador do Es-
tado de Minas Gerais, da importancia, de
.cinco contos. de reis (5:0008000):

9° Uma comissão oportunamente
designada julgará•as propostas e os con-
correrdes cujas propostas • forem mais
vantajosas serão convidados a assinar
os contratos . de fornecimento até o dia
tres (3) de fevereiro de mil novecentos
e trinta e tres (1933), nenhuma obriga-
'0,0 cabendo aos mesmos concorrentes si
esse prazo fôr' ultrapassadO.
. 10' — Os concorrentes convidados a
assinar o contrate perderão o direito á
caução de que trata, a clausula oitava
si não o fizerem até o dia dez (10),
do mesmo mês.
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li a — Antes da assinatura dos con-
tratos, os concurrentes cuias propos-
tas loram aceitas reforçarão a cau-
ção de cineo contoe de reis (t.':000000)
de que trata a clausula oitava (a') de
meu° que essa passe a representar
tres por cento (-3 10) do valor uo cun-
traio, com o imitiria) de cinco contos de
reis (5:000000) Essa caução será O-
volvida &atuis cie cumpridas todas as
obrigações centratuais.

1z' — Os con.rmantes deverão fazer
a entrega de uma oitava parte (1/8),
pelo ineno das quantidades de materiais
inuicados na clausula primeira, dentro
de tres (3) meses, a contar da data da
assinatura do contrato e uni detonai
.(1/10.) no niinimo do restante em cada
Ines subsequente até 9 completo forne-
cimento.

13' — Os contratantes se submeterão
á multa de meio por cento (1/2 %). do
valor das partidas de que trata a °Jau-
suja anterior, por dia de retardamento,
até que o valor global das multas cor-
responda a dais terços (2/3) do valor
da caução da clausula decima primeira,
caso em que o contrato será automati-
camente rescindido . perdendo o contra-%
tante o terço restante da caução.

14" — Os materiais que não satisfi-
zerem as condições estabelecidas, serão
postos 'á disaosição dos contratantes
dentro de um mês, a contar da data do,
despacho, ficando o contratante respon-I
savel pelas despesas realizadas de frete '
e outras, sem nenhum compromisso d
Rode Miueira de Viação e sem prejuiz
das disposições da clausula decima' se
gunda

15' — As contas relativas ás partida!
poderão ser apresentadas depois de d -
corrido o prazo de sete (7) dias, a co
tar do despacho dos materiais e ser °-
processadas e praeas dentro de novent a
(90) dias, a contar da apresentação.

16` — As propostas poderão ser fi-
tas  em moeda estrangeira. Mese caso,
as comparações com as propostas
mil reis papel serão baseadas na t xa
de cambio do Banco do Brasil do 1ia
anterior ao da concurencia.

17' — A Mele Mineira de Viação se
reserva o direito de anular a pres nte
concurcincia caso verifique que não on-
vêrn aos seus interesses a realização dos
contratos. não cabendo aos concur en-
tes nenhuma indenização.

Belo Horizonte, 14 de dezembr de
1932. — Almeida Campos /maior, dhefe
(10 3° Departamento.

RUE MINEIRA DE VIAÇÃO

3° DEPARTAMENTO — N. 6

Concurreneid pública para o fo rncci-
mento do locomotivas eletrie s

No dia vinte e um (21) de fe eaeiro
de mil ncvecen'os e trinta e três 0033).
no 30 Departamento da Rode 1Vineira

• de Viação, á rua Caetés, edificio do
Banco Cereércio e Indústria, ne0a ca-
pital, será realizada coneurrenclia pú-
blica para o fornecimento de lo Á emoti-
vas elcticas e sobressalentes, par t a ele-
trificaaão de linhas, desta Mole, o con-
formidade com os termos do presente
edital, seguintes:

1" — A concurrencia versará Jscre o
fornecimento de:

r) Duas (2) locomotivas eleç'ricas do
oitocentos (300) cavalos, para ftrens de
passageiros;

7---
bl Seis (6) loccatotivas eletricas do

oitc$centos ;SUO) 2,tt,valos para trens de
carga;

ejto e oitenta ',LEU) cavalos paria irra-
) Duas (2) locomotivas eletricas de

nobres;
, Um (1) joga de trudques, comple-

101 para as locotrctivas de passageiros;
e) Dois (2) matores eletricos para as

1 craiotiVaS de aacnobras;
'f) Quatro (4; pantografos completos,

pra as locomot .VIIS eletricas;	 .
g) Um (1) jaao coinpletp de sobreS-

s lentes o peças cie consumo que os fa-
br)cantes ,Julgtasim necessarias para
deis (2) anos aa serviço e cuja relação
aspecificada chamai, ser fornecida Pelos
t'abricant es.

— As loceinotivas eletricas de pas-
r

d

eiros e de ,...trge.. deverão ser do tipo
e quatro (4) eixos . motores, de base ri-

gia maniata de dois metros e cincoenta

1

l

eantimetros r2,50) . articulação para
passar em eu' n .'as de oitenta e cinco me-
tros (35,00) :le raio, bitola de um me-
iro (1,00) en re trilhos, disposição para
'nbriticaaão automatica dos frisos das
i caias fias frentes, peso maximo por eixo
ale ODz3 mil e auinhentos (11,500) qui-
los, gabaeite de conformidade com os
desennos numeros sete O (7-(1) e dezes-
sete O (17-C), altura de eixos dos en-
gates autonitoicos sobre os trilhds de
setenta e cinco centimetros (0,75) . equi-
padas com freio de vácuo para a com-
posição ceai 33pacidade para trinta car-
io, freio de ar comprimido para a loco-
anotiva e composição tarabem para UM-
:.a eZ,..r0S, feio manual 'capaz de pro-
duzir uni esforço sobre as sapatas de
quareata 1,111 quilos (40.000) e freio
reostatico com capacidade de refrea-
mento de metade doa esforços de tra-
ção aos nitaopos • regimens em seguida
indicados. Essas locomotivas deverão
ter quatia (4) motores de duzentos ca-
valos (200 11P) em regimen unihorario,
com ventilação forçada, setecentos e cin-
coenta (750) volts, ligação série e série
paralelo para funcionamento a mil e
quinhentos (1.500) volts, corrente con-
tinua. A; de passageiros deverão produ-
zir no regia-meu unihorario um esforço
na perifa . iii das rodas de sete mil qui-
los (7.020) lá velocidade de trinta (30)
quilomel:os por hora e as de carga, no
mesmo iegimen • unihorario, nove mil
9.000) quilos á velocidade de vinte e
três (2tr') quilometros por hora, sem que
a ternrayeatura dos motores seja supe-
rior a oV:enta (80) graus centigrados
á temperatura ambiente. As de passa-
geiros d :a erão desenvolver a velocidade
maxima de cincoenta e cinco (55) qui-
loanetr ai por hora e ás do carga qua-
-rente s dois (42) quilometros por hora
em campo Mal e respectivamente ses-
senta (60) ,e quarenta e seis (46) - cri
campe reduzido. Deverão ser providas
de duas cabines ambas com o aparelha-
ment de comando á direita, farol, Iam-
padas e sinais, buzina pneumatica de
grande alcance: campainha ou buzina
eietr!ca ligando as duas cabines, apare-
lhos cara o pessoal, areeiros pneumati-;
cos a aquecedor eletrico. Serão provi-
das ''inda de dois (2) pantografos, jogo
compe,to de ferramentas em quadro
epreariado, dois (2) Macacos de vinte
nill (20.000) quilos cada um pre-
sos do lado exterior de uma das fren-
tes "..1M aparelho indicadar e registra-aa
dor de velocidades, ern ambas as cabi-
nes dispostos para um sentido apenas 0

um (I) sino movido por ar comprimido.
Teclas serão pintadas exteriormente de
vermelho escuro e no interior de pardo
claro, em tonalidades previamente apro-
vadas. O corpo da locomotiva deverá vir
inteiramente montado, cada truque e oa
motores em volumes separados, para se-
rem montados no destino. As peças de
consumo e sujeitas a quebramentos,
tais corno lampadas, laminas de pauto-
grato, bronzes, escovas de motores, mo-
las, aros, etc, deverão ser iguais ás das
locomotivas eletricas atualmente cru
serviço no trecho de B. Mansa a A.
Pestana. AOS interessados serão facili-
tadas todas as iaforrpações que forem
julgadas necessarlasi em B. Mansa,

3° As locomotivas de manobras se-
rão do tipo de três (3) eixos motores,
em base rigida não superior a três (3m)
devendo pasar em curvas de oitenta
(80) metros de raio, peso maximo por
eixo de onze mil e quinhentos (11..a00)
quilos, gabaritos indicados, engates au-
toinaticos e sententa e cinco centirao-
tros Z0,75) dos trilhos com dispositivo
inecanico para ser ligado ou desligado
do interior da cabine, freio de ar com-
primida e manual capaz de Produzir um
esforço sobre as sapatas de trinta mil
quilos (30.00C).

Deverão possuir três (3) motores de
sessenta (60) cavalos em regime uni-
bondo com ventilação natural e em li-
gação permansnte em série para funcio-
namento a mil e quinhentos (1.500):
volts. Deverão produzir no regime
tini-horario uni esforço de tração na pe-
riferia das radas de dois mil e seisoen.
tos (2.600) quilos á velocidade de de-
zoito (18) quilornetros por hora e uru
esforço de seis mil e quinhentos (6.500)
quilos em regime de dez minutos (íO):
sem que a temperatura dos motores seja
superior a oitenta graus centiorados
(80°c) á temperatura ambiente. Deve-
rão ser providas de uma unica cabine
central, porém com dois jogos de apaa,
relhos de cornando, bloqueados mutua..
mente, de modo que possam ser mane..
jados pelos operadores com a mão es-
querda, debruçados sobre as janelas de
tim ou de outro lado para verificações
de sinais dos manobreiros. Para toebas
as frentes, deverão ter fardes, lampadas
de sinais, areeiros pneumaticos e busia
nas iiit i onialiCas de grande alcance.

Serão providas de um unico pantogra-
fo e tanto quanto possivel, as diferen-
tes poças sujeitas a usuras ou de consu-
mo, deNerão ser perfeitamente iguais ás
das locomotivas de oitocentos cavalos
(800 HP). Drverão sér providas de freio
de ar comprimido ou reostatico com ca-
pacidade de refreamento igual aos es-
forços de tração, nes mesmos regimes.
e freio manual capaz de produzir una
esforço sobre as sapatas de trinta mil
quilos (30.000). Deverão ter ainda um
jogo de ferramentas em quadro apro-
priado e um sino. Serão pintadas e
transportadas como as locomotivas datl
passageiros e carga.

— Os proponentes deverão fazer
as propostas com Mie-ações completas
para julaamento dos caractoristicos tee-•
nioos do material oferecido fornecendo
as cantas termo-eletro-rnecanicas e
eletricas das caracteristicas provaveis
dos Motores de tração e descrição sin.
tetica dos materiais.

5' — Corri° alternativa das clausulas
anteriores serão recebidas propostas da
l000nfotivas e sobressalentes, de tipo
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ou condições diferentes dos indicados,
acompanhados dos elementos que forem
matcssarios para julgamento das vanta-
:t2LIS teciucas e economicas oferecidas.
• • G' — Todos os materiais serão Para
entrega descarregados na Alfanciega do
fluo dc Janeiro correndo por conta -da
ilide Mineira de Viação os direitos al-
famtegarios e 'despestiS portu,arias ou de
armazenagem qun forem necessarias
para retirada a contar do dia seguinte
.to da descarga.

7. Correrão por conta da Rede
Mineira, lambem todas as despesas de
montagem e experiencias, para o que 'os
fabricantes deverão fornecer os dese-
nhos squemas e instruções necessarios,
ficando aos incemos o direito .de manter
junto á montagem um fiscal instrutor
de confiança, sem funções administra-
tivas e COM ampla de ação
nas suas funções fiscalindoras. A êsse
fiscal instrutor será fornecido passe li-
vre e direito ao uso do telegrafo, nas li-
nhas da Rede Mineira.

8" — Para o efeito da clausula sexta
, (G"), os fornecedores darão comunica-
ção escrita ao representante da Rêde Mi-
neira no Rio de janeiro, com antece-
dencia minima de dez (10) dias das des-
cargas, do número de volumes, caracte-
risticos . e demais elementos necessarios
para o desembaraço na. Alfandega de to-
dos os materiais.

9" — Todos os volumes serão despa-
chados em nome da Red•e Mineira de
Viação, corri a indicação gravada "Con-
trato — R. M. V.", além das demais
indicações usuais.
. 10" — As propostas deverão ser apre-
santadas em envelopes fechados, acom-
panhados de documentos em separado,
que provem estarem os concorrentes
citt.ites com a Fazenda Nacional, e terem
idoneidade comercial pana o forneci-
mento.

11" — Antes da abertura dos propos-
as os candidatos deverão exibir recijx,
da Tesouraria da Rede Mineira de Via-
eãO, da caução em dinheiro ou apor-ices
ao portador do Estado de Minas Gerais,
da importando, de vinte contos de réis
(20:000$000).

12° — Uma comissão oportunamente
designada julgará as propostas e os
concurrenles cujas propostas forem
mais vantajosas, serão convidados a as-
sinar os contratos de fornecimento até
o dia quatorze (14) de março. de mil
inovcentos e trinta e três (1933), ne-
niturnO, obrigação cabendo si esse prazo
fôr ultrapassado.

là" — Os concorrentes convidados a
Vssinar contrato, perderão o direito á
caução de vinte contos de reis
\20:000$000), de que trata a clau-
sula decima primeira (11°) . si não o fi-
zerem até o dia vinte (20) do mesmo
mês.

14" — Antes da assinatura doa contra-
tos, os concurentes reforçarão a caução
a que se refere a clausula decima pri-
meira (11"), de.modo mie essa passe a
representar dois por cento (2 To) do va-
lor dos contratos, com o minimo de vin-
te contos de reis (20:C1)08000). Essa
caução será devolvida depois de cum-
pridas todas as obrigações contratuais..

'15" — Os contratantes deverão fazer
entrega no minimo de duas (2) locorrio-
Uvas de carga e das duas (2) de mano-
bras dentro de oito (8) meses, a contar
da assinatura do contrato, as duas (2)
de passageiros e os sobressalentes den-

. Tal AMO OrIrrINI,

tio de onze meses (11) e as demais em
cada três (3) meses subsequentes, em
grupos de duas, até o completo forneci-
mento.

16" -- Os contratantes se submeterão
á multa de um declino por cento (0,1%)
cio valor oas partidas por dia de retar-
damento nas entregas, até que o valor
global das multas corresponda a dois
terços (2/3) da caução a que se refere a
clausula decima quarta (l is'), sendo
nesse c.1.,o o contrato rescindido auto-
naticali.eitte e perdendo o contratante
direito a rehaver o terço restante da
caução.

17" — Os contratantes se responsabi-
lizam pelo funcionamento das locomoti-
vas de conformidade com os encargos
assumidos, até quatro (4) meses . a con-
tar das descargas na Alfandega, poden-
do, para isso, manter o mesmo fiscal
das montagens ou outros com as fun-
ções de fiscais instrutores junto ás loco-
motivas então em trafego. Os• materiais
que durante esse p•eriodo forem danifi-
cados por culpa de fabricação ou que
não satiáfizerem aos encargos estabele-
cidos, serão postos á disposição dos for-
necedores e deverão ser subStituidos
dentro de três (3) mê,ses,a contar da no-
tificação.

18' —As contas relativas ás partidas
poderão Ser apresentadas dentro de sete
(7) dias, a contar das descargas na Al-
fandega e serão processadas e pagas na
razão de noventa por cento (90 %),
dentro de noventa dias (90), a contar
da apresentação.

19' — Os dez por cento (10 %) res-
tantes do valor de cada conta de que
trata a clausula anterior, serão consi-
derados suplemento de caução, não ven-
cerão juros e serão pagos dentro de no-
venta (90) dias depois da decorrida a
responsabilidade a que se refere a clau-
sula decima setirna (171

20" — As propostas deverão ser re-
digidas em português e poderão ser fei-
tas em moedas estrangeiras sendo as
comparações de preços •apoiadas nas ta-
xas de cambio do Banco do Brasil do dia
anterior ao da concurrencia.

— A Rêde Mineira de Viação se
reserva o direito de anular a .concur-
rencia caso verifique qu9 não convém
aos seus intereses a realização dos con-
tratos, não cabendo aos concorrentes
direito a indenização alguma. Tambemi
se reserva o direito de negociar com os
concorrentes cujas propostas forem mais
vantajosas, pequenas alterações das
mesmas, que não produzam aumentos de
preço e que não alterem na esencia os
termos do presente edital.

Belo Horizonte, 45 de dezembro de
1932. — Almeida Campos Junior, chefe
do 3° Departamento.

Rêde Mineira de Viação
3° DEPARTAMENTO — N. 7

C oncurrencia pública para o forneci-
mento de sub-estações t ransforma-
doras
No dia vinte e dois (22) de fevereiro

de mil novecentos e trinta e tres (1933),
no 3° Departamento da Rede Mineira
de Viação, á rua Caetés, edificio do
Banco Comércio e Indústria, nesta Ca-
pital, será realizada concurrencia pú-
blica para fornecimento de sub-esta-
ções transformadores para a eletrifica-
ção de linhas desta rede, de conformi-

Dezembro de 1937! 2/0n5>

dade com os termos do presente editA
seguintes:

— A c,oncurrencia versará sobre L.
fornecimento de:,

a) quatro (4) aparelhamentos com-
pletos para sub-estações de quinhentos
quilowats (500 kw);	 '

b) urna (1) sub-estação purtatil
quinhentos qu.ilowats (50) kw);

c) uni jogo completo de sobressalen-
tes e peças de consumo que os fabri-
cantes julgarem necessários para dois
(2) anos de serviço e cuja relação espe-.
cificada deverá ser fornecida pelos pro-
ponentes.

— As sub-estações poderão ser do .
tipo de comutadores, motor-geradores
ou de retificadores de merendo, com
capacidade continua de quinhentos qui-
lowats (500 kw), capacidade de sobre-
cargas de ?vinte e cinco por cento
(25 %), no minimo, durante duas (2)
horas depois de funcionamento de cinco
(5) horas em regimen continuo o de
eincoenta por cento (50 %), em quinze
(15) minutos,. no minimo, tambem de-
pois de um funcionamento em regimen
continuo de cinco (5) horas. Deverão
ainda resistir a uma sobre-carga de
cento por .cento (100 %) em Leguida ás
provas de sobre-cargas anteriores, du-
rante um tempo minimo de quinze (15)
segundos. Os proponentes indicarão as
temperaturas das diversas partes das
instalações, juntando as curvas caractei
risticas provaveis elétricas e termo-1
elétricas, necessarias para julgamento.,
Deverão receber energia sob fórma riq
corrente trifásica, de cincoenta roo)
ciclos e trinta • e Ires mil VuliS,
(33.000 v) variaveis para menos ou
para mais cinco por cento (5 .%). Ali-
mentarão a linha de contato a mil e
quinhentos volts (1.500 v.) corrente
continua, devendo trabalhar em paca-
leio com sub-estações de comutadores,
situadas 'a mais de vinte quilometre--
(20 kms.) de. distancia. Os candidato t
á concUrrencia poderão pedir mais Pç-
clarecimentos que julgarem necessa-
rios, ao escritório da Eletrificação
Rio de Janeiro. As propostas serão para:
o fornecimento do aparelhamento com-
pleto, 'inclusive o de iluminação.

3' — A sub-estação portatil deverã
satisfazer aos mesmos requisitos técni-
cos indicados e serão montarias sobro
truques de bitola de um metro entre
trilhos, gabarito de conformidade coto e
desenho numere dezessete C (17 C,
preparadas para passar em curvas 1.'•
oitenta e cinco metros (85 ms.)
raio, peso maximo por eixo de dez
quilos (10.000 Pgs.), devendo trafegar.
rebocadas á velocidade maxima de vinl
quilometros por hora (20 kms. h.). Os
nigates serão do tipo automatico a
setenta e cinco (0,75) m. sobre os
trilhos.

4' .— As sub-estações nãe terão reser-
va e deverão ser dispostas para futura
duplicação. Entre os sobresalentes de
que trata a letra "c" da primeira clau-
sula. deverá ser incluida uma unidade
completa, especificada, igual ás pro-
postas, para substituição de qualver
unidade eventualmente danificada.

5" -- Todos os materiais serão para
entrega descarregados na Alfandega
Rio de Janeiro, correndo por conta da
Rede Mineira de Viação os direitos al-
fandegarios e despesas de armazenap.em
ou portuarias que se tornarem necessa-
rias para a retirada, a contar do dia
seguinte ao da descarga.

G' — Para .efeito da clausula ante- .
rior, os fornecedores darão comunica-

G="2..••••••"'""""
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çao eseaita ao repacsentante da Rêde
Mineira h, laro de Janeiro, com antece-
aencia minára de dez (10) dias, das
descargas , do mimara de volumes, cara-
derisiicos e demais ele.nentos neeessa-
rios para o desembaraço na alfandega,
Ce todos os .aateriaisi.

7° — correrão por conta da Rêde,
Lambem t; ias ta. despesas de monta-
gs ni e experiencias, para o que os fa-
bricantes deverao fornecer os desenhos,
esquemas e instruções de montagem no-
cessados, :icanclo aos mesmos o direito
de mantea, junto ás instalações, um
fiscal de confiança, sem funções admi-
nistrativas e com ampla liberdade de
açí o nas sua s funções fiscalizadoraa. A
esse fiscal será fornecido passe livre e
diraito ao uso do telégrafo, nas linhas
da Rêde ..1ineira de Viação.

8° — Todaa os volumes serão despa-
chados em ame da Ildade Mineira de
Viaçite, com a hiclicação gravada "Con-
trato — R. M. V.", alem das demais
indicações usuais.

-- .as propostas deverão ser ave-
seatadas em envelopes fechados, acom-
panhados de documentos em separado,
que provem estarem os cocurrentes qui-
tes cem a Fazenda Nacional. e terem
idoneidade comercial cara o forneci-
mento.	 •

lo a — Antes da abertura das pro-,
postas os candidatos deverão exibir re-I
cibo da Tesouraria da Rêde Mineira cl
Viação, da caurão em dinheiro ou apo
lices ao portador do Estado de Mina
Ge:-ais, da Laportancia de quinze conto
de réis (15:000Mdb).

11 6 — Uma comissão oportunamenta
designada julgará as propostas e 	 s
coneur(rentes cujas propostas 	 fore
mais vantajosas, serão convidados a
assinar os contratos de fornecimento,
até o dia quinza (15) de março de rr il
novecentos e trinta e tres (1933), b-
nhuma obrigação lhes cabendo 'si e so
prazo for ultrapassado.

12° — Os concurrentes convidados' a
assinar contraio, perderão o direito 1 á
caução de quiaze contos de aéis
(15:000$030), de que trata a clausUla
decima (10"), si não o fizerem até/ o
dia vinte e um (21) do me: mo mês.

136 — Antes da assinatura dos (1c:es-
tratos, os concurrentes reforçarão, a
caução a que se refere a clausula deci-
ma (10') de modo que essa passa a

irepresentar dois por cento (2 %) do
valer dos contratos, com o minimo dc
quine contos de reis (15:000$0,00).
Essa caução será devolvida depois' de
cumpridas todas as obrigações co ira-
tuais.

14° — Os contratantes deverão
a entrega, no minimo, de uma (l)
estação, dentro de seis (6) mês
contar da assinatura do contrai
sub-estação, portatil e sobressa
dentro de dez (10) mêses e das
em cada dois (2) mêses subseq
até o completo fornecimento.

15' — Os contratantos a se sulaMetarila
á multa de um decimo por cento (0,1a

I	
o

do valor das partidas por dia de re-
tardamento nas eniregas, até qu o va-
lor global das multas corresp nda a
dois terços (2/3) da caução a iue
refere a clausula decima tercei a (13°)
sendo nesse caso o contrato rescindido
automaticamente, e perdendo o contra-
tante direito a rehaver o terço restante
da caução.

16' — Os contratantes se re onsa.hi-
lisam pelo funcionamento das u:b-esta-

riAn.T(i (-)P:caikr,

çõ s s: e conform -ale com os encargos
assumidos até da; ci.to (18) mêses, a
contar das descaaans na alfandega, po-
de'ado, „atra issc, manter o mesmo fis-
cai das maatageirs ou outros com fun-
ços fisca .iizadox as junto ás sub-esta-
çõea então e sn airviço. Os materiais
mie dormite es ;c perlado forem dani-
ia 'acios nos culpa, de fabri sação ou quef,
n ti saiisfizareri aos eraargos oestabe.e-
c (as, ,erac poi :ai á disposição dos for
riecadores e dcrarão ser substituides
cenfro de ires .'a') mêses a contar da
not ificação .
1 17" — As cona's relativas ás partidas

pctlerão soa arre ii•entadas dentro de sete
(7) -l ias a cai tas das descargas na al-
1.sndega, e seria nrocessadas e pagas na
i'az ide da novcsiax. por cento (90 %),
iden,ro de novnta (90) dias a contar da
japresentaefio.
I 18' -- Is dez por cento (10 %) res-

i

t an:es do vala: . de cada conta do que
trata a elaufsla anterior, serão consi-
da_aalos senhas:auto de caução, não ven-
ceia juaos, a serão pagos dentro de
nevada çP0' dias depois de decorrida
a raspensabiiilade a que se refisac a
chia:sun jecd ri rexta, (16°) .

I cr — As sramostas deverão ser redi-
aidas ern pis- rasuês ^ poderão srr feitas
cri -a cialas es'rangeiras, sendo as com-
parações de preços apoiadas nas taxas
da Nanai ° 'li  Banco do Brasil do dia
natar'.or ao i :-' concurrencia.	 .

..Pa. — A léria Mineira de Viação se
reserva o direito de anular a coneur-
anneir, cas a aerifique que não convém
aos seus ioloresses a 'realização dos enn-
tratos, rijo cabendo aos concorrentes di-
ra ila ', ineonização alguma. Tambam se
ré se ,wa o rireito de negociar com os
cloneurrent:9 ellirS propostas forem mais
vantajosas, pequenas alteraeões das
mesmas, c ar não produzam aumento de
Proso e CI 'V?, não aterem na essencia os
lermos do presente edital.

inala Ho azonte, 15 de dezembro de
r.032. — .(.1 acida Campos Junior, chefe
do 30 lOsilortamento.

nét eIc Mineira de Viação,

J" DEPARTAMENTO

CONCURR , -,1('4A PÚBLICA PARA O FORNECI-
MEM O DE COBRES E PIO DE omina

Da oi iam do Sr. superintendente, co-
munico nas interessados que a sconcur-
rendia Avocada para o eia 23 de janei-
ra proa ,imo, conforme o edital publicado
ro Mi'' Gerais, de 16 de dezembr6
corrente será aberta no dia fixado, ás
qua•oraa

As cisões a que se refere a clausula
.36 do ; (dal deverão ser entri sgues na
tasour:d'in da estrada até as quinza ho-
re dr vaspera do dia em que s , rá rea-
lizada conca:arcada. -- Almeida Cam-
pos Jnaior, chefie do 30 Departamento.

'Ade Mineira de Viação

30 DEPARTAMENTO

CONC 1.:RItENCIA PÚBLICA PARA O FORNECI-
ENTO DE COBRES E Fm DE AÇO

Do ordem do Sr. superintendente ce-
rnia:ars aos interessados que a coneur-
remoa convocada para o dia 24 de ja-
neira oroxismo, conforme o edital publi-
cada alo Minas Gerais de 16 Oa dezem-

Dezembro de 4.93;4

bro comute, será aberta no dia fixado,
ás quatorze horas

As cauções a c.ue se refere a clausula
86 do edital deverão .ser entregues na
tesouraria da eStracla atá as cuinze ho-
ras da vespera do dia em que será re -
lizada a cancurr s acia. - .,:lmeida Cena-
»os Junior, chefe do 3' :ilpartarnento.

Bale Mine lra de Viação

TERCEIRO :".',,PATAMEW'BO

Concurreneia puolica para o í'orneti,
mento c'te isotadores de porcelana

De ordem do senhor superintendente,
comunico aos inseressados que a concur-
rencia convocado, para o dia vinte o
cinco de janeiro proximo, conforme
edital' publicado no Minas Gerais de 22
de dezembro coarente, será aberta no dia
fixado, ás quatorze heras.

As cauções a que se refere a clausula
n. 8, do edital deverão ser entregues na
Tesouraria da Estrada até ás quinze
horas da vesperv, ao dia em que será
realizada a concorrencia.

Almeida Campos Junior, chefe do 30
Departamento.

• —

Ide Mineira de Viação
Trile Som DOPAfl ÇAaÍENTO

Concurrencia pública pam fornecimento
at aços perfilados

De ordem uo senhor superintendeae,
comuniso aos interessados que a concur-
rencia comia ia para o dia 26 da ja-
neiro prexii lo, conforme edital publica-
do no Mina,,' Gerais, de 22 de dezembro
corrente, será aberta no dia fixado; ás
quatorze horas.

As cauções a que se refere a clausula
S° do edital deverão ser entregues na
Tesouraria da Estrada até ás quinze ho-
ras da vespera do dia em que será reali-
zada a concurrencia.

Almeida Campos Junior, ehele do 3*
Departamento.

Bêde 11;ineira de Viação
=CEIA° DEPARTAMENTO

Concurrewcia pública para o forneci-
men o de locomotivas ele tricas

De ordorn do Sr. superintendente co-
munico aos interessados que a concur-
rencia convocada para o dia 21 de feaa-
reiro proximo conforme o edital publi-
cado no 'Miras Corais" de 25 de dezem-
bro correcta, será aberta no dia fixado,
ás quatorze horas.

As cauls5ea a que se refere a clausula
8° 'do edita' deverão ser entregues na te-
sourarii da Estrada até as quinze haraa
da vespora do dia em que será realizada
a concurrencia.

Alm?Lda Ccapos Junior, chefe do 3°
Departamento.

Mineira de Viação
TERCEIRO DEPARTAMENTO

Connewncio pública para o forneci-
nica Co de sub- estações transforma-.
dores
Dc ordem do superintendente comuni-

co acs intercasados que a concurre aia
convccada para o dia 22 de fevereiro
proxlno, conforme o edital publicado no
"Mina Gerais" de 25 de dezembro cor-

fana
sub-
s a

,	 (13
entes,

e
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rente, se,ra, aberta no dia fixado, ás qua-
torze heras.

As cauções a que se refere a clausula
do edital deverão ser entregues na te-

souraria tia Estrada até as quinze hora§
cia vespert do dia em que será realizada
a contsurrencia.

Almeida Campos Junior, chefe do 3°
Departamentn.
(C. 5.894 29-12-32-22083C0 3 vezes.)

rimmumme DA GUERRA

Escola de ±,\.1rDlicação C7.3 Sermieu
Ve2eriziarla do Exémito

EXAME DE ADMISSÃO

Acha-se publicados no "Diario Ofi-
cial" n. 298, de 23 do corrente mós, o
edital e programa para exame de acimis-
cão ao Curso de Aolicaçao dessa Escola.

Secretar i a da Escola de Aplicação do
Serviço de Veterinaria do Exercito, em
24 de dezembro Oe 1912. — eilfredo da
Costa Monteiro, 1° tenente secretário in-
terino.

IlDwIrm.,311E3 Retalhão de CaçadoTes

De ordem do Sr. tenente-coronel
presidente do C/A, convido os proprie-
tarios dos cavalos o muares em 'núme- •
ro de seis e quinze, respectivamente,
requisitados e arrebanhados durante o
movimento revolucionario de São Pau-
lo, a -virem reclamar dentro do prazo
de vinte dias, findos os quais serão os
mesmos vendidos em leião, conforme
as instruções: publicadas no aviso do
MinisLerio da (3wrra n. 345 de 12 de
'novembro do corrente ano.

Este edital- teve inicio em 28 de de-
zembro de 1932. — Condido A. Silva,
1 0 tenente secretário do C. A.

Sesundo Regimento de linffantaria

De ordem do Sr. comandante do Re-
gimento e presidente do C. A., faço pu-
blico, pera conhecimento dos interessa-
dos, que se acha aberta, liaste regimen-
to, a partir desta data até o dia 5 de
janeiro proximo, ás 9 horas, coneurren-
eia para a instalação e arrendamento da
cantina na forniu dos arts. 328 e 330,
do R. I. S. G.

Além das clausulas contidas nos arti-
gos reime, ficam estabelecidas as se-
guintes:

a) toda vez que fôr aplicado o dis-
positivo do n. 2, do art. 329, o eanti-
neiro se obrigará tambem aos forneci-
mentos de generos e mercadorias, ás
familias dos oficiais, na Vila Militar;

b) o cantineiro apresentará mensal-
mente ao fiscal administrativo, listas de
genercs e mercadorias com os respecti-
vos preços por unidade, os quais não
poderão =ceder aos da tabela oficial da

reffeitura, aos do S. Pubsistencias e aos
correntes da praça' (impressos ou mimio-
crafildos) que uma vez aprovados por
aquela autoridade, vigorarão para o ms
esegninte;

e) as toras, de funcionamento da aan-
Culta e suas diversas seeeÕes, (barbearia,
bus, etc.), ficam ao inteiro criterio do
eonuerelo do ItegimeasQ0:

cl) .os fornecimentos ás praças serão
feitos a credito, mediante vales emiti-
dos pelas respectivos comandantes de
sub-unidades, e, a dinheiro. No primei-
ro caso, o centineiro fornecerá os ta-
res para os vales e no segundo caso os
fornecimentos serão registrados em
Caixa Registradora e prestadas .contas
diarias á pessoàa encarregada pela co-
mando;

e) é formalmente proibido fornecer
dinheiro contra vales emitidos com ou
sem a.gio. No caso de ficar provada a
Infração desta clausula, será reksindido
o ajuste e o oantineiro perderá o direi-
to a toda instalação, inclusive moveis e
mercadorias, que reverterá em benefi-
do do Regimento;

f) o ajuste preferido se obriga a fi-
car com as mercadorias, moveis, uten-
sinos e materiais pertencentes ao Regi-
mento ou ao Casino que estiverem na
atilai cantina mediante reembolso;

g) a administração do Regimento ape-
nas ordenará o , pagamente das despesas
dentro das normas estabelecidas neste
edital, não se responsabilizando pelo pa-
gamento ou idenização das que forem
feitas por praças que desertarem., fale-
cerem ou que por outro motivo deixa-
rem de perceber os seus vencimentos
normais;

h) não serão aceitas as propostas guie
apresentarem apenas o oferecimento de
melhor vantagem sobre a proposta mais
vantajosa, devendo ser especificadas to-
das as condições estabelecidas no pre-
sente edital, e, mais as . que o propo-
nente julgar necessarias.

,Pare a escolha da melhor proposta,
serão tomadas em eonsideraeão:

a) a instalação no seu conjunto e nas
comodidades e facilidades que oferecer
aos que delas se servirem;	 •

b) a porcentagem de que trata o nu-
mero 5, do art. 329;

c) a importancia do reembolso de que
trata a clausula d, acima

Para mais informações, procurar .o
Sr. ajudante do Regimento, no quartel
do mesmo, na Vila Militar. — Humber-
to DiniZ Ribeiro, 1° tenente, ajudante.

lFábrica de 1Polvoira da Estwêla
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃes,

OONCURRENCIA

De ordem do senhor major presiden-
te. faço publico que se acha • aberta a
inscrição para a compra de artigos de
consumo habitual desta fabrica durante
o proximo ano de 1933, sendo as
acquisições feitas nos. teranos do § 20,
do decreta n. 19.706, de 14 de feverei-
ro de 1931, e observadas as seguintes
clausulas:

Primeira — OS requerimentos de ins-
crição dirigidos oi serfflor presidente
do Conselho cid Administraélão, acom-
panhados dos documentos comProbato-
rios de _idoneidade do requerente, sa-
rão entregues á Secretaria da; Fabrica,
diariamnte, das 9 ás 11 horas. Poderão
lambem ser remetidos em registrado,
pelo correio.

Segunda — Em dias previamente de . .
terminades, o Conselho se reunirá afim
de examinar as petições e demais do-
cumentos das firmas comerciais que te-
nham requerido inseriOn pait. ois for-
necimentos e, depois nesse trabalho,
providenciará imediata~ para a so-
lução do caso.

Terteire —	 iaoneiaitale será
gada em função de doeu-hiante:, qae.,,
provem;

a) haver pago, corne negoelarte ee.
produtor dos artigos que preten (ler emr.
maca os imeeetos fedreaia
(si estabelecido nos Es.ados ) e muni-:
cipais, relativoe ao 'untam somes' a
vencido (imposto de industrie, e p e, fu-
são, imposto de venta, relatik o ao azar-
cicio xi,; 1922, ou certidãu da uelegach
de que nada 'em a pagar, imnesto
consumo (registro ou patente) lie( ice
da Prefeitr ea para o cano s ;.,, nee2cm,

b) ser negociante matriculado ((coa
trato social-origina'. ou certidão
da pele Junta Coneré..a11:
c) estar torestituida legalmente nos

termos do ,derreto n. 34. de 4 do jult
de 1891, e demais disposiçoes lrgais, e-
lativa,s ao assunto, a-uando for 9or'e-

dado enonimon
41) estar lega:mento eutorize!'a fin-

cionar nu Brasil, 9uando for firror es-
trangeira (Diario OficíaJ que .mdibtsai.

cieereto);
e) haver cumprido o ultime cole •at,

ou ajustte com o Governo, Caso lhe te-
nha fornecido o, no caso contrario.
Var no requerimento tal- declararão:

f) certidão do ministra do Tiaba!1,..L.
de que a firma dispõe de 23 de empre
gados brasileiros;

g). haver caucionado na Pagadoria d
Fabrica a imporiancia de que Lrata a
clausula 9';

Quarta — Os requerimentos de ire,-
arição deverão conter urna formul1. de
inteira submissão ás clausulaa ..te
.edital e ás disposições que regem
concurencias.

Quinta — A' medida das neeressielr-
de,s, o C. A. por intermedio seer,—
faria do Conselho, n^dira preço pare f n

material cuja aquisição se faça nnistá
a todas as firmas cointiis inscrit.
dando-lhes os esclareci meatos preciso.,

realização do negocio, em form r ilir-
previamente 6rganizadas e numeradas.

Sexta — Dm cada pedido de preço, r
C. A., fixará o local, dia o fisafrein
fferáto abertas as sobrecartas, conte'lldi
as ofertas. Nessa ocasião serão itday
rpropostas, devendo ser rubiTõziUas err.
todas as suas folhas pelos i.nteresadoe
que estiverem Prestfites.

Setima — .Toda proposta será valida
para o reste do trimestre em qu for
feiM.

Oitava — Salvo declaração expressn
todos os preço-S.. s'érik referidos ao pesa

Nona — As propostas deverão vir ma
aerradas m sobrecarlo fechada entendo
no exterior a seguinfã indicação;
Proposta para o pedido de preço s n

Deoima — Não se tomarão em conzi-
deração qua i squer oferta", cré--S..T.n1.1,-ens
não previstas neste ming, nem prc
(postas que ~tiverem apenas o ofer;n -.

cim.ento de urna redução sobl'e a pro-
posta .mois barata.

Decima primeira — No caso de -ore-
aos iguais para o mesmo :Mie.° srrno,-,..
der-seá como determina o art. Se do
Regulamento Geral do 'Con t abilidade Pu-
blica.

Decima segunda — O forneeimente (te
qualquer artigo enberá ao propor-Mn
que houver oferecido menor perco. dr-,T;
que não exceda os preço= corren t es ):4,
Praça ou quê a 'esse limite corro-do ene
banzar no caso de todos' os proponentes I
o excederem.

Declina terceira — Os oedidos de me-•
terial serão orgnaizados de acôrdo eco e n
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arti go 236, do Regulamento Geral de
contabilidade Publica, e remetidos aos
,iiteressados pelo correio em registro ou
1' irritado' em protocolo, devendo o

ilriutri assinalar a hora e dia do re-
,	 eele ito pedido.
'':roa quarta — Todos os artigos a

.re	 devoro satisfazer	 integral-
' • 1-	 condicões estabelecidas no pe-

,; Precus, no Caderno de Encar-
n..'abrica e aos tipos adotados no

ina quinta — O material sená
utt.,tto e_entro do prazo.de	 ho-

(	 entrega do pedido para
manufaturados e do de oito

.	 0ra ns que exigirem confecção, na
da Leopoldina Railway, situada

t)rrlo ii séde do fornecedor, medi-
l en • I;sição tte transporte fornecida
l'abriea. correndo todas as despesas
•tagein e transporte até a estação

cio fornecedor.
I J ,e'ela sexta — Prazos superiores ao

ia: l enta anterior só serão admitidos
.t'ndo constarem claramente da pro-

:—J J de preços.
Deeima setima — Constituirá respon-

do fornecedor toda despesa
jee rcsultar da retenção do conheci-
.ento, responsabilidade de que só se

si o carimbo aposto pelo Cor-
demonstrar que a remessa do co-

drnento se deu na mesma data do
lespacho.

Decima oitava — Todo e qualquer ar-
que fôr rejeitado pela sua má qua-

'idade, defeito de fabricação os ainda
ior não se achar de acôrclo com os tipos
adotados e condições exigidas pelo pedi-
ia de preços, será considerado não for-
-iecido, devendo ser substituido dentro
lo prazo estopulado na cluasula 15 To-
las as despesas de etransporte disso
iriundas, correrão conta do fornece-
lor que incidirá ainda . nas penalidades
ia clausula 2P.

Decima nona — Os proponentes can-
sionarão na Pagadoria da Fabrica em
noeda corrente ou em apolices ao por-
Jur:1°r da Divida Publica Federal a irn-
mrtaneia de um conto de réis (1:000$)
)ara garantia das encomendas feitas.

Vigesima — Sob pretexto algum, o
iegociante indicado poderá recusar a
tatisfazer a encomenda feita, sob pena
le ter a firma excluida imediatamente
to registro da inscrição, anulando-se os
, mpenhos feitos em seu nome e rever-
endo definitivamente para os cofres
mblicos a importancia correspondente á
liferença entre o preço que houver ofe-
'ecide para o artigo e o pelo qual fôr

mesmo adquirido. Neste caso, recor-
-.o-se-á, fazendo novo pedid9 e empe-
iho, ao proponente que haja-oferecido
treta imediatamente superior. Não sen-
io isso possivel, fará a Fabrica novo
p edido de preços.

Vigesima primeira — O negociante
me não despachar os artigos dentro do
irazo estipulado. incorrerá na multa de
10 % sobre o valor total 'dos artigos não
'ntregues; si o excesso do prazo fôr
-nnior de 15 dias, pagará a multa de
20 %.

Decorridos 15 dias depois de expira-
In aquele ultimo prazo, e não despa-'
-liando o negociante os artigos pedidos
llóm do pagamento das multas aludidas,
.erri considerado como tendo se reonsa-
'o a fornecer os artigos que lhe hajam
j(-1() adjudicados, incorrendo, deste modo,

ias penalidades da clausula 20' do pre-
mie edital.
Vig.esima segunda — As multas em

e:e incorrerem os fornecedores rever-

1) ,.	 OFTI:l.V.:Á

terão em fa or dos cofres publicos 'e se-
rão descont das das cauções. Fica en-
tendido que as multas inmoslas só serão
relevadas p r motivo di força maior
devidament , comprovado. Qualquer pe-
tição nesse sentido, só teiá o devido an-
damento, d pois de recompletado o va-
lôr da cau.ão.

Uma vez1 que a impor.ancia das cau-
ções, não d para cobrir as multas e di-
ferença dej preços a que fazem referen-
cia as clai ulas 20' e 21', o infrator de-
verá e,nte r com o resteme dentro do
prazo de io dias, depois do qual a co-
brança se a efetuada pelo executivo
fiscal

Vigesit a terceira — São casos de
força atai ir: falencia. hcendio, furto ou
roubo, gr I ve, retardamento de viagem,
revolução guerra e calarnidiltle publica,
devendo s interessados apresentar do-
cumento'. comprobatories de alegação de
força_	 'or.

Vigcsi4na quarta — Fica reservado ao
Conselho o direito de anular qualquer
empenh , unia vez que isso convenha

part s interessadas, e bem assim
qualque pedidc de preços, sem que
desses tos resulte aos concurrenteà di-
reito a jqualquer reclamação ou indeni-
zação.

Viges ma quinta — Os negociantes
inscrito ficarão obrigados a fornecer ao
•pessoalj militar e civil da Fabrica, pelos
mesmo preços que propuzerem licitação
e nos mesmos prazos, os artigos que os
citadosj funcionados desejarem adquirir,
uni av z que as encomendas sejam fei-
tas eii pedidos especiais, organizados
pelo moxarife-pagadoe e pagas adian-
ta/Iam nle pelos interessados, a cujo
cargo ficarão as despesas e riscos do
trans orte.

Vi esima sexta -- As contas dos for-
necililentOs, separaeias por massas, serão
apre entadas ac almoxarife-pagador den-
tro e 30 dias da <ata eco que os mes-
mos tenham sido realizados, em duas
vias, observadas ei.s clismsições legais
em Igor.

Vi esima getima — Os pagamentos
sere efetuados semanalmente, em dias
pré iamente marcados, sendo duas ve-
zes por mês na sede da Fabrica, em
Itai da Serra, e outras duas no escrito-
rio comercial da mesma, na Capital Fe-
der I.

. igesima oitava — E' licito ao C. A.,
em casos especiais, pedir preços a fir-
m de rec,onhec:cla idoneidade não ins-
eri as,

igesima nona — Até ás 13 horas dos
di s 15 de março, 15 ("a junho e . 15 de
set embro de 1933, respectivamente, de-
v fie ser entregues, em sobre-cartas fe-
ciladas, 01 recni2imentos dos negocian-
t S inscritos, mantendo ou alterandu
P ra OS 2,°, 30 e 4° trimestres os preços
a terionnente propostos.

Raiz da Serra, 29 de dezembro de
32. — Licinio de Moraes, 1° tenente,

ecretário.

MINNTERIO DA MARINHA

Diretoria de Saúde Naval

CONCURSO PARA ALUNOS PENSIONISTAS

De ordem do Exmo. Sr. almirante mi-
nistro da` Marinha, faço público que se
acha aberto nesta diretoria, por espaço
de 30 dias desta data, a inscrição de
concurso para as vagas exiStentes de alu-

Dezembro de lti'd*.e_

nos pensionistas do Hospital Central da
Marinha.

Os candidatos deverão apresentar peti-
ção escrita, e apresentar no áto da ins-
crição; certidão de aprovação nas mate-

orlas do 4" ano medico, e carteira de re-
servista ou atestado de alistamento mi-
litar.

Deverão . ainda provar que possuem
aptidão, saude e robustez necessarias ao
serviço militar; sendo para isso subme-
tidos prêviamente a inspeção de saude.

Informações detalhadas serão presta-
das na Diretoria de Saude, na Ilha das
Cobras.

Diretoria de Saude Naval, 9 de dezem-
jiro de 1t:J32. — Dr. João Dourado de
Cerqueira lido, capitão de fragata, me-
dico, chefe da D. S. 2.

Diretoria de Saúde Naval
De ordem do senhor contra-almiran-

te, medico, Dr. Arthur Pires do Amo-
rim, diretor geral de Sande da Armada,
são convidados á comparecerem a esta
Diretoria de Saudeos farroaceuticas
Milton Dantas Itapicuitu. ', Pedro Vasco
dos Santos Pinto e Oswaldo Duarte
Corrêa Barbosa, dentro do prazo de (5)
dias a contar desta data, afim de sereia
submetidos á inspeção de saude para
efeitos do concurso em que estão ins-
critos.

Diretoria de Sande da Armada, em 31
de dezembro de 1932'. — Dr. João Dou-
rado de Cerqueira Rido, capitão de fra-
gata,' medico, chefe da D. S. Dois.

SERVIÇO ELEITORAL DO MINISTERIO,
DA MARINHA

Aviso
De ordem do Sr. vice-almirante, di-

retor geral do Pessoal, comunica-se que
todos os oficiais e sub-oficiais da Re-
serva de Primeira Classe e reformados,
e os civis aposentados do' Ministerio da
Marinha, que desejarem gozar da "Qua-
lificvção Veitora/ "Ex-officio", deve-
rão comparecer á D. P., n .o prazo ma-
ximo de 15 dias para declarar, no li-
vro proprio, o nOme, o posto, idade e
residencia, conforme é exigido pelo
Codigo Eleitoral em vigor.

Diretoria cio Pessoal, Secção Eleito-
ral, em 27 de dezembro de 1932. —
Pasehoal Imparato, 30 oficial, encarre-
gado do serviço.

111INISTERIO DA AGRICULTURA

Escola Super:or de Agricultura
e Medicina Veterinaria

AOS SRS.. ACTIONCIMOS, :viriole013 VETERI-
NARIOS E QUÍMICOS INDUSTRIAIS

Convide-vos, em nome do Sr. Dr. di-
retor, a cumnrir o disposto nos artigos
6° e 15 do decreto 20.931, de 11 de ja-
neiro ultimo, até o dia 31 do corrente,
improrrogavelmente, afim de serem for-
neiclidos ele, ,m antas palra eu rojsrirnien4.0
,do disposto no Codigo Eleitoral.

Os engenheiros agronomos, medicas
veterinarios e quimicos industriais que
residirem neste capital, deverão, enviar
á Secretaria da Escola, á Avenida Pas-
tem n. 404, Praia Vermelha, a notifi-
cação de sua residência ,com indicação
de telefone, devendo constar .a.inda, da

11.11tMa.~...
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xarifado déste patronato, por conta do
fornecedor.

	

VI - Os empates de preços serão re-	 1. Gazolina, litro.
solvidos imediatamente . por sorteio no	 2. Lenha para cozinha, de 1" m3.
ato da concurrencia.	 3. Oleo fino para automovel, quilo.

VII - As contas serão apresentadas' 4'.' Oleo grosso, para automovel, quilo.
logo após a entrega das mercadorias em ' • ' 5: Velas "Brasileiras", pacote de oito,
seis (6) vias, acompanhadas do re.spe-' • 	 • paeote.
ctivo pedido (empenho), cujo pagamento' . 6: Carvão coque, quilo.
será requisitado á Delegacia Fiscal do' .	 •	 Grupo .IV - AutontoveisTesouro- Nacional em Belo Horizonte. • .....

VIII - Esta diretoria reserva-se o • • .1: Camara • de ar de 29, x 4,40, para
direito de anular a presente concurren-- • 	 • Ford, uma.
eia e de só açlquirir os materiais pela- 2,- Camara de ar -de 30 x 5, para ca-
cionados quando julgar conveniente e na 	 minhão, uma.
proporção de que venha a necessitar. • 	 3,- Correia para ventilador Ford, uma.

	

IX ---• A abertura das propostas das	 4: • Corrente para caminhão Ford, uma.
firmas inscritas realizar-se-á no dia 12 • 5. Corrente para automovel Ford, uma.
de janeiro de 1933, ás 12 horas, na se. 	 6. Cinta para freio de 1 112 x 114, Ford,
Gretaria dêste - patronato.	 .• • • •• uma.

secretaria do Patronato Agricola "Ar, .• 7. Rebites, um.
thur Bernardes", Viçosa, Estado de Mi, 	 8. .Peça. A-7549 (disco de embreagem),
nas Gerais, em' 26 de dezembro de 1932. ...... • • urna..

Georginr) de Azevedo Paiva, eseritue„ 9. Peça •A-7113 (jogo de engrenagem
rario. , • •	 contra eixo), uma.

Grupo I -- Genero	 • . 10. .Peça A-9548 .(alavanca do eixo des. alimenticios	 •

Grupo III - Combustiveismesma o nome completo, a data do nas-
cimento, o nome dos pais e a nacionali-
dade, bem assim a assinaura.

Estas informações devem ser entre-
gues diariamente  na Seer e tar ia da Es-
cola, das 11 ás 17 horas, até o .dia 31 do
corrente.

Secretaria da Escola Superior de
Agricultura e Medicine Veterinania, Rio
d'e Janeiro, 27 de dezembro de 1932.. -
João Dias Paes Leme, amanuense, en-
carregado .dio arquivo. Vista. - Dr. . Ar-
tidonio Pamplona, diretor.

Patronato Agricola "Arthut
Bernardes"

VIÇOSA - ESTADO DE MINAS GERAIS
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERmA-

.NENTE PARA O FORNECIMENTO DE PÃO,
CARNE VERDE, LEITE, GALINHAS, OVOS,
OENEROS ALIMENTICIOS E OUTRAS MER-
CADORIAS DE CONSUMO HABITUAL, DU-
RANTE O PRIMEIRO TRIMESTRE DO ANO
DE 1933:
Faço público, de ordem do Sr. dire-

tor dêste patronato. para conhecimento
dos interessados, que de acórdo COm o
oficio-circular n. 4.152, expedido em
28 de novembro ultimo, pela Diretoria
Geral de Contabilidade dêste ministerio
e de conformidade com o art. 52, do
Codigo de Contabilidade Publica da
União, se cha aberta neste patronato,
pelo prazo de 15 dias a partir desta da-
ta, a inscrição dos negociantes que dese-
jarem concorrer durante o ri p o de 1933,
ao fornecimento das mercadorias acima
mencionadas e abaixo relacionadas, me-
diante as condições em seguida estipu-
ladas e segundo as normas estabelecidas
nos artigos 757 e 762 e seus paragrafos,
do respectivo regulamento:

I - A inscrição deverá ser pedida me-
diante requerimento .dirigido a esta di-
retoria, devidamente sêlado, nêle •de-
clarando os interessados a nacionalidade
da firma e a séde de seu estabelecimen-
to, fazendo-o acompanhar de todos os
documentos que possam constituir pro-
va de idoneidade, contrato social, em ori-
final ou pública forma, quitação dos
impostos federais, estaduais e munici-
pais, inclusive o do ultimo imposto de
renda. Nesse requerimento farão cons-
tar a declaração de completa submissão
ás condições dêste edital e que sujeitam
á pena imposta pelo art. 762 de supra-
citado regulamento.

TI - Verificada a idoneidade do con-
eurrente, será por despacho do senhor
diretor ordenada a imediata inscrição
do mesmo, sendo-lhe então restituidos
os respectivos documentos.
til - Os interessados apresentarão,

juntamente com os requerimentos a que
se refém a claeula T, em um envelope,
á parte, fechado e lacrado com a indica-
ção exterior do conteúdo e nome do pro-
ponente. a sua proposta em quatro (4)
vias, datadas, assinadas c rubricadas em
todas as paginas, sendo as primeiras
vias sêladas com 1$000, mencionando -
acre emendas, rasuras ou entrelinhas os
artigos guie deapjarem fornecer, pela or-
dem em que se acham relacionados, com
os preços por extenso e em algarimos,
das mercadorias constantes da relação.

IV - Todos os artigos serão de pri-
meira qualidade de acorde com as expli-
cações ccnstantes da aludida relação,
sendo rejeitados os 'que não estiverem
nestas condições.

V - Os fornecimentos serão pedidos
por esta diretoria e entregues no almo-

Assucar cristal de 1", quilo.
'Bacalhau marca CR. C., quilo.
Batatas inglêsas, de 1', quilo.
Café em grão, de 1', quilo.
Café em pó, de 1' quilo.
Canela em pó, quilo.
Carne verde de porco, sem o

primeira, quilo.
12. Carne de vaca, sem osso, de 1*;

quilo.
13. Carne sêca do Rio

quilo.
14. Cebolas de cabeça,

quilo.•
15. Coloraú de i a, quilo.	 '	 •16. Farinha de mandióca, de 1*, quilo.
17: Farinha de milho, mineira, quilo.
16. Farinha de trigo ' • "Flôr nacional",

• saco de 44 qpilos, quilo.
19. Feijão preto, de 1', quilo.
90. Frangos, um.	 •
21. Fubá de milho, quilo.
22. Galinha, uma.
23. Goiabada "Pesqueira", quilo.
24. Leite fresco, litro.
25. Macarrão novo, de 1', quilo.
26. Maizena "Dureya", em pacote gran-

de, pacote.
27. Manteiga fresca, 'de 1*, quilo.
28. Marmelada marca "Colombo", em

	

lata de quilo, quilo.	 •
29. Massa cle tor iate de 1', quilo.
30. Mate em folha, de 1, quilo.
31. Ovos frescos, duzia.
32. Pimenta do reino, quilo.

• 33. Queijo de Minas, de 1, quilo.
, 34. Queijo Parmezon, de 1' quilo.

15. Sal fino. de 1", quilo.
36. Sal grosso, de 1" quilo.
37. Toucinho de 1", quilo.
38. Vinagre nacienal, de 1', litro.

Grupo II - Material para higiene
1. Cruzwaldina em lata de litro, lata.
2. Jaspeol, um.
3. Kaolem, latas de 112 litro, lata.
4. Sabão virgem, quilo.
5. Sabão especial, quilo.
6. Sapolio "Radium", um.
7. Soda caustica estrangeira, em lata

de um quilo, lata,.
8. Vassoura de piassaba, com 22 furos.
9. Rodo de borracha, Um.

~,11,	

SOCIEDADES CIVIS
CAIXA BENEFICENTE DO PESSOAL

DA CASA ALEXANDRE RIBEIRO &
COMPANHIA

(EXTRATO DOS -ESTATUTOS)

Fundada nesta Capital, sua séde e
foro, em 15 de novembro' de 1932, por
empo indeterminado e q. patrmonio a
e constituir; são fins dá sociedade ci-
vil supra, cujos socios não respondem,
subsidiariamente, pelas obrigações so-
ciais', o socorro mutuo, inteiramente be-
neficente, tendo ainda para acudir ás
necessidades de seus socios (exclusiva-
Mente pessoal'A da casa Alexandre Ribei-
ro & Comp.), 1 "Secção de Empresti-
mos", cujos lucros serão aplicados em
fins beneficentes que constituem a
Caixa. que é ,assim administrada: Pre-
sidente (que a rep. em juizo e fóra
Me), soe', tes°, procurador e comissão
sindico-hospitalar de 3 membros. A
Caixa só poderá ser dissolvida guan-
do a isso anuir a ass. geral, por 3 par-
tes dos seus socios quites. maiores de
21 anos e, neste caso, o saloo,de seu pa-
trimonio dividido entre as casas de ca-
ridade a critério da assemb. ger. ou-
vida entretan t o a firma Alexandre Ri-
beiro & Comp. Os estatutos só poderão
ser ref. depois de 1 ano da fundação
da Caixa. (Art. XI § 4"). Os casos omis-
sos serão resolvidos pela diretoria ad
referendum do C. Deliberativo. A dire-
toria atual consta dos estatutos. - A
diretoria.	 .

(C 6.040 - 30-12-932 - 24500)

•

4.
s.
6.
7.
8.
9.

10.
11.

Grande, de 1',

tipo Cariarias;

1. Alhos nacionais de 1*, quilo. 	 11. Peça A-3575-B (setor da direção),
2. Arroz -beneficiado de 1', quilo.	 uma.
3. Azeite "Bertoli"; em lata de quilo, .12. Oleado preto para capota de auto-

lata.	 movei, 4 metros.	 . •
.Assucar refinado de 1', quilo. 	 13. Pano oleado preto para estufo, 4

metros.;
Secretaria do Patronato Agricola "Ar-

thur Bernardes" - Viçosa. Estado de
Minas Gerais, em 26 de dezembro de
1932. - Georgino de Azevedo Paina,

so,	 . escriturado. - Visto. Luiz da Ronha
Vianna, diretor.	 •

ar do carburador), uma.



'XIV() OFTCLA1	 Dezenkro de /932
. 24044' Saindo ai •

Saldos	 •
Devedores	 Greaores

2:0608800
6638400

A .359 :0648800
188 :8738600

10 :0008000
15 :0008000

128 :8428672
68 :5338150
14:9658621
30 :6998000
11 :7508000

4948300
890:000$000

2:598$100
359:351$013
253:116$424
109:522$146
162:4213660
64:838$000

Credito
3.172:7268222

134:6508000
1 . 232 :976$807

70:3348100

—
--

63:2238200
965:0508000
39:7388650

1.011:8828447
430:0008000
532:6548326
180:0008000
64:8388000

7.898:0738752	 1.841:8478343 1.841 :847$343

4:7878022
5:3138400
2:941807
9:207E00

10:0008000
25:0008000
28:8428672
68:5338150
14:9658621
30:6998000
11 :7508001'
63:7178500
75:0508000
37:1408550

652:5318434
176:8838576
423:1328180
17:578$340

.898:07:3$752

3.1
1

2.5
2

SOCIEDADES ANONI AS O aumento de valor de maquinas está, representado pela
diferença de cambio no preço da ultima maquina linotypo
adquirida da Mergenthales Linotype Co., e correspondente a
prestações ainda a pagar.

No balanço que vos ofereço ha uma verba para a qual
desejo chamar a vossa atenção; é o "titulo registrado".

Verificareis que no balanço anterior esse "titulo" estava
valorisado em duzentos contos de réis,' tendo sido, agora
aumentado para quinhentos contos de réis (500:000$000).

Fizemo-lo conscientemente, na presunção de estarmos
assim amparando convenientemente os interesses dos senhores
acionista-S.

Que não houve exagero nessa va/orisação, dizem-nos as
cifras acusadas no balanço e nos demonstrativos que o acom-
panham. pelos quais se verá que o vulto dos Regoeios superou,
de muito, o cio ano de '1930.

. O titulo, a denominação do jornal, é um valor patri-
monial que tanto mais avulta quanto mais se impõe á consi-
deração publica.

Todavia, direis se estais ou não de acórdo comnosco,
aplaudindo ou desaprovando o nosso ato.

São estes os fartos mais importantes que vos tenho a re-
latar, aproveitando a oportunidade para formular votos fie
maiores prosperidades para o nosso Diario de Noticias.

Rio de Janeiro, Ao de março de 1932. — O. R. Darata.e,
"Ntirtiretor-presidente.

SOCIEDADE ANOWINA "DIARIO pg Mancril.st

O diretor-presidente da Sociedade Anónima .Diario de
Noticias, apresentará á assembléa geral dos cionistas, a reali-
zar-se no dia 31 do corrente, ás 15 horas, o eguinte relatorio:

Srs. acionistas:

da S. A. Diario de Noticias, durante o ano/de 1931.
Tenho a honra de vos apresentar o relr orlo dos negocios

Máu grado as dificuldades gerais q e assoberbaram a
vida, comercial do pais, decorrente de um complexo de cir-
cunstancias que é dó conhecimento de todos, e que, como é
natural, ter-se-iam de refletir sobre a rjossa propria ativi-
dade, corno, de fáto, aconteceu, podemos as egurar que o ritmo
das nossas conquistas, morais e economic s, não sofreu so-
lução de 'continuidade. 	 '

As cifras que vos 'oferecemos no bala ço anexo justificam
a nossa -a@sertiva.

IC"Irootando-se o ativa social do ex Moio anterior comtpadq-	 se ~km* e ièamento deste
.	 •	 •	 -

SOCIEDADE BE

DEMONSTRAÇ

De

Caixa . Gerai. 	
Depositós . em •Bancos. 	
Mutilados carnpreStimos. 	
Obrigações' a receber. 	
rmoveis da Sociedade. 	
Moveis e utensilios. 	
Dívidas em: Suspenso. 	
DeSpesas-c/Sociedade. 	
Imposto•e•fiscalisação. 	
Ordenados dos empregados. 	
Aluguel da séde social 	
Alugueis c/dos socios. 	
Capital em obrigações. 	
Fundo de • Benefieencia. 	
Dopositos c/da Sociedade. 	
Obrigações a pagar.. 	 •
Juros de:Capital a receber 	
Juros de Capital a pagar 	
Joias e mensalidades. -  •

Total 	

Titulos

EFICENTE DR. PEREIRA JUNIOF
O DAS CONTAS DO ANO DE 1932
ito

SALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1932
Ativo

Caixa Geral:
Saldo com o tesoureiro para 1933 	

Depositos em , Bancos:.
Saldo no Banco do Brasil 	

Mutuados c/emprestimos:
Saldo a receber das consignações em

	

folha. 	
Obrigações a receber: • .

Saldo a, receber dos sooios 	
Dívidas em suspenso:

Saldo a receber de socios exonerados 	
Alugueis.c/socios:

Saldo a receber de socios 	 .. 	
!moveis da Sociedade:

Valor de um terreno 	
Moveis e utensilios:

Valor do inventario, inclusive Gabinete

	

Médico. 	

Passivo

Capital social:
••

Valor de 890 obrigações nominativas.. 	 890:000000
Depositos cida Sociedade:

• Valor doe depositos feitos pelos sooios.. 	 359 :3518013
Obrigações a pagar:

Saldo do emprestimo tomado ao doutor
Dr. Octavio Soares. 	 	 253:116$424

Juros de Capital a pagar:
Saldo a pagar de emprestimos e dopo-

sitos. 	 	
162:421$660

Fundo de Beneficeneia:
Saldo para encerramento desta conta 	 	 51:0108475

2:060$800

663$400

11.359:8648800

188 :873$600.

128 :8428572

4948300

10 :000$000

25:000$000

Total 	 1.715:899$572 1.715:899$572Total. 	

Importa o presente balanço em mil setecentos e quinze contos, oitocentos e noventa e nove mil, quinhentos e setenta
e dois réis (1...715:8p$572). Séde social,, á Iraça Tiradentes n. 79, em 30 de dezembro de 1932. — Annibal Martins Alonso,contador da SociUffe. — Antonio José de Oliveira, presidente -perpetuo da Sociedade.

(C — 5.670 — 30-12-!932— 67$300)



60 :0008000 ,
COMPANHIA Ita_ARITIMA BRASILEIRA

Banco da . Provinda do Rio Grande do Sul
• c/cobrança: •

Valor dos titulos em cobrança 	

Contas correntes:
Saldos devedores

Prejuizos em suspenso—Exercicio de 1930:
Saldo desta conta 	

Caixa:
Saldo em

Passivo
Capital:

700 ações ao portador, de 1:0008, cada
uma . . 	

Caução da diretoria:
Valor desta conta . ........ ....... —

Obrigações a pagar:
Saldo desta conta .......... 	

Contas correntes — Garantidas:
Saldo desta conta .............

Contas correntes:
Saldos; &odores . ............. 	

Donativos:
Saldo desta conta	 ............. 	

Titulos em cobrança:
Em poder do Banco da Prov. do Rio Gran-

de do Sul. 	

dinheiro OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO

1:6328500

205:2728030

376:2518075

31:8948408

2.220 :9088523

70G:0008000

60:0008000

760:7238160

320:0008000

313 :5108983

1 :0448300

1:6328500

".a.boUo

BALANÇO GERAL, EM á	 DEZEME030 DE A931

•	 4tivo	 o
titulo registrado:

Valor do titulo .Diario de	 500:0008000
Maquinas e acessorios: 	 •

Valor das maquinas insta- .	 .
das á rua Buenos	 Aires
n.	 154 592:5298820

Moveis e utensilios:
Valtor	 dos	 existentes... " /4:141890

Instalação:
Valor	 desta	 conta........ 300008000, 696:6718720

Papel: ..
Em "Stock" e na Alfandega 66 :0008000

Materia•iS 'para oficinas :
Valor dos ,existentes..... 22 :0008009

Material de escritorio:
Valor	 do	 exic•tente 	 3:5008000

Material eletrico:
Valor	 do • existente....... 1:5008000 . 93:0008000

Clicherie:
Valor desta	 conta 	 ,

biblioteca:
•	 .30:0008000

Valor desta conta 	 6428000

Veiculo	 e aceSsorios:
Valor desta	 conta 	 7:5188000 38:1608600

Ações em caução:

rriezembro de. 1932 24(1M5
•	 • -

Contas diversas:
Valor das mesmas 	 	 60:8818200

Lucros e perdas:	 •
Saldo desta conta — Exercicio de 1931 	  '	 6:1168380

2.220:9088523.
•

Rio de janeiro, 12 de março de 19-31..— • 0.....K. DaMao,
presidente, — Manoel Castro, guard,...-livros;

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Examinando o inventario, as contas.e o..balanço da S. A.
Diario.de Noticias, hão temos qualquer restrição a opôr á ati-
vidade da sua. zelosa administração ein 1931.

No relatorio que será apresentado á .assembléa geral, o
diretor-presidente invoca a atenção dos Srs. acionistas, espe-
cialmente para a verba do balanço: "titulo registrado"—figu
eando anteriormente com 200:000$ e agora. em 500:000$000..;.

Nada ha de estranhar nessa majoração. de valor.
O: Diario de Noticias, hoje, é; incontestavelmente,. um

jornal de grande projeção nos meibs 	 .
Dois anos incompletos de atuação ,e o, sewyalor já está.,

plenamente assegurado, g raças á desassomkradai, porém, sen-
sata, orientação que llíe fein sido- dada. Em consequencia, vai
aumentando conf . .ideravelmente o seu numero de-leitores, tra-
zendo um crescendo de anunciantes e clientes, de osrte que, em
1931, bem mais movimentado que o ano anterior, as publica-
ções pagas representaram muito mais de mil contos de réis.

Um charlo que consegue, em tão pouco tempo de existen-
eia, tão consideravel expressão kle negocios, não exagera, ava-
liando em quinhentos contos de reis, o seu titulo que,,,inicial,-
mente, .ao se lançar, era estimado em duzentos contos . de réis.

Somos de parecer que a • assembléa aprove ,as ,contas do,
ano transato que estão em perfeita . ordem, .	 ••

•Rio de Janeiro, 12 do março de 1932.	 Os fiscal rbeé'
Valioso Borba.	 Jdsc Bata de• Moraes. 	 Raul de' Jrmorint
Pessôa.	 (C-6.038-30-1232--41538000). .•

Valor desta conta... o.,,p.s.,“..00 000000 O 000,

Obrigações a receber:
Saldo desta conta ...... .. ' 	 1:6328500

Anunciantes:
Saldos desta conta.......	 189 :923‘960

Agentes e representantes:
Saldos desta conta 	 	 26:4708330,	 ,

R ,..,..5TOWO DA DIRETORIA DA COMPANIIIA MARITIMA , BRASILEIRA
1-. 1,	 —0,X/5/1.	 11.E.- ENTADO A' ASSEMBLÉA GERAI, Ç,, D,Q§ . , AC PDNI STAS ...

/." /- COVOCADA PARA 31 DE JANEIRO DE 1933 . • .	 ',.„ '.....• -
a	 ..,-/-	 .	

.•	 .
.•........	 .

218:0à$790	 Grs. acionistas:
'Em cumprimento ao disposto no art. 5 0 dos 'nossos esta-

tutos, a diretoria tem o prazer de apresentar-vos as contas
de sua •administração, dwante o ano social findo ' em 30 de
novembro de 1932.

O ba'anço anual apresenta um preiuizo de 11:9588241.
'Pelo exposto, tiodereis • apreeiar que ãneihtOs pi4ejui7os

motivados pela depressão dós 'negócios • é• IaVoravel Siluaçfío
da sociedade. Se cómtudo, qualcafer dos Srs'. ationiSfás s de L• •
sejar maiores detalhes, poderá solicitá-los ao Sr. secretario-
tesoureiro, .na sede .social, .que terá prazer em exibir-lhes _os
livros da companhia para-exMe.

Rio de Janeiro, 31 de . dezeinbro.d€, 1,932.; — Paulo José
Pires Brandão, diretor-presidopte.' •—w . At Meza¡. diretor-
gerente. ,

3ALAN(.;', O EM '30' DE • IN.TovEmBrro DE 1932
Ativo	 ...:: •	 •	 ••

Ma;arial flutuante.
"Caixa' ,
Lucros e perdas . 	

.1.n:86980.36

Passivo
•-Capital — 5.000 ações do valor nominal de'

100$, cada uma 	 	 500008000
Reserva contra ,depreciação, 	 .	 ... . • ...	 .41‘.038 :299821'1
Lucros em reserva	 . .. • ... ...	 ' 335:5698825

It. 873 :8698036'

.1.781:,95,98038

, :11
700518757

 :9,5,88241

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1932. — . A. C. New;
diretor-gerente /0 contador •provisionado:



IMMÉninnn•nn••

PARECER	 .
• :-	 .

'' Os Abaixo assinados, membros do.conselho'fiscal da Com-
panhia Maritima Brasileira, tendo examinado uidadosarnente,
os livros da companhia, e adi-maçado ,os lanç mentos' com 'os
documentos em arquivo são. de 'Opinião que o balanço,fei-
chado em 30 de noverhbro de 193.é .a fiel'o pressão da ve-
dade. Ptirtantci, são de parecer qUe ,os atos . e as contas apre-
sentadas pela 'diretoria sejam. aprovados.

Rio de Janeiro, 31 de deiembro de,1932: Rui/ Pinheiro.
— 11 • .0 • MorissIl • .--. Adolpho.doníeS.

' (C-466-3 12-,32-61820)

* GERAL DOS
JANEIRO DE

Srs. acionistas:
'De acórdo com o art. 5', letra 0:clos

venho apresentar-vos as contas; balanço e
fiscal, de nii	 gestão•no ano social. ora

nossos estatutos,
arem' d.o conselho'
indo, no gila/ os

BRAZIL PATENTES; INCOSPORI

'I'1, DO SR. PRESIDENTE, A' ASSE
SRS, ACIONISTAS, A. REALIZAR-SE ' EM 3
1933:	 • ..

.DA

SLÉA
DE

•

,

n ,•1,

....rmar ~atro iffit 111AfIre °TITIA!:
	

Dezembro de •1tot

DENM.ZSTRAÇÂO DA CONrA "LUGRUS V,PERDA

A' prejnize N'eri icadí	 m nos-.
sps livros, na conla do' •bote.
"Jac:-ire"

'
 loealizado- cor

lei a, cuja baixa demos, po:
estar •o mesmo . irnpref.-lavet•

'Despesas gera is . 	 .. ...
Fecho desta conta::

"Reserva' contra depreciação •
Depreciação de 10 cio ao ano,'

sobre o valor do nosso
'material , flutuante ,corres'-
pondente ao ano findo

• hoje.	 •
De ocupação de " embarcações

Pela apuração da . renda de
. nossas embareações,
• rante . .o 'ano findo hoje.•

"Juros 	
Pelos juros creditados. eis
- nossa- conta bancaria, • du..
rante•o ano findo hoje..

"Saldo — Prejuizo 	

rusgas negocios resentirain-se da dk;pressi-io geral, e cujos al-
garismos si) o deu . onstrados pelo balanço abaixo : 	 .

Ativo

Lucros ie perdas:
Saldo do exercicio anterior... 	 3:9158705
Prejuizo verificado neste'exer-

cicio . 	 	 3:0048660	 911E145

57:1665045

'Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. — W. C. Birn-
(eld, presidente e contador provisionado.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"
De:

Honoarios . 	 	 19:7311800
Juros . 	 	 788700

A:
Despesas gerais 	 	 22:8151160
Prejuizo verificado neste
exercicio . 	 	 3:0041660

	

22:8158160	 22:8158160

'	 5078271
31 :5918200

•174: 183$87-0

192 :ouu8000

2:3248100

II :9588241

	

2,06 :2828341	 206 :282$341

caixa 	 P 7548145
Depósitos e cauções 	 .	 	 5:2208000

' Direitos . autorais • 20:0008000
Livros técnicos 2:5001000
Titulos em negociação 8:202$000
Moveis e utensilios 9:3268400
Banco Alemão Transatlantico 	 	 I1.:1638500'

57:1668045

Passivo
Capital 50 :0008000
Taxas finais á pagar 	 1:2558000
Cauções da diretoria	 .	 	 5:0008000

Nós, abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal da.
Brazil Patentes, Incorporada, declaramos que examinamos
cuidadosamente o balanço retro, encerrado em 31 de dezem-
bro de 1932, confrontando,o com os documentos existentes no
arquivo da referida companhia, e o julgamos_ a expressão da
verdade. Por isto achamos que dey.em ser aprovados o balanço
e as contas apresentaas pelo presidente.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. —Heitor Ber-
galla. — Raul S. Bergallo. — A. da Silva Campos.

. 674-30-12-32--498900),

ORPANNIA NACIONAL' DBRCIO
SULTEDADE mimou -• .

ÁT4 DA 4,5SEMBLÉ4 EXTRAORDINARIA

ACYS vinte' e seis dias do més •deje-
zenibro de mil novecentos . - trinta„ e
dois, na sócio • Compa;ntila;NaciOnai
de Cornérclo . 'S/A.' ,, pres.entes - neve adie-
nistaS, 'representando. ' a • totalidade" do
Capital. social; 'conforme' consta - dó li-
vro...de Presença, .9 Presidente• da . So-
ciedade, Enrico' .Ctirrion de. Mattos, pe-
diu que fõsse: designado • o 'presidente' da
mesa, sendo ele. proprio 'aclamado' p
exercer êsse encargo, ,o 'que' *Me' agra
dee", convidando ern seguida, • par
conipletarem a finesa, respectivamei.
como primeiro e' segundo secret;arios
acionistas •Methodio 'da Costa . Cainara •
Estulano Ignaeio TM*.
• Organizada	 Mesa., . o.presidente :	-
siderou • instalada. -a • Assern•bléa
.número' legal, para. deliberar,. nos ..te -
mos do' art. .97 §	 a .128 . do 'doere
n. • 431 de . 4.de -julho:de 1891 e inand u

1

 proceder a leitura do Aviso da 1' con-
vocação., publicado no Diario. Oficial de
20 de. dezembro do corrente ano, e em
ebediencia aos arte. 100 e 130 do mes-
MO decreto, e ainda de acôrdo Com os
Estatutos publicados no Diario Oficial
de 20 de novembro de 1930 art. 17 o
qual é. do teg',r ,seguirate: Crompp.ruhia
Nacional de Comércio S/A.; convocação
de As3emblea. São convidados os se-
nhores; acionistas da Companhia Nacio-
nal de . Comércio S/A. para uma
Assembléa • zeral extraordinaria a rea-
lizar-se nu dia 26 do corrente, ás 15
horas, na séde da Companhia, á rua
Buenos Aires ri: 125, sobrado, para

: toMarem conhecimento da renúncia do
diretor-gerente, assim como para deli-
béerarem sobre h stapreSsão dO cargo
vago • e mudança .da sede, segundo pro-
poSta ., apresentada a esta 'Diretoria. Os
Srs. "acionistas como de costume, deve-
rão eléposl.ar sins ações três dias an,
tes da reunião. Rio de Janeiro, 19 de
dezembro de 1932. ( A Diretoria) .

'Nos termos da convocação a Assem-

bléa tem por objéto a supressão do car-
go de diretor-gerente, previsto no ar-
tigo 60 e mudança da sede social, aten-
dendo; não só a necessidade de •redu-
ção das despesas com o atual predio e
lionorarios do mesmo diretor, cujos
trabalhos serão desempenhados pelo
atual diretor tesoureiro. •Em seguida
posta em discussão a proposta constan-
te da publicação acima, e depois de de-
vidamente examinada a situaCão -da
Companhia e a real necessidade de' exe-
cução das mesmas medidas, foi encer-
rada' a discussão e submetida a votos,
foi aprovada unanimemente'. O presi-
dente declarou reformados os Estatu-
tos, no seu art. 6' que ficará , aSaint
redigido: A Companhia Nacional ,c1e•Ço-,
mércio S/A. será administrada „por.
uma Diretoria composta de 2 membres,
Sendo um diretor presidente e -um di-
retor tesoureiro, que acumulará *as
funções de gerente: E o art. 30 -que
estabelece a séde atual á rua Buenos
Aires n: 125, fica estabelecido, que, •i:a
impossibilidade de determinar • imedia-
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Lamente o local da nova sede, fica a
atual Diretoria autorizada a fazer a
mudança, para um predio bem localiza-
do, mas em condições melhores, de pre-
ço p uma vez efetuada a mudança deve-
rá publicar imediatameate do Dia:rio
Oficial. Nada mais havendo a tratar, O
presidente encerrou os trabalhos, do
que para .constar se lavrou a presente
áta, a qual sendo lida e achada confor-
me foi. aprovada pelos aciodstas pre
sentes,. e por todos assinada.

Eu, primeiro secretario a escrevi e
assino.

Ria—de 'Janeiro, 26 ,de dezembro de
1932.-= Methodio da Costa Camara.—
EuritO''Carrion de Mattos. Estulano
Ignacio Tosta.— José Carneiro de Frei-
tas.— Livio de Andrade Carneiro.— Al-
merio Daltro Ramos.— João Corrêa de
Araujo.-7,- Mcatoel Carneiro Nogueira da
Gonifi-L, Joaquim Rinendo.

((. 6..039	 30-12-932 — 618200)

ANÚNCIOS •
Companhia Estrada de Ferro

'Minas- de São deronymo

Nos dias 3, 4 e 5 de janeiro de 1933,
pagar-se-á, no escritorio desta compa-
nhia, á rua do Passeio n. 2 (edificio
Odeon)„-11" andar, sala 1.101, das 10
ás	 1/2 horas e das 14 ás 15 1/2 horas,
o 35!, dividerido. relativo ao segundo se-
mestre. de 1932,. á razão de 68000 (seis
mil reis) por ação.

Na 'dia 3, o pagamento será feito aos
Banos e••nos dias 4 e 5 aos portadores
de ações. , Depois destas datas, o pa-
gamento será feito nos dias 10 e 20 de
cada mês: Ficam suspensas as transfea
rencias e desdobramentos de ações até
o dia 7 de janeiro de 1933.

Rio da Janeiro, 30 de dezembro de 1932.
A diretoria.

(C-5.679-30-12-32-66$300--5 vezes)'... ..

Companhia Centros Pastoris
do Brasil

Ficam suspensas as transferencias *da's
ações desta Companhia a partir de 1° de
janeiro de 1933 até que se realize o pa-
gamento do 37 0 dividendo.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
1932. — A diretoria.

-„(C-6.034-30-12-32-6$100)

A' Praça
.Tc4 Alves, proprietario do Posto de

Serviço "Auto Mecanica", situado á ave-
nida 28' de satembro n. 211, tendo pas-
sado•por Venda o seu estabelecimento aos
Srs. J. A.- Carvalho & Comp., os quais
assumiram a responsambilidade do ativo
e passivo, 'convida os seus credores, no
prazd da lei.

Rid de'Janeiro, 2 de novembro de 1932.
—J.AWes.

nEIP

De 'acÔrdo — J. A. Carvalho & Comp.
—

Reconheço as firmas de J. Alves e J.
A. Carvalho & Comp.
- Ria de Janeiro; 30 de dezembro do 1932.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Djalma da Fonseca Her-
mes. tabelião.

(C-6.037-30-12-32,--10$200)

PROSPECTO

DA

Companhia União dos Fazendeiroz;
de Café do Brasil

Em organização)
Sede: Rio de Janeiro

RUA RIACHUELO N. 2,1
End. telegrafico: Bover — Caixa postal

ri. 3.114 — Telefone 2-3253— Rio de
Janeiro — Brasil.
A corapanhia, que terá a denominação

acima, será uma sociedade anonima, dont
responsabilidade limitada. 'Com o capi-
tal inicial de 1.000:0008000 (mil contos
de réis), dividido em 5.000 ações de
2008000 (duzentos Mil reis) cada urna,
sendo 5000:0008000 (quinhentos contos
de réis) nominativas, e 500:0008000
(quinhentos contos de reis) ao portador.

A companhia tem por fim promover,
dentro e fóra do país, a exportação e ex-
ploraça'a do nosso café, cria torrado e
moido, estabelecendo no pais e no exte-
rior. torrefacCão e moagem de taféSacar
clusivamente brasileiros, vendendo-os aos
preços minimos possivéis, esneeial-;
mente • nos seguintes países: Aleraanha,
Austria. Argentina. Arabia, Africa; Aus-
tralia, Belgica, Bornia, Bulgaria, Chile,
China, • Danzig, Dinamarca, Egito, Fin-
landia, França, Gracia, Hespanha,
landa, Hungria, Inglaterra, nana, Islan-
dia, India, Japão, Lituania, Noruega,
Polonia, Portugal, Rumania, Rtissia,• Ser-
via, Suissa, 'Suada, Síria, Tchecoslokca-
guia, Turquia, Uruguai e Togoslavia, !fa-
zendo instalações e propaganda -do seu
produto, o que será reatiazdo, proporcio-
nalmente, com uma parte das qubtas do"'
lucros obtidos pela rn mesma, assim coro
garantindo, por intermedio dos seus di-
retores, a sua colaboração junto aos Go-
vernos Federal, Estadual e Exterior.

Serão conferidos diplomas. de honra
aos fazendeiros de café, que fizerem doa..

dêsse produto á companhia e aos -que
prestarem serviços de colaboração ã mes-
ma companhia.

Na distribuição (TOS !tiaras dá compa-
nhia, serão contemplados com 10 % (dez
por cento )os fazendeiros de café, por-
tadores de diplomas de ()bilra. bela doa-
ção inicial, em café, para a propaganda
da companhia.

Na distribuição do s • lucroá da compa-
nhia, serão tamboril contemplados 'som.
5 To (cinco por cento ) as instituições hos-
pitalares das "Zonas c,afeeiras do Brasil:

A companhia manterá em sua séde
uma secção especial de asisstenciaju-
Mico-comercial aos fazenreiros de 'café•
do Brasil, que mantenham i'elaçõséoin
á mesma. Os encargos desta 'secção; que'
serão prestados -gratuitamente, compre-
endem todos os serviços .administrativo
e judiciarios perante as repartições pú:à
blicas e o fóro, pareceres jurídicos, bem
como informações e encaminhamentos de,
negocies junto ao comercio em geral. A
organização desta secção ficará a carga
da diretoria, da. companhia„-que nomeará
os advogados e lecnicos que julgar ne-
cessarias..

O original dos estatutos e demais do-
cumentos acham-se em poder do, incor-
parador da companhia (em organização).

Rio de Janeiro, março de 1932. — Ma-
noel Cargueira, incorporador.

(0-5. 678-30-12-32--54$100)

Sociedade Anonima "Envasa
da Urea"

(Em liquidação)-

CONVOCAeXO Os ASSEMBLÉK GERM., PARA

'	 • - O DIA 4 DE JANEIRO DE 1933 -

São convidados os Srs. acionistas desta
empresa a se-reunirem em assembléa ge-
ral na séde social á avenida' Mem de •Sá.
n. 131, sobrado, ás 14 horas do dia' 4
de janeiro de 1933, afim de tomarem co-
nhecimento -do ,estado P111 que se acha.
a liquidação de suas operações.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1932.
— Os liquidantes.

(C-6.033-30-12-32-10$200)

Companhia de Seguros Maritimos`
e Terrestres "Garantia'!

RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 83,
,	 1° ANDAR

DIVIDENDO N. 126

Pelo presente convidamos as Srs. acio-
nistas 'desta companhia para. virem ao.
seu escritorio,. do 16ado:jandiro em
diante, das 12 ás 15 horas, afim de rece-
berem o dividendo do. .segundo semes-
tre de 1932, á razão de % ao ano, do
capital realizado. Na mesma ocasião se-
rão trótaelas ás suas cautelas de ações,
de acórdo com o 'decreto do ,Govêrno, que
aumentou o capital para 1.000:0008000

. (mil contos de . • reis). .recebendo.. nesta-
ocasião as ações que lhes tocaram cóm
75 To cada urna. ., . -

Rio de 'Janeiro; 1 de 'janeiro de '1933.-
A diretoria: José Pereira Paulino.

— Artindo do Valtre. — Eduardo Sanz.
(-C--5.677--30-12-32-a32$600-2 vezes)

•

Brázil Palentps,, Inc.

Acham-se á disposição dos' Srs. acio-
nistas, .na série social, á avenida Rio
Branco n. 9, 1° andar, Rio de Janeiro,
os documentos de que trata o art. 147
do decreto n.434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Jánaira 31 detlezembro de 1932.
— 1117. C. Birnfeld, presidente.

(0-5. 675-30-12-32-68100)

...	 -
• Associação dos Empregados do Mi-- 	 nisterio da Fazenda

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

O .preasidente, da Associação .dos Em-
pregados do. Ministerio da Fazenda, na .•
!firma dos estatutos, convoca nma assem-
bléa geral' extraordingria para-o fim-de
reformar os. citados estatutos, de acôrdo . -
com	 , parecer 'cia Consultoria .da Fa-
zenda, eip requerimento da associação, a.
nos seguintes peritos: § 1° do art. 3a;
arta 34; e art.. 47. A reunião Será reá-
usada -no dia 2 de-janeiro proxiino 	 -
douro, na sede da associação, ás 16
horas.	 -

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1932.
presidente, E. ,P. -Budno; Brandão.

(C-6 . 036-30-12-32-12$200)


